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« P o r experiencia propia co
nozco lo peligrosas que son 
las convaizcencias. duranre 
\ss cuales queda el organismo 
indefenso y expuesto a las 
peores enfermedades. 

Para reponerme pronto y evi
tar las r e c a í d a s tomo «I jarabe 
Cl iment . Marca Viuda que 

E n l a s c o n ' 

v a l e c e n c i a s e l 

á r a b e C l i m e n t , M a r c a 

V i u d a e s t á m u y i n d i c a rf» 
me sienta m a r a v i l l o s a m e n t e » . 

L o s convalecienies de grippe. 
p u l m o n í a , bronquitis, tifus, 
etc. deben tomar durante una 
larga temporada el jarabe 
Cl iment . Marca Viuda . 

Repone las fuerzas, devuelva 
el apetito, y evita las r e c a í d a s . 

Tenga siempre un frasco a mano 

/ * \ a r c a 

V i i i d 
RÁRCA" VI U DA t<3 E5 JARAI3F C L Í M C h T 

Creaciones P U B U C i T U 
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E n f e r m o s d e e s t ó m a g o 

S i ne ta usted u n dolor , a rdor o pesadei local izado en e l ep igas t r io 
( e s t ó m a g o ) , que aparece med ia o u n a hora d e s p u é s de la comida, a o o m -
pafiado de frecuentes eructos agr ios y a lgunas veces v ó m i t o s b i l iosos , es 
que padece una Hlpe rc lo rh ld r fa , que de no t r a t a r l a se expone a p e l i g r o 
sas consecuencias. 

Q u l m o - B l a l k es el remedio hero ico que recetan a d ia r io los eminentes 
m é d i c o s de E s p a ñ a 7 A m é r i c a para c u r a r p ron to y rad ica lmente la H l p e r -
o l o r h l d r i a , la Ulcera g á s t r i c a y la D i l a t a c i ó n de e s t ó m a g o . 

En mi l l a r e s de casos, u n solo fraseo de Q u l m o - B l a l k basta para c o n -
Tenonrse de sus maravi l losos resul tados . 

N O T A . — Es t an ta la seguridad que l a casa B i a l k t iene de su prepa
rado, que los enfermos que hayan t o m a d o cinco frascos da Q u l m o - B l a l k 
y no han curado sus molest ias , presentando los cinco frascos v a c í o s en la 
fa rmac ia de don B . F e r r e r Cerda, Ronda de San Pablo, 2. se les e n t r e g a r á 
u n vale para una v i s i t a y u n detenido examen do Rayos X seriado, comple 
tamente g r a t u i t o por u n doctor especial is ta . 

De venta en todos los contros de espec í f i cos y Farmacias . 

ÜN R E S F R I A D O 
M A L C U I D A D O 

es una puerta abierta 
A tottmm ta* atFERmzOADES 

de la OAKGA/iTA, do loa BRONQUIOS 
y do loa PULMONES 

INO DESCUIDE V. JAMAS ON CONSTIPADO 1 
PUEDE V. CDiOASLO 

EN POCOS OIAS, Y A POCO COSTO 
CON EL EMPLEO OE LAS 

P A S T I L L A S V A L O A 
A N T I S É P T I C A S 

Pero, sobre ledo, no emplee V . l i n o las 
V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
Isa que M reoden solo 

E N C A J A S 
con al nombro VALDA 

en la tapa y nunca 
de otra mocera 

MaotLai 0.002 
fe-lnxol 3.000] 

D r . L U C E N A 
De los Hospi ta les de Benm. Puj, 

7 I A 8 ORINARIAS. MATRIZ tíANfim 
I M P O T B U G U y PEHlMDAS 

Ronda Univers idad , 14, prai,, d o S i i 
V i s i t a m u y seon6mlca de 7 • | 

C o n s u l t a g r a t i s 
V I A S U R I N A R I A S 

Cura Bleaorragia etc. FIN HOUMITUfel 
l 9 - U N I O . ' V > t 9 - d e O a 8 

¡NO MAS PRESERVATIVOS! uwndo 

pomada. NO H A Y CONTAGIO POSI
BLE. Erttenae. EL A V A R I O S I i , demk 
ENFERMEDADES SECRETAS. - & 
renta: i E G A L A , ALSINA. SALUS.rtc. 

C L I N I C A O M E N T A L 
995 • 914 a 5 D M t t l t W l C K M l . CMMlta 1 cara OSA PESETA' 

BLENORRAGIA - PROSTATA 
IMPOTENCIA — AVARI0S13 

~» S A N H A B L O , 5 3 

P A S T A P E C T O R A L del Or.ANORU 

EST! 

i m e s i i M 

TiiOíil 

í B i i B i i i í a s : 

üi 
Cnraclúa radien! de * 

8 m enierr.-.caailes 
estos órganos por 

método de Uertas. sin IÚXICÜS 111 esir 
DelasiHtM : IntallDle eatodos csciMi 
U t O a r m s tanto infantiles coma » 
mayores se caran en pocas ¡101» 

P a p í s s de p r o ^ a p t i i 
fzvmtíi BoscH. Plaza ."Ino.E. Venia ea 

r s r a í c i a s j centros específicos 

1 2 D U R O S 
g r a a i á sirviéndose en esta casa 

L E D A R É 
ao corte traje o gabán de eítafflW 
superior por 40 peseta*. Hechuia» 1 
forros a nuestro sastre 50 P ^ " 

Con 90 pesetas tendrá 
an tntfe o gabán de lau 

Paíerías " E l AB0RB1 
V I A L A Y E T A N A , n -

(junto a la caja de Pensiones 
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V E N T A D E P A S C U A S 

Conatantemcnte decimos a usted, amable lectora, que no hay cubado que supere al 
fni.^U M A R C A M I N f c ^ R V A en su triple caracterUtica de originalidad, calidad y 
finamiento, t i t án construidos con las pieles más nuevas y valiosas. 

Asi, cuando afirmamos que nuestro surtido es da una variedad inmensa, de una 
originalidad incomparable y da C A L I D A D G A R A N T I Z A D A , no hacemos ofredmlen 
tos angaflosos para caza de incautos. 

Híssnos una visita y compruebe por si misma la exactitud de lo que dejamos dicho. 
Esa visita, desde otro punto de vista, la ofrecerá una ventaja que usted no puede ni 
sospechar. La de poder adquirir el magnifico calzado que todoa loa días la ofrecemos, el 
Incompsrsble calzado M I N E R V A , a un precio fantásticamente bajo, gracias a 
nuastra excepcional 

V E N T A DE P A S G U A S 
Y además le obsequiaremos con un número para el sorteo da los 

CINCO MAGNIF ICOS R E G A L O S 
que repartiremos entre nuestra clientela con motivo da las fiestas de fin de año-

¿Desea le enviemos nuestro Catálogo ilustrado en colorea? Tendríamos muchísimo 
en remitírselo sin compromiso para usted, gratia y Ubre de gastos. 

'•ssieaoa aapato ehavol betg, t l v i t a s • p U e a a l ó n abavol D f n n O Q ' V K 
'asgo, tasÓD Uals X V I I d O. ¿ 0 I U 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n , 71; F e l a y o , l i ; R a m b l a de l o s 

E s t a d i o s , 4 ; C o l ó n . 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

y E s c u d i l l e r s . 6 
L0\E4et.te.CUp<jD a CALZADOS MINERVA, S. A - Aparta lo Üi3. - BARCE-
W « A , Da|o sobre abierto y fran (ueado con dos céntimos Sin comiHomisc para 

usted le enviaremos Catáloco ilustrado, gratis y libre de gastos. 

NOMBRE 
DIRECCION 
CIUDAD 
PROVINCIA 

U B i P S l G O S 
MODELO^ EXCLUSIVOS 

75, 85, 115, 125, «35 y 150 pesetas 

T R I N C H E R A S 
50, 65, 75 y UO pesetas 

I M f * £ . R m E n B L £ S 
Velutina gran novedad, d5 pesetaa 

? . V E H l b S V I D A L 
7 PLAZA UNlVERSII)AD-7 

c aaaa DCKKKKioooQOQoooa OOOOQOOOO 

L a l i b e r t a d y 

e l D e r e c h o d e 

S i n d i c a c i ó n 

F o l l e t o de g r a n a c t u a l i d a d 
por 

f i i i i i i & m u m m 

Precio: l ' S O pesetas 

ñ m He FeiiefiEfl urreiilia 

D r a m a e n p r o s a ^Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de F.i moarclal) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e D u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a icuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Vlajesi 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
) Vla|e») 

B 

De v e n t a e n l a s l í b r e l a s 
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B n n M I K Í ^ n EíPBCl*"*t4 en 8«ar«tas Atarloslt. Mati iz. Piel, Pecho. San Pablo, 2S 
. U U u l i n u U Oa 10 a 8 r de 4 a 7. «Para obreros. Eapeolal económica de 7 a 8. 

Vía» unnanao, Aranosls imponen 
da. Calle UNfON, a ü m . !«, prinel 
pal; de 11 a I T 5 a o (económica) D r . P . A L C A N T A R A 

D R . M O R A 
?IAS ORiNiaiAS. AVARiÜSIS. MAfRiZ. 11IP0TEMCIA 
Cura radical de eníermedades Decretas, crónica» de 

10 a 12 v 4 a 6; económtc» -le 6 a s. pua. OnlíersUad. 1 

D r - C A H U I i L A - m s urinarias dve4"aV 10. Doión. 10 

V I A S U R I N A R I A S s [ 
Piel, próstata. Impoísnol». 

" 9 1 4 anillsls da san
gra Parró PIJtáM. H M t t t 

MDKiallsta. Rambla Gaoalatat. n , i 0 (Escalera de la castrarla Modelo) fle n a 2 y oe 4 a 8. 

Reconocimiento y aplicación, l O p e s e t a s 
O r . M O R A . - Plaza Universidad, I r a y o s x : 

O r t l O D O E O A B i e ^ A deMpareoeconla A m i c r a n l s i a O n l d e i r o 
U \ J l _ \ J I t rn 5 minuto». Rambla Flora». 14: Pela yo 9 y iarmadaa. — 3*50 pcaeUa caía 

T ~ \ _ , ' Q A T A X í T * Enfermedades tfenito-urinarias. E c o n ó . •OJEkimiJmSb.JSl JL mica UNION, 7. De U a 1 (Sras ). De 7 a 9 (Cabs). 

D r . G A L L E G O 
VIAS URINARIAS M A T R I Z RAYOS X 

M o n d o n g o d e A f ? ^ | 
Moro i l l a s y longanizas 

COLMADO " E L GUAYABAL' ' 
Cardenal Casa fia», 7 (Junto Rambl^! 

p a p e l W » , i n s i 

RESFRIADO - GRIFPE 
REUMATISMO 

F A R I S y Mam Farmac'at. 

C e n o v i s 
Adic iono a. cualquier tU 
mida , bopa, ote, y le p r i l 
p o r c i o n a r á al paladar ( í 
sabor m á s agradable jdiH 
l lc loso conocido. Fra-* 

8 p t s . V e n i a comestibles. Dio. Cali, 21 

Las Baioas ae mi m m \ 
Conde del Asal to , 18 , t e l é f o n o 1 1 6 2 - A : Consul ta de 8 a 2 y de 3 a 10 noche ) E VENTA EN ESTA ADHIK'ISTRBCKÍ 

E S P E C I F I C O S S E R 0 L F 0 R I N I 
E M Ü Ü S I O | 4 I ñ H T I - ^ E Ü I V I A T l C O 

C U R A jSORPRENDBNTü pera el REUMA, arthtaa | 
catorro», toe, bronqultl». tubérculo»!» Incipiente. I GOFA, PARALISIS REUMATICA, iW»» 

debilidad, anemia. Poderoeo rsconatituyente I con el primer íxaíco 
L A B O R A T O R I O Y V E N T A : F a r m a c i a " L a M e r c e d * ! , A n c b a , 2 S : S E O A L A . L . A C S l U j 

R U B I O , X A Sí R E t i , A L S I t V A , T A R I N . D r . D o n , I M a d a l 

D E P U R A T I V O 
Ski rival en las curadonea de llagas, herpes. 60-
nmas. picores, úlceras, granos, t»» , avarioaia 

jr todaa la» impurezas de la sangre. 

SANTO DEL DIA: San Eugenio y santa Lncta 
Sale el Sol a las 7 8 matan». — Se pone a las 4 2S tarde. — Sale la lona a las 0 24 noche. — Se pone a las U SO mañana 

T E A T R O S 
-I-vv v M""" 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
HOT. O de Dropiedad y abono a a las naere r coarto. — Tercera 

salida del temoso artUta FKÜiXiH CHALI ATINE. Kstreno en Kepa-
fiade la eraadiosa Opera rusa en cinco acloa. de Rlmskr-KorsakoB 
l'St'O VITA1X1-: IVAM EL TERRIBLE tomando parte toda la célebre 
oompa&ía y cuerpo de baile roso. — ilaeslro dlrecton A. COATtS. 
bela decocoaadoDea nueras nnevas de Castella. Branet r Poní, Abe
se, roardarmpla T vestuario nuevo. — Ma&aajL úlUma repteaenta-
dOn de LA MOCHE DE MAYO. - Jnoves. MANON por el divo te
nor FLETA, y la célebre soprano Gllda DALLA KIZZA. - l>ebut del 
célebre bajo Oiortfo LASSKOY. - Eu breve LA WALKTR>A. 
So despaoos en Contaduría para todas las tnuclone*. 

t 

L A V A L L O E J O S A F A T 
Ea guanya el oor, P£N¿TAA molt endlna de rAníma 

— T e » a . t r o E i d o r a d o — 
«JUAN COMPAÑIA DK ZABZUEIJA 
DEL TEATl.'J LIRICO ttACldHAL 

Viernes 16. a laa dies noebe presentación de la comoafifa T eatraoo 

L A V I L L A N A 
aarznela en tres tetos da 

A M A D E O V I V E S 
Z Be despacha en Contaduría do once a ana r da cuatro a ocho todos 
Z lo« días. Telélono 1001A 

• • • • • t Í " t * » * ^ * ' I ' l i a ' * M » < ' ' r { ' ' > * i " I ' ^ * * * * » * * * * * » < , » > ' M I 

| T E á T R E C A T A L A K O V E T A T S | 
t A laa cinc — Programa dedlcat a Ies modistetes. - Preu nrt uUr. X 

La comedia de Tamor i Pínteles JjA comedia ae i amor 11 imeres T 
L c A V A L » ! . * O E J O S A F A T j 
den Pomaeu Crehuet, per la Tapias 1 en Martorl. - El dlrn* • 

MADAlif i MUNOETA 
Robes e l ciiapoeux 

* 

11 
KlLalosdeui LA VALL 0 £ JOiAPAr i**0AMe *U*°fl* \ 
(Robeset chapean). - DemA. tarda. La waM de Joaafar. - " . ' ¿ ^ J (Koees ei csapesoz). - i»ema. larui, -
rantut Jo;dana. La i ar apagada I aaaü—ie Muadeta-
tarda C L * HASrORfirS, den Foleh 11 oríes, niamttc 
deis mestres Batlle 1 Amigo. — Cbors aiifrcllcs. <le dlab e., 
cupletí per l Aimerlch. — Oran pessebre — borprcueu. 

Es despatxa a comptadnria. 
4 

T E A T R O P O L . I O R A / H A 
Compaflía del Teatro Lara de Uadri J 
Dirigida por EMILIO TBUILLiEU ^ 

Hoy, martes, a la» dnoo y cuarto. - La comedia nueva de L-t i " 
I L M E l -CLX-tlxxxEfc i a . o - v e i a 

Xccbo. A las dlea y cuarto: liraa éxito 
P o c a c o s a e s u n h o m b r e ^ 

Malí ana, coarta funcldn Abono. - Oran Moda del Rejero de 
P o c a c o s a e s u n h o m b r e 

A las «Ies v coarto: LA HALA LE» .,»*•<• 
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T E A T R E C A T A L A R O M E A 
C o m p a n W , V í L A - D A V i ^ r i n e r r i « r ^ yiLX. - Primer. 

Avnl «lesquitra. ~ Preai popnl&rs. — Sactei 6. 
FE81IVirAT DE SANTA LI.UCIA 

FUNC1U DEDICADA A I.A8 lüD;STETA8 
UN MILIONARÍ D E L P U T X E T 

UNA VISADA CftA UN RBi_. 
Totis ie< no.v&a, scrAn obsequiadas amb una bol.̂ a do bomboiu. 

Nlt. a trea Qnarta de dan. CLUB KSPUHnU CATALUYA 
Solness , e l c o n s t r n c t o r . • V i a t j e de i i o a e s 

Demi. tarda, a lea cinc - U n mllionarl del Putxct. - Una vegada 
era un reí... — MU. a tres qiurts de deiu Ksitena de la comedia dra-

mitica de Joaep M.* de Sa^aira. 
L'ASSESINAT DS LA SENVORA ABRIL 

Dirpndres, 18. eatrena del saine' de oostnma barcolouines, delpcpalar 
tenor KmíU Vendreil, Oent de fábrica. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Mor. martes (Kettirldad de Santa Lncf-O. tardo, alaacnatro y media 
FunclOn ded.eada a las s impá t i ca s moclstss v ubreras del ra

mo de la aguia. Quina familia y 
S i O L r - o t < a . © l e s c l 0 2 3 . e s 

Kcche. a las dlex r todas las las ncclies, la obra del día 

T E A T R O N O V E J O A O e a 
Dits 19. ao y í l de Diciembre 

l.a irran actrU frsncosa Iñterimtuá sns tres cóli-hrescieaclonos LE SECRKv 
aeUeiuateUr. LA COUTVRIZRS. Oí i UtUVlLLC. de .-avoir; LE PAtMML 
de l'orto • Ulehc. — Jladamn Simone ê t hahtllee par Jeunno Lauvla 
cbapeaox de la raalson Pose Oescat faurlnes de la Ualscn Ko.m. 

Díaa >9 ^ y 33 de Diciembre 

M A H I ' - S T H E H E S ^ P I E R A T 

A N D R E S L U a U B T 
Soclelaires do la Comedio Frau^iiise Intorprelaran LE VüNIH, de Uernstota 
LA rMiaCfl/J l-fíS, d« Boi'.rdot; L'ECOLE D S MARIS, de Hoüeto. — 
Xollcltes, ciia:>eauE et tsurruroa d uno duprlme el- raneo des ^raudos Mal-

Malsona Jsr.ny, Regtne Sear ot iilemolte. 
Abono y encorios e i la Administración 

LM V A L L D E J G 3 A F A T 
ES U;iA MAGNA LLIQO OE VIDA 

Míe reo es. larde. iVlaca la Pepa!. - l'ara las personas que no nue- . 
aaa asistir de noebe ni teatro, ei inere» por la wrdo BB representarA f 

£ | dret oe les dones 

— • i g l es i as - R u s l a o ! - G u i m e r á 
imna -SU QUHUPIUACIÜK EN LA QRANillO-iA KFVISI'A 

3 I E U R E K A 

T E A T R O C O M I C O 
Dirección ariisiica: Jrtanuet Sugrañes 

Noche alas dicT menoacuarto — 17 represeuu-.clón de 

E U R E K A 
^ ' u í« r t " i 'i'Jri Madri.l. Solsona y Su^rañea — Kstuocuda partitura 
•L^i i ,fñ;^ lar*-, _ l i i i to iumenso de los cuadros: «Cueí Caulaluo». 
hmail. V16" f.̂ 08 '"'>delos ISÍO». «El JarJiu babliúnlco.. «ti jardín 
'ror.u, ".ir ' 1'''5'-Un ''-'«l'o^O'. «El jardin ina-lés» «Les cabsiloa do ca-

• «r.! jardín capaiiol». «El uoüre iardi»,-Trluuío ile los nrtlatas 

J A Ü H A R I N A E T F R E D O F F 
I ^ Í K l ^ S ^ FlíA?,9!': LES SISTERS O ... AMPAHITO SUOÜKL 

r J f í r „ M "3"^o'••» v-apistrós. -Doco 
^ eón ;^?!.'•Ui~Come^I,•,*l» l oc ión con rtOT-íET.-Se <icspa-

o.,ce de antlcloaclón. - M.̂ flana. noche, I» eran 
oles. jeriata 

J g U R E K A 

T E A T R O N U E V O 
Hoy. marte!, din 13 da Diciembre FESTIVIDAD DK SANTA LUCIA J 

A las cuati o v media de la larde. ¿ 

M A T B N E E P O P U L A R 
D E O I C M H l > i l S M O D I S T I L u P i S 
limirando en el pro?rania la 141 representación de la rortsta CKasi-
VA.'I soleccionadn. v la 35 de la suner-rcvi-ta de UEKMAiNK DE 

VALOlS, JOSE M • DB 8AQAUKA y PEl'h VIBAS. 

A L L E L U I A ! . . . i 
con la cooperación del famoso ei-campeün de boxeo, orimera fisura 

do muslo-nal i , 

G A R P E N T I E R 
acompafia'lo en sus r.dmeros de onto y danza, por la ex nrim -i» 

bailarina del Zle^old Folies de New York. 

Primera vodotle espaTiola! 

C O T & U B L O H I D A L G O 
Exito ertraordinarlo da 

H A R R Y W I L r L S 
B B T l T Y R O W L , D A I \ J 
N I C O L , A E V A & I ^ E N O F F 

P E P E V I Ñ A S 

R o s a r i t o F e r r e r - P o u s s i n e í - R a f a e i i t o D í a z 

R o w l a n d - R e n e & J o s é - C o n c h i t a G a r z ó n 

M a n u e l M u r c i a - J o s é T o r r e s . 
8 boya, S — 13 giris 16 — 150 artistas internacionales de eonjaoti. 

Noche. " las dloz menos cuarto. - 149 reprcEniaclOn de la seleoclín CHARIVARI y de la su7or-rev:su de grandioso éxito 

con CAKPl.NTlElt - ANSA LÜDMILLA - COXSCKLO HIDALGO 
liAE'ty WILLÍ - BEr i í RUWLANU — NItrOLAEVA &vY'̂  l i n 
KKPB Vlf.AS -RdSAlUIO FKHKtR - PULSSINET - BAFAbUTO 

DIAZ - RENE & JOSE - ROWLAND r demis artista». 

Msfiana. miércoles, noche. 

C i i a n v a n y . A . i l o l x i i E i j T . . j 

G A R P E N T I E R i A N N A L U D M I L L A l . . 
Se despachan localidades con <Ues días de anticipación 

En este teatro hay calofacciOn 

http://cl023.es


rAU. 8 ."lories 13 ae aicicmDre ao IBÍT 

T Compaüia de camela VALL£JO-BERAZA. oo <• nao tocara la pri- •j-
• mer» tipta Wmlc» UjblTA AliKLI.ANci. * 
.;. HOT »las cuatro v media - Feailridsd de Santa Lucia. X 
Í Varmoutii dodica lo a las siino&tieas modi-ías y obreras di a acola. $ 

BUTACAS A USA PKSEfA 5 
X !.• LA ALEOR'.A UEC BATALLOM. por el nuevo divo S. Mar 2 

UnUracia. ^ 
y 2.- Ue -nsiciAn de la graudlrsa creadla de Ferccudo V&llajo <• 
y AMO» CIEBO. * 
¿ Io EL fcAKTO DE LA ISIDTIA, * 
•í" Soche, a tai dies mano» cuarto. 5 
X 1.* EL SAKTO LA ISIOKA. T 
• ?.* El (frandloio «ito de esta compañía LA 6rtiHRALA, por al A 
T nuevo divo ». Mariis (íracla. -> 
Z SAbaMo.estieno do la cuova obra en Ooe actos, de AiulcfaatLs j Y 
5 Oliva, música de lo» maestros Parar y Vüaaomat, • DIOS HA VUELTO A LA 1ie:!RA J 

¿ ü K A I L H C J O S A F A T 
VAL PER TOTA USA £XPCRi£HCIA 

í T E A T R O T A L Í A i 

F e s t i v i d s d de S a n t a L n c í a . 

| L a b o m b o n e r a d e l P a r a l e l o 
S Dov, martes. ¿ tarde, a laa 4 liA • Dedicctio a las alê rea modlaUtias úm Barca'ona. 
Í ^ 8 p t a s . M 2 p t a s . ^ 0 7 0 p t a s . • 

* LA BlftA OE LAS PLAKCHAS. - LA FRESA. . 
| C A S T £ O A O O R A S 
• ? A Butacas, 3 ptas. Geaert!. 04S0 ^ f ^ r ^ ' ^ 3 

| L";fiHA0SRrTSiSTA0''OS,>^- — J X Viernes rau-ouo I A C AVIAnftBA^ ê n asistencia • 2, sanaacionai: L-/\0 /\, T l/\L/t^0\/\O del maestro Alonso J 
? He despacha en comoduria. « 
* ^ 

£ 4 V ü i t O E J Q S A F A T 
CÔ tVEttCi EUUCIOMA, S-iaU>03A 

#•:••í•>•^^:•****4^**•>^•>•<•»••••**•^":•+í•***••**•^ 

. a l 
I uocomedU Aurora Redondo - Valeriano León | 
í T E A T R O B A R C E L O H 

iiov. msrlft". - Tarde, a las clnnmeno» coarto. — Funcl(>noreanliEaíla —iliA DE INUi:-tfw actos, de A1U V • ILI Al lU. • — * "I vi»;. •» lúa waij ̂  • sui uo . istai w- — a i> i i • . por la A&UCIACIOS UK ALUMNOS UK LA U-.I.A Ur. INUIO-Mnii. s INDUálRIALES. — Al Jnpntta cCanieo en ir A atar desacnoddo. 
| EL HOMBRE QUE TODO LO ENREDA 
• COKClERfO por U baeda dal KEÜUUtSTü Uü BADAJOZ T Noche, u las diez y coarto. — bl innurte cómico en tras actos de X lAULOS AKNUJUKS 
| / V l e c a s ó m i m a s i r e o 

I l a s v e l e i d a d e s d e E l e n a 
X OSíHDiOSO EXITO OE RISA 
X Miñaun talci cole.-f tarde. Me caaó mi madre. - Koeho, 
<• LA LOCURA O'd O OH J'JAH ' + 

C I N E i V I A T O O R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

ASALTO. «3 -Hov: COnAZOMES ERRANTES, por 
E . O ' B R I E N Y N O R M A T A L M A D G E 

Jarres: COBRA, por ÜODÜLFO VALiiXTlKU. 

| P R I N C I P A L . P A U A C E Í 
Floy. msrtB". Urde y noche. — Orar.dioso éxito da !a Mincrprodi:»)* cluem:iU>Erátioa íexcíosiva de esta emuresa). masî tralirecc.' IntZIÜ • tada por (oí colosos ds la DAD tal la Arleíto Harcnal e Tvan Pciíiv ¡.J • 

L A C A S T E L L A N A D E L LIBANO j 
FIN DE FÍE-.'Ti por los cAlebres ciowna música: ei v parodlnUi \ 

F R A T E L L I F E R R O N I 
-u-.L-d'a hora de risa continua) t j EXITO CI-AMOBOoO de la gonlal eancloulsla cw.aaola J 

irepertoria exclaslvo da esneicnes) > 
PREOIOa DE CI E • 

O F I A 
J X T E V E S 

R8TRENO UE LA PÍL1-ULA ESPAflOLA 
E L P A T I O D E L O S N A R A N J O S al mas lateresaate y rraoioao film de eoatumbrea reviltaBas. nrlgiui «ttl. llenuo UeruAn'le/. Jíir. proyectado orn islto eztraoidin.irio on ti ku Cinema, Cine Bilbao, Cine Arguelles y actualmente en el leanotilij Princesa do Madrid 

Los fandanguillos y saetas que ilustran 
la película, serán cantados por especia
listas cantadores populares sevillanos 

Terminada la proyección de 
EL PATIO DE LOS HARAHJOS 

espléndido fin do fiesta por la notahlli;lrua baliariua 
R O 8 I T A ESPAÑA 

G i ü E S M A R Í N A y H U t ^ 
Hoy. iaarte». - ETI' aord nar;o projra'na. — T.a gran película ncIoM̂ hal 
,0,*KÜS L A H A RAMONA. RtCOH 
PENSA, r i S & S S r t E L GUAPO D E í F M 
CHO. - R E V I S I A D A L F O . - MAtaDO)] 
MARTIR, & ¿ a S S S & VENGANZA CITAM\ 

por liOSALD C U!AN 

M O N U M E N T H L :: P f i D R f l j 

W f l L K ¥ R l H : : E X e E L 5 i O Ü ! 
Hoy, MARTES. - 61BUPBE LOS PROGKAMAS MAS AChAHi-1̂  | | 

La famosa producción de la gran marca iUFA. 11 
L A C A S T A S LJ 25 A N A I] 

<• adaptación do la tan celebrada otiewta one llera el P.̂ pSiísi E • exquisita IntororctaclOu deblLlAN IIARVVKX y WVLl.l ? firrarrr\ tilm de «mocioaantes aveninra;. pío I #\e I'CMI'' 
• *.IJ5ailU, taBOBiaia elcoloso HAUKYPlKi» — ^ t| 
X me nilP nacnn hermosa comedia *_v;!í.n " ̂  

eos que pasan, uoidí̂ ñ» poTJAOK PICKFOKU 
• arca de ^oé, r ^ J ^ : rttagazine metro^-^ % JL'EVE-. estieuoi. la no=iio nuccliíl, verdii'lera n'1^ ̂ » c> arte la¡o y bullesa. por la divina e-trcüa M 1.1 LiAMn'A- - _ ,¿¡4 • duofla, por el intrépido rabslUsta TdM HIX. - Ojoo c aro'. > • eralneute UtiSEL BAaiii'llOliE, y otr.'A J . . - .ŝ íS 

C I N E P R I N C E S A 

S i S S S Í ^ E L MEDICO RURAL, % extr" 
por - * ̂  vi 

fcf ¿,0 anpernrodacclór . W 4? "• 
sopernroí.accijn v' mi MnRENO v t LABA ü"l_ rf)fí\ >FC" hittrfl'-auíe hiai I 1 i M O D E L O D E PARIS, 

J U G A D O R D E P O L O , cóm^n.:^£i** 
MerasaM 
ilEli T L-llUJ-



DILITVIO Marios 13 de diciembre do 1927 P A O . 7 

R1STOCBATICO» 8JU.ONES S 

K U R S A A L j C A T A L U Ñ A | 
L O predlIWtM de famil lu dlstinguldu I 

ORQUESTAS JOVSR - TOflBEaS 

Hoy. martes. - Grandioso T extraordtr. %HO pro^-r» ñas 

R e p o r t a j e G r á f i c o n ú m e r o 1 0 
i . ! . - . : ; ózlu> de la sentlmeutal comc<U.t 

k l A D e ^ O I S E L L E « S O O i S T E 
l«i»»l»tril ment* Intururetsda por los Dl l l l ia tM arliíia.< COBUiUI 
Ifltík K im. MOttMaJ SSiiüY y WILLiAKD LOtll», j nildoso éxito 

üe la macuihoa enperorodacelín 

M A R G A R I T A G a U T I C R | 
HerilÓD mo ¡erm por FRBD MBIX). do la íamcinore l» da A. Domu • Idilio) «1.a duna <l» la* Camella;», colosal laiarpretAcliln por la lal t 

estrella NOKMA TALMADGK. snbl .ae prr9?iU&c!óu. 

V 

Teaolo de ta dnematograíia- — Local magnlfioameate retc¡ia»do J 
J HCW'io de to.lo ccaíoit — Calelacelon. - Orij-je^ta LM/rtiAS - Vil,A X 

HOY V TODOS LOS DIAS. TARDE T SOCHE 

B E A U G E S T E \ 
Vi FILM EMOCIOXAKTE Y SHSTSACIOei AL 

E L JIEJUB ínai UZ LA «i-.Ui iMOCST. 
"JAMAS AKfi-; ADOONO ('FUE' lO VW'OM l AH KKAL 
CdUMOVEDOÜA JT TE&ÜIBLB UP1. ii V DiCSlí Ufo COMO LA QDE SB ÜFK",CK t N B. ÚKSTE". NUN
CA NI LA PANTALLA NI EL LUHÜi. NOS MOBTKO 
UAtOH EJEMPLO l>-. HUMANA Al! > • IIACION t.'OMO 
CON HU AU'JÜMEN'TO >«« OFUECS "BEAU GKSTE" 

[Cúmeaurt el espec-ienli. e n la proveccit-i ile ladci:t:ú=3 cOMBa 
E L AMOR N O S VUELVE LOCOS 

v liE.'uaTAJEÜKAFICO ndmero K 
* 

^ " ^ t i i t ( i i i i i B i < > t i f > i H I I l é ' n ' t t o ttéfuééWi 

C o n d a l : B o h e m i a 

| f l r f l e n l i n a : H o p i : i r i s - g a r & | 
HOY. TAKUE T NOCQK. - PüOGKAMA MONSTfiOO 

T Í A . " R A ^ c o j s r ^ 
IBÍÍ? ̂ ';' ?. ^ "•'««•l-Mia». por Luisa Ferca^d» Sala, el boxeador Ta- f 
l t : ''.D9 *C"*V'T»» 'a diminuta eatri-;.a Mana I.-j!«a Garpillo ; 
| - 5 S ^ g El guapo del ramcho K, S £ » } 
Recompensa, ^ ' ^ ¿ T ^ V S t f * Us días esco- * 
roSJr, S2liJ Fáln > feramoant, rensta Búaisra 8. i 
¿^tMÍixos El señor Huracán. ZZlr'1-'1- El i 

l«?o»ta del mar. ^ d 1 ' ^ Susana la planista, , 
I porCorlui.e Griptitt 4 

: i £ C 7 G t N E & A y C l » £ M U N D I A L 
H R , Selectas o r q - a s í w a s 

^ La líocuue. Beery y Rcsarracston, por i.olorca del luo 

' l e n d l d C i n e m a C i n c C o l ó n 
-oeao.o ca c.%BU,. 317. 

^ ^ e r a m » . N o v e d a d e s , 

f f&n, TJ^™** E l t r e n d e s e n f r e n a d o , 

'L.a l i e r t n a n o b l a n c a , 

A. üat fcairo. as. 
« S 1 - ^ E l c o r c e l 

C A P I T O L C I N E M A ! 
PB-FSRIDO P O R LAS FAftlILiAS D 8 B U E N QU3TO 

* Boy. MALTE». - Día de Moda. - Grandloeo éxito de ia hennosa 
-.• prodacdOn de los «Aicútae AsocL;doo 

| E L m O H D E 
Y coMado^mf-nte Interoierada por la o!eirantl»!ni» GI.OUIA SWiN 
2 ttm. - o t M ° < O I M L O S CD.O». Interesante nrortuectoB 
' por OLIVE UASBBOCClv y EUJirNI) 110HN.S. IVO QIHHHO 
+ a tR EST.iSL'.Al, muv cómica. - RtViSrA PARAMOUMI'. infor-
* miclou ijrilic». — JL'EVKíi. eslíen». A 

L A T R A G E D I A D E L P A Y A S O % 
seotiinenl.il croedla «SÜPEH-DIANA» itonUl Interpaetaclón de a 
GOl-SlA ECKMAJi y KAkINA liKLL. es un Film nertelieclonta 2 

a la tau m .lao.-ab'.e marca «XUBDISK» — Teléfono A. 88 i 

OUQÜi.STA UIUIGIUA l'ÜK EL MAES'IRO BLAt NET 
HOY, TAHDB Y NOCHEi 

GLOUIA SWAN-:ON en ?n más reciente producción 

E L , A i V I O R O E S O N B A 
aupi-rproducdón Artlstaa A«<'c!ados 

C0V10 SE APAGAN LOS ODIOS 
procli sa modla de ExclusiTa* Diana y 

DIBUJO Y REVISTA PARAttOUNT 
PRECIOS, I 50 — ITO — (TO pt.-.«. 

UMtOH. 7. — ORQUESTINA 8AMPER 
Boy: Palabra do honor.-La ihistre calvaja. Un ¡adrtSa ImproYtialo. 

Tomaaln entre rayoa. 

por LILIAN GISCH. 

D E P O R T E S 

F R O H T O » P R i a O l P A L P A L A C E 
Hoy. marU:*. tarde alaacoatro y media Uran partido. JUA'iISTIII 

r AMUlU/l'U o'.tr i.AX i r MAUQüINA. Nocba. a •.es dios y cuarto. Kxua 
ordín Ho partido. 1 .IGOTE» Ul «r GOITIA contra ECKKAKKO l y CAZA 
Lía I I . Local (t tedo do uaioíacoióu. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S A L O N B O H E ^ E t'n"('"-bi<"ua""'Ejp^ 
raripgr?-.F-- - - • •¿KXSSüi&X'M 5».'. SÍCSÍ. « ¡K 51 3>lii ti iHl 
GranfJIoso f e s t l r a l :» C c u s i e r t o de S a i i l B flameoci 

tomando parta al mlseacr da! CaaM flamenco 

M A N U E L C E N T E N O 
j el popular j notablUflmo 

J O S E M U Ñ O Z 
GRAN C U A D R O F L A M E N C O , formado por loe célebre» toca lotes P A C O K 
U E MONTELLANO. L L ' l l l OIME.NEZ y al maro de la KUitarra MA N O L I 
E L DE B A D A J O Z . C A N T A D O R A S D B G R A N F A M A , B A I L A D O R A S 
C A N T A D O R E S , entre eiloa el lnroDmen«urabl(i ie« de la saeta 

M A N U E L C E N T E N O 



c n u s i c - H f l ü b s 

lodos io> illn«: Tarda alas mu > üiedía. - Noche, a la- diez. 
30 artsstns — Hysíc-i lai l - VarloiAs - Oanzing — 30 danzarinas 

* 
Do l a 3 madniirada. BaQas nioderi:o« OD al elasaBtvVórar. por la orlKin.il 

orqus-tl; a H>lDOHtr-A 

I f O I 1 . X 3 S 3 ^ E l £ : t Q - E 3 3 F S . S 3 I 
* UU.SIvJ-HAl.L DE PRIMEK UBUEM X 
T 50 BELLISIMAS AltTlSTAS. SO * 
$ LAS lAS 1NIEUE3\NTE5 AlliA<CI0S£9 * 

L O L E T A P E Y K O 
ESCULTURAL CANZÜNETISTA 

M A K T I A A I X E L A 
KUTAULE CANCIONISTA A DICCION 

H E R M A N A S P I P I O L A S 
UUAX TAUEIA DE UAILE 

| A U R E A C R U Z 
$ FAMOSA ESTKELI,A DE I,A CANCION • 

P O 
POPOLAR SALON — TEI.VFONO M58 A 

Exl tau de 
M A R I N A L O ^ a Z 

P S L A S á P A L A C I O 
P E P I ' f i ' A M U A R S S 

(Estrella de Moda) 
EX1TAZ0 ENORME Y MERECIDO al lulmiiab'e aiiiata F A U S T . 

Hoy, El TOdcril: CAPRICaOS DE UNA VIUDA. 

I R O Y A L C O N C E R T É 

% Oomi. C. Mor í a s , Kl. vilanowa, ft. eorras. R. Ar.c'ada. • 

Í M. o a i v c . Conchita Margaxa. cspsAolita, Manual, Paquita ? 
Komeu, Lina Muller, ;:ocs de fcaúríd, far iset lo 

% "tatíSa" E n c a n i i í a G i l - ^ r a ^ r a V . Núñez i 
/ * ! . S O L O E V 3 L A | 

Kxito Je la sim- l - l a o l P i i r í o ñ ' l o reaién llegada de an * 
tUla H-CUI r u i l v . i i . 1 U touneOi^rPro» pática ai tíita 

EXITÁaU do la 
emlrtentu 

3vr - A . E ? . 3 r 
anucias. 

S O X J I 
EXITO UliANDIOSO de !n popular artista 

• E L O F R A K C H * 
Saceos enorme do la rimpA'.lca v beliisiina bailarina 

R O S I T A C A M P S 
Grandes ov.-.cionos K la ejcolcnte estrella 

E D E N A S A L T O , 1 2 
DKSüE LAS SEIa TAKDE 

ATRACCIONES ROVED.VI>Es 
H O Y . O R a U T 

O E U R S G I N O 

KSl'ECTACDLO ÜMCO Y NUEVO ESPAÑA 

R E S T A U!". A NT DE U O D A 
De 8 a I . noche. CENAS ESPLENDIDAS a 8 posct.v 

con tres pintos a elojrlr del (ftan carta y Tino o 
ceivc/A — CE:* AS . menizaoas por la 

O R Q U E S T A FEMENINA 

O U L I N R O Ü G L 
MUSIC-HALL INTKKNACIONAL KM PliESA KXIllA«I.ll.m 
Antonia, Yolanda, Pérax, Lola, Fre.xas. Lucrecia, Baitiu, 
Porrsr, Acuiiera, Alicia, La cemisena, chícjullin, Encarna, 
Bonito, Hungría, Cundaiupe. O'.orta. Soler, Loro, R-g!a 

Ortega, Prlncesita, 

mmfo. P. ísiii^a. £1» Bsc&i. Mzttt flery, m ^ 
S J I I ^ T G r -¿5». I r l X 1 ? # 

Monísima cancionista. Juventud. Atta. Belleza. Lulo. Fies dice On 

Notabilísima estrella cor-<-s>á:. .-
Arte — slmnatia. — Juvontud. - Decorado nrnplo 

Con.-umacldn oanai 

M ñ P E 5 E T B 
Todoa los ilí--s 

T A R D E Y N O C H E 
LMiorabies y festiva' 

D E S P A M P A N A N T E , C H I C O 
Si queréis ver caras divinas, «tea charlatanee, risaa eristaiinas, P " ! 

toneladas, acudid ni , | 
Q K A K P A L A C I O O B V U i & T A V 

ESTRELLA, 1. — OUQUí STIH A MOKA 

* M a r q u é s d e l D u e r o , S J 
X l'odo» ios clíss. tarde, a ia^ crea v media y nociit. ,i las u1 «1° 1 
A tiran programa de variorés. - SU artistas, t". 
% Exito áe-, Paouita Francés, Lüíana, Manoní» 

B E L L A D O K I ^ ^ * 

La casa de mis economía y serl-.'dad en los precios 

**•;•<' »•>•{••:->•;••;• -:"i"» :•<•-:•*•:• 

Sábado. 10. co
losal debut 

Todos los días. 
Exito de la (tran .ilraccldn 

M E l 3^. I A ^ ® S S ^ ^ f ^ 
Pronto ESTRENO de la grau rAritta 

P A T H E - G i N E M A 

R E I N A V I C T O R I A 

P A T H É - P A L A G E 

S A L O N M I R I A 
( C a l o ' a c c i ó n an todoa loa localea) 

Hoy. martes. — Exito ruidoso de la preciosa superproducción UFA 

araaeldn de Vara Woronlna y Alfons Frvland. - LA IKVASIOII, hermo-a película EMELKA. interpretada por Jeanny Han'efl'1 
EL SEGURO DE FILOMENO^ cómica. - IIEV18TA PATHE. 

De ocho a nueve y media, solo en PATHE-PALACE, LAB MOSHS8 DS LOMOOS, por Flora le BreWn. como repris*-
Prótlmo jueves: Estreno de la masnH'-ca producción de gran espectilculo 

K - A . £ 2 S G l ^ a "V A , JUS I _ A I V C A . 
(loria; iiiTorpretaTWn de Mane tiatd v Wladimir Galdarow. 

http://lv.ii


' E t D I L U V I O « a r t e s i s a» arflienrore ao rvzt] 
> •S-BÜ*" 

PAO. t 

C R O N I C A D I A R I A 

E l p r o b l e m a s e x u a l 

Seoclón torcera. — BareeUmeta. >— XJm 
juicio oral por alsamlento de bieoeB contr» 
Lula Abarca. 

Baroeloneta. — Un juicio oral por harto 
ooatra Antonio Curdiales. 

Barceloaeta. — Un juicio oral por lesI(H 
nes oootra Kranolsoo del Piao. 

Seooión cuarta. — San Fellu. — Un Juloto 
oral por daCos contra Simón Olivó. 

San Fellu. — Un Juicio oral por leslonai 
contri Tomás CarbonMI. 

1 |,rublema sexual e a t á a l orden del 
día Se discute en los aniones y en las 
pla/as («iblioas, en loa oluba y en las 
ín ivc rs i i l ades . en las volantes hojas 
.liarlas y en los l i b ros , en loa p ú l p i t o s 
v en las t r ibunas l ib res . E n real idad, 
no cu que el ser humano sea m á s 
¡•onsua! hoy que no lo fué ayer o a n -
i n v r o hace t r e in t a s iglos . L o que 
i, iv os <iu« una mayor f ranqueza pre
side a todas las manifes taciones so-
cialea y un mayor deseo de anal izar 
la vida inc l ina a los hombres a ave
nenar los mot ivos y las causas de 
Indos los actos humanos y de todos 
los cn^ianajes sociales. 

I.a diferencia entre una c iudad l e -
vilira y una c iudad c iv i l i sada e s t á , no 
en los'actos que se rea l i zan en ellas, 
tmu en la f o rma c ó m o se real izan. 
Desde luego, en la cont ienda ac tua l , o 
m^jor dicho, en el estudio del p rob le 
ma candente, no cuentan pa ra nada 
los argumentos apr io r f s t i cos aducidos 
por aquellos que v i v e n con una m e n -
laü i lad .medieva l , con el cerebro o e ñ i -

l»lo por la corona de espinas de los p r e -
!juicios. ... mjiigiasg 

Claro e s t á que eSos p i e ju i c ios son 
un tactor humano con el que hay que 
rmla r y con el quo cuentan los o rga -
nizadorea de soeiedndes, como se c u e n -

con las taras f í s i c a s de los b o m -
kres cuando se t r a t a de organizar t r a 
bajos manuales. Pero conta r con las 
Uraa morales o f í s i c a s n o quiere de-

i r ir acoplarlas n i m u c h o menos. 
One hay que contar con los p r e j u i -

,«103 sociales ai t r a t a r de so luc ionar 
«I piublema sexual so echa de ver i n -
« - d i a l a m e n t o que se considera que 
'"las las leyes que r egu lan las r e l a -

ones sexuales de los nombres e s t á n 
" • idas en nombre de la m o r a l y que 
• i no tiene o t ro objeto que el de 
• i guardar a la sociedad. E n r e a l i -
•ad. no hay u n confl ic to entre la m o r a l 

i*001*! y la m o r a l i n d i v i d u a l , puesto 
•• ''•••la no existe, s ino confl ic to c n -

H individuo y el Estado, quo so 
'Jmilesta en todos los ó r d e n e s de la 

; ' * i' el sexual m á s que en n i n -
diii i 8 inlereS63 do la s o c i é d a d m o -

iu ' i r runs tancia l raente las fo rmas 
i " ia moral de Estado. M a l t h u s , i n m ó 
v i l . 2 / r v n c i a ' donde l a n a c i ó n nece-
Cii T es Para mov i l i za r , es m o -
Vtn ' " S ' a í e r r a , donde el exceso de 
^on"mPR0<1TUM l a cr i8 i8 « a d u s t r i a l y 
n , . , ' ¡'";a- La m o r a l social es una fle-
h OTI u -,a- L a m o r a l i n d i v i d u a l os-
h i ra i J m,sma Naturaleza, en la N a -
»ia £.1 • !í 8.eneral y en ,a i d i o s i n c r a -
r j u í a mdlv,,,att creado po r la N a t u -

hav" r l pun '0 (,e v i s t a i nd iv idua l 
' pucf• problema. E l p rob lema 

»« ' i iher 1-ri:anfear8e cuando se t ra ta 
• • a; ¡.n i ' .*y u n verdadero benoflcio 

' " íes >,,,ia 1,m>tación de las i n c l i n a 
se ouh as y 9i ' * h i p o c r e s í a con 

Jlládoa n 108 a0 '01 «'a mejores 
' • ^ e' PStndio a ventanas 

A ! I « l ^ i l í d a d e s o de las 
i 3 "ooiBros . E n una pa -
isaiá e, <5a? '8 cant idad de sen-

u n fac tor permanente en 

las sociedades humanas , so t ra ta do 
saber si la s u p r e s i ó n de trabas d i s 
m i n u i r á el exponento del v ic io y ele
v a r á el del amor o p r o d u c i r á efectos 
con t ra r ios . L a d i s c u s i ó n en ese t e r re 
no tiene u n sabor do l abora to r io que 
s ó l o pueden despreciar los que i g n o 
r a n y quieren i g n o r a r de una manera 
c e r r i l que gracias a lus trabajos de 
labora tor io se han modificado muchas 
conoepoiones i m b é c i l e s y crueles que 
los hombres t e n í a n por verdades i n 
conmovibles. R e c u é r d e s e , por ejemplo, 
que hasta no hace muchos a ñ o s , basta 
que a p a r e c i ó en el mundo la f igura de 
P ino l , los locos eran tenidos por c r i 
mina les y se les cargaba do cadenas 
y con el fuego y el h i e r ro candente so 
les echaba Tos demonios del cuerpo. 
I C u á n t o s y c u á n t o s enfermos no ha 
arrancado el l abora tor io do las garras 
de la ley c r i m i n a l ! L a c o n c e p c i ó n j u -
d a i c o - o r í s t i a n a del hombre quiere que 
é s t e sea u n amasi jo de podredumbre, 
pero no gusta de anal izar sus f e r m e n 
taciones. Pretende organizar las a l 
mas, pero o lv ida los cuerpos podridos . 
Pone floreros m u y boni tos sobro el 
polvo da las consolas y echa la basura 
d e t r á s do la puer ta del s a l ó n . 

P a s ó l a é p o c a de la c o n c e p c i ó n l e -
v i t i c a del mundo y de la c o n c e p c i ó n 
togada. No son n i el sacerdote n i el 
abogado los m á s indicados para m a 
n i p u l a r el ma te r i a l humano . Pesan en 
la balanza como u n lastre social, pero 
los pesos no son el sistema m é t r i c o , 
s ino que e s t á n sometidos al sistema 
m i s m o . 

De la contienda esp i r i tua l se saca 
po r ahora una consecuencia clara que 
ya se c o n o c í a , pero quo no pierde na 
da en sor confirmada por la c iencia : 
l a del quo el factor m á s desmoral iza
dor do una sociedad os la castidad, 
fuente de v ic io , acumulador de i m p a 
ciencias y de obsesiones, madre feroz 
de h i p o c r e s í a s insanas, in icua t o r t u 
radora de las incl inaciones naturales, 
tóx ico de las armas y degencradora 
de los cuerpos. 

V I D A I U D I C I A L 
A U D I E N C I A 

Señalamientos para mañana 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primara. — Audiencia. — Testimo
nio. — Jaime Arrufat contra productora de 
Fuerzas Motrices. 

Sala aagunda. — Concepción. — Mayor 
cuantía. — José Torelló contra sindicatura 
de la quiebra da José Vllaldaeb. 

Oeste. — laoidente. — José O. Rafael 
Marganedaa contra Alberto Oourgné j La 
EquflallTa y Pondlclón Rosillo. 

AUDIENCIA PROVINCIA' 

Scocián primera. — Norte. — Un Juicio 
oral por lesión?* contra Brnoalo Umb?rt. 

Atarazanas. — Un Juicio oral por escán
dalo público contra José najay. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy «n han efectuado lo i slguirnw. 
scilahunientos: , 

Antcjulolos a las diez: 
Número 1,556, por reclamación de sala

rlos del obrero Juan Esparta contra el pa
trono Maquinaria Industrial. 

Número 1,557, por reclamación de sala
rios de la obrera Felicidad Doria contra ed 
patrono Carlos Selva. 

Número 1,558, por accidente del Irabaji 
d« la obrera Trinidad Prat oonlr% el patro
no Viuda d€' Marín. 

Número 1,559, por reclamación de sala
rlos del obrero Juan Anquera contra el pa
trono José López. 

Número 1,560, por redamación de sala
rlos del obrero Arenlo Surifiich contra «I 
patrono Angel Trufló. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1,299, por aooldenle del trabaje 

del obrero Josó Camp contra el patrón* 
Blas HerrEro y .María Ru!2. 

A las dlei y tri-s cuartos: 
Número 1,399, ror reclamación de sala

rlos del obrero Jos^ -Anehez y otros con
tra el patrono Miguel Arpa. 

A laa once: 
Número 1.ÍC7, por reclamación de sala

rlos de la obrera María Antonio contra «I 
patrono Carlos Aranpuren. 

A las once y cuarto: 
Número 1.468, por rojlamaclón de sala

rios del obrero I.iiis Codina y otro contra al 
patrono Marcelino Padró. 

A laa once y media: 
Número 1,469. pnr reclamación de sala

rios del obrero José Bo contra el patrono 
Vllaseca y Ledemua. 

Jurados palrmos. Monteya. Cortó» y Vi
dal; obreros, Ruli , Coloma y Tanl i . 

Vista de causas 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Suspomionos. 

Sección primtm. — Los Juicios oralai 
que ilcbían ceüeomse en esta sección fue
ron suspendidos por diveraos motivos. 

Letlono» y daño*. 

Sección ssguMda. — En 9 de majo del 
próximo pasarlo ano el auto quo Anacleto 
Ciudad conducía etiooó en el puente tendi
do sobre el Besóg oon un carro, resultando 
lesionado el rarr.Huro, Jos í Mansó, y con 
desperfectos el carro. 

El Bscal solicitó que ae Imponira a! pro-
r ciado la pena de dos meses y un rtia da 
arréalo mayor y 1.500 p'setas 'de indemni
zación para el perjudicado. 

Hurto. 

Sección tercera. — En 5 de diciembre del 
pasado aOo Manuel Péres sustrajo de una 
panadería sita en la calle d f l Marqués del 
Duero un monedero conteniendo ! 4 l pese
tas. 

El fiscal soMcitó que ae le condene a la 
pena da 125 pesetai de mulla, acessorlaa y 
costas. 

Lesiones y dafioe. 

Sección euarU. — Kl auto que condo-
cla José Soler oliocó en la calle1 de Munt&net 
con una camioneta. 

Ocurrió el íiecbo en 7 de Junio del pasa
do aBo 1926. 

A conse.-nsnclii del choque resultaron le
sionados Bucnavonfura Fortuoy y María VI-

' llaubí', que vl)J»b4n en el automóvil, tar-
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dando en curar de tus Icslonee 30 días 
aquél y tres ésta. 

El Osoal Interesó que «e imponga al pro
cesado la pena de dos meses y un dia de 
arresto mayor y 2,100 pesetas de Indemni-
raclón a los perjudicados. 

Sentencia condenatoria. 

2 La sección primera de esta Audiencia pro-
Tlnclal dictó sentencia condenando a Anto
nio Rodrfgutz Gea por ias ¡tislones que cau
só a su novia, María Amelos, a la pena de 
cuatro meses y un día de arresto y 270 pe
setas de multa, en lugar de U de 17 aftos, 
cuatro meses y un día de oadena temporal 
que en un princiolo Interesaba «i fiscal. 

En los Juzgados 

Diligencia*. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla de 
don Luis de Miguel, Instruyó duranle sus 
horas de guardia 31 diligencias, bsbiendo 
ingresado cinco detenidos en los calabozos 
del Palacio de Justicia. 

A las once de la maflana del domingo le 
relevó el del distrito de !a Lonja, secretarla 
del seOor Soti, quHn instruyó 23 diligen
cias, quedando en los calabozos cinco dete
nidos. 

Ayer le reemplazó, a la propia hora, el del 
distrito de la Universidad, secrelarb del 
señor Codorniu, al cual sustituirá al del dis
trito de ta Barceloneta, secretarla del s(fior 
Slmarro^ 

Declara Pestaña. 

Nuevamente ha prestado declaración an
te el Juzgado del distrito del Sur Angel 
Pestafia. 

Obedece esta declaración a las diligen
cias que se practican can motivo de la fuga 
de varios recíñaos del penal de San Miguel 
de los Reyes. 

Del suceso da la Normal de Mees-
tras. 

Rl médico forense d i l distrito del Hospi
tal dió de alta a la Joven Asunción Rodrí
guez, que resultó lesionada en el hundimien
to ocurrido en 1» Normal do Maestras de 
esta ciudad. . 

Ha tardado en curar la rcfcrlia Joven 26 
dias. 

Detención de un reclamado. 

La policía procedió a la detención de Ra
món Capell, presunto autor dal atropello 
ocurrido t n la calle de Aribau y que causó 
la muerte a Mariano Gómez. 

RI detenido Ingresó en los calabozos de! 
Palacio de Justicia, a disposición del Juz
gado correspondiente. 

Ratero cncaroelado. 

Cuando intentaba salvar la tapia de la ca
sa número 212 de la calle de Vallespir fué 
detenido un sujeto qu* resultó llamarse 

Marcelo Griñón Lisaro, 
El detenido Ingresó en los calabozos del 

Palacio de Justicia. 
Parece ser que el Griñón (a conocido por 

la pollcfa como especializado en delitos con
tra la propiedad. 

Un robo. 

En la peluquería que Francisco Martin 
tiene establecida en la calle de Joaquín 

Costa, 47, penetraron los ladrones, apode
rándose de varias herramientas valoradas 
en 150 pesetas. 

El perjudicado deoanció el hecho a la 
policía. 

Décimo falso. 

Francisco Vitar Portada fuá detenido en 
el momento en que intentaba cobrar el pre
mio con que resultó agraciado el billete n ú 
mero 19,020 en el sorteo de i . * del co
rriente. 

El motivo de esta detención fué el apa
recer enmendado el último número del dé
cimo. 

Vllar declaró que el décimo lo habla 
encontrado su esposa. 

Notlflcacione* y edictos. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla 
De Miguel, snunda la subasta de dos má
quinas esterilizadoras y un automóvil, va
lorado todo en 2,100 pesetas; se celebrará 
el dfa 22 del actual, a las doce, y en méri
tos del Juicio seguido entre doña Francis
ca Esteban Pascual y don Rafael Molina 
Moreno. 

El Juzgado del Hospital, secretarla Pas
tor, comunica a loa Interesados la senten
cia rscilda en el pleito seguido entre don 
José Fontanet Monén y don Ramón Ter-
raens Badal. 

El Juzgado del Oeste, secretaria Atemany, 
emplaza por nuevo días a don Martin An-
drofen Corta y doña Angela Quiroga Mena 
en virtud del Julola instado por don Pablo 
Borrell Busquéis. 

El mismo Juzgado, secretarla González, 
anuncia la subasta de una casa en la callo 
de Córcega, de la barriada de Gracia, valo
rada • n 75,000 pesetas; se verificará el día 
4 de enero, a las once, y en méritos del 
juicio seguido entre don Mariano Morera 
Ferrer y doña Pilar Bolx Benet. 

El Juzgado del Sur, secretaria Valls, 
anuncia el failcoimienío sin testar de don 
Pedro Polch Dlvl, para que en el término de 
30 días comparezcan los que se crean con 
derecho a su herencia. 

El mismo Juzgado, seorotarfa Serrano, el
la a don Juan Tordán de Urries para que 
comparezca a las once de esta mañana en v i r 
tud del Juicio instado por don Dionisio Mon-
tesa Murlllo. 

El Juzgado municipal de la Barceloneta 
anuncia la subasta do varios efeotos valo
rados en 1,200. pesetas; se efeoluará el 23 
del actual, a las doee, en virtud del juicio 
promovido entro doña Carmen Ardébol Gené 
e Híspanla Marítima, S. A. 

Rl mismo Juzgado saca a subasta una má
quina de escribir y otros efectos de escrito
rio, tasados en 1,110 pesetas; se eelebra-
ró el 28 del corriente, a las doee. en méri
tos del Juicio promovido entre doña Carmen 
Ardébol Gené e Híspanla MariUma. S. A. 

El Juzgado del Oeste cita a doña Merce
des Ferrer López para que comparezca ma
ñana, a las diez, en v i r t u l del juicio Ins
tado por don Agustín Oliva Oroml. 

El Juzgado municipal de la Universidad 
saca a subasta una caía en Esparraguera, 
calle de Cabaflas, m'imero 46, valorada en 
7,500 pesetas: se efectuará el día 19 de 
enero, a las doce, y en méritos del Juicio 
instado entro don Isidro Cabecerón Cañáis, 
don Cristóbal Bros y don Andrés Sagristá. 

D E L A C A S A GRANDE 
En demanda da m«jorM 

Una numerosa Comisión de propleltrlM i 
vecinos de Ht Avenida de la Virgen de MooU 
serrat y del Quinardó, acompañados del m-
ccjal señor Ballabriga, estuvieron en á 
Ayuntamiento, y, en ausencia del aloalJe a. 
sitaron al encargado de la sección MCBIM • | 
pavimentaciones, señor Segarra, exjonlfc. 
dolé kt Justa queja respecto al mal MUH 
en que se encuentra la expresada ATNML 
hasta el extremo de que no se puede tn». 
sitar por ella, dificultándose el terricio <i 
autómnibus que pasa por aquel lugar. 

El señor Sagarra les dijo que «ttaiii «. 
teredo de lo que motivaba su visita j qu 
el Ayuntamiento, haciéndose cargo de h 
Importancia de aquella Avenida, que por • 
situación y condiciones ha de ser una A 
las más hermosas do Barcelona, tiene eq* 
oial empeño en urbanizarla, por compltli, 
dotándoia de alumbrado suflcienl». arbola
do y cuanto sea preciso. A esta objeto iti-
dió que dentro de breves (Uas, pasadas lu 
flestas do Navidad, comenzarán los iratiajM 
do pavimentación, en Igual forma como • 
hizo en el trozo comprendido entre el 0* 
nardó j el paseo de Maraga'.l, dándose cu 
actividad a dichos trabajos. 

La Avenida de la Virgen de MoV.semi 
que une dos importantes barrlad.ia, bt tt 
estar en condiciones para que el trlnslto » 
moroso que por ella pasa no enonentn fl> 
floultad alguna. 

Los visitantes salieron complacidíalmoi A 
la acogida que les dispensó el aeflnr Sao-
rra, agradeciéndole sus buenos deseos sooil 
el particular. 

' El Instituto da Hlglem 

Según estadística facilitada a la Alcali! 
por la Dirección del Instituto mnn cipsl • 
Higiene, durante el pasado novlen^re &• 
sido practicados los slgmenles servicios: 

Inspecciones por distintos- cooeep'o", 1>1; 
rcinspeeciones. 273; desinf-íceiones por d* 
tintos conceptos. 1.662; dasiafeccíonei jm 
blanqueo, equivalentes a 5,903 metros ea»-
drados de superficie, 79; prendas le ropi 
tratadas en las estufas, 899; Preni,1'_? 
ropa lavadas. 955; prendas de ropa t'*¿¡Z 
das en los hornos crematorios, 105; iWr 
nes tramitadas para el servicio (le vicon» 
ción contra la viruela, 1,291; vacur.if|mf 
antivariolosas efectuadas, 279; pw"!"*'' 
defunción clasificadas, 1,117; s^i-«'';M? 
de dfegnóstico dudoso en las pipe.f M • 
defunción, 331. 

CIU:!"* 

Para hacerles ana notllcaclón '^' '"•'í! 
al alistamiento para el reemplazo , M 
próximo se interesa la comparecen '! ' ' a ' j 
oficinas de la sección de recluta de: ^ * 
tercero (ex Casa Consistorial), cuaiq ^ * 
laborable, de diez a una, de los w " * 
a continuación se expresa: 

Amadeo Sala Pina, Manuel Sil» ^ 
Francisco Sales Sales, Juan Sanfeiw n"j 
Pedro Sautnell Casáis, Ramón Sol» J - J 
Juan Solano Cañavele, Vicente S n i e r * -
Napoleón Soliva Moner, RIcarflo ' " ^ S f 
Sufiol. Juan Terán Learreta, ?e, ' ; í ,1 , j(¿ 
sas Brugucras. Manuel Vallés y* 
Vigas Almeda, Moisés Vigo Marcr, Ja"" * 
Serra, Julio Villacantl GonzV.eí. 
say Bartoll, José Wlha y Luis Xifra n- j 

a n t r r . A . z x ^ o d 
Sección de confecciones : : Gran remate de Abrigos para 
caballero en ciase buena, y ú l t imo modelo a precios ba ra t í s imos 

Gabarilinas inglesas a 100 P í s . : Abrigos forro seda a 80 P ts . : Ahrigos clase baena. 40 P» 
Tallas sueltas a menos del 50 por 100 de su valor i : V e a vitrina F e m E * X l C i O , ^ 
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L a v i d a d e l t r a b a j o 
Sociedad Artistloa Culinario. 

ti Sociedad Artística Culinaria celebrará 
í rfuniún general ordinaria el juevea, a las 

dKi de la noche de primera convocatoria y 
11 ití «Uea y inedia de seguuda, en su local 
i (ocial. Tres Llila. 3. 

Asamb.'ea mlituaiUta. 
SI Monlepio de La Uoiún Ultramarina ha 

nombi-ado a so presidente, don Pedro Gorga 
' Artigas, para que le represente en U asam
blea pxlraordinaria de delegados que ia Jun-
n áí gatílWBO de la Quinta de Salud La 
Alianza ha convocado para el próximo do-

i amgo, a las dlea de la maSana. 
Ei ohjelo da la asamblea es proceder a 

I t mftdiilcaclón de ia cuota de los socios, 
«fuf. do aprobmv, «erá una nueva carga 
que posará sobra TM familias obreras y que 

i entidad ores contraproducente, toda 
ra miff e! estado económico de1 la Quinta de 

: íHM La Alianza, segén su actual presu-
¡paestí, es üoreeíeníe. 

La raglasnsntaeión del trabajo de los panaderos. 
81 Sindicato libre profesional de pana-

r Bfros pone t u conoeinuenlo de todos sus 
• asociados que el contrato colectivo de t ra
bajo que fué aprobado en asamblea gene
ra! por los obreros porleneolenles a esta 
fitidad, y aprobado también per los patro-

; nos. fui firmado el día 0 del corriente en 
; la dclepaciín local del Consejo de Trabajo 
'}*>r el Sindicato libre profesional de obre-
LTOS paaadsros y el Sindicato de industriales 
[fanaderos. 

Homo es decisión firme del Sindicato que 
[difhi) contrato sea eumplido con exactitud, 
I ci Comité dlreaüvo agradecerá a todos lo» 
|obrrrcs que observen et incumplimiento de 

o' a,-uertios concertados que formulen la 
prr>>spondieDtc denuncia para que con todo 
'Sor y (Acacia se subsanen la» deflcienoias 

itiUe 2~ cit,!1' s cny0 eíecl0 el Sindicato 11-
,Dre u» -ignaderos recibirá en su secretarla 
i ' - la calle de A^IM. 27. principal, de chi -

,„. slnrh0 de la tarde, a los compafieros 
¿'¡n lcn'?*', qw* lonnnlar alguna reclama-

La Confederación regieoal da 8tn-
dicatoa libres. 

»irr '""r?rir 'vacaale que «e produjo 
r-Jlvi J ejecntlvo de !a Cortedpracióa 
• .' r „ "? Sindlsitos libree de Catalufla 

"im'ento del sofior Oallir^t. por 
r i , /' , dicho organismo ha sido deslg-
T - , ¡ ; 0'* "'"O JanB. La vacante que se 
t r , 1 ^ ' ' ,inr e' del seflor Baró. si de-
r , . , \r'ry'deT,le de la Confederselón Na-
• ! , . . . ' í;'n'l'e-.'»tos lares de Espafie. ba 
KStoS?' »a Por l - í í ' r o Casan ovas Mas, 

•• ^pirt» al Stnd!*ii!o de pinaderos. 

F»«^v!«rio» de M . Z. JL 

,Ma^uni''"1 « ' e b r a d a el día 8 del ke-
|V. v ••¡faf> constituido al Consí jo obrero 

«,1 p i» -perteBeelento el Sindicato N«-
l , rerropar!o. En dicha reunUn se éli
tro r . i * " " " e H ^ de dicho Consejo 

• «A forman los siguientes compafle-

F- r mOF^i J,8é Ro"*?; searetario-eonte-
l^'t» ínU r 0: 'ewrero. Pío Turón; vo-

' r ^ J l , - T'>fnis firacia, José Ma-
T J ̂ rPZ0 Z™*1"*. José Nolla. Pedro 

í Joré. Brufiue'; «eeretario-auxIUar, Jo. 

p cuerdo de le delegacMá de Baree-

H o m e n a j e a d o n A l b e r 
t o Rus iño l 

Ba los galones del Circulo Ecuestre se 
celebró anteayer el homenaje dedicado a 
don Alberto Rusi&ol y a sus compañeros de 
Junta por la terminación de las obras del 
nuevo local. 

Inauguróse en primer término en el sa
lón de actos un busto en mármol de A l 
berto Rusiñol, obra del eminente escultor 
LlUnona, y una lápida de mármol blanco, en 
la que constan los nombres de los que for
man la Junta de Gobierno que se homena
jeaba. 

El señor Riera Galio expliMi el objeto del 
acto y dedicó cariñosas palabras al señor 
Rusiñol. 

Don Joaquín Sagnier, ex presidente del 
Circulo, enalteció la labor de la Junta que 
presidió el seflor Rusiñol, durante diez aflos. 

Don Carlos Vázquez abrasó al señor Ru
siñol en nombre de todos los soeios. 

Piaalmcnte don Alberto Rusiñol agrade
ció, emocionado, el homenaje de que era 
objeto y tributó nn cariñoso recuerdo a las 
Juntas que actuaron anteriormente, de un 
modo especial a le que presidió el seflor 
Massana, a cuyo optimismo y energía ae 
debe el traslado de la Rambla de Santa Mé
nica a la plaza de Cataluña. 

Todos los discursos fueron muy aplau
didos. 

i F u e g o ! ¡ F u e g o ! . . . 
El domingo por la noche hubo un Incen

dio en el laboratorio químico que don J. Cai-
ceró posee en la calle de Rosellón, i4S. 

Sofocaron el fuego los bomberos del Par
que al mando de su Je/e, seflor Gutiérrez. 

H fuego se inició en el secadero y se Ig
noran las causas del mismo y la cuantía de 
las pérdidas. 

— Ayer tarde, a le una y cuarto, un hiló 
de los porteros de la oasa número 45 de la 
calle de Gerona notó que de los locales en 
que don Miguel Valls tiene instnladns sus 
almacene» de tejidos salla un ^ran huma
reda. 

Avisados lo» bomberos consiguieron lo
calizar el Incendio con grandes psfnerxos y 
después de derribar unas puertos. 

Parece ser que la causa del siniestro obe
dece a un corta circuito. 

Se quemaron toda» las existencias y lo» 
da&os y pérdidas son de alguna considera
ción. 

— El domingo se incendió en la calle de la 
Cruz Cubierta el motor de un autocamhta pro 
piedad del Fomento de Obra» y Construc
ciones. 

Los bomberos del cuartelillo de Hosta-
fraochs sofocaron el fuego. 

— En el terrado de la cas» número 117 
de U calle de la Cruz Cubierta se quemó 
un gallinero, propaKándose el fuego a uno» 
trastos viejos que allí habla. 

Los bomberos sofocaron el fuego. 
Los agentes de la autoridad que acudieron, 

denunciaron que ei mencionado terrado cons
tituía un verdadero deiuSsito de basuras, es
tando en nn lamentable estado de sociedad. 

lona de M. Z. A. se pone en conocimiento 
da todo» loa asociado» que serán conside
rados baja voluntaria del Sindicato los que 
debiendo más de cuatro copones no fslén 
al corriente de pago por todo el me» co
rriente, salvo avfeo dirigido a la delegación 
por el Interesado. 

U n h o m b r e h e r i d o 
En la madrugada de ayer, a las dos y me

dia, fué auxiliado en la (lasa de Socorro del 
distrito Melchor RocataRada Casanovas, mú
sico y portero del café concierto Sevilla. 

Presentaba una herida incisa en la región 
suprayodea y otra en la frente, causadas am
bas con arma blanca y calificadas de pronós
tico reservado. 

El suceso en ei que fué herido Rocatallada 
se desarrolló en la calle del Marqués del 
Duero, frente al Sevilla. 

A causa de su delicado estado no pudó 
prestar declaración el herido, pero parece 
que lo ocurrido fué lo siguiente: 

En el Sevilla se hallaba la tanguista de 
dicho café María Trln Martínez, cuando entró 
en el establecimiento un ex novio de ésta 
llamado .losé Bernabé (a) Chato, boxeador) 
con dos desconncldüs. 

El Chato invitó a María que les Invitara a 
tomar alguna consumación, y al negarse 
aquélla su ex novio la Indicó que saliera con 
él a la callo. 

llízolo la mujer seguida de los tres hom
bres y una vez en la acera el Chato dió 
un bofetón a María, contestándole ésta con 
un empujón. 

El portero, Melchor Rocatallada, al darse 
cuenta de lo ocurldo recriminó al Chalo,-
afeando su proceder, y, sin dudi por la hu
medad del suelo, resbaló y cayó a Horra. 

Entonces — según afirma la tanguista —» 
uno de los tres sujetos, sin poder precisar 
cuál de ellos, con un bisturí le hirió, dándose 
acto seguido todos ellos a la fuga. 

Ei Juzgado instructor ha dado orden a la 
policía para que proceda a la detención del 
agresor. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
El Comité dM aeropuerto 

Se reunieron ayer mañana con el goberna
dor civil, en su despacho, el alcalde de Bar-
celona, el diputado provincial seflor Robert, 
en nombre de esta corporación, y los alcai
des de Hospitalet y Prat ds Llobregat. para 
buscar el medio más rápido de facilitar la' 
comunicación entre la capital y el Beródro-
mo. acordando por do pronto que Inmedka-
¡amc.ilo empiecen las obras en Barcelona 
para prolongar la calle da las Cortes hasta 
su (Ormino municipal, lo que efectuará taro-
t':.¿i i Ayuntamiento de Hospitalet hasta la 
carretera del Prat. empezando por hacer 
una pisla pane fiicilltar el tránsito de auto
móviles lo melor posible hasta el rio. El 
Ayuntamiento del Prat, en colaboración coa 
los dos citados, continuará el arreglo y afir
mado de aquel camino. 

Por su parte la Diputación provincial lle
vará su snortaclón a todo el trayecto, fal
lando puoluaüzar lo que al puente deílnitl-
vo se reflerc. extremo que se resolverá en 
breve. Por el actual puente de tablas ten
drán que seguir pasando ios oarruajoa mien
tras las obras del definitivo, que empezarán 
con toda urgencia, no estén terminadas. 

Una censura 

Bl gobernador entregó a la Prensa !á «t-
gulente nota: 

"El gobernador ha lamentado que al ha
blar la "Hoja Oficial" da lo» telegramas re
cibidos por el gobernador civil de Gerona 
con motivo del homenaje que se le ha t r i 
butado no se mencionara el que le dirigid 
a las onee de la mañana, y ha sabido des
pués que dicho telegrama se recibió en aque
lla capital por la tarde, sin que. por lo visto, 
la "Hoja Oficial" se cuidara de comprobar 
si habla más tcletrramas que aquellos de lo» 

Se c u r a n r á p i d a m e n t e c o n e 
S A N O L S P I Z A . Sanc io 
nado p o r la clase m é d i c a 
Plaza P ino , 6, F rasco I ' 5 0 | 
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oualei habla dado cuenU hasta U hora de 
U comida." 

Ds policía 

Ha sido nombrado Jefe de la brigada de 
Investigación criminal el comisario de la de
legación del Puerto. 

— En la Jefatura do policía se, hallan de
positados, a disposición üo quien acrucilte 
«er su dueOo, cuatro décimos de la Lotería 
del sorteo de ayer que se encontraron en la 
vía pública. 

Un homenaje 

El cunde de Flgols obsequió con un deli
cado lunch a la Comisión del AyunUtniento 
de Bcrga que llegó a esta para hacerte en
trega de las Insignias de a'.jtlde bonorai-lo 

Eerpetuo de aquella ciudad, cargo con el que 
a aldo distinguido. 

Al acto asistieron el gobernador civil, se-
flor Milans del Boseh, y el capitán general, 
seQor Barrera. 

PUEBLO INCOMUNICADO 

D e s d e San ta C o l o m a d e 
G r a m a n e t 

EL GREMIO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
HACE UN LLAMAMIENTO t i JUSTISIMA 

CAMPAftA 

Santa Coloma de Gramanet se halla oom-
pletamente faltado de comunicación directa 
con Barcelona. 

SI bien la Diputación provincial, el Ayun
tamiento de Barcelona, la CompafUa de Fo-
rrocarriles de M . a Z. y a A-i el doctor 
Roig Ortembaoh y otros elementos que so 
interesaron por ello, han podido alcanzar 

3ue la carretera que ha de unir ci iiuebtn 
e Santa Colonia de- Gramanet con Barco-

lona por la barriada de San Andrés de Pa
lomar se vaya construyendo por etapas, su 
terminación, al paso que va, es tarea para 
muchos aflos. 

Esta carretera no hay duda que es de 
gran necesidad, y '.ojos tenemos <iuc con
venir en ello; pero no hay duda también 
que debido al puente que se 'debe coi^trub 
•obro la linea del ferrocarril, ya que parece 
que al descongestlonar la estación do Bar-
lona de mercancías Irá profoablemento Is 
carga y descarga, será obra duradera, aun
que se empezara ahora mismo, y cMe er 
uno de los prinoipales obstáculos que es
tas Justas asplraoíones no sean tan pron
to ejecutadas como son de MeMldad psrs 
la salvación de la población de Santa Co
loma de Gramanet. 

El Gremio Comercial e Industrial de Pin
ta Coloma de Gramanet se dirige n todos 
los que residen en esta población y a los 
quí ' se vean con necesidad de Intorvciiir 
en ella, preguntándoles: ¿Os naroco que 

Iiodemos conlínnar cruzados de brazos ante 
a actual Incomunicación T 

Los que deseen el bienestar de estr pue
blo, tengan o no intereses creados co el 
mismo, deben acudir al Uamamif nlo que Ies 
hace el Gremio Comercial e Industrial de 
Santa Coloma de Gramanet. que si no se 
aprestan pronto a aplicar c-1 necesario re
medio, los vecinos se verán obllssdos a 
emigrar de esta población. 

El pueblo qulve salvars?. quiero evitar 
la ruina total que le avecina. 

Dicíia entidad grcmiil . recogiendo la Inl-
elativa que el seflor Gaya propuso cuando 
se celebró un neto el pasado mes de mayo 
para tralnr dn la tan necesaria cntnunlcaclón 
directa de Santa Coloma con Barcelona, 
haee el llamamiento. 

No debe descuidar el pueblo de Santa 
Coloma de Gramanet que Interin se eocs-
truye la carretera de enlace con Sin An
drés de Palomar, puede, sin necesidad de 
ser apearlo en San Adrián, llegar hasta Bar
celona. No es posliiie que cuando divisamos 
tan oeroa la montada de Monljulch, romo 
dijo el sefior Llopl.v que casi con las ma
nos tocamos las torres de la Sagrada Fa
milia, tuviéramos que invertir dos horas 
para llegar a la ciudad, en la que hemos de 
estar para nuestros cotidianos menesteres. 

Deben pensar los vecinos de este pue
blo que si bien llegan los automóviles que 
hacen el servicio público de pasajeros de 
Hospilalet. San Kaudilio. Esplugas. San Fe-
llu y de oíros pueblos limítrofe» de la otra 
parle de Barcelona hasta la plaza de Es-
paRa, ¿por qué no podrían llegar los de 
Sania Coloma hasta e¡ Arco de TrlunfoT 

Segón nuestro parecer, no pedimos peras 
al olmo. No pedimos nada que no sea facti
ble. Creemos, Incluso, que las autoridades 
oompetenUs se pondrán a nuestro lado si 
alguna Empresa, eon miras a grandes ga
nancias, se interpusiera a nuestra Justa 

demanda. 
Santa Coloma de Gramanet es el pue

blo en -el que abunda m í t la modesta pro
piedad. SI hay siete' mil casas, hay seis mil 
propietarios, y estos pequeOo î propietarios, 
que montaron su vivienda a costa de sagra-
dos ahorros y 'resolvieron en parte el pro
blema de casas baratas, no pueden quedar 
abandonados. 

Colomenses: Seguramente se "s convoca
rá a una gran Asamblea. 

Basta de personalismos y partidismos. 
Para conseguir !a comunicación directa de
bemos constitiilr un solo bloque y así triun
faremos. — El Gremio Comercial e Indus
trial de Santa Colonia de Gramanet. 

C a m p a ñ a s a n i t a r i a 
Puede calificarse de memorable la sesión 

celebrada en la Academia de Higiene de Cata-
lufia el viernes, cuyo disertante sobre el t i 
fus de Barcelona a consecuencia de las aguas, 
el doctor Turen, invirtió toda la sesión. 

Un público selecto en el que abundaban 
las srQoras llenó el local. 

Empezó el doctor Turen dando detaUcs de 
la mortalidad en Madrid a eonsecuenola del 
tifus, donde no Uega. según afirmó, a la 
cuarta parte que en Barcelona, lo mismo que 
en Burgos. 

La rectlflcaoión ai doctor Yanguela la hizo 
el doctor Turell aduciendo análisis de aguas, 
dietámenea y ana sarta de felloltación oe di
cho doctor al conferenciante con motivo de 
derlas denuncias que por rasos de tifus ocn-
slonndos por las aguas habla hecho el doctor 
TurcII cñ el afio 1924. cuyas Infecciones t l f l -
ras hablan determinado defunciones. Con d i 
cha carta a la vista se pregunta el doctor 
Tur r i l cómo puede afirmar el doctor Yan
guela que no ha habido tifus desde el afio 
1922 por contaminación del agua de Barce
lona, si en el afio 1924 le felicita por sus 
denuncias. Añade qué todos los dictámenes 
nflrlalrs sobra el agua de la Compartía son 
dudosos y que nada se ha hecho para hacer 
las asnas buenas. Que los dictámenes del doc 
tor Turró en 1909. de geólogos del Instituto 
de Alfonso XIIT. etc.. etc., dicen que las 
aguas están contagiadas, cuyos ilirlAmenes 
son todos oficiales y no particulares como 
los presentados por la Compaflla. la que na
da ha hecho por la purificación de la misma, 
salvo la cloriflcición. que no extirpa por com 
píelo In contaminación sufrida. 

Reclillea ai doctor Gonzáles. diciéndole 
que los diotámenes aducidos poca Importan
cia pueden tener, desde el momento que los 
mismos se hacen en veinte horas o en 

tres semanas, según oonvunga, di jaridn • 
celona victima de la guadofla de la m j? 
durante veintiún días, como ocurriú e^21 
1915, según dijo el doctor Presia. ; 

Habla a conünuaclón de su ¡iilerreMita 1 
cerca' del alcalde, del sefior Ncboi v Jel ¿y' 
tor Jové, cuando la Infección dn U f w l 
do la calle de la Diputación, osquin» i ! : 
de Borrell. * 

También rectifica «I doclor Clmumunl t 
iéndole que serla el desastre más Krandí ti 

que el Avuntamiento comprase las a^uu ,¡. 
la Compíflia. y afirma que sólo podría Uctr-
poraciún acoplurlua en el coso que se lu r». 
galaran y para hacerlas servir solamer.t» a. 
ra la limpieza de cloacas; pero ei^iárdcíf 
además, 73 millones en el arreglo do caC>rit< 
pues las que hoy cxüsten son inspiriblei r 
peligrosas. 

Hace rarnción al banquete que dló It Coa-
paúia al doctor Han, y dice que todos, titt-
lulamente todos, festejaban la pur«u tt 
agua, glorificaban al agua, ensalzaban el tjm 
de la Compañía; pero todos, abaclutuMSk 
todos, bebieron agua mineral. 

Rectifica también la aflrmacMu del docto 
Claramunt de que no hay ningún caso df U-
tus debido a las aguas de la Compofilt. j 
que los existentes so deben a laa moicu, 
verduras y leche, y en contra de i llas die» 
el doctor TuccU que como si las rooseu 
no bebiesen agua, las verduras niiiiwn • ! 
secano y la leche (fíjense bien, señores, pw 
eso es curioso, no la bautizaran con aja. 
Esto del bautismo lácteo puede ser \tm 
de otra conferencia. 

Lee la exposición que la Compañía eM 
al Ayuntamiento, luciendo oicrlo' ef-fcimla 
tos, como consecuencia de las > innata 
que el conferenciante viene sostent'T.dci. a-
tendiéndose en comentarios sobre 'os ofn-
cimlcntos nWf consignados. 

Acaba diciendo que lo que ha disminuid* • ! 
tifus no rs la potabllldatf de las aguas, dM ¡ 
las vacunaciones contra el mismo, lis alar
mas por las verdades vertidas en laa cecte-
rencias que sobre la Impotobllitlad d- i ani 
de esta ciudad se vienen dando, el que ca» 
día son más las personas que betien aía 
mineral y, por último, el cloro E« W 
pone, aunque la mayor parte de las veto 
este cloro perjudica. A eso se debe U disoi-
nución en algo do la tifoidea en Baroe ona. 

Cita muchas veces al alcalde, aa mt 
dice, es el primer Interesado v convnc». 
como él mismo dijo ante la Comisldn q« 
fué a visitarle, anle la cual afirmó qe« 
luclonará el problema del ahnsler¡rs.enl« • 
aguas antes de salir de la Alcaldía ^ 

Agradece a todos los conourr.T.l-s f. 
de civismo que realizan con su prefnfii I 
les dice: 

—Salid tranquilos; la Acadeu^i v w j 
y velará por la salud pública, pueí s' 
tradljera su propia historia caerla en n w 
dleencla por los hechos comprobado!. 

Agradece al doctor Bcrclal todis suj 
clones y consejos y termina con csias ¡«^ 
bras: 

— i Q u é nos detiene? Nada. ¡ToJo 
para la defensa de la salud de la que ow 
llene derecho a ser la más hrrmosi 
del Mediterráneo, que es Barcelona i 

El doctor Turell tuvo que Interr.imjlf 
rías veces su peroración por lo» 
aplausos y al finalizar fué objeto 
carifiosa ovación. 

I A . V I L A L T A R0C4 
ABOGADO 

| De nueve a once y de sel» * B," 

C a l S e d e A r l b a u , - * 8 

D n i n n r l o T í P l l l f t l n combate con eficacia torta dase de B R O N ' í U i r i S . pulmo- l 4 l C t > f t n 9 L O R l N O ™ 
rUllldUd t i LlilnU nía v U COQUELUCHE, enfermedades de la ple<, tumores | r i « t Z r \ D " * ^ ^ ncon*^" 
úlceras cj'.ca turas, etc . asma y demás afeccione* propias de la tos, altnm ranas, dislpelis j Cutación radical pulmonía, h t o ^ - ' ^ - -

aiíEinas. qnemaduras. e t c . — P R E C I O 4 . P E S E T A * nía. tifus, cíe P r e c i o 7 P * » * 
f e í t a : Sew'á j Centros de EspetfBcos j farmacias Depósito: Faraucla Cercavlns cille de la Unlúa, • ene" 
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E l r e t i r o o b r e r o 
Llegan al extraordinario número de mil 

electo cincuenta las entidades obreras, Coo-
penttvu, mutualistas y de profesiones l i 
berales que solieltan de los Poderes pü-

.bilco» sea reformada la ley de retiros obre
ros en el sentido de que tengan también 
derecho a cobrar pensión de vejez todos los 
trabajadores que cobran sueldos inferiores 
t 6.000 pesetas anuales para que mediante 
esta reforma puedan participar de los be-
nefleios de la ley ifls dependientes do co
mercio. Banca y Bolsa, periodistas y demás 
profesiones liberales, a la mayoría de ios 
rulen actualmente no alcanza; que la edad 
para tener derecho al retiro sea lijada a los 
60 aflos como máximum y a los 55 para 
aquellas profesiones agotadoras y, por últi
mo, que la pensión mínima que perciba el 
obrero en concepto de retiro sea de mil 
pesetas anuales, en vez de 365 que la ley 
actualmente señala, y quo esta pensión pue
dan cobrarla Inmediatamente todos aquellos 
obreros que tengan cumplida la edad re
glamentaria, en lugar de tener que aguar
dar el año 1941, única manera de acabar con 
el escarnio que representa para los obre
ros viejos el ofrecimiento de una peseta 
diaria de pensión y a la edad de C J años, 
eonslderada por toda la ciase trabajadora, 
sdemis de mezquina, a todas luces I r r i 
soria. 

También reclaman las entidades eomu-
nicaoles que los organismos que cuidan del 
retiro obrero, tales como el Instituto Nacio
nal de Previsión y Patronatos de Previsión 
Boclal, actualmente organismos excesiva
mente burocráticos, sean reformados en 
sentido democrático y constituidos solamen
te por representantes de entidades obre
jas, patronales y del Estado, por ser estos 
actores muy Interesados en que se haga 
Jostioia en la obra de previsión social, quo 
«aalo debe contribuir a armonizar los i n 
tereses entre el capital y el trabajo. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Z 

RADIO BARCELONA 
tauniS — Campanadas horarias de la 
31 u ñ . ~ . P l f t e del Servicio Meteorológico 
E J Í - *!1Pul»0|ón provincial de Barcelona. 
Konóatf;9n ií,1".?0 en Europa y en España, 
m . i ™ 0 del tlemP0 en el NE. de España, 

I "¿K??1,!** I " "«ta» aéreas. H 
í l n i . ú „ i . 30; , ~ Apertura de la estación, 

•aw^ r L Peolf1.co,nPue3ta de obras musl-
S o ¿ P 2 3ul,?tet0. discos selectos da gra-

A i r ^clteolone3 "riadas. 
talerníílAn.i oUzaclone3 (ie los mercados •lernMionaieg y cambio de valores. 
«ai- -T»,.8 w-~E1 q u í t e l o Badio Interpra-
• K " H iS Mw*r'í„0* the Crusadcrs", mar-
Ourwi. - ÍJSÍ .5 "E1 caserío", selecclóft, J. 

r T t o k l n ^ e ™ " " 0 . ? " ' ,an?0- M . Ferre té ; 
IWoríiey;8 0f yOU • val3 dol,le boslon. Cl. 

A ! « I!"40-—Radiolelcfcüla femenina. 

ra-

Î Udo rt^Jf6'611 provincel de 
l ^ í w t o l M i.6,111.?0 en EuroPa ? en España. 
I — 7 en las rutas aéreas. 

de España, 

A las 21"05.—Cotizaciones de valores y 
monedas. Ultimas noticias. 

A las 21'10.—La orquesta üálvez. 
A las 2 r50 . — El notable poeta cc-taián 

don Jaime Rosqueilas Aiessan dará una emi
sión de ias poesías siguientes, de que es 
autor; "Demá", "Oda a la joventut , "Si-
lencl vibrant" y "GanQó de¡ boa rasador", 
glosa. 

A ias 22.—Cierre de mercados. 
A las 22'0ó.—La contralto Concepción Ca

llao interpretará: "O raio bel foca", aria, 
B. Marcello; "Cantone", ar:a, O. B. Pcrgo-
lessl; "O cessatl di piagarmi", aria, A Sca-
¡otii; "O del mió dolce ardor.'", aria, C. Cluek 

A las 22'35.—La conoarílsta de guitarra 
señorita Rosa Rodés interpretará: "EsludiO 
en si bemol". Sor; "Pavam", Tárrega; " M l -
nuetto en la mayor". Sor; "Mazurca", Tá-
rrego; "Sueño", Tárrego. 

A las 23.—Cierra de la estación. 
RADIO CATALANA 

A las 13'30.—Curso de Inglés. 
A las 21.—Boletín Meteorológico de Cala-

iuña.—Pronóstico del tiemno. — Coliz.ieión 
de Bolsa de Barcelona. — Santos del (lia.— 
Crónica de arte, deportes y modas. 

Acción cultural.—Continúa ia lectura de 
la novela "Thamar". 

Acto de concierto. 
Programa de la señorita Sori: 
"Pugglmi". romanza: "El cirro de! sol"; 

"Carmen"; "Andreu Chernier". 
Programa del señor Farrás : 
"La dogaresa", "Diamanie", "Nobleza de 

amor". 
La señorita Sori y el señor Farrás canta

rán el hermoso dúo de la ópera del maes
tro Wagner "Lohengrin", y el dúo de ia 
ópera del maestro Mascagnl "Cavalleria rus 
ticana". 

Programa del señor Soier: 
"Mruja" , "Dinorah", "Los buscadores de 

oro", "Benamor", "La canción del olvido". 
Programa del señor Constans: 
"Romanza", "Rapsodia húngara", "Ben-

ecuse". *í 
Programa de la orquesta Badio Catalana: 
"Iberian", marcha; "La romanesque", 

obertura; "MInuet Mignon", "Blumen", sui-
te; "Paysege dhlvern", vals; "Amoríos", 
capricho; "Doloretes", fantasía; "La folie 
du bal", black-botton; "La fadrlneta del fl-
ral", sardana; "Tros", elegle", "Híspanla", 
one-step. 

HElTIFn 
PSIll?! 

Urgí di anno-
lalom témela y 
: ictmiDiica 

RADIO 

Un solo mando 
Una estación en cada 

grado 
Fidelidad absoluta de 

sonido 
Setvicio perfecto y 

econstant • 

A u t o e l e c t r i c i d a d 

DIPUFACION, 234 

La i ta l ian idad d e C o l ó n 
En ia Gasa degü Italiani dió don Rafael 

Cay de Montellá su anunciada oonferenoia 
sobre el tema «Algunas oonslderaoiones so
bre la italianidad de Colón». 

Previas unas palabras de presentación 
pronunciadas por el presidente de la So
ciedad, quo puso de relieve la importancia 
histórica del tema, el señor Gay de Mon
tellá estudió las diferentes tesis del origen 
de Colón genovés, gallego, portugués, cor
so, griego y catalán, hacienno especial hin
capié en esta última. 

Reconoció en ia obra del señor L'lloa un» 
gran erudición; pero combatió los argu
mentos de éste, valiéndose de los datos 
conocidos acerca del origen de Colón, sus 
manifestaciones repetidas de no ser español 
y de ser genovés o de tierras genovesas y 
ia misma aseveración sostenida por lodos 
los documentos oficiales y escritores más o 
menos coetáneos. Es claro —dijo oí señor 
Gay de Montellá— que estas tesis han en
contrado un ambiente más o menos favora
ble, sepún las tendencias de las regiones 
afectadas; pero no hay que olvidar que loa 
hombres lienen a modo da dos partidas Ini
ciales de su vida: la del nacimiento y la de 
realización de sus obras, y, según estas 
últimas. Colón es español, bien español, aun 
cuando su origen fuese italiano. 

Parece —añadió— que la Providencia ha 
unido a ambos países latinos, llalla y Es
paña, en momentos históricos y gestas glo
riosas, como si fuese una misma la misión 
que deben realizar en la historia de la Hu
manidad. 

La áurea leyenda —agregó— que en
vuelve la vida de Colón ha querido ser 
deshecha por el escritor francés Andrée. 
que vertió en su libro toda la hlel y veneno 
de que un hombre es capaz. Pero, pese á 
este libro, la gloria de Colón es inmarce
sible; y. sea cl que fuere su origen, su 
obra señala en ia Historia una fecha funda-i 
mental: cl comienzo da ia Edad Moderna. 

El orador fué muy aplaudido. 

G A C E T I L L A 
Hemos tenida el gusto de saludar en núes» 

Ira Bedacción a don l'elayo Porta, distin
guido nicaragüense que saldrá hoy para su 
pais después de haber realizado una excur
sión por InKlatcrra, Francia y España. 

El señor Porta nos felicitó muy efusiva
mente por la simpática acogida que ha en
contrado en nosotros la pugna de Nicaragua 
contra ia intromisión norteamericana. 

Deseamos al señor Porta un feliz viaje 
de rcgr.so a su patria. 

ÍK 
El domingo, como anunciamos, tuvo l u 

gar el entierro de la caritativa señora doña 
Angela Mariana de Martínez Vargas. 

El fúnebre acto fué presidido por las au
tor idades civiles y académicas, por el esposo 
o hijo de ia finada, doctores Martínez Var
gas, y representaciones de la Cruz Roja. 

Asistieron numerosos catedráticos y re
presentaciones, a más de muchos amigos 
particulares de la casa. 

La Junta directiva de la Asociación de 
poseedores de marcos en Cataluña celebrará 
junta general en el teatro Goya el domingo, 
a las diez y media de la mañana. 

Se dará lectura de la Memoria redactada 
por los delegados que asistieron a ia Asam-

Visite usted nuestro salón ds audiciones para comprobar personalmente el sublima 

J 

Radio" - Córcega, 222, prinGipal - Horas fle nueve a una y de tres a siete 
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blea neolonal de poseedores de marcos que 
ae celebró en Madrid los días 24, 25, 20 
7 27 de noviembre último. 

Asistirán algunos miembros de la diree-
ttva de Madrid con al abogado don Rafael 
Salazar Alonso, que dará una interesante 
conferencia, desarrollando el tema "El pro
blema de lo» marcos". 

El aelo »erá público. 

El Jueves, de siete a oobo de la noche, 
tendrá lugar en loa salón»» del Instituto 
Francés (Aragón, 316} una conferaneia so
bre Salnt-Saens 7 t u obra musical, a cargo 
del director de (Moho centro, tí. Bertránd. 

La Ilustración musical será dada por el 
Tno Barcelona (seflores fere l ló . Vive» j 
Marés) , locando el "Trio en fa". 

Para Invltadone» en la eeoret&rla del Ins
tituto. 

E R R O 

E N A L G U N A S P A R T I C I P A C I O N E S 

D E L A L O T E R I A D E N A V I D A D 

SOCIEDAD N E 8 T L E pone en conoc imien to del p ú b l i c o que por u n 
sensible e r r o r de i m p r e n t a var ios t a lonar ios de par t ic ipaciones a i a 
L o t e r í a de Navidad del b i l le te 

4 6 . 1 1 5 
(cnarenta y seis m i l ciento quince) l levaban equivocadamente el n ú 
mero 48,515 (cuarenta y seis m i l qu in ien tos q u i n c e ) . Sociedad N e s t l é 
debe, pues, preveni r a todos los tenedores do par t ic ipac iones a la 
L o t e r í a do Navidad emit idas po r la casa N e í t l é bajo ei n ú m e r o 

4 6 . 5 1 5 
(cuarenta y seis m i l quin ientos q u i n c e ) , que dichas par t ic ipac iones 
quedan anuladas y s i n v a l o r n inguno , r o g á n d o l e s se s i rvan devolver
las inmediatamente , en persona o por cor reo al s e ñ o r Jefe del Servicio 
do Propaganda de Sociedad Noa t l é , V ía Layetana, 4 1 , p r i n c i p a l , B a r 
celona, donde, en c o m p e n s a c i ó n a la i n v o l u n t a r i a moles t i a quo se les 
ha causado, se ¡es e n t r e g a r á por cada p a r t i c i p a c i ó n del n ú m e r o e q u i 
vocado, CUARENTA Y SEIS M I L QUINIENTOS QUINCE, dos p a r ü c i -
paciones g ra tu i t a s del n ú m e r o verdadero: 

4 6 . 1 1 5 
(cuarenta y seis m i l ciento qu ince) 

tr-
En la calle del Consejo de Ciento, por 

haber chocado do» carros, resultaron lesio
nados lo» carretero» Oamíán Roe Oliva, de 
88 años, habitante en la calle de Bosellóo. 
y Ernesto Pérez. 

« A Q U i N A S DE ftdURiBIR, A PLAZOS, 
de todas marcas ROVIRA, Clar i s , & 

— — « 
O í los talleres de la Gompaflla del Norte, 

en San Andrés, resultó ayer herido de un 
accidente del trabajo el obrero Rafael Oon-
aálea Plasa. de 20 aflos. 

En la Casa de Socorro de la calle de Bar
bará se auxilió a Antonia Izarbe Beraza, de 
07 afioe, que sufría fractura de la última 
costilla del lado derecho, producida en la 
calle de la Cera por haberla atropellado la 
tartana número 705, propiedad de Joaquín 
Escudé. 

Un ciclista atrepelló en la calle de Ja.me 
Glralt al niño Antonio r'astor, de nueve aflos, 
oausándole heridas en el fémur derecho, 
siendo curado en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro. « 

CTSi £H BOTECITOS METALICOS PIPASE EH COLMADOS 

Mateo Qisbert Rodrigo, de 20 silos, fué 
atropellado por un automóvil en la calle del 
Bruch y sufrió lesiones levas. 

* • 
Ha sido detenido por los mozos de escua

dra de San Adrián del Besós el sujeto de 
pésimos antecedentes Juan de Haro Solé, 
soltero, de 20 aflos, a quien reclamaba el 

Juzgado del distrito de la Conccpdda d, 
esta ciudad, como presunto autor da ¡m 
atracos cometidos en la carretera de Mairlí 
a Francia la» noches del 18 y 22 de Dovi>is. 
bre último, en unión de otros sujetos que r.o 
han »ldo hallados. 

LA LOTERIA DE LA SOERTE* 
Gomo en cada sorteo, por no variar, 

la costumbre, la suerte ha favoreciilo 
nuevamente a los cl ientes do la afor
tunada A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 1̂ , qug 
a cargo de don Migue l Va ldés se b l i | 
establecida en la Rambla ÜÜ las Fio. 
res, n ú m e r o 12, pues en el sorteo d», 
ayer na expendido la segu í : . - 5 
del b i l le te n ú m e r o 30,827. abanado 
con el SEGUNDO PREMIO, de pe^etu 
65,000, sus correspondientes aprexi-
maciones y V E I N T E BILLET1.S de ia 
centena del mencionado premio. 

Toca a su fin la venta de billetes del 
sorteo de Navidad p r ó x i m o . * 

En el Paseo de Gracia, esquina a ¡a olí» 
de Provenas, al chocar un autobús y \¡i 
automóvil resultaron lesionadas Fraucbe» 
Guardia Roca, da 40 aflos, y su hija Merce
des Oliva, de 16, que Iban en el úlllmo it 
dichos vehículo». _ 

El sábado se celebró en el Club Gran» 
y Oro una de la» muchas coaferem^ qu» 
esta pefla tiene organizadas en def--n5a ¿J 
la flesta brava. 

Le tocó en tumo al buen afieionsJ > y es
critor don Pedro Garrido, el cual fuü jp¡»a« 
dldo por la numerosísima concurrencia. 

Terminó la velada con ana flesta ar. . 
en donde biso alarde» de su buen estilo el 
gran cantador da flamenco "Niflo de Vaiern 
da" . 

Para el próximo sábado so tiene cu pro' 
vecto otra conferencia por uo g:in crine» 
taurino. 

Relación de radios detenidos en la 
Día Nacional de Telegrafía sin hil 
hallarse el destinatario, y a dis; 
quien acredite serlo: 

Uno de Como, para Sanlan,sei3. 1 
imnnr^rn narjl rüAAlon ^n-IDftlvtLi. 

otro de 
Hamborgo, para Ciocino CoppoUno. 

N A V I D A D - T A B A C O S 
E l mejor regalo , cajas de habanos' 

Rambla d« las Flores , 16 , teléf. 3023-». 
« 

En la calle de las Cortes, fro- 1 * 
casa número 550, un automóvil atro; 
tarde a Bernardo Pía Carr.ó, de 11 «llos• 
causándole graves lesiones. 

* v i 
Jugando en una barraca de la ri - - c~ 

goria el nlflo de tres aflos Andrés M ' ' 
ola se 'cayó dentro de un brasero que 
encendido. , „ 

Sufrió extensa» quemaduras de prono»" 
tico reservado. • « 

Antonia Doménech Pnlg, de 50 «ñ0!-u 
querer atravesar la oaDe de Munlaner. e™ 
ce con la do Rosellón, fué aicanxada per 
tranvía número 520 de la linca 5P . . 

Sufrió conmoción cerebral ds pronos1"» 
reservado. 

Maflana, a las dies de ta noche, " ' ^ " í í 
el Ateneo Barcelonés la sesión inaugurai •» 
presente curso, leyéndose por don 
Solé de Solo la Memoria del curso 
y por don Jaime Massó y Torrents el '̂.v̂ t 
presidencial, que versará sobre el lema 
pefla antigua*'. 

C U O T A S 

Encontraréis vuas'.ro cqnira competo a medida í s sde 2M pesias ' 
ceños Séiar superior j oaaardiíia. 300 píselas. . ,-

G a l l e e o r r i b i y i 
S a s t r e r í a de [ a Ca ted ra l fronte 
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En 1» Asociación de Contables de Cata-
lufia tendrá lugar uiaüana una couferencia a 
titeo da don José Estragués. quien tratara 
de B problema de la exportación de capl-

Los oficiales de los Registros de la propie
dad (reglón catalana) bau celebrado su Asam 
blea anual a la que concurrieron represen
taciones de la mayoria de los Reglslroa de 
CaMlufia. 

Presidió el acto el sefior Bafiuls. 
Se procedió al nombramiento de la nueva 

Junta, que quedó constituida de la forma 
siguiente: 

Presidente, don Gustavo Cucala; vicepresi
dente, don Ramón Codolá; tesorero, don 
Juan Durán; vicetesorcro, don Juan Fonl; 
contador, don José Castells; vlcecontador, 
don David Oraells; secretario, don Pedro 
Abad; vicesecretario, don Luis Busquéis ; de
legados: por Barcelona, don Vicente Bafiuls; 
por Gerona, don José Saurina; por Lérida, 
don Pascual Borró, y por Tarragona, don 
Samuel Costas. 

A este acto, y por invitación expresa, oon-
enrrló don Femando Jiménez, presidente de 
la Central, quien, después de adherirse en 
nombre de todos sus compaCeros. dló cuen
ta de los trabajos realizados por aquélla para 
el mejoramiento de la clase, a los que se ad
hirió con entusiasmo la Asamblea. 

1 'sf 

[ l 
Por qué? 

Vd. teme al invierno a causa de los 
retirlados, la gripe, las anginas y demás 
afecciones aliadas que los fríos exacer
ban. Para defenderse de tan molestas 
como peligrosas dolencias, Vd. se aco
raza con vestiduras de lana, afelpado 
gabán, y se refugia cerca de las estufas. 
iFrágil defensa! 

Levante Vd. un muro infranqueable 
a los microbios morbosos, impidiéndo
les el acceso a las r ías respiratorias y 
destruyéndolos antes de que puedan 
desarrollar su maligna actividad. ^Có
mo?. Dejando disolver lentamente en 
I» boca una pastilla de 

R M I T R Q l 

que cutan y evitan las afecciones de la 
garganta, de la faringe y de los bron-
quiot. 

Tubos de 30 pastillas 
es las mejores farmacias de España 

Barcelona, sabedora que primer punto orden 
del dia pleno Junta consultiva, es moción 
presentada por vocal naviero señor de la 
Torre solicitando inmediata derogación ley ac 
cidentes mar do octubre de 1919, para en 
sucesivos siniestros pagar Indemnizaciones 
familias victimas por ley accidentes trabajo 
de 1922, suplica vuecencia su valioso con
curso a fln de que antes derrogación real or
den mencionada, Mgaso refundición ambas 
leyes, sin dejar de Incluir en la nueva ley que 
se proyecte. Integros y sin alteración ninguna 
que pueda modificarlos, los artículos 4 y 5 
de la ley accidentes mar que se Intenta dero
gar, por ser de Jusliaia las indemnizaciones 
que establecen, para quienes, por su profe
sión, tienen sus vidas en constante peligro. 
Incluso en las horas destinadas al descanso, 
cosa que no ocurre nunca en las demás pro
fesiones de tierra firme. La calidad de marino 
que vuecencia ostenta es para nosotros máxi
ma garantía de que saldrá en defensa sagra
dos y Justísimos Intereses gente de mar. 
Salúdale atentamente, La Asociación." 

* 
= L o t e r í a n ú m . 1. Sorteo 12 D i c i e m 
bre 1&27. 2 . ' PREMIO: 65,000 ptas., 
n ú m e r o 30,827, con sas aprox imac io
nes an te r io r y poster ior y 10 bil letes 
del centenar. Tabacos y L o t e r í a , Sa lón 
San Juan, 133 (Arco de T r i u n f o ) , en
tre el bar Tro l l ey v F o t o g r a f í a . 

——* 
Nos comunica el Ateneo Barcelonés que ha 

sido aplazada la conferencia que debía pro
nunciar esta noche don Juan Eatelrlch. 

roí»1 domin80' a las once de la mafiana, se 
, „ , ? r 0 ea el grupo escolar Balxeras una 
fiar. . ' '•bonienajo al fundador del grupo, 
A¿L Z?1 Balseras, y al presidente de la 
wciaolón Los Amigos del grupo Escolar 

PrO%.xC0n 8ran asistencia do público, 
m í .» 6 el 8010 el catedrático doctor X I -
veí;,!?.rePresenUeión del rector de la Unl-
U acto pronunci4adose discursos alusivos 

•ennr^uÍ8 .«^cubrieron los retratos de los 
locarin! Balxera3 y Colominas Maseras, co-
" ^ o » en el salón de actos de las escuelas. 

« n J " ! , "Pedido el siguiente telegrama: 
E,¿reítor,8:eneral de Navegación.—Madrid, 

merrini. 00laclón capitanes y pilotos Marina 
wnle eapafiola. Corporación oficial de 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — En el teatro de Noveda
des se celebrarán hoy dos extraordinarias 
funciones, representándose por primera vez 
pa la tarde la "La Valí de .Tosafal" y el 
divertido saínete de Montero "Madame Mun. 
deta" (Robes et chapeaux) 

• * • 
POLIORAMA.—El miércoles, a las cinco y 

media de la tarde, celebrará su cuarta fun
ción de abono gra nmoda el Ropero del Ro
sarlo con la comedia de MuQoz Seca y Ló
pez de Haro titulada "Poca cosa es un hom
bre". 

Por la noche, a las diez y cuarto, la pri
mera representación do- "La mala ley". 

• • « 
El éxito creciente de "Eureka". — Po

cos espectáculos fueron esperados con tan
ta expectación como "Eureka". Su estreno 
fué precedido de largos comentarios, de em
peñadas discusiones. Por si fuera poco, se 
adelantó <l número de loa xilófonos, que 
alcanzó en la noche del beneficio de las se
ñoritas de conjunto un éxito ruidoso, y ello 
levantó una nueva tempestad de discusio
nes. 

En estas condiciones habla de tener mu
cha fuerza una obra para no defraudar al 
público, que con tanto Interés la aguardaba. 
Y "Eureka" triunfó espléndidamente, como 
ninguna revista habla triunfado. 

Verdaderamente fs que tedos los cuadros 
de "Eureka" son magníficos; unos por su 
originalidad y fantasía, otros por su deslum
brante presentación y todos por el tono f r i 
volo y alegre eon que ae desenvuelven; to
dos son otlebradísimos, constituyendo un 
conjunto maravilloso. Jamás logrado tan fe
lizmente. 

La presentación de los modelos mascu
linos del porvenir, l i s xilófonos, los caba
llos de carreras, todos los Jardines, una su
cesión bellísima de visiones fanlásticns y la 
Intervención de la magnaflca párela de baile 
Tamarlna et Kredoff, que ha producido aquí 
la misma asombrosa Impresión que en d 
Almiralpalatz de Berlín, do las Sislers G... 

y de Odctte de Prance, determinan el éxito 
formidable de esta revista, que puedo ver
se sin reparo alguno por todo el mundo y 
que eslá haciendo desfilar por el teatro Có
mico a todo Barcelona. 

• • • 
ESPAÑOL. — La fiesta de Santa I.uclá, 

que cada año celebran las modistas con más 
lucimiento viene constituyendo ya en el 
mundo teatral una fecha tan seQalada qua 
las Empresas llevan a los cartees las obras 
de mayor éxito para atraer al gremio. 

El teatro Español, que representará la 
obra del día "El dret de Ies dones o Sanl 
Antoni gloriós", ha anunciado así la funclóaj 

"CRIDA... I 
Reines de l'art de Tagulla. 

claró de nostra oiutat, 
e dia de Santa Llúola 
nostra festa—es rrribat. 
Pela carrer endlumenjades, 
fent tabola sortireu... 
Quina llaira dp ginesta 
per" l'ambent escampareui 
Reines de l'art de l'agulla, 
de rostre esplent com soL 
ol dia do Santa Liúda 
feu-me cap a l'Espanyol. 
La Casáis aquella tarde 
els dedica la fundó 
I fará "El dret de es dones 
o Sant Antoni gloriós"I" 

Ks tal el éxito que viene alcanzando es l i 
obra de Roure que no podía ofrecerse mejor 
cartel a las simpáticas modistas. 

También está anunciada para el próxlmtf 
jueves por la tarde. 

• • • 
En el Nuevo habrá esta tardo función 

popular dedicada a las modistillas. — Por 
ser la revista un género teatral en el que 
tiene el vestuario una Importancia esencla-

i iisima, la Empresa del Nuevo ha estimado 
oportuno dar esta tarde, con motivo de la 
festividad de Santa Lucia, patrona de las 
modistillas, una función popular dedicada a 
las simpáticas obreras de !a aguji. 

Tanto en la selección de" cuadros d» 
"Cliarlvnri" como en la nueva super-revist» 
"Allelula!. . .", que figurarán en el cartel, 
tendrán éstas ocasión de admirar la riqueza 
y la fantasía que los afamados modistos pa
risinos Willle, Pascan y Landolffe derrocha
ron en los trajes ói los dos especiáciiioa 
mencionados. En "AllelulaI., '. , de un modo 
especial, habrá de llamarles la atención el 
cuadro, ya fimoso, de los encajes, cuyas 
cortinas y vestuario están confc.'.cionados 
exclusivamente de puntillas de Burgos, Ve-
necia, Cluny, Brujas, Cl'.anliily y AlcnQon. 
Este cuadro, quo es quizás es más lujoso y 
el de mayor coste que se ha presentado ea 
Barcelona", procede de los talleres de la ca
sa liclaitrc, la primera do París en encale^ 
y es el asombro de cuantas señoras desfl* 
lan .por el Nuevo. 

En esta matlnéo dedicada" a las modisti
llas actuarán todos los artistas que han con* 
solidado el éxüo de las revistas que se ro» 
presentan en el popular teatro del Paralelo^ 
entre los que destacan estos días la danza
rina clásica Nadejda Nlcolaeva, Harry Wills, 
el bailarín de la simpatía, y la maravllloss 
Bctty Rowland, única y verdadera comp»« 
tidora de la célebre .Tosnflna Baker. 

MUSICA 
ASSOCIACIO D'AMICS DE LA MUSICA. 

En el cuarto concierto del presente curs(S| 
que tendrá lugar en el Palau de la música 
catalana hoy, dará un recital el organista 
francés Augusto Fauohard. 

El gran éxito obtenido por este artista es 
el concierto dado en la mlama Asociación w 
pasado curso, permite augurar una sesión 
del máa alto Interés, tanto por la vituosldad. 
pureza de Juego y variedad de matlzadón j j 
de regiatraoión del oonoertlsla, como por al 
selecto programa que ejecutará. Integrad» 
por obrat de Bach, Couperln, Cesar Franoü 
Widor, VIerne y del mismo concertista. 

U S R E L U I A 

V fuerte es la base sólida de una perfecta salud. " S N O L , A T U R O DElt 
D r . P A D R O , purifica la sangre y cúra los Oranos, PorftncalOS. H t r p 8 l . Llagas 
V todas las enfermedades humorales. Gran dSDnratlVO vegetal que cuanta con T I 
años de erédito. — F a r j n a c i a d e l G l o b o d e P U I V S O D A y 
O A V A L , D A . - P l a z a R e a l , n ú m e r o l - B A R C E L O N A 
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E L P R I M E R S U S T O D E L E S P A Ñ O L 

V E N C E E L E U R O P A P O R D O S A U N O 

S E ANIMA L A CONTIENDA CAMPEONIL -:- UN B E L L O PARTIDO LEYENDA 
Q U E S E D E S V A N E C E -:- OTRA V E Z L A LINEA MEDIA EUROPEISTA -:- GATO 

E S C A L D A D O -:- SINTESIS D E L M A T C H -:- COMENTARIOS 
Mientras la delantera del Barcelona des-

taacia el maledelo del campo do la Creu 
Alta, llevándose los dos pontos da sa en
cuentro con el Sabtdell, en el campo del 
Espaflol el Europa, tras un brUIaalc par
tido, hacia sentir por ves primera en este 
campeonato las amarguras de la derrota 
ai once de Zamora^ 

Estos resultados han tenida por conse
cuencia amenguar la distancia que el Es
paflol ¡levaba de ventaja a sus dos sc-
guidoes, reduciéndola a dos puntos, es de
cir, a la dosis de un partido soIamenU. 

Ello viene a dar al 'atoro encuentro Far-
eeiona-Espafio! un relieve ultraestraordina-
rio, ya que, de no ocurrir acontecimientos 
inesperados, la fecha del 8 ds enero va 
a encontrar al Espaflol distanciado del Bar
celona tan sólo per dos pontos, y «I en
cuentro tendrá ci carácter de deOnJUvo pa
l a el Barcelona, que si pierde se verá no 
j a eliminado del titulo de campeón, tino 
posiblemente del de aubcampeún también, a 
no ser míe el Europa sufriera en estas ve
nideras Jornadas un tropieza, que lodos es
tamos de acuerdo en considerar como Ines
perado. 

En cambio, si en este partido cumbre 
venciera el Barcelona, es muy posible, me
jor dicho, es lo probable, que los tres on
cee: Barcelona. Espaflol y Europa, te en
contrasen empatados en puntuacldn para 
los tres primeros puestos, y en tal caso la 
aflelón presenciarla la eliminatoria en tres 
grandes partidos, seguramente memorables, 
ya que el saldo de goals sólo es tenido en 
cuenta si el empate es entre dos equipos. 

Se comprenderá, por lo dloho. que esta
mos en vísperas (le acontecimientos fulbo-
listlcos da trascendencia suma y . por lo ton
to, de emoción pocos veces Igualada 

La Jornada del domingo t u tenido la v i r 
tud de venir a darle al campeonato anima
ción extraordinaria.' 

Y si este acontectmlento en otras oca
siones nos hubiera metido sobresalto en el 
cuerpo ante el temor de que la excitación 
de nervios pudiese acarrear escenas desa
gradabilísimas, ahora, después de presen
ciar el reciente match Espaflol -Europa y de 
recordar los encuentros habidos entre es
tos mismos oncee y el Barcelona, no sc-s-
Umos más que una bella expaotación. BB 
enorme deseo, como buenos alimonados al 
deporte, de que talos encuentros se l le
ven a cabo, en la seguridad absoluta de Que 
habrán de transcurrir, si Regan a ser Ju
gados, en medio de la mayor deportivldad. 
en medio de ia más grande corrección, 

'de la mis bella camaradería, que no ex
cluyo lo cortés a lo valiente y que ya, por 
fln. Jugadores y público se dan cuenta de que 
el deporte no ha de ser semillero de odios, 
sino fuente de agradables emociones > de 
anhelos ytaolu^vamcnte deportivos. 

Hemos de mostrar la gran satisfacción 

Jas nos causa poder decir ana ves más, j 
eoírlo de una manera muy alta y muy efa-

rs y terminante, que el match del domingo 

entre el Europa y el Espaflol, a pesar de 
ser Jugado con grandes orlos y a un en
diablado tren y a pesar de que hasta el 
último Instante el resultado apareció i n 
deciso; a pesar de la tcaacendenola que pa
ra los onces tenia, a pesar da todos los pe
sares, fué un match nobilísimo, un fceüo 
match, un modelo de corrección y de de
portivldad. 

Podemos decir que está quedando desva
necida, completamente desvanecida, aquella 
famosa leyenda de que los encuentros de 
campeonato eran duros y en ellos no se 
praolioaba buen Juego. 

Aquella frase de cajón: "Fué un match 
de verdadero campeonato'*, que tantas y 
tantas veces hemos usado todos, o casi to
dos, está pasando a la historia del fútbol 
catalán, por lo meaos cuando se trata de 
partidos entre los primeros equipos de núes 
tros grandes clubs. 

Hoy en día la categoría de nuestros Ju
gadores y la seriedad da nuestros grandes 
clubs hacen que en los más dieputade-s y 
decisivos encuentros de campeonato se vea 
no sólo corrección y nobleza por patta de 
todos los jugadores, sino también desarrollo 
de juego nermose, etentífleo, y a ratos i n 
cluso de juego brillante y allllgranado. 

Recuérdese, si no. este match de quo aho
ra hablamos y el último parlMo Baroe-lrma-
Ruropa, en Las Corls, y el propio primer 
Espaflol-Barcelona, durante oí cija!, si el 
juego no negó o ser de gran eaBdad, sf fué 
en todo momento de correedón y «obléis . 

Paralelamente eon este mejoramiento de 
conducta en los hombres que setúaa en la 
cancha, ba venido tsmbMn una mayor do
sis do educación deportiva en las masas del 
público. 

Ya hoy en día. aparte que el fanatismo 
de los partidarios de un club o de otro no 
es. por lo general, extremado, existe ana 
fuerte masa de público neutral que, sin 
pertenecer a club alguoo, va a presencisr 
los grandes encuentros no con el propósito 
deliberado ds ver ganar a los rojos o a los 
verdea, sino eon la sana Intención de pre
senciar un bollo encuentro de fútbol, 

Y la actuación correcta de esa gran nusa 
neutral y la mayor dosis do educación de
portiva de ios propios lacoodicloaalea ha
cen que ya el público no sea aquel montón 
escandaloso quo so complacía en armar bron 
eas continuameaUi y en «soandtllxar a los 
árbMros y en insultar a los mismos juga
dores, sino que se haya convertido en una 
multitud bastante sensaU y correcta, entu
siasta y gritona, claro ssu . ya que el es-
pcotáculo es de eraooMn soma, pero bas
tante mesurada y más que medianamente 
comprensiva. 

Claro está que todavía existe la minoría 
—• cada día más en mlnorls — de seres 
nbceeados y pasionales que pierden les es
tribos. Insultan, vociferan y hasta se lian a 
mamporros por un quitame allá eso córner. 

Pero estos seres no sólo van escaEean-

do, sino que, incluso, empiezan a q . hr «s 
ridiculo ante la Inmensa mayoría que los va 
viendo como pobres enfermos de los n«-
vlos, a quienes un partido de fútbol hace 
el efecto de un helado a media dlgesiiós. 

Todo ello quiere decir que están, - mi
trando de veras en la categoría ü-: ;ueblo 
deportivo. 

Y por oto la proximidsd de encucnlr» 
trascendentales y da emoción tupcrlaiivt, 
lejos de causarnos temores, nos alegra, sos 
regocija al despertar en nuestro énirao h 
esperanss de presenciar brillantes preeas 
futboleras por nuestros magniilcos" jue»-
dores. 

PRBEBE El 10BE10 1928 

F. ABAOAL -
« • w t t o l a m ? n d i . 171 

SINTESIS DCL EWCUeNTBO 

Con lleno rebosante en populares ; 
ferenclas y una magnittei ealrada coa ^ 
tas ai completo en tribunas, el señor • 
con. del Colegio central, ordena la ••in 
oión do los onces, que forman asi: P^. , 
Kspoflol, Zamora; Saprisa y Portas; Tf^r" ' 
Soler y Kaiser; Ventoidrá. Oramas . 
Padrón y BuJ. y por el Europa. t -r , . ! 
Vlgueras y Alcorisa; Gamlx. Pelaó y 
r ie l ; Caaes, Bestll, Cros, Martínez y » * 

'comienza el Juego sin cesa no!,.' P* 
ningún bando, siendo sólo de no"" ' 
rrecoión con que todos se roniPor, 'T-;„j , 

Corresponde el mayor dominio a. • , 
que lanza un córner sin que baja J 
regocijarse. ^ r m f 

Poao a poco sa va ligando mA= T " , 
Juego y se marcaa Us ÜOS Uadencia. • 
una ordenada y bella ofensiva por 
Europa y la de una admirable y " 5 • 
glda defensa por parte del Espolie 

Dn buen pase de Alcásar p ^ ' i 
meta la cabeza y ten«a qu? tm'- ' 
mora con gran seguridad. 

Buena jugada «nica Mauricio i -
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MT avance con luttrn^da de éste y pase 
íllo con oabezazo adelantado de Bestlt para 
ñna Cros entre al remate y ealga Zamora 
Jospelaado con el pufio en la misma testa 
de Ci'os. El momento ha sido bello y de 
emoción. „ , . „ 

Otro córner, que Casas ejecuta y Zamora 
«nula de "n buen pufietazo. 

A ung colada de Cros, Kaiser comete una 
íalla en el llmile de los sustos, y los del 
EspaSo! forman valla ante la meta. Alcázar 
lanza el tiro con exceso de Intención, pues 
queriendo hacer un pase & Casas, no ad
vierte que éste se ha internado y el ba
lón va al out. 

En una de las insursiones del Eepafiol 
V.iitoliirá hace un esplóndldo pase lateral 
T la pelota se pasea por delante de la meta 
de Florensa, sin que nidle esté preparado 
ipara el remate, por jugar lodos excesiva
mente retrasados. 

T A X I M E T R O S 

T A G B I P O P P 
¡ V l i s S S o r c a , 2 3 7 

LA PRIMERA PERFORACION 

Inmediaiamcnt* sigue un rápido avance 
del Europa con un tiro raso y abierto dé 
Cros, enorme, y Zamora, de una barrida 
/excepcional, con uaa sol* mano cousigue 
desviar el balón. 

Es íste recogido por M.irtlnez, lae pasa 
a Alcázar y centra de nuevo la pelota, que, 
recosida por Bestif, va de nuevo, fulminan
te, al marco del Español, haciendo Zamora 
otra brUlaatfstma parada, a la que sigue una 
: i de tiro rápido y fuerte, creo que 
de .Mauricio, despejando nuevamente Zamora 
7 quedando descolocado, lo que aprovecha 
'-asas con magnifico oportunismo para lan
zar e! cuarto tiro, el deíluUivo, que vale al 
•tirona e! primer goal, cmoclcnanttsimo y 
"riiSantlsmio. 

La ovación que se escucha es de las de 
primera magnitud. 

Va media hora de Juega. 
El match adquiere una gvia movilidad. 
El Espafiol acosa con Impetu. 
Se le señala a. Casas un offMda que sa 

nos antoja Inexistente. 
Buen avance de BuJ a pasa adelantado por 

Padrón y sigue el pase atrás que Vlgueras 
despeja con gran codicia y excelente colo
cación. 

El Espaflol presiona un^ís Instantes, pero 
se pierde su dominio en p a « s y más pase» 
hasta que Vectoldrá, de contra, envía la ba
la a las manos de Florensa. 

Otro avance del EspaCol por el ala dore-
cha y buen centro de Ventoldrá, que nue
vamente despeja, vallentislmu, el diminuto 
Vigueras. 

V ahora sigue una Jugada del género 
maestro a cargo de los veteranos Pelaó y 
Cros. 

Es ésta una toma de balón de Pelaó y un 
leve avance para hacer un pase udclantnao 
enorme a Cros, recogiendo este a la media 
vuelta y largando sin detener e! balón un t i 
ro fantástico. 

La pelota da en el travesafio y rebota muy 
lejos. 

Una gran colada de Dramas es salvada 
muy bien, por Mauricio cuando ya se presen-
lia el caflonazo perforador. 

Sigue a esto una brillante jugada en la 
quo intervienen Gamis, Boslit, Cros y Casas, 
que al centrar forzado envía el balón detrás 
del marco. 

Termina aquí el primer tiempo y el pú
blico ovaciona a los dos equipos, qué han 
hecho una bella primera parte. 

f-ifír."--^ duchas v boxeo en el P. S. C 
dllüiiüilü P¿a. Teatro, n.0 d, l.", por 5 pts, 

LA SEGUNDA PERFORAOION 

Se Inicia el segundo tiempo con rápido 
avance del Espafiol, que salo dispuesto a ga
nar el match. 

Poro pronto contrataca el Europa y un 

avance de Bestlt acaba en un pase adelan
tado muy bailo quo Cros va a rematar, pero 
un rápida y oportunísima «a'Jda de Zamora 
salva un gran peligro. 

Nuevo ataque europeista y centro de Ca
sas que Zamora anula bien. 

Más ataque y buen tiro de Cros, anulando 
espléndidamente Zamora. 

Casas lanza un nuevo córner, sin que ocu
rra alteración en la pizarra. 

Alaque brillante del EspaGol, en tromba, 
y colada de Estrada. 

El goal parece inevitable; pero Piorensá 
hace la paradaza de la tardo, -irojándoso a 
los pies de Estrada y arrebalindole el balón 
con valentía enorme. 

La ovación estalla. 
El juego es rapidísimo, vivo y brillante. 
Hermosa escapada de Vento'drá con buen 

envío al centro, pero la defensa del Europa 
despeja. 

Han pasado ya trece minutos. 
Cros y Alcázar, juntos por el ala zurda, 

avanzan al alimón llevando la pelota. El pe
ligro es grandísimo y Zamora se ve forzado 
a salir; pero en el preciso Instante de Ini
ciar la salida Trabal logra despejar el ba
lón, que pasa raso y fuerte uor deiantc del 
marco espaüolista, entrando con un oportu
nismo mapnlflco Casas y logrando la segun
da perforación, que es acogida con aplau
sos entusiastas por buena parte del pa-
blico. 

El Interés y la belleza del encuentro van 
aumentando tío manera enorme. 

El Español realiza acto seguido un es
pléndido avance que Estrad» corona de un 
tiro fuerlislmo que va fuera. 

Contesta el Europa con otro ataque gran
de oue remala Beslit con un buen tiro, sal
vando bien don Ricardo. 

El Espafiol se va Imponiendo por la enor
me codicia con que juegan todos sus hom
bres, sin que, a pesar de ello, se vea jue
go, rio ya sucio, sino ni tan siquiera duro. 

Vigueras y Álcoriza se inuitipllcan, bietí 
ayudados por los medios, y salvan todos los 
acosos. 

Un offside de Cros y una escapada de 
Bul, que centra fuera. 

Otro enorme ataquo del Europa eco mag
nifico pase adelantado da Cros que pesca 
Alcázar para largar un tiro formidable qa« 

R D f l P O T B O L I S T I M 

1 i I I I 1 ^ Í>0%1 

L i l i o i V i i A i V 

No cabe la menor duda que el LIBIIO DH ORO DEL FUTBOL CATALAN Intere
sará a la afición futbolística del mundo entero, por ser una obra sumamente excep
cional de cuantas se han editado hasta la fecha. 

Además da abarcar de un modo sincero o interesante todos los aspeólos de nues
tro fútbol desde su origen, se le afiadlrá en forma simple y amena, unas Interesan
tes no'tas gráficas e Informativas en honor del fútbol nacional e Internacional, 
constiluyendo un verdadero l ibr^ de curiosidades futbolísticas de todo el mundo, 
digno de figurar en la biblioteca de los buenos entusiastas del popular deporte. 

T E X T O C A T A L A N , C A S T E L L A N O , F R A N C E S E I N G L E S 

Por Incumplimiento de algunos clubs de fútbol, que han demorado, muy 
a pesar nuestro, el envío de sus respectivos historiales a su debido 

tiempo, y por el enorme tiraje que alcanza actualmente esta edición, adver'Imos a 
nuestros favorecedores que nos vemos en la necesidad do aplazar para fecha próxima 
la salida de tan magnifica obra, esperando de la benevolencia del público, nos será 
perdonado tal retraso. 

S O L I C I T E N F O L L E T O S I L U S T R A D O S A 

B . R l B E S B A N C E L L S 

V I A L A Y E T A N A . 1 7 : - : B A R C E L O N A 
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obliga a Zamora a hacer uost de sus !«rlllan-
tlsima» parada--, pero DO pueiij retener c: 
balóa, le escapa, y Casas entra, follando 
• l remate. 

La emoción ha sida de las grandes. 
Vucive el EspaCol a la carga 7 Padrón 

Bialogra un avance por sbular desde muy 
lejos y con poca puntería. 

Saliendo de una gran presión espafioliata, 
A equipo replegado, Cros adelanta un gran 
pase a Casas; pero ésto »e niente as y se 
entretiene con la pelota, pretendiendo ha
cer por si mismo el Insta que pierdo la 
oport'joid.td de pasar 4 ¡os compafieros. 

No es precisamente por este lado por 
donde Casas lognrt hacer fama. 

Antes se ganó las palmas del púDlico pot 
»u oportunismo. 

Ahora merece censura por haberse em
peñado Inoportunamente en hacer nn goal 
que no le correspondía, ya que lo que debta 
liaccr era p:cpar4rseio a° los demis compa-
Beros. 

Ii<nr i>! in i ) Cfn'P6*" de huropa contra Gre 
o í i u l i t l : goile e : goile en el Nuevo Manda 

E L GOAL DEL ESPAftOL 

Sigue presionando el Espafiol y Soler re
mata un avance de un buea Uro un poco 
elevado. 

Zamora detiene un tiro Mgo. pero Inten
cionado, de Alcízar. 

Una falsa salida de Zamora a un avanco 
Cros-Martincr. da margen a un peligro enor
me para la meta del Eipa&o!, salvando pr i 
mero Kaiser y despué» ei propio Zamora en 
tina estirada con sallo tigresco sobre su pro 
pío narco. 

Faltando nueve minutos el Español avan-
•a y Vigneras, en un falso despeje, apuradí
simo, cede un córner. 

Lo tira Du] y se arma '.ma xapitlcsla an
te el mi r ro del Europa. 

La pelóla v i y viene ante H meta de Klo-
rensa hasta que Oramas iarga un cañonazo 
«jue hace rrhoUr I». pelota en el larguero, 
entrando Estrada al remate v metiendo e! 
balón en I» red a posar de ¡1 nlmmaiitQ es 
tirada d« l'iorensa. 

Una gran ovación acó?.; ««ste goal, que ha 
sido tamiiién de grandísima emoción. 

El Español aeon de muñen formidable y 
al Europa se pliega a 1* defensiva. 

Un gran Uro de Oramas es delen'do por 
Flcrensa. 

Se Juega con desesperación, pero correc
tamente, salvo BB incidente entre Orarras y 
Alcázar quo el ¡írbiíro zanja muy bien obli
gando a los rijosos a que se den las manos. 
El público aplaude al 4rbitro y a los Juga
dores para rubricar as! rtlamamenle «i di^no 
í n a l del único Incidente habido en este par
tido interesantísimo. 

Fine el tiempo cuajido el Europa iniciaba 
t n ataque por su ala derecha. 

El publico estalla en una gran ovación. 
Toaos te la merecen, jugadores y 1 bltro. 

UNOS COMENTARIOS 

Ha ganado el cnce que ha desarrollado 
mejor, juego, siendo muy bueno el de am
bos. 

Una vez más ha decidido el partido la 
Mnea de medios del Europa en un Juego 
aoberblo, tanto en la defensa como en el 
Maque. 

La victoria logróla la dolanlcri que esta
co mejor servida por la medular, y ésta f u i . 
Hn género de daja, la del Europa. 

En la defensiva, ambas Unen medias y 

E l B a r c e l o n a l o g r a j p o r f i n ! 

b a t i r a l S a b a d e l l e n s u p r o p i o 

c a m p o 
La expectación, pasión y entusiasmo que 

el solo ammeio de un partido ds campea-
uuto Barceiona-Sahadell habU «iesp-rtado 
en otras ocasiones, aoompailados de la con
siguiente tensión de nervios du los espec
tadores de ambos bandos, no suplincs ver
los en el parUdo de anteayer en ei eampo 
da la Creu-Alla, si bien no fal'.ó numero-
••Isimo póíiiico. 

Con to-io y que el primer Uempo ei Jue-
f̂ o anduvo bastante nivelado, los respecti
vos "ista>«" no Jalearon a sus Jugadores, ni 
caldeáronse los ánimos eomo antaño — va
le a detár que los contendientes no se. es
forzaron mucho en elio—, n i lograron ea 
ningún momento electrizar al roepetable. 

El Barcelona logró deshacer con gran fa
cilidad la leyenda de que el campo de la 
Creu-Alta era fatídico para sus colores, lo-

Spando sin empicarse a fondo aer el duc&o 
e la Iniciativa del Juego, Y en la segunda 

porte jugó a placer, pues salvo la defensa 
Grlera-Sorribas, que hizo lo que buenamen
te pudo — y fué muoho—, los demás poco 
se esforzaron en contrarrestar el Juego de 
sus adversarios. La línea media sabadellcn-
se, aquella famosa linea que tanto hemos 
aplaudido en otras ocasiones, estuvo des
conocida. Llumá no pudo alinearse por es
tar lesionado, actuando Duvesa ea el eje 
del equipo con mAs voluntad que acierto, 
y en cuanto a Tena I y Marti, no conven-

ambas zacas, asi como los dí« metas, estu
vieron a gran ailura. 

Pero como ya hemos ÍB'J!cMl>, asi como 
la Unca m-ilia del Espaüa! s i disUngue por 
su magnlflta labor de destrucción, logran
do sólo raras veces construir, y en e?le' ex
tremo Soler fué el mejor, no encoal.-ando 
gran ayuda en sus alas, la m i Europa an
duvo tan acertada »1 destruir orno al orear, 
sirviendo a los delanteros una spr'* de mig-
nlflcos baloacs que dieron mugen « beiios • 
ataques. 

liuelca dccfr qua Pelaó actuó ser,.ni-una
mente como el flireclor de ia orqi.".-;a euro-
pelsta, demostrando que sigue » enc!o e! me
jor medio centro que tenemos en Cat.iuiOa y 
el más cileügente de lodos los de España 
— ponemos a sa'.vo el nomore de Esparza, 
cuyo iuego desconocemos — y demostrando 
también ser muy precavido y no h-iber ol 
vidado aquella gran lección que recibió en 
Zaragoza ante el Madrid. 

Y como que gato escaldado del agua irla 
huye, Pelaó no toleró que loa zagueros se 
adelantasen ni siquiera para lanzar los tiros 
libres, temiendo que el Juego exec^ivamento 
adelantado fuese aprovechada por los rá
pidos delanteros del Español para convertir 
en derrota Jo que merecía ser una victoria. 

En fin, digamos qua el punta más débi' 
del ataque europeo fué MarUnei. a pesar Ce 
qua su actuación como OMdtaMr entre el 
ataque y la defensa fué muy activa y digna 
de elogio, y digamos que el lado flaco de la 
Upes espafiollsta fué Bul. 

Hesumiando, un partido Keno de emoción 
y repleto de buenaa Jugadas. 

Una buena tarde de fútbol. 
K o. a. 

clerun a nadie con su poco afortunad» u, 
luaclón, dejando Ubres a Sac. y p,,.-, „B, 
pudieron mandar centros a discreción, d i . 
cellé tuvo buenas intervenciones en el pri
mer tiempo, pero después del descanso 1 
ante el forraiiiable alaqu- de la delanUrí 
aau!-grana se azaró un poco, si bien la ou-
yoria de los gnals que le marcaron no M. 
dia evitarlos humanamcale. En cnanto 1 li 
linea de ataque sabadellsnse, falliiidule ti 
vaileso apoyo de su linca medular, sus es-
fuarzoa se estrellaron siempre snto la M-
liante defensa de Wallor y Mas, que «sin. 
vieron seguro» siempre. 

El Barcelona, por su parte, hizo ua gut 
parUdo, descollando su Impetuosa linca aU-
cante que, como ya hemos dicho aulerio:-
mente, fué casi siempre la que lloví el 
parUdo. Sastre se acreditó de buen conduc-
lor de linea, si bien hay que tener en euto-
t i que el medio-centro de enfrente tuvo pí 
eos momentos felices. De la Unca meitulir 
fué el mejor Bosch, aunque prodigase 1M 
foulds en abundancia. Llorens entró en jui-
go en contadas ocasiones. Interceptando dM 
schoots que eran mortales de necesidad. 

Dirigió el encuentro el árbitro indaim 
sefior TeUo, que si bien sufrió al5,Tino» ent
res, demostró energía e imparcialidad. H 
partido, empero, en ningún momento é 
presentó difícil de arbitrar. 

Se. alinearon los equipos por este onkn: 
Barcelona: Llorena—Waller, Mas—Tí-

rraiba. Castillo, Bosch—Plan, Ramón, Sif 
tre. García, Sagl. 

T A C R 
m a U o f c a » 2 3 7 

Sehadall: Car,--110 Cricra, Sorr^JS-
Martí, Devesa, Tena I—Font, EcrUin, '*• 
na H, Virglli , Pérez. " , . 

Sale el Barcelona, tirando Llorens el P"-
mer klcJr. A los pocos rnomcntns u a ^ f j 
SCliOO' 
meta 
ías m 
baftelonesi 
apoderarse del balón. ^ 

Plera Insinúa mi avance aue termina « 
klok. Primer oorner-bh* contra ««Mí * 
que promete otro córner, sin resullad0-
estado del piso da lugar a {'•',"lrplc9,JL 
balones. Impidiendo a los equlpiers oc»» 
rrollar su habitual juego de combinación. 

Avance sabad'-üi's y primer córner w-" 
Ira Barcelona . pij, 

népllca azul-grana y buen avance 
ra, completamenlo dcsmarcaüo, I"1*1?, n.-
da un centro templado que aproveens ' , 
món, de un buen cabezazo para ' ' . 'P"'^ 
primer goal de la tarde. Van veinticinco 
ñutos de Juego. oaf 

Un nuevo goal b a r f l o n é s es ai.uiaíN Í 
off-sido. 

Grandes rebajas en gabanes v tra¡cs para a b á l l e t ó 
Antes 

Gabán p l i n i u 50 pesetas 
» melUdi ''5 pesetas 
» cheviot í'á pesetas 
» d ie t íer 110 pesetas 
• estaiabie laO pesetas 

Traje estambre lino &5 pesetas 
Traje estambie dos cabos 115 pesetas 

Ahora 
3U pesetas 

peseta* 
pesetas 
peaelas 
poetas 
péselas 
peset s 

70 
75 
9<>-
«5 
85 

Nuestras confecciones se distinguen por su alta calidad y coite i n epiochable 
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Ahor» es el SabadoU «1 que Impone 11-
L -ímente su Juego. 

PérM avanza resueltamente pasando «1 
.U¿ i Bertrán, quien manda un formlJ»-

oibezazo, que Llorens detiene milagro-

tnékiek contra Saltúdell, oeroe del área 
ilM.ca; lo ejecuta Walter ante una mu-
aiU humana, encargándose Sorrlbas de In-
írseplarlo. 

Y se llega al descanso, previo un ooraer 
catr» el Sabadell, con resultado nulo. 
Rpanudado el juego apuntamos un faut 

f Sastre a Carcellé y un rrecklic contra ol 
j.cílona. 
El segundo goal lo obtienen lo» axul-

Iriaa da idéntica manera que el anterior: 
jvance de Plera. con el consabido oen-
de é?te, es aprovirhado por Ramón de 

IpíTluno cabezazo. 
Y a los pocos minutos Sagl ejeoula un 

ernor, que Plera remata con éxito, lo-
ir ndo el tercer goal para los suyos. 
Tena I I y Devosa permutan da sitio y. 

espuéí íe una serle de "afeltades", en las 
u Henea que Intervenir a menudo los i-.'. 
c Iqufo, Sastre consigue el último tanto 
e a (arde. 

El Sabadell ataca, buscando afanosamen-
i el tinto de honor, pero sus esfuerro* 
bn infruc'.udíos, flualizando el partido casi 
i oscuras, sin que los vencedores demoatra-
tn un exagerado regocijo por su victoria, 
I lo» vencidos les anonadasen demasiado la 
krrota. Esia fué por lo menos nuestra im-
•esión. 

Manresa d e p o r t i v a 
ICuanlos han prcsem-lado el encuentro en-
te ¡mrenses y rnanresanos no saben excll-
tm todavía el resultado que ha dado; han 
«ío qne se escurría la vlotoria de las ma-
fí, o mejor dicho, de los pies de los lo-
iles y nadie acierta de cfinio haya podido 
lolnclrse. 
IUa Manresa dominador, que en el tr-ana-
| so de los dos tiempos iogra nueve sa-
p» os esquina, embotella largos ratof aj 
l¡.:iUgo y tiene casi siempie la inlotaliv* 
II 'T?0; D0 P126'1'-'. n" ipgra marcar tan-
| . ei nado adverso le ha acompañado on 
V¿ el partido. 
IWuy al contrario le ha sucedido al l luro ; 

>e aominado. cmbnioliado, presionadí-
i A S!í ,enr!!|'i'"KO, ha "ogrado un tanto 
.e ha dado la vlclorla. La máxima suer-

i-a tenido c! lluro en el campo del Pujo-

| -isp ha salvado casi diríamos lo Insal-
• Pero en nircbas ocasiones ha sido 

l hícho " que la noUble fctuaclón que 

fc^i1,?0,3, yy*?- Por centésima o milésima 
• s i i i - ^SIM. en mate.-ii de íulbol no 
Ir i t ^ S."6^03 obIi8a * feflir esia v c i 

fr - i , ú lqu . ' ; f™** I ^ u i a t " recrlmln»-
Bvh í ' ^ " ' s c ioces no ahorrarlas! 
i i 9„ues:10 ,'"e antecede, casi nodrla-

terminaaa la laíormacidn del 

|tí.ml'Urvkt;'LC10'E0 aI P^e 'P1 ' décimo», 
lipond, Ja- cle?d9 ««Pezado e. match co-
ih 'en v „ 3 ' l081^- Pou» y Homs ehu-

esanhí, sp lo salva ^ilo; acU s&uue» 
¡oca?, !on '"«railos en esta parte poi 

lerosioc^ o!'t'iner efecUvldad; ¡os fo-
i prod • iTanrfa?im¡í:mo ios qua tampoco 
•'•j"-vi"p;. . « ' i ' ' ' 3 Uu.-aa en ¡i UBM 

f e lo«¡ ? ' 'os ,cilr!?e '» "''nea de P^tt '&l? S1*0 "^ruV.^H frente 
I ^Süoa s.̂ T5 • 10 ''4CS también per-
^oKaiSa4upc;1,a ocasión, lH?4r.,lose al koa-
Lora"> que hnya giao Inaugurado el tan-

b ' " j / c w n P a r l e ' " ^ " " t ó el Manresa f «nciu "r' '^s que no lU^an a tener oon-
^c• de e!v,l,';lr rt.a los bituV.ot que al-
W «a av;'?3 •'•Por»a''- Los forastero» lo-

' aedlos v LSS un', mV-a 'ntellgcnola 
C » C o ^ o ' ^ ^ , 1 ' - ^ 103*1 Lioroa logra 
t," 61 d* U ví?*.1 pri:n3' 1'le ' "bla 

Psr» lo^r0.1,01* loc',:oi *on mayúscu-
' í ^ h a d n . / 1 ^ ' P ' ^ : Pero siguen 
0,ílfl« Dor aHVerS0 oponiéndose a clio, 

p r ^o» veces U composición 

EN EL C A M P O DEL B A D A L O N A 

M u c h o r u i d o y p o c a s n u e c e s 

D o s e q u i p o s f o g o s o s y h a n -

d i c a p a d o s : : j V a y a á r b i t r o c o n 

v i s t a ! : : E l p a r t i d o 
Ateniéndonos a loe roaullado» que en ai-

ffiiaoa partido» está obteniendo el Dadalooa 
y con el entusiasmo que Juega, estamos con. 
venedos que lus Incondicionales del Bada-
lona acabarán cardiacas. 

Uno de los m&s incondielonales que iilgue 
al Badalona nos decía: 

—Después de trabajar los seis días que 
me ha impuesto la sociedad, espero con an-
bla el domingo para distraerme de la pena: 
pero veo qufl yendo a ver cómo lucha el 
equipo favorito es una pesadilla para mi. 
Ha tres domingos seguidos que en todo el 
partido me tieuen en una co-.iliaua sotobra, 
y hasta que al Juez pita el final del encuen-
ser de un temperamento muy nervioso. Asi 
tro nada veo olaro, y esto ma trast«raa por 
es que |adiós 1, seáor periodista; ya no nos 
volveremos a ver mis. 

N U E V O M O D E L O 
Bl coche p e q u e ñ o y prdet ico , es

perado por las personaa de buen 
gusto, acaba de llegar. So t ra ta do 
ua modelo cabriolet descapolablo, 
da cuatro asientos y de una l í n e ^ 
p e r f e c í a . E s t á montado sobre ua 
chassis do la conocida y elegante 
marca MATUIS . 

Nos despedimos del Incondicional y pen
samos: Tiene razón ese .-, el Bada-
lona de hoy ya no es el Badiloaa de antaño; 
hoy Juega mucho, como lo demuestran los 
resultados obtenidos con el Espafiol, el Gra
cia y anteayer con el Sana. 

El Badalona es un buen equipo; pero el 
dia que loe eepeetadore» se vuelvan mudos, 
o sea que no les animen, sucumbirá por una 
gran diferencia. 

Esto foij lo que sucedió anteayer: trucho 
ruido, pero poeas nueces. La claíe de Juego 
del Badalusa no fu i ni mucho menos tan 
buena como la de sus ooEtríncnn's»; pero 
la sueite, el entusiasmo o ¡o que fuere 
hizo que el partido resultara dlsputadlsimo 
y que terminara oon empate, como no nos 
hubiera extrañado la victoria del Badalona 
por un resultado de 3 a 1. 

do la linea de ataque, pasindo Pous primero 
y Homa después al centro, paro ni por esas 
se llega a nada práctico, llegándose al final 
sin variación y cuando »1 eíelo gris, muy 
grte casi no dejaba ver ya juego. 

Mariné, que ba dirigido la partida, ha he
cho un excelente arbitraje, er.cauMndo slem 

Ere la contienda y cooperan-Jo a que la uo-
lesa de ambos onoes empleaban no per

diera efectividad. A su» órdenes lo» equi
pos han luchado asi: 

Manresa! Corrons — Maur!, Marti I — 
Delgado. Marti I I . Zenaano — Hom», Celia, 
RottU, Pous, Gulx. 

l luro: Oaaaa — Mas, Comas — Verdler, 
Lleonart, BenUnach — Col, Barrí, Llcrca, 
Pral, Escuder. 

El lluro se ha mostrado con voluntad y 
energía, pero no ba ni medianamente Ig-ja-
lado a lo» locales, Ouasp Ies ha salvado ma
terialmente de la derrota. 

Los locales se han portado blea, debién
doles corresponder la victoria. 

AlACU* 

El Sans.por otra parto, no desplegó na 
juego muy bonito, pero si do rondhuicnto, 
y su labor no fué coronada por la victoria 
debido a que la ¡laca delantera tuvo una 
larde desasVosa, no quedando mis que ua 
solo Individuo par» chutar y éste estaba 
ms: cadísimo. 

Asf que presenciamos un encuentro entre 
dos equipos fogoso» por su Juego rápido y 
handicapados por no £e¡ier el ?ans delantera 
y el Badalona por habórselfl eclipsado la 
línea medular. 

El seilor Arribas resultó un pájaro coa 
#lsta y piló todo y hasta algo mas, sin con
tar las vece» que castigó una taita de un 
bando a otro. 

A la hora reglamentaria los equipos se 
alinearen en el siguieuta orden: 

Sans: Casanovas — Pere^ó, Mollné — So. 
ligó, Gularons, Greixells — Torredeüol I I , 
Uallart, Planas, Valls, Oliveras. 

Badalonai Ros — Samió, Foloh — To-
rreila, Bertrán, Vifias — Sangüesa, Mena, 
Castro, Corapahy, Tejedor I I I . 

Comienza el partido con el saque a favor 
del Sans, qua hace un bueu ataque que 
termina oon un chut de Greixells que Ros 
psró con gran seguridad. 

El Badalona repele y Casanovas hace una 
oportuna salida, véndele Castro a la zaga. 

El Sans domina, pero el árbitro |>ara 
tres Intentos seguidos de ataque que podian 
llevar mala» eonseouenolas, ganándose asi el 
seflor Arribas tres pítalas unánimes. 

Una escapada de Castro pasa la prenda a 
Tejedor y éste haoe un centro mateméllco 
y »e arma un gran barullo fror.ti al marco 
del San» que acaba en goal, entrado por 
Mena. 

Guiaron» tira un Jams de Herirán, que 
no trae conseouenciaa por casualidad. 

Pasa un rato de dominio allarnado, ob
teniendo el Sans un córner que, dofpués de 
un gran peloteo, va el balón a klk. 

Se lira un nuevo eoraer oonlra el Bada-
lona, pasando un rato peligroso debido a la 
mala interpretación de Torrolla al no dejar 
pasar el balón a klk. 

El Badalona ataca muy bien y obtiene ua 
córner, tirado muy bien por Sangüesa repe
liendo eslupendvnoale Casanovas con lo» 
pn3os. 

Otro avance del Badalona, después de >:a 
k. o. de Tejedor, termina en córner, que no 
tras consecuencias. 

Tía ataque del San» hasta la puerta del 
Badalona muy peligroso; Ros Interviene con 
pran acierto, ganindosa un aplauso; Gu
iaran» tira un frsekik que va a parar a 
las nubes. 

Bl Badalona tira otro que tampoco resulta 
de peligro. 

Pasa ralo de juego nivelado, yendo «I ba
lón do un campo a otro, tirando el San» 
otro "freeklk; Ho» nos obsequia con mía 
oportuna salida, blooandJ maravillosamente. 

Una gran centrada de Tejedor hace que 
el Sans pase un lato da misriistla 

El San», gracias a ua fu- rU despeje de 
Moliné. hneo un ataque que llega al mismí
simo " b u l " dol Badalona, armándose un 
gran barullo, estando Ros a tierra; ge des
hizo la melée con un faut contra el Sans. 

Ahora el Sans juaga admirablemente, ob
teniendo un córner, que se repite sin traer 
conscoucnolas. 

Castro haoe una nueva escapada que no 
so convierto en goal por mallagro. 

Termina así ol p.-hner tiempo del mateh 
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eon el resultado U« 1 * 0 a favor del Ba-
daloaa. 

Empieza la sexuada parte eon un ataquo 
del Badalona que termina en córner, sla 
consecuencias. 

El Sans obtiene un córner que no trae 
consecuencias. 

Otro aUque üsl Sans; Oliveras baca un 
pase a Gallart y (ate, que esliba colooa-
dlsirno, envía un chut al uagulo que se con
vierto en goai y el empato consigulejile. 

Después del empate se Juega a un tren 
desesperado; Solidó Incurre en jema y Vinas 
ejecuta la (aita uu un modo que obliga a 
Casanovas a hacer una difícil parada. 

Un ataque del Badsloca, bien llevada por 
Castro, termina en offiido le Tcjcdnr. 

El Sans ataca admlrablemonti, pasando 
•1 Badalmia un :-ato de angustia. 

Ataque del Bada'ona; Casanovas hace una 
falsa salida y cao al suelo, salvando Crei-
xells el peligro. 

P . s . c 
Gimnasia, duchas y boxeo 
por 5 pesetas al mes. 

Se tira un saque de esquina contra el 
Sans, que no pasó .ais que un pcqucQo 
susto para los albivordej. 

El Sans vuelve a ataca.- eon grandes fue
ros ; üallart con la prenda avanza y Samsó 
hace una violenta entrada, teniendo que sa
car a Galiart en bracos. 

El Sans no se aesnmiLi y ataca coa mis 
fueros, obteniendo otro córner. 

So nivela la lusha y se juega con gran
des bríos por amim partes, sucediéadose 
ataques alternados y peligrosos por los dos 
bandos. 

Se tira otro oorner contra el Badalona, 
alejando Company el peligro, y todo el Ba
dalona se lira al ataaue; uu sansense In
curre en Jems cerca del 4rei fatídica y se 
arma una gran dlacusi^a entro Jugadoras y 
el juez; se ejecuta la falta y Casanovas 
hace una estupaa-Ja barrida, desviando el 
balón a comer; se tira císte y el árbllro sue
na la ünal del partido. 

Mundo, el vletnis velada 
inlcrnactonal popular. 

EN EL CAMPO DEL JUPITER 

El t i tu lar v e n c e a l G i m 
n á s t i c o d e T a r r a g o n a 

p o r 3 a 0 
Foriosaraente tenía que ser disputado es

te '-ncutntro, pues so trataba de deshacer 
una Iguald.id de puntuac.ón, y el ganador 
calzarse dos puntos. 

Asi, pues, el partido fué en general duro, 
•1 bien hubo bonitas Jugadas. 

Bajo el arbitraje de Cruclla ao alinean los 
equinos as í : 

Júpi ter : Mafié — Orll. Solé — Font. Ca-
nicú. Pons — Goníüez, Diego, Csnals, Pons, 
La\ll¡a. 

Tarragona: Sanahuja — Ros-ll. Vlrgill — 
BemA, Montfort, Pujol — Arblol, Delclóa, 
Domingo, Alvarcz, Corrons. 

En la primera parte Inauguré el marcador 
1 Júpiter por mediación de Ganáis, rematan
do un avance Individual. El segundo goal 
fué obra da González a pesar del plongeón 
que hizo Sanahuja para evitarlo. 

En el segundo tiempo un avance de Ca
ñáis, coronado con un buen tiro, fué a dar 
contra el palo y, después de repeler Sana
huja un remate do Di"go, I.avilla logró in
troducir por tercera vez el esférico en la 
red. 

El club tarraconenese jugo bien; pero lo 
acompañó la desgracia en los remates. 

El usuario de! campo hizo un buen par-

t,d0- D. CANO 

EN EL C A M P O DEL T A R R A S A 

G r a c i a , 2 - T a r r a s a , 0 

Tarde llegan tal vez los rojillos graclen-
ses a la compenetración de su once para re
sarcirse de la escasa puntuación en que se 
encuentran, porque, aunque en tste encuen
tro hayan vencido al Tarrasa en su proulo 
campo por un score bastante estimable, los 
cuatro partidos que le restan a jugar no 
le van a ser nada fáciles, aunquo ín alga-
no de eMos el factor campo pueda influirles 
esperanzas para mejorar un poco más su 
desventajada puntuación. 

Fué la actuación de los voluntariosos 
graclanses bastante buena en su totalidad. 
Sus líneas so acoplaron en un todo a la 
táctica de su adversarlo, pudlecdo en bas
tantes ocasloucs mostrarse lo suOriento pe
ligrosos para desconcertar e la pareja de 
zagueros, que s« vieron obligados muchas 
veces a emplearse a fondo para salvar a 
Sabaté de algunos apuros por 1* Inminencia 
del goal. 

Ln Inclusión de nuevos elementos en el 
•(ulpo caplUneado por Eolg, y en parllcu-
lar alguno que acWa en el delsnte, dan al 
once una fuerza de una muy estimable con
sideración, porque, como « l ' a taqae ha gana
do mucho en solidez, las demls lineas se 
encuentran en un piano bastante superior a 
l i que tenían antes, toda vez que la fuerza 
ofensiva de su delante da margen a que 
medios y zagueros puedan actunr con mu
cho más dfseanso. 

La táctica en construir su Juego y des
truir el adverso creernos quo también ha 
mejorado en bjat.inte proMtrcjdn. porque 
los medios, en consl une" lut^UgetiCn con la 
tripleta central del avante, prooiiran llevar 
casi siempre el juego según la posición en 
que se encuentra e! adversario, retrasándose 
loa tres cuando la» circunstancias sen nrl-
llcas, o tan sólo les interiores cuando el 
juego no traspasa los limites del peligro, y, 
como ya sabemos que es proverbial "en el 
once rojo esta Juego de acordeón, no puede 
extrañar a nadie c' que tan pronto se vea 
la línea de vac.^uardla con dos com'ionentes. 
como todo el equipo esté en posición nor
mal, atacando en tromba e! marco adver
sario. 

Para que fste Juego puede ser llevado a 
la práctica por un enal;)0 es necesario que 
disponga da dos facullvles Indispensables: la 
velocidad y la reMétenoi» (Isloe, En cuanto 
a la primera ya saben nuestros lectores que 
a los graclenses no hay quien les aventaje: 
respecto a la sfgunda. ya ÍS otra cosa, por
que como el once está eompneeto per mu
chachos demasiado jóvenes" para tales l i 
des, la peca complexión atlí l lca de algunos 
de ellos hace qu3 llegue un momento en 
que se encuentren algo agolados, y, como 
no pueden agmntar el duro tren con que 
juegan los grandes equipen, es a veces que 
esto, Junto con !as g .andís dimensiones de 
las canchas, haga que sa'-gan vencidos, sien
do esta la Impresión que hcir.os sacado, des
pués de presenciado el encuentro que nos 
ocupa, soí.r€ í! equipo del Gracia. 

En este match e! once grádense se ha 
llevado los do^puntos, porqiw su del^nlfra 
se ha mostrado en todo momento superior 
eg efleaeli perforadora a la <iue tenia en 
Trente, siendo su victoria bien merecida, 
dada la forma en que se ha desarrollado el 
encuentro. 

Mal va el Tarrasa pnr el eamlno empren
dido en esta scirucda vuelta, porque «I 
comparamo.' 'os tres encuentros jugadas eon 
los da la primera vuelta, sacaremos la cuenta 
de que cuanto mis nos speroamos hacia el 
nn;>l del eamp^nn^to. más mal lo hacen. Alio-» 
••a, frente a advérsenos de inferior calidad, 
ha demostrado una calidad de juego tan me
diocre que su^ mismos incondicional''s con
sideran Imperdonable. 

Dcheraos hafler algum salvedad, ya que 
la culpe del fraouso DO la tuvo todo el 

equipo, porque tanto U linea central coao ' 
la zaga, junto con Sabaté, hau actuado én-
rante el transcurso del naloh baslanlc bien. 
SI da algún error se puedo achacar a 1» 
medios es del abuso del Juego por silo fac. 
tor algo importante si se tiene en cucnU 
qne esta clase de Juego no es el pcctüht 
del once de Egara. 

Causa de elgunos de loe. íracasos (¡uc ]•.'• 
moa presenciado ha radicado ea la 
slón de los interiores en el chut a goal. 

La Iniciativa del luego durante cí «». 
cuentro ha eor.-esponaldo por parles Igutía 
a ambos equipos, con la sola salvoduj iie 
que Ja ofensiva grádense ha dado más een-
saelón de peligro que la egaronss por cfltf 
más bien ligada. 

El partido se ha presentado laúcc ¡so bsi
ta los veinte minutos últimos en que, ta-
centrándose el Tarrasa en dos oiasior.cs j i j 
eando desesperadamente la puerta de UriíclC 
se ha escapado Cuchi velozmente hasta lle
gar a los dominios da Sabaté, dando u 
pase lateral que Santamaría témala impa»-
oíe, siendo repelida l i misma Jugada c!nf« 
minutos después, esta voz por iniciativa é« 
Pascual y remato de Idarli. 

El señor Comorera. Arbitro del partidíi 
tuvo una tardo algo desacertada. 

Ambos onoes se Inn alinea cío asi: 
Orada: Urlaoh — Ros, Melchón — Lojo-

la, Rolg, Lletjós •—' Cuoh!, Martí, BellinoA 
Santamaría, Pascual. 

Terrasa; Sabaté — Masagué, Tcndo — 
Tonljoán, Abad, Cadafaloh —- Gándara. Ci
ñáis, Gracia, Montsjr--.it, Boscli. 

GEXKMOD 

Campeona to de Cataluí í 

IMI;IIIJG< 

CLÜB3 

G r u p o A 

ü S P A f j ü L . . 
fiUROPA . . 
BARCELONA. 
SABADELL . 
PARRASA. . 
SANS . . . 
BADALONA . 
GRACIA . . 

G r u p o B 

S. ANURES . 
MANRESA. . 
MART1NENC. 
ÜIMNASTIC . 
IliPITER . . 
ATLETIC . . 
ILURO . . 
LERIDA- . . 

5 
5 
6 
4 
5 
A 
4 
1 

U 13 

¿i» 

M a d r i d y prov inc ias 
MADRID Y PROVINCIAS 

.liares-
Con los campos completamente e<> ^ 

dos y bajo la amenaza constante. qJJ p̂i. 
gunos momentos fué rcMIdad, '.-niji * 
se jugaron ayer en Madrid dos P31 
campeonato. 

http://Montsjr--.it
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Fué uno de elloi el Jugado an el Real Ma
drid contra el Unión Sportlng. 

El Madrid biso un buen partido y; aun
que los unionistas pusieron en Juego todos 
sus elementos, no lograron contrarrestar 
en un momento la gestión de los del Madrid, 
venciendo este eqmpo. 

Se marcó la dlieronola de 0 a 0. 
Arbitró Genaro,- bailándose los equipos all-

Bcados en la forma siguiente: 
Madrid: Martines — Quesada, Urqulru <— 

Prasl, M. Peña, J. M . Peña — Mufiagorri, 
feorla, Gal, Urlbe, Del Campo. 

Unión: Vidal — Plores, Lazaga i — Mejla, 
Joaquín, Jasu — Hontorla, Torres, Pojzano; 
Arregul. Solano, Vlotorio. 

Los goals los marcaron; Uríve tres; en el 
primer tiempo,- y Gal los otros tres, en el 
segunda. 

Bl otro partido lo jugaron el Raclng t el 
í ú -...:.«i. 

i..iiiSién.ésie fué un partido Igual,- demos
trando los raainguistas una gran superioridad 
respecto a sus contrarios. 

Vi-neió el Raclng, por S a l . 
Arbitró Navas y los equipos se alinearon 

»--
. .Racing: Martínez I I — Calvo, Castilla — 
Moreno, Reverter, Afeoa — González, Marín, 
Pulirlos, Valderramii; Navarro. 

NacMnal: Plsarel l l— Higinlo, de 1* Puen
te — Mata. Lázaro, Campeón — Torres, Ga-
fcjllero, Prlalo, Palacios I I , Sánchez. 

El tanto del Nacional lo marcó Priaalo. 
Los del Raclng los marcaron: Marín, dos; 

Palacios, tres; valderrama, dos. y Navarro, 
uno. 

T0L05A. — En el campo de VerasubI de 
Toinsa, se ha jugado el último desempate, 
entre el Osasuoa y el R. Sociedad de San 
Sebastián. 

Asistió mucho público. 
0<tnú la R. Sociedad, por 6 a 6. 
El juego empezó con un avance de los 

pamplonrtas, y , al medio minuto, Goborrl 
consiguió el primer tanto. 

M^ca mete el segundo, y el tercero, casi 
al linal del primer tiempo, lo logra Goiburu. 

La Rea! !ogr6 el segundo tanto por media
ción de Quriqúl y Bonsuba. 
«•uitro tantos más, por obra do Qulrlqul, 
Uislin. Mirjseal y Marculeta. y el Osasuna 
oos, construidos por Goiburu y Meco. 

fcn el primer tiempo s elmpuso netamen-
«e íi Osasuna. Bn el segundo, los realistas 
ju^uran mucho más. 

Suscitóse un incidente por la validez del 
«crcír tanto de !« Real, agrediendo un juga-
'<"'• navaiTo a Qulrlqul y al árbitro, necesl-

' ^ loa intervención del capitán de la 
S1'1 " lia civil. 

11 partido ha sido durisftno y se llevó por 
anu,,- |>ai|es a un fantástico, por cu-

• «,Uvo al flntd estaban agotados todos los 

ávhilro catalán Castillo, cumplió. 
/ i iUGOZA.— fia el partido jugado arfai-

I.-scano. 
•• •.•><„ u 

ni,., p, 
s MonlS 
con 

i U. Zaragoza al Juventud, por 7 a í . 
' fi l tra dé la defensa del H. Zare-
ilalesa, resultó un Jugador contrario 
iclura de una costilla. 

w «E DE LA VEGA. — En el campo de 
- píen se ha celebrado el partido de de-
i-, •,. V-'j-Pnl1ro el Racing de Santander y el 

,, - ico local, para resolver el puesto de 
•aiicoa T subeampeón. 

• -o d Raclng de Santander por 3 a 1. 
mü , - exl)ectación enorme, llegando cinco 

n H50"̂ 8 eQ trene8 y automóvUes. 
i!.,- i.̂ í ^ '«ner momento se nota gran 
¿alo* n i v10'11^' no marcando éste más 

» por la ¡rapresiclón de sus delanteros, 
gii <-''pi('umC8 roiuutos Oscar consigue inau-
•o d. i,Anaf,;ailor' al reoojer un pase precio-

I - ' . J9e Acebo. *• r 
*e A'ÍT?11^??09 se defienden valienlemen-
Ur , - S " í l d a s eaoapadas, hasta apun-
Ua. m ae ella8. que casi nivela el tan-

Cí-'^i'imr,fln-.Ue,ra 41 rematar CabeUo un 
[ , Con ,. ̂ puesto al Raclng. 

'te rpSDitad0 ternúni el primer tiem

po, en el que demosttraon los adversarlos 
una mejor clase. 

Casi al empezar ei segundo tiempo, la de
fensa gimnástica Incurre en falta dentro del 
área de penalty, que, tirado por Oscar, es 
el segundo tanto. 

Sigue a éste una fuerte dominación de los 
santanderlnos y el interno Oscar marea el 
tercer tanto. 

Se hace Juego duro por ambas partes, lle
gando en algunos momentos a ser czcesiva-
rnente peligroso,- siendo éste cortado por el 
árbitro. 

Sin alteración de tanteo termina el partido 
con el resultado de S a 1 a favor dle Raclng, 
con lo que este equipo queda aclamado 
como omapeón y la Gimnástica como subeam
peón. 

VALENCIA. — Se ha susnedido por la l l u 
via e! partido Gimnástica Levante. 

VICTORIA. — Deportivo Alava, cero; Alan 
te de Bilbao, cero. 

MURCIA. — Iberia de Zaragoza, uno; Real 
Murcia, uno. 

TENERIFE. — Fomento, uno; Esperado, 
uno. 

VALENCIA. — Elche, nno; Juvcnal, cero 
LA CORÜfiA. — Urania del Perro!, uno; 

Atlántica de Volura,- dos. 
BADAJOZ.—Raotng de Alraendralcjo, uno; 

Sporting de Badajoz, cuatro. 
GIJON. — Raclng, tres; R. Oviedo, dos. 
MIERES. — Raotag local, siete; Stadium 

do Oviedo, tres. j . 
BILBAO. — Baracaldo. tres; Ajero, cero. 

v a s c o 
CLUB VASOOKf» 

&a el trontón Principal Palace se c r i t -
i•raton el domingo los partidos dorniuibaius, 
que dieron los siguientes resultados: 

Primer partido, a cesta: rojos IlornftndM-
Croos, 25 tantos; azules Sunyer-Arls, 35. i 

El partido, « pesar de la "diferencia que 
acusa fi tanteador, resultó entretenida. 

Segando partido, a cesta: rojos Vieent-
Berrondo, 28 tantos; azules Viflals-Tinto-
ré, 36. 

La mejor setuaclón correspondió a la 
pareja vencedora, resultando legítima la 
victoria. 

Tercer partido, a mano: rojos Abaunz-
I.arrea, 25 tantos; Hernández (NJ-RIbal-
ta, azules, 20. 

Este encuentro fué muy enconado y ga
nado a pulso por Abauoz, muy bien se
cundado por Larr ía . 

Cuarto partido, a cesta: rojos Bo (E . ) -
Steegman, 45 tantos; azules Balet-Puig, 43. 

El partido estaba concertado a 40 tantos, 
pero fué tanto su Interés que en la Igua
lada 39. el públloo. de pie, pidió su pro
longación, en la cual Bo y Stcegman, em
pleándose a fondo, consiguieron ia victoria. 

CLUB VASCO 

El mal estado de la cancha, que es des
cubierta, dió lugar a quti se suspendieran 
los partidos señalados para el domingo. 

VELA 
R. CLÜS NAUTICO 

Bn la mañana del domingo se erlcbró en 
nuestro puerto la segunda prueba de la re
gata al viento, anunciada en el programa 
oficial de! H. Olnb Náutico. 

Con tíempo nublado y ventolina del NE. se 
verificó esta segunda prueba en í l mismo 
trayecto de ocho millas que ia anterior, to
mando parte los mismos yates ciasificados 
en la primera prueba, clasificándose con el 
siguiente resultado: 

Primero: "Giralda V " . de dan Ensebio 
Bertrand Serra, patronado por don Ricardo 
Mil-'lerl, en dos horas 25 minutos. 

Segundo; "Mercedes", de don Euseblo 

Bertrand Mata, patronado por don Pedro Pi 
en dos horas, 27 minutos 47 segundos. 

Tercero: "Dalna", de los señores Fatjó j 
Majem, patroneado por JOS mismos, en doi 
horas, 51 minutos, 46 segundos. 

Habiéndose clasílieedo primero en las doi 
pruebas de que ee componía esta regata, el 
yate "Giralda V " se adjudlc* defiuitivaraent» 
la oopa cedida para esta regata. 

R. CLUB KARITIIBO 

Esta entidad disputó el domingo esta r«t 
gata, denominada de Destreza, entre yates 
serle Híspanla, nasa V. Como su denomina
ción Indica, buena parte del éxito depen-, 
de de la habilidad del patrón. 

Previo sorteo, los yalea concurrentes se 
colocaron ea orden a uno? DO metros do 
la linea de salida. A la soñil del .luiado de
bían dejar el ton leo y cruzar la boya de 
salida, virando otra boya frente al dique, 
volver al fondeo dando tres vueltas a un 
triángulo, volviendo a la boya de salida con 
el foque solo. 

Estas ¡nanú-ibras dieron lugar a que l u 
cieran la destreza los ocho yutes participan
tes. 

"María de! Remcy" se puso en piimer 
lugar, que luego pendió por pasarle "Sllu-
rus", qut' conservó la delantera. 

La clasificación fué !a siguiente: 
"SUurus", patrón E. Tbles, siete puntos. 
"Pltora", patrón V. Huiro, 15 puntos. 
"María Encarnación", patrón E. Terré, 28 

puntos. 
"Marta del Romey", patrón A. Filtock, 24 

puntos. 
En vista del éxito la entidad organizadora 

ha decidido la ceie'jracjón de una &eguuda 
prueba el -día 26 del actuai. 

e o x E o 
HACIA EL SSQUNDO TORNEO 

Después del lisonjero éxito alcanzado por 
el primer torneo profesional que corres
pondió al peso pluma, puede decirse ya que 
es un hecho la implantación, en nuestro bo
xeo, de estas Interesantes competiciones, de 
las que tanto -esperan los organizadores pa
ra no verse con demasiada frecuencia • 
echar mano del concurso de extranjero 
cuando de buscar adversarios para nues
tras primeras figuras se trata. 

Después del torneo del peso pluma, en 
que el públled pudo darse cuenta da que 
entre los plumas de segunda linea habla 
hombres susceptibles de hacer un gran pa
pel ante nuestras primeras figuras, vamos 
a ver si dentro del peso ligero, en cuya 
categoría hay hombres de más fondo que 
en ol poso pluma, nos encontramos en el 
mismo caso, pues para hoy, a las ocho de 
la noahe, se convoca a los menagera Inte
resados para proceder a la seieeoolón de 
los ocho mejores ligeros de entre los que 
se hallen Inscritos para el torneo del peso 
ligeros, cuyes nombres son: Arpal. Demp-
sey, Trallero. Juvé . Alvarez. Montes. Co
rrea, Palau, Oros, Altés, Albernl H y Saflá. 

FERRAND ANTE QREGOIRE 

El viernes tendrá pfecto en el Nuevo 
Mundo una gran velada popular internacio
nal, en la cual Víctor Ferrand, el campeón 
de Europa del peso mosca, en diez rounds 
seré enfrentada al piigll francés Gregolre. 

Los organizadores hacían gestiones par» 
concertar la revancha entre Ferrand y Tro
ves, su vencedor en París ; pero ante la Im
posibilidad da poderse desplazar --n que se 
encontraba T r e v » ; le enfrentarán a Gre-
goire, vencedor de Troves, ante el cual no' 
hay duda que Ferrand se verá obligado » 
trabajar durd. 

En la misma velada el rudo y batallador 
.Antonio será enfrentado al negro' cubano 
Castillo. 

Equinos complatos para los reclutas, E Q U I P O UNICO, a l a 
medida y de una esmerada confección desde £ 2 pías. 

3 8 - V I A L A Y E T A N A - 3 8 
L a casa más antigua la de Via Layetana 
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l l n s i l c a t o u n a g - ^ p s o 
m . 

0 

El sábado por la noche los vocales patro
nos y dependientes que forman los Comités 
paritarios integrantes de la antigua Comi
sión Mixta del Trabajo en el comercio al por 
mayor obsequiaron con un banquete si ma
gistrado y presidente de esU institución, 
don Víctor do Echávarrl. 

El acto, agasajo sincero y cordial, tenia 
por objeto significar al scflor Echávarrl el 
afecto y consideración de imbos sectores de 
la riqueza mereantll con motivo de haberle 
sido Impuesta la medalla del Trabajo por su 
actuación al frente de aquel organismo pa
ritario. 

Mientras olamos los discursos de ofrenda 
de los organizadores y las palabras de gra
cias del agasajado, en todas las euales la 
emoción frenaba el pensamiento, >ns suge
rencias, las Ideas brotaban en nueslra men
te una tras otra. Esta fiesta, la ílgnifleación 
espiritual que en ella palpitaba, ¡a» grandes 
y dilatadas perspectivas que abría ul por
venir, nos ofrecían un contraste rudo con 
•1 pasado, una rectIQcaclón pl-ma de él, pic
tórica, por tanto, de esperanzas. 

Recordábamos que ha DJCO, por virtud 
de festejar uno de los :u.npicari03 de su 
avanzada edad, el general Maivá. ex presi
dente del Instituto de Reformas Sociales, 
hombre bueno, al que debe no poco la clase 
trabajadora organizada, fué objeto de una 
fervorosa manifestaolón de simpatía por par
te de las Sociedades obreras dJ Espaila. 

En esa manifestación, tributa rendido al 
mérito, hija del sentimiento, IU tomaron par
te los patronos; En ella no hubo entre bur
gueses y obreros la previa inteligencia, la 
corriente fraternal necesaria, la comprensión 

Íreelsa, e! alto estimulo moral Impresclndi-
le para que ambas clases se fundiesen en 

un solo espíritu en tal acto en honor de 
quien tan dignamente, tan justamente, con-
amplitudes tan nobles y generosas habla sa
bido proseguir la labor social de don Gu

mersindo de Azoárate en el hoy disuelto Ins
tituto. 

Recordábamos este antecadente. Recordá
bamos también que es Cataluña, Barcelona 
sobre todo, el lugar en que mayores hondu
ras tenían los abismos abiertos por el odio 
y la incomprensión entre las clases patronal 
y obrera. No olvidábamos que aoul hablan 
alcanzado las luchas sociales violencias da 

vendaval, exterlorizaclones de cataclismo 
geológico. Do consuno, en sus comienzos 
vimos el banquete, la fraternidad Je .os co
mensales, como algo Inusitado. Más tarde, 
engarzado en las palabras de ofrenda y en 
las frases dé gracia, pudimoj observar e 
espíritu que allí se manifestaba y el i ' e m -
plo y la esperanza que representaba para lo 
rulurn. Y hubimos de espli >l.••l",' s: íl^fac-
toriamenle el ágape. 

De haber hablado en este acto hubiéra
mos nosotros dicho cosas parecidas a esas 
que quedan esbozadas. Y hubiéramos aOaui-
de que él, nuncio de triunfos histórico?, al 
poner en fraterna comunicación a patronos 
y dependientes para rendir tributo de jus
ticia a quien personaliza una obra de ponde
ración y armonía, laboraba por la paz, por la 
evolución social, por las reivindicaciones de 
los do abajo, por sus conquisUu de derecho, 
por la transformación de la mentalidad ca
pitalista, por la nueva Humanidad que albo
rea más que todas las represiones y todas las 
luchas. 

El homenajeado debe sentirse doblemen
te satisfecho. Primero, por el testimonio de 
aféelo con que se le obsequia. Después, por 
la lección trascendental que este acto encie
rra y por las luminosas ratas que los pa
tronos y dependientes mercantiles aquí reu
nidos marcan a los patronos y obreros de la 
industria para un porvenir que no creemos 
remoto. 

ANTONIO AVALOS PRESA. 

E n el A t e n e o Soc ia l i s ta 
En esta entidad tuvo lugar el domingo 

le anunciada oonfereneia a cargo del se
cretarlo de la Federación regional de Coo
perativas de CataluRa, J. Durán y Guardia, 
quien trató del tema «Importancia social 
del cooperativismo». , 

E»i su preámbulo dedicó el conferen-
elante unos comentarios a la impresión que 
produce en el ánimo de todo hombre estu
dioso el examen de la Historia, al com
probar qne ésta no ha sido escrita cómo 
•e debiera, pues refleja más la lucha entre 
las dinastías y las guerras entre los pue
blos que el progreso social de éstos. 

SeOaló también el contraste que re
presenta el hecho de quo no vaya aoompa-
fiado el progreso material del espiritual, 
afirmando que la civilización sólo merece este 
nombre cuando está representada por una 
mayor suma de bienestar, seguridad e In
dependencia de los ciudadanos. 

Examinó la Importancia social del coope
rativismo en estos tres óltimos aspectos. 

Hizo constar las obras sociales que las 
Cooperativas eonstituyen en su seno con ios 
excesos de percepción que consiguen con 
la anulación de intermediarios. 

Recordó cómo todos los experimentos so
ciales hasta la fecha realizados han tenido 
que buscar los principios cooperativos por 
•er los más racionales y Justos. Por esto 
califleó Jaur ía de verdaderos labcratorlos 
de experimentación social a las Cooperati
vas de producción. 

Adujo el hecho de que el progreso social 
de la mayor parte de los países del Norte 
de Europa lo deben « la atención que se 

ha dedicado al eooperativismo, y espeílal-
mente a su aplicación a las labores del 
campo, y expuso la necesidad que existe 
de que en Espafla se haga lo propio por 
tener en la agricultura la earacterlstica 
principal de su economía. 

Para esto —añadió— es preciso que el 
Estado ponga término a la lucha que existe 
entre la cooperaeión y el fisco, pues éste 
está empeñado en ver en este movimiento 
sólo una fase de la actividad mercantil, 
siendo asi que tiende no a la obtención de 
ganancias, sino a la satisfacción de nece
sidades y a la preparación de un futuro eco
nómico más perfecto que el presente. 

Recordó también quo por real decreto 
del mes de enero da 1 9 2 5 fué nombrada 
una Comisión especial, que debía redactar 
un proyecto de ley sobre Asociaciones Coo
perativas, lo cual efectuó, pero sin que has
ta la fecha haya sido aquélla promulgada, 
la cual origina a las Cooperativas grandes 
perjuicios. La mayor parte de naciones 
—di jo— tienen su legislación eooperaliva, 
habiéndola promulgado recientemente Chile 
y la Rcprtbilca Argentina, y si en España 
esta clase de Asociaciones, es necesario que 
quiere salirse del atraso en que se hallan 
el Gobierno facilite su desenvolvimiento me
diante una legislación adecuada, como se 
hizo con los Sindicatos agrícolas. 

Terminó recomendando la fe en el por
venir de la cooperación, pues ella contri
buirá a mitigar primero y a que desapa
rezca después el dolor universal producido 
por las Injusticias do nuestro actual sis
tema económico. 

El conferenciante fué muy aplaudido y 
felicitado. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro radactor-cor^esponMl) 

Reunión de la Comisión penna» 
nente 

En su reunión semanal de ayer, u r¿, 
misión municipal permanente adopté loi 
siguientes acuerdos: 

Pasar a Informe de las respectiva! dti», 
gaciones las instancias que a eonfmutciji 
so detalla: 

De don Manuel Martin, solicitando uu 
plaza de chófer municipal, que dloe Mtat 
vacante. 

De varios propietarios de la calle del Poi 
venir de esta dudad, solicitando se icuer. 
de ordenar la construcción de acera t aquí 
líos propietarios que todavía no It llena 
hecha, y que por las brigadas mmilcIpilM 
se nivele el arroyo en la proporción noml 
de una calle urbanizada. 

Do don Juan Luis Robert. ofreciéndoM 
para la gestión recaudatoria medíanle 4ln-
zamieoto de los arbitrios monlclpalca MM 
volatería, caza menor y huevos con irregM 
a unas bases quo acompaña. 

De don Clemente Serret, reclamando cos
tra el arbitrio de canalones. 

Do don José Glosa Serra, solicitando al 
concierto para el pago del arbitrio H M 
anuncios del cine Victoria. 

De varios alumnos de la Escuela muid-
cipa! de Música de esta ciudad, sollcitaaM 
que no sea trasladada dicha Escuela t i tw 
ficio escolar Ventós-Mir, por causarlci peí' 
Juicio dicho traslado. 

De don Antonio Vila Coro, doctor ta iltr 
dicina y Cirugía, ofreciéndose par* presa» 
un servicio de oftalmología en el Dlspeae 
sario municipal de esta ciudad medlanU !U 
condiciones que menciona. 

Conceder permisos para obras a '.OÍ i¥ 
ñores Luis Jomet. Pedro Mollns, Juan Pofr 
ta, Juan Parera, José Olivert, Jaime UstreH 
Juan Salsas y Modesto VIssa. 

Finalmente acordó aprobar los slgulenlel 
diclámeucs: 

Delegación del ramo de Obras piibliMii 
Dictamen proponiendo sea desestoadoij 

recurso de reposición interpuesto por H 
S. A. MatiíHal para Ferrocarriles y CO»H 
trucciones, contra el acuerdo de esta W 
misión permanente del día 7 de noTlen' 
bre último. 

Delegación del ramo de Hacienda: 
Dictamen proponiendo la aprobación P 

cuentas y facturas. 

La aesión del pleno del Ayunta
miento 

En 
traor 

i virtud de convocatoria de teslii «t 
—.•dinaria, después de la pennan^l í i» 

reunió el Ayuntamiento en pleno, 8P™*r 
do, aparte del acta de la anterior, lo» * 
guíenles documentos: -

Moción do la Comisión de Hacienda, re
ferente a la recaudación de « rh ' ' ^0 'B3fc 
olpales mediante afianzamiento de 1» ~ 
tión recaudatoria. . .m 

Dictamen de la Comisión de Haclej» 
proponiendo se desestime una InstancH ET 
sentada por la Cámara de la I>roP,led1''3» 
baña sobro nuevas bases para el "•PjTj 
miento de cuotas a los prople!arios ^ " S 
ciados por las obras de encauzam:«iw ^ 
las rieras. , . ,¿Á 

Informe del secretario del Ayuntfiuww 
sobre legalidáH del acuerdo de «f»11;.'' J 
Diputación provincial del uso i,0 oS 
diez años do parlo do los halos de nJJS 
número 149 de la callo Real de e ^ 1 / ' ^ 
propiedad del Municipio, para mstna» 
sucursal do su Caja de Ahorros. 

R E M I T I D O 

j ü i E m m 
Venta: San Pedia M á r t i r . 44 . (Gríflí 
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L o s e s t r e n o s 

T í v o l l 

¡A P .ramount ealrenó en al TlroU «u pro-
ducción "Bcau Gcslc". 

Una almúsfera cargada de encomios y ala-
hiaus se cernía hace tiempo sobre Beau 
Oíste". Esto ao es de extrañar, pues en el 
niunJo ciuemalográflco, cuando se trata de 
una gran producción, ea corriente lanzar a 
los cuatro vientos una propaganda hábil y 
estridente que pregona las cualidades del 
fllpi. 

Ea el presente caso los méritos da la pro
ducción están en consonancia con la propa
ganda lanzada. 

No hay en el asunto da "Beau Oeste" el 
drama ds amor representado por ana heroí
na o héroe: pasa también el amor, pero ea 
«I fraternal, completamente soldado a la 
«hnegaoión de tres hermanos que por sal
varse mutuamente llegan hasta sacrlfloar 
•us propias vidas. 

El asunto tiene por campo de acción una 
aristocrática y noble mansión y las áridas 
llanura» del desierto, donde acampa y gue
rrea la legión extranjera. Bn este último 
punto vemos surgir la figura de un acto-
razo, al sargento da un Toarte, desempe-
fiidü por Moah Beery. Todo lo que sa diga 

poco para ensaliar U labor que reallia 
«»te actor, viviendo el personaje rudo y fe
roz de un soldado del desierto que, en aras 
de un santo amor patrio, sabe ser héroe 

cuando las circunstancias :o requieren. 
Los tres hermanos están representados 

por Honald Colman, Nell Uamllton y Ralph 
Porbea, muy naturales y sobrios, como re
quiere la psicología da loa personajes que 
.epresentan. 

La Paramount puede apuntarse un nuevo 
triunfo alcanzado por el éxito que está obte
niendo "Beau Geste" en el Tfvoll. 

la casá. La película gustó, alcanzando ui 
triunfo la rtista por la minera de posesio
narse de sus papeles y hacer con ellos gali 
de su temperamento y da su arle exquisito. 

El asunto, sin grandes compllcaolonea, 
tiene la suficiente fuerza amo'iva para ln< 
teresar y dar a Gloria Swanson motivos qui 
Justifican el lugar que ocupa en la cine
matografía. 

Para el jueves se prepara otro importantl 
estreno, "La tragedla del payaáo", de Ex
clusivas Diana. 

B I L I 
Jgttciiorus 

¿Baíarti^imó 

P a t h é C i n e m a 

En este salón y demás de la misma Em
presa, Pathé Palace, Reina Victoria y Mirla, 
se estrenó también ayer la producción Ufa 
"Cásate conmigo", una deliciosa comedia, 
fina y da buea gusto, que aaentúa las nue
vas tendencias de esta marca en escoger 
asuntos entretenidos y alegres, que son los 
que más agradan al público. 

Hemos de hacer resaltar la hermosura de 
la protagonista, deseando que la Ufa siga 
por al camina emprendida de prescitarnoi 
bellas artistas ¡hay que ver el plantel da 
mujeres que nos ha servido en esta tempo
rada 1 

La película gustó. 

C o l i s e u m y C a p í t o l C i n e m a 

Los Artistas Asociados estrenaron ayer 
su producción "El amor de Sonla", por Glo
ria Swanson. 

Fué un éxito para las Empresas y para 

C A R M E N F L O R E S 
Miércoles, norhe. en el 

T E A T R O G O T A 

03 
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L A E S C L A V A B L A N C A 

« S e l e c c i ó n O p t i m a » d e l P r o g r a m a V i l a s e c a y L e d e s m a , 8 . A . 

M a g i s t r a l c r e a c i ó n d e l g r a n a c t o r 

W l a d i m i r g a i d a r o n y l i a n e h a i d 
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N O T A : E l m i é r c o l e s , d í a 1 4 . p o r l a n o c h e , s e p r o y e c t a r á e n e l T E A T R O G O Y A 

c o m o i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a d e C i n e y V a r i e t é s , l a h e r m o s a p e l í c u l a 

E s p l é n d i d a c a l e f a c c i ó n e n t o d o s l o s l o c a l e s 
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La Empresa prepara para el juarea un 
•«treno Importante, "La ê c Jiva blanea", del 
programa Vilaseca y Ledssma. Según refe
rencias, se trata de una grandiosa produc
ción Interpretada por 1.; Haiú. 
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N o t i c i a s 

Kursaal y Cataluña 
Ayer principió la semana que la Empresa 

llama semana First National coa los estrenos 
de "Margarita Gautler", por Norma Tal-
madge, y "MademoiEelle Modiste", por Co-
rinne Grif l l l l i . 

"Margarita Gautler" es una delicada pe
lícula basada en "La dama de las camelias", 
de Dumas. Pred Nlblo, oí gran director de 
este fllm, ha sabido darlo forma nueva al 
asunto. Armando, el enamorado de Marga
rita Gautler, asiste a la subasU uuc la ley 
dictó contra el mobiliario de la celebre pe-
eadora; on libro y un retrato son el motivo 
para que Armando evoque toda la vida ro
mántica de su amada. 

Norma Talmadge, la actrlx dram&lica que 
sabe poner en sus facciones ei aeerbo dolor 
de la desilusión amorosa, haco una Marga
rita encantadora, expresiva y !>cna de rea
lismo. 

"Margarita Gautler" triunfó de una ma
nera deunitlva, obteniendo también un buen 
éxito la sentimental comedia "Mademolsille 
Modisto". 

Al Kursaal y Cataluña se le prepara una 
buena semana con las dos producciones de 
la First National. 

Carmen Floree en ol Qoya 
La noticia que desdo bace días venia cir

culando acerca de que s i ' el teatro Coya 
habla sido adquirido por !o Empresa Vilase-
oa y Ledesma S. A., para dedicarlo a la pro
yección de grandes pelicular, ha sido con-
llrmada deflnilivamente y su inauguración se 
anuncia para maflana, por la ñocha. 

Los proyectos de la citada impresa con
sisten, no solamente presentar en'este teatro 
las mejores producciones del ntio, sino que, 
además, hará desfilar por su escenario las 
principales estrellas do varietés. 

Para el dia de la inauguración se anuncia, 
además de un escogido programa de pelícu
las, a la bellísima cancionista Carmen Flo
res, quien dará a conocer a nuestro público, 
que tanto la ha distinguido en sus anterio
res actuaciones; su nuevo y escogido reper
torio, que confirmará una ves más la cele
bridad de que goza esta renombrada artista. 

La idea que na tenido la Empresa Vilase
ca y Ledesma de dedicar el elegante teatro 
Coya a un espectáculo compuesto por' cinc 
y varietés, creemos que es un verdadero 
acierto y estamos seguros de que el éxito y 
el público nos darán la razón. 

C A R M E N F L O R E S 
Sffórcol»». noche en el 

T E A T R O G O Y A 

"La cabana del tío Tom" 
Con objeto de asistir - i la primera pro

yección do la gran superproducción Univer
sal "La cabafia del tío Tom", ha salido para 
Berlín nuestro particular amigo don Antonio 
Torres, gerente de l a ' eon íeswia r ia do dicha 
marca en Espafia. 

A esta proyección especial, que tendrá 
lugar en la casa central europea de la Uni
versal, asistirán los gerentes de todas las 
sucursales de dicha Gompaflta en Europa. 

D e l e x t r a n j e r o 
Une obra da Tolatoy por Onti 
Qarbo y John Oilbert 

El día 31 del pasado tuvo lugar Num 
York la apertura del teatro de Bmbijií». 
res con el estreno de la grandiosa peiink 
«Amor», basada en una de las más hmt». 
ñas y bellas obras del conde León T * 
toy. 

Los grandes críticos de Broadwij y a 
público en general aplaudieron freníüe». 
mente dicho lilm, reconociendo qu« es m 
de las mejores producciones logradas bna 
hoy por la escena muda. 

John Gilbert y Greta Qarbo, protanfe 
las de esto film, se superan a si mtaa^ 
consiguiendo en esta producción una coa-
penetración tan perfecta que ha permld* 
decir a un notable crltloo: 

• Estoy convencido que la sefloriU Cuto 
y el sefior Qilbert fueron puestos en el D» 
do por Dios para poder realizar una oM 
como ésta.» 

El éxito de esta producción fui! un p»-
de, que durante la maflana que siguió i 
estreno quedaban agotadas todas las lo» 
lidades del teatro de Embajadora pan t i 
tres semanas siguientes. 

La Metro Goldwyn Mayor, ejerciendo k 
opción que tenia para la renovacWa del M»-
trato con Grela Garbo, ba firmado con M 
un nuevo compromiso en condiciones üi 
fantásticas qne bate todos los records pm 
toda clase de artistas de todas las caî porlUi 
de todas las artes y de todos l"s í:empoi 

Según el cálculo hecho por la propH 
teresada, su sueldo actuai asciende « " | 
dólares por minuto de trabajo. 

C A R M E N F L O R E S 
Hlércolo*. noche en el 

T E A T R O G O Y A 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
. 1 

Cían m m m \ M M i 

umm 
Dirigida psr FREO NISLO 

Exquisita 
interpreíeclón 

de 

M m 

TaiiPóge 

t i í r 

RlOIiSO 

IB 
comedia sentimental, bellamente mierpretada psr 

Conone finíiili - D o w I M 

: : m n i L o u i s : 
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DIA 15, E S T R E N O E N LOS E L E G A N T E S SALONES 

C O L I S E V M Y C A P I T O L C I N E M A 

L A TRA 
D E L P A Y A S O 

Gloriosa creación de 
G O E S T A E C K M A N 

Secundados por 

K A R I N E B E L L Y MAURICE D E F E R A N D Y 
GRAN F I L M "SUPERD1ANA" D E LA RENOMBRADA MARCA "NORDISK" 

Distribuida por 

L A M E J 
EXCLUSIVAS "OIA 

P E L I C U L A Ú E L A Ü O 
l.iniiJliii:;iiil::iiilii|i|||iriluC Brjmrjiiii>iiiiiriiig||KtttoiiniHniiiiBHWifHVuiiilu«iiiHiiii 

C A P I T O L C I N E M A V C O L I S E V M 
wuiiiiiiiiiiiii.iiiiiimi,,,,,,,!!,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,;,,,,,,,,,. iTO*iiiir-r!i'iiiiii'iiiiiiiiii!iiiii!:ii*irw^^ 

I I O Y 

O W A N S O N 

Suprema creación de 

G L O R I A S W A N S O N 

Secundada por ANDRES P E R E L L O D E S E G U 
ROLA, aristócrata barcelonés y ex cantante del 

Gran Teatro del Liceo de Barcelona 

E l amor de las mujeíes, visto por medio del 
corazón de una mujer 

Es una producción de los ARTISTAS ASOCIADOS 

U N I T E D 
R R T I 5 T S 



¿ a n e s i s a» a i c i e m ü r a do 19Z7 

V i d a l i t e r a r i a 

t Hermoso l i b r o este d« tm¡j\ 
Blasco Ibáfiex, el oual nos brinj^l 
encanto de esas seis eslampw .m A 
g r a n novel is ta a ñ a d e como o t r u t i t l 
tas gemas a su obra genialI 

P A R T E D E A M A R 

E n r i q u e G ó m e z C a r r i l l o , el i n o l v i 
dable c ron is ta fa l lec ido rec ien temen
te, nos h a b l ó de Ovidio, y lo hizo con 
ta l a r t e y ga lanura , v e r t i d t a n h e r m o 
sos y acertados conceptos sobre la 
obra del g ran poeta l a t ino , que casi se 
me an to ja una p r o f a n a c i ó n hablar , n i 
aun someramente, do lo que antes co
m e n t ó el l lo rado maest ro . 

A l g u i e n ha dicho que Ovid io fué el 
t rovero del amor s in a m o r ; mas, aun 
que a s í fuese, debemos reconocer que 
supo d e s e n t r a ñ a r con ta l bel lera y 
m a e s t r í a las inquietudes y goces de 
los amadores, que b i en podemos l a n -
zar la a f i r m a c i ó n que leyendo a O v i 
dio creemos perc ib i r en las p á g i n a s 
de su obra las vibraciones del c o r a 
z ó n del poeta i n m o r t a l . 

P r inc ipe de los poetas l a t inos , i n 
genioso y encantador le l l a m ó S é 

neca, y ahora, a t r a v é s de los s iglos , 
a ú n l lega a nues t ro e s p í r i t u , u n g i d a 
de a l e g r í a sana y luminosa , la obra 
de Pub l io Ovid io , el cual puso en "Los 
A m o r e s " el in tenso j ú b i l o do v i v i r y el 
hondo placer de saberse amado. 

" A r t e de amar" es, pues, hoy como 
ayer, como lo s e r á siempre, el l i b r o 
impresc ind ib le a los amadores, p o r 
los consejos y advertencias s a p i e n t í 
s imos que constelan el vo lumen , que 
b ien d i jo Bo i l eau que las lecciones de 
" A r t e do amar" son encantadoras y 
como dictadas por el m i s m o amor . 

P l á c e m e s c o r d i a l í s i m o a merece la 
E d i t o r i a l Cervantes po r la p u b l i c a c i ó n 
esmerada y perfecta de esa otara c u m 
bre, que fo rma par le de ' a B ib l io teca 
t a n jus tamente t i t u l a d a "Los p r i n c i 
pes de la L i t e r a t u r a " . 

BARRO EN LAS A L A S 

Ot ra vez la l ec tu ra de ana nueva 
obra de Ange l Samblancat pone en 
nues t ras manos el enorme bo ta fu -
m e i r o que s ó l o — y con ha r t a r a z ó n 
— u t i l i z a m o s en casos ezcepcionales 
y cuando el v o l u m e n que in tentamos 
comentar ha puesto osl remecimientos 
de e sp i r i t ua l placer en nues t ra a lma 
y ha besado nues t ro p rop io pensa
mien to , j 

Hermosamente trazadas cuantas fi
guras nos presenta el au to r de " B a 
r r o en las alas", superan a todas la de 
A n d r é s Migue l y l a de Axucena; asi 
aunque esas dos concepciones s i r 
i g u a l se i r g u i e r a n en el m á s r e c ó n d i t o 
r i n c ó n del m u n d o ; aunqne laa p las 
m a r a n en m á r m o l e s y las fund ie r an 
en bronces, r e c o n o c e r í a m o s s l empr 
en ellas a l genio creador que las d ió 
v ida . Porque las conccpcionos de S a n 
b l a n c a l no prec isan de la firma i l u s t r a 
del escr i to r a r a g o n é s , y a que l a fuer 
te, la sana, la v igorosa belleza qne os
ten tan son p r e g ó n de una pa te rn idad 
inconfund ib le . 

E n t o r n o de las dos f iguras cen t ra 
les g i r a n otras de s ingu la r i u t e r é s 
descollando !a i ng ra t a s i lue to de Gon
zalo, que es r o m o una sombra que a* 
cierne sobre la hermosa f rente do A s i 
cena, que la s ipnle g rav i t a r i g u a l que 
una pesadil la de h o r r o r . . . 

" B a r r o en las alaa" «o u n l i b r o c u 

ya lec tura l lega plenamente a l co ra 
zón y se a d u e ñ a de nues t ro e s p í r i t u . 
" B a r r o en las alas" es... ¡ u n l i b r o de 
Angel Samblancat l 
D A N T E 

G r a n ac ier to ha sido el de la So
ciedad General de Publicaciones a l 
editar, en fo rma gra ta y manua l , u n 
v o l u m e n on el que se n a r r a con sumo 
ar to y e r u d i c i ó n cuantos hechos se 
re lac ionan con la obra dantesca. 

L a azarosa v ida del i n m o r t a l poeta 
florentino e s t á detal lada con todo el 
g lor ioso d rama t i smo que i n t e g r ó la 
existencia Hcl i m a g i n a t i v o exceso, al 
que debemos la joya de su poema d i 
v i n o . 

L a figura del cantor de B e a t r i i 
se per f i la en l a obra de V á z q u e z Ye -
pos, con el v io len to escorzo de u n ba 
j o relieve de Karnao y le vemos s u r g i r 
a c o m p a ñ a d o de V i r g i l i o t a l y como 
lo p e r p e t u ó en su cuadro famoso De-
lacro ix , el a r t i s t a que mejor supo ex
presar todo el h o r r o r que to r tu raba 
el a lma de A l i g h i e r i en su f a n t á s t i c a 
p e r e g r i n a c i ó n por el in f i e rno . 

E l l i b r o , bel lamente escr i to por Váz 
ques Yepes, e s t á avalado por in f in i tos 
grabados debidos al arto de Gustavo 
D o r ó . 

NOVELAS D E AMOR Y D E 
M U E R T E 

Hermoso l i b r o es ese en que Blasco 
I b á ñ e z nos r e l a t a aventuras do amor 
y de muer t a . L i b r o para sor l e ído po r 
e s p í r i t u s selectos, po r almas escogi
das que comulguen con la doc t r ina 
de una belleza fuerte y poderosa co
mo la Muer t a y el A m o r . 

Dulces emociones,- perenne sensa
c i ó n de amores impregnan esas p á g i 
nas que cont ienan va r io s re la tos del 
g ran n a r r a d o r levant ino , j con ser 
todos de u n i n t e r é s m á x i m o y c a u t i 
vador, descuella entre esas novelas de 
amor y de muer t8 . . "E l r é p r o b o " . Aque 
Ha sor L i r i o ek una figura que p e r d u 
r a r á a t r a v é s de toda l a belleza de 
esas i m á g e n e s que son j o y a de los 
retablos sagrados y que v i s l u m b r a 
mos i r isadas por la p o l i c r o m í a de u n 
ventana l legendar io . 

Sor L i r i o encarna y s in te t ixa el d i 
v ino poema del wVraor y la Muer te . Sus 
manos de novio ia t ienen el ma t i z m a r -
ñlefto de so nombre de fior, manos que 
tejen versos a l a V i r g e n y acar ic ian 
suaves a Rafael — ¡ e n o r m e culpa , que 
va abriendo u n in f ie rno a sus pies! 

Nosotros p l a s m a r í a m o s la figura de 
sor L i r i o , l a dulce pecadora, au reo la 
da, envuel ta l a g r á c i l s i lue ta en la 
manga de sol que la besa cuando, sen
tada ante el caballete, esmal ta el l i e n 
zo rec tangula r en el que va esbozan
do la imagen de la V i r g e n del L i r i o . 

E l pecado de a m o r comet ido per l a 
a r i s t o c r á t i c a r e l ig ioan repercute en el 
s i lencio conventual y es ta l la como u n 
lat igazo en el ros t ro de l a* he rma-
ni tas , que m i r a n a sor L i r i o como una 
diablesa y coií lo u n e s p í r i t u del M a l 
a Rafael . Hac ia el amador , que desde 
la muer te de sor L i r i o s ó l o p iensa en 
encon t r a r l a o t r a vez en . . . el i n í l e r n o , 
se acumulan todos los odios y todas 
las venganzas . . . 

. REGINA OPISSO DE LLOREH, j 

L i b r o s recibidos y de ios qm i 
ocuparemos en breve: 

" L a nueva L i t e r a t u r a " , por Ciuil 
nos Assens. 

" P o e s í a s " , por Amal ia Puga. 
"Almanaque Rosa". 
"Teresa y M a r í a " , por Cannel i l J 

late. 
" H i s t o r i a de dos ciudades" y "CMJ 

tos do Navidad" , do Carlos Dikam. 
"Aziyada" , de Pierre Lot i 
" L a p i e l da Onagro", por H. B i h J 
" E l p rofes ional i smo y ¡os SindlM 

tos", po r M a r í a Doméneeh de OdJ 
l ias . . 

N O T A S M I L I T A R E S 
— I n la Capitanía general se hi roMI 

el siguiente telegrama del ministerio 
Ouerra: 

"E l rey (q. D. g.) se ha servido d^sMl 
se prorrogue por cuatro meses U twM 
cnalrlmesfral conocdlda por real o rd t t l j 
oular de 26 de agosto último (deerttw 
züiaeto 189) « los Individuos del M 
llamamiento del reemplazo de 1916 
neolenle» q cuerpos de la guarnición p 
nao te de Africa agregados para Inslr 
q cuerpos de la aPnlnsel». Ba!earn yl . 
nulas que están disfrutando dlclia uees»! 

— El día 15 dí l actual Ingresart S T 
regimiento Infantería de Badijox pm ' 
tuar pr&etloas bajo la dlreeoión del 
mayor da dicho cuerpo, don juifia P 
al opositor aprobado en las reclento 1 
sioloncs par* músicos nwvore?. ion . 
Valla B l g u . 

— Por dlspoaición del c ipitín geanaB 
la reglón, la visita genaral de eároelei^ 
d r i lugar al día 22 del actutl. * ^ 9 
de la mafiana. a onyo efecto todos IM r 
oes Instruotore» da la plasa, cuerpos Ti 

Sendenclas de «ata guamlclin y ci 
lontjulch que tengan procedi~ ei 

que haya algún encartado, pro so 
que desee asistir a la visita, rt.'' 
goclado cuarto de esta Capitar.i 
entes del día IB del actnal. una r» 
elusivamente da los cue dason ; 
y en la que aefialan aa un moda 
nombra de loa' anoartadoa, do ' 
fue aa persigue si las aclua-
MBiarlo o planarlo y fecha de H 
ligan r ía practloada. 

Los Jueces Instructores qie ten^^H 
dadlmlentos en los qua no 1 I 
detenidos an que éstos no deseen p r ^ ^ 
se. lo harán así constar en olcw mjm 
centro Capitanía antea de! día >' r- — 
menta. 

El acto empezará por las ^"{''li 
caá, oontinoasdo per el Hospital ¡»r 
terminará « a la guardia del Pdn6j!¡i| 

En el caattllo da Mootjulod 7 r-
mlUtaraa aa verlflcará la vlslt» w-« 
mandante militar del mismo V0T 
del oapttán general. 

Loa Jefas da loa cuerpo» d i s p o ^ J 
con la antlolpaolón necesaria se e" 
en la guardia da la principal, w-
deMdamenta aeonpafla-los los Io^',. 
sotualmenta están sujetos a pr" 
y que desean presentarse m ci 
vlaJU 

Al acta asistirán las Jaeces1' 
que tengan procedí miento» en 
preaoa o detenidos y qaa ter.íJ,, 
sentarse en al sato de 1« v'~v 
acompañados <te los secretino5. 
tecedentes necesario» para fs, ' ati 
tán general cuantas noticias s- 1 
linentcs. 
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P a r a e l a l c a l d e , b a r ó n d e V i v e r 

¡ e i m p o n e l a d e s c o n g e s t i ó n 

h u m a n a d e B a r c e l o n a 
V I 

el problema de esa desoongeallón ur-
i y de retorno al campo entra de lleno el 

l-la extinción de la mendicidad callejera, 
bgrada en el 90 por 100 por gente íoras-

que no figura en el censo ni como na-
i ni como vecino de Barcelona. Son gen-
prooedcntes de pueblos de casi todas las 
nolaj hispanas que han Inmigrado aquí 

10 devorador enjambre de saltamontes en 
qaeda de la holgazanería y de los atrac-
• del violo, que no podían practicar en 
> respectivas localidades de origen. De esa 
•mulla de mendicantes el 95 por 100 
«o aptitudes para ganarse el sustento 
ea sus pueblos, dedicándose a los di 

luí quehaceres propios de su país, 7 es-
pálmente a las diierents labores agrl-
1 7 a la orla y cuidado del ganado. 
. pues, deben ser retornados sin con-
íiaclones de dase alguna. Este es el 
Lr del cristianismo en su forma pura. Eso 

leí único medio viable de purificar la 
p d j de poder asistir oonvententemente 
bs verdaderos Indigentes hijos o vecinos 

Bircelona, que son contados los que im-
7»a la caridad pública en las calles. Casi 
Bs los verdaderos pobres barceloneses 
BIM su miseria allá eii ÍUS respecti-
nogares, y éstos son los únicos dignos 

per auxiliados j asistidos por la caridad 
nefleencia públicas. A éstos se debe l íe

le! óbolo y el consuelo oficial y priva-
11 los demás que los mantengan y asls-
Itn sus respectivas municipalidades. Asi 
•rescribe la moral evangélica, ási lo man-
•3 las Ordenansas, edictos y bandos pu-
doi por los concelleres, vegueres, bay-

1 virreyes, capitanes generales, goberna-
7 alcaldes desde 1323 a 1889 de que 

* hecho mérito en el articulo ante-

• • • 
rtoienle estadística que de los Indi-

0 en Parls se comprobó que 
l?t l ' I"9 tlab,a en «quella urbe sólo 
g « hallan nacido en el departamento 
""»•. y si se hiciera en Barcelona re-

. ProPorolón todavía menor de los 
• "«ws nacidos en esta eiudad.. • • • 

,l?,0„,Ham'»*rgo se propuso en firme 
Iduríi. .,Jon " espectáculo de sus oa-
l « iihL odo. •n'lraJo 7 todo desasno cir-
TTI,I.0L e5te s0 pretexto de la postula-
W ^ 'S0.,'08*' empezé por tener que 
SuJU "391 ' n ^ í e n t e s . A los diez años 

fcií •,0íORRIM quedaba limitada a 
¿ r T ^ , Í8t05 no habra urjo solo que 
l«« wciano o Inválido, y, sin embargo. 

* un mendigo en la calle ni un 
«ern» ^a,",o: l0a O'"00 millares de 
M óh^i^i16. anle8 «>»ienl» Hamburgo 

ineonscientes, estaban traba-
m?-*lle .vida en ben»ücio propio 
"em'pi, , * ,a Kr»11 o'udad libre, 
"nejante sucedió en Eiberfleld. 

• • • 
Í M U n i » 1 4 33Ud<stica da los 

' " ^ „ l , m • ea P,eno torbellino de 
W|. iDeni,.\a31í.el e'PPOT'.o del trafica 

(•-.-•"• " . ^ a a <1«»en socorrer, la 

l ^ ^ o s o I " 68- m ' 0 ,ue«0 la 1'usca 
^ «lo .s y m ' s e r í b i í s y la esta-
^ l Ooí hj.h¿-Sifra de 16 «""gentes 
' l e quo 0^ t an l e3 . demoslraclóa pal-

¿ J * " ¿ . S rtí? I6 ac0^!nbran a v l -
|*<Kno la= m„. d a3ena «ouden a devo-
I 3 moscas a la miel. 

lumhi • • • 
1^™"^ wtlouio puallcado en " _ . 
• ^ t » ri,,1 }uni5 d£ 1901 por él ex-

«artolomé Robert sobre "La 

B1 

mendicidad en Barcelona", entre otras pre
ciosas observaciones y enseffanzas decía: 

"Esta enfermedad social comíituye en Es 
pafia una de las características del deplora
ble estado en que vivimos, y ouo si nos de
sacredita a los ojos de E-jropa, nos des
honra a nosotros mismos. NI aquellos paí
ses — muy pocos — en que el pauperismo 
en la vía pública es legendirltí nos aventa
jan, y Barcelona, tal vez por lo mismo que 
goza fama do rica y dadivosa, es, desgra 
ciadamente, una do las más castigadas, ha
biendo llegado al colmo el espectáculo desa
rrollado en las calles. Atraída por nuestro 
bienestar material, se ha copstituldo aquí 
una densa población de mendigos, cosmo
polita, que circulan en apretada falange; pe
digüeños, no ya tan sólo de las regiones l i 
mítrofes, sino de las comaícas más lejanas. 
A todas horas, y hasta con la agravante de 
la nocturnidad, nos vemos acosados por un 
enjambre de gentes miseras, de hembras y 
mocetones sanos y robustos conduciendo 
a cuestas o de la mano pequeños desarrapa
dos para excitar más la conmiseración de 
los viandantes. Toda esa tui'ba de todas 
clases y condiciones que ha sido clasificada 
como se clasiflca una familia zoológica, im
prime a Barcelona un sello do todo punto 
reñido con nuestros hábitos de trabajo y 
con nuestra cultura... 

Aquí lo que hay es que gran número de 
postulantes no son vecinos, ni siquiera natu
rales de la ciudad, sino genta nómada que, 
en su mayor parte, son pordioseros de pro 
feslón, amigos de la vagancia y recalcitran
tes para el trabajo. Ofreced a muchos de 
ellos un jornal y os contestarán más con 
el desprecio, con el Insulto... Por regla ge
neral, el carácter altivo de los catalanes se 
presta poco a la exhibición pública de su 
miseria como no les acose el 'tambre o que 
la imposibilidad física les Impida el trabajo. 
Nuestro verdadj.'o pobre es vergonzmle, 
y una vez ha agotado sus recursos, más bien 
se muestra deseoso de que se le socorra en 
su mismo hogar que extender la mano al 
viandante. Todo eso obliga a cierta severi
dad por parte de la autoridad municipal pa
ra poner serias cortapisas a 1* mendicidad 
en la vía pública, porque si es Justo que se 
tienda al pobre una mano protectora, no es 
razonable que el Ayuntamiento recargue sus 
presupuestos para atender a las necesidades 
de las personas que no están avencidadas." 

Conforme «on estas y otras manifesta
ciones hechas al pueblo de Barcelona por 
el malogrado doctor Robert. • • • 

Si en las principales poblaciones de Ita
lia, Suiza, Francia, Alemania e Inglaterra 
apenas se ve un mendigo en la vía pública; 
sí en los Estados Unidos coa un buen servi
cio de policía se ha conseguido hacer desa
parecer por completo la mendicidad calleje
ra; si en algunas ciudades y poblaciones 
de España se ha extinguido casi del todo la 
mendicidad en los sitios públicos, como en 
Bilbao, Valencia, Sevilla, Badalona, Vila-
franca del Panadós, Caldas de Montbuy... 
i por qué no se pueden consjguir Idénticos 
resultados en Barcelona, que cuenta con más 
y mejores medios? ¿Por qué nuestro acti
vo, enérgico y tan decidlao alcalde no se 
ha de hacer suya y muy propia la solución 
de ese problettia que tanto desmerece la cul
tura y nombradla de esta urn; y que tan 
mal Impresiona a los extranjeros que nos 
visitan? 

Confiamos en que el barón de VIver, con 
valentía, procederá cuanto antes posible a 
la extirpación de ese cáncer mendicante al 
objeto de que los extranjeros que «cudin s 
la próxima Exposición no contemplen as

queados tanto baldón y oprobio y Un fune»^ 
toa signos de incultura ciudadana. 

n * * 
Si el Gobierno se decidiera a "despertar" 

la "ley de vagos" de los tiempos de los re
yes de Aragón, el pavoroso pioblema de la 
miseria de Barcelona y demás grandes ciu
dades por el detritismo foráneo, por el va
gabundo, holgazanería, hampa y mendigue! 
emigrados del campo quedar! aulomáflca-
mente solucionado en forma radical. 

MIGUEL BALAGUER RIU. 

L a g e n t e d e g e n i o 
B R O N C A S , R1AAS, P A L O S Y O T R O S E X 

C E S O S 

Un Individuo apodado "El Charali" so 
peleó en la barriada de Verdún con Miguel 
Martínez Flores, habitante en la callo de 
Pía de Fornells, número 6, causándole le
vos lesiones en el rostro. 

"El Charali" se dió a la fuga. 
— En la plaza de Cataluña el vendedor 

ambulante de relojes Antonio Bascuñana. 
se peleó con un aomprador llamado don Jo-* 
sé Noguera. 

El móvil do la discusión fué una dife
rencia tn el precio de un reloj. 

Vendedor y comprador armaron un graa 
escándalo y tuvieron que ser conducidos • 
la Delegación. 

— El domingo so pegaron en un campo' 
do fútbol denominado La España, sito en 
las cercanías de la Prisión Celular, el n i 
ño Francisco Pérez y otro cuyo nombre 
se Ignora. 

El Francisco sufrió en la contienda le< 
ves contusiones. 

— Curaron en el Dispensario de la Bar-
ocloncta a Pascual Jiménez Aparicio, de 64 
años, jornalero, quien presentaba una he
rida incisa en la mano Izquierda y erosiones 
en la cara, que DC las produjo, según dijo, 
un tal Paco, Ignorando el apellido, en riña 
que sostuvo con él en la calle de la Ale
gría por cuestiones do trabajo. 

— En la madrugada del domingo condu
jeron al Dispensario del Taulat un hombre 
que estaba herido do gravedad y el cual,-
reconocido por el médico de guardia, diag
nosticó que presentaba varias contuslonea 
y erosiones, epitaxis o intensa conmoción 
cerebral. 

El herido se llama Agustín Sandos Vital
ia, de 26 años, barbero, con domicilio en 1« 
calle do Pedro IV. 83, 1.', 2.' 

Fué hallado tendido en tierra en la callé 
de Pedro IV, frente a la calle de la Igual
dad. 

— Ayer tarde, a las dos y media, en un' 
patio de la calle de Daolz y Velarde. de la 
barriada de Ilostafranchs, se promovió un 
gran escándalo y hubo voces de auxilio y 
gritos de alarma por haberse presentado An 
tonio García Sizart. dc 36 años, casado, car
pintero, provisto de un formón, quien, lla
mando a una hermana suya llamada Micae
la, de 32 años, casada, que allí vive, la In
sultó y amenazó, discutiendo asuntos de fa
milia. 

Al oír los gritos de Micaela, bajaron al 
lugar de la reyerta su esposo Vicente Mo-
Uner, de 4G años, y su hijo, José Moliner; 
de 16. en el momento que el Antonio Gar
cía daba unos golpes con el cilado formón; 
a su hermana. 

Entonces se abalanzaron padre e hijo con 
tra el agresor de Micaela, y al intervenir 
Quintín Ni^to Sala, de 27 años, casado, de
pendiente, qtfe bajó de un piso de la Indi
cada casa donde vive el matrimonio Moll-
ner-Garcia, en la que también habita, para 
separarles, recibió una cuchillada en un 
brazo. 

En seguida acudió una pareja de la guar
dia civil, que impuso la paz a los conten
dientes. En el Dispensarlo de aquella ba
rriada les apreciaron las siguientes heridas: 
al Antonio García, erosiones en la cara y 
mano Izquierda; Micaela García, una herida! 
Incisa en la palma do la mano dci-eoiia, y 
Quintín Nieto, una herida Inciso punzante 
en el brazo derecho; los dos primeros de 
pronóstico levo y el último reservado. 

Vicente y José" Moliner resultaron ilesos. 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

V1LLAFRANCA DBL PANADBS 

Por los alumuua de IntanUría y oabalie-
ria áe 1* Escuela da preparación militar 
afecta al Gimnasio Villafranqués se ! ) • varl-
Hcado con el mayor éxito la marvha que de
termina la real onien circular de 11 de fe
brero de 1925. 

Con sus profesores al frente, don Tomás 
Sérvelo, comandante; don Narciso Garete, 
empitin. y don .Jei-ónirao Konl. teniente, • » -
Jieron do la Ráinbi'a de San Francisco, a lat 
oobo de la maA&na, en correcta formación, 
estableciendo servicio de seguridad en mar
cha de una columna, con vanguardia, pareja 
de enlace y retaguardia con serriolo de flan
queo. 

Toda la marcha fuA por terrena acciden
tado, dirigiéndose por la Pont del Ametiló 
a la cumbre del castillo de ülérdola. desdo 
donde descendieron por los barrancos del 
Goll del Aguila al pueblo de Caficllas, del 
partido de Villanneva y Oeltrú, regresando 
«lespués a Villafraaca por I i carretera de 
Sitges a Igualada. 

— En el mercado semanal han regido los 
siguientes precios: nuevos, a 4'25 pesetas 
la docena: gallioas, a 23 pesetas el par; po
llos, a 15 Idem ídem; conejos, a 13 pesetas 
Idem ídem; cerdos, a 20 pesetas arroba, peso 
Tlvo; lechones, a 60 pesetas. 

Itcspecto al vino, v i animftndose el mer-
íeado. Ha habido día durante ta última se
mana en que se han ctrgado para BU expor
tación cuarenta vagones-cubas. 

El corresponsal 

TARHASA 

El domingo, a las diez de la maáana, l le
garon unos cien eseolar?9 de las Facultades 
de Medicina y Farmacia de Barcelona, acom
pañados del doctor Saivat Navarro, catedrA-
llco de Higiene. 

Fueron recibidos en la esladdn del tren 
eléctrico por disUoffuidas personalidades, d i 
rigiéndose en varios autos al saaitorio anll-
luberculoso de Torre-Bonica. 

Visitadas la* dependencias del benéOco es
tablecimiento, el director del mismo, doctor 
XaUbarder, dié una confereneia sobre los 
métodos de curación empleados en dicho 
sanatorio y sos resultados. 

Regresaron después a la ciudad, visitan
do el paroue municipal de desinfección, sien
do recibíaos por el alcalde, don José Uilés, 

Snien les dio la bienvenida en un sentido 
Isourso, al qus contestó el doctor Saivat 

con frases de agradeciraicnto. 
En el Hotel de España let fué aemldo 

un banquete, después del cual se prosiguie
ron las visitas al Hospital, Asilo Busque t^, 
mina públioa y Clínica del Seguro Tarra-

Regresaron los «xpedicionarioa • Barce
lona en el tren de tas siete, manifestando 
antes de partir el doctor Saivat a los sefiores 
Goll y Sala su satisfacción por lo bien aten
didos que están ios servicio» de higiene en 
Tarrasa. 

El corfespocsal 

VENDRBLL 
Sigue la temporatura fría y el tiempo 11a-

vloso. pues raro ha si lo el día. desde el Jue
yes pasado, que no haya llovido. 

El domingo lo htso dnrante todo el día 

J por la tarde la lluvia fué seguida, dejan-
0 las calles Intransitables por el barro. 
— El baile celebrado a beneficio del'Club 

da Sports, debido a la Inclemenala del tiem
po, no estuvo lo lleno que era de esperar. 

No obstante, se vló concurrido de bellas 
aenoritss vondrc'.lenses y terminó a primeras 
horas ile la rmdrugada. habiendo obtenido 
un benetlclo bastante aprcciabla el club. 

— Ei domingo por ¿a tarde en «1 Casino 
Industrial se celebró el acostumbrado baile, 
.que se vló animadísimo. 

En el Oenlro Vendreüease se proyectaron 

las películas "Por el amor de un hijo" y 
"La sirena de Paris", amenizando la eeslón 
el reputado Quinteto Gomia, 

En el Tlvoli Simaron las películas "Cuál 
era su marido", "La agonía en un eubma-
rlno y "Babby va de pesca", amenizada! por 
un cuarteto de cnerda. 

Ambas proyecelones eomplaoiaroa % los 
vendreileosea a entera satisfacción, consi
guiendo el quinteto Gomia otro triunfo mO» 
a loa muchos qne lleva obtenidos. 

En el Centro se anuncia para el domingo 
el film tan esperado del Insigne Blasco Ib*-
Cez "Maro Nostrnm". 

También se anuncia para la festividad de 
Aflo Nüevo, en el propio local, la celebra
ción de un baile de gran gala. 

— La Junta dlreetlva del Club da Sport* 
trabaja activamente para celebrar veladas 1 
festejos que la acrediten aun más de los 
prestigio» de que goza y al efecto ha con
vocado para esta semana prestigiosos ele
mento» de la villa para tomar acuerdo» en
camina rto» a tal i ln . • 

— Continúan paralizadas las transaccio
nes en el mercado da vinos, pues mleatras 
los poseedores Je caldo ae muestran rece
losos en cederlos al ureolo actual, lo» co
merciantes se hacen el sueco, absteniéndose 
de hacer operaciones. 

— Durante la pasada semana ha tenido 
lugar en Vendrell on casamiento, no ocu
rrió defunción alguna y ae registró el naol-
miento de una QtCa. 

— Después de enconada lucha para re
novar parte de la Junta de la entidad Cen
tro Veodrellense, salieron elegidos por ma
yoría de votos los seBeres siguientes: 

Presidente, Juan Bové Romeu; secretario, 
Salvador Mata J a n é ; vocales: Salvador Mer-
oadé Soler, Antonio Roca Tarrés y José Bar-
nada» Barbé». 

Después de la elección se ha sabido que 
han presentado su dimisión el vicepresidente, 
Isidro MartoreÜ: el tesorero, Simón Re ca
sen», y lo» vocales Carlos AlbSs y José Ber-
nades. que pertenecían a la Junta que tocaba 
quedar. 

No ee sabe aún si les serán admitidas las 
dimisiones, ni las causas que las ban moti
vado. 

El corresponsal 

MASQUEFA 

"La Veu de Catalunya* nos hace saber 
que en Suiaa se oonslruya un reloj para la 
iglesia, de nueva construcción, que será pa
gado, asi como su colocación, oon el dona
tivo hecho por la familia Morera, basta don
de éste alcance, y el resto por el Ayun
tamiento. 

Como "La Ven" no dice a cuánto ascien
de el donativo en cuestión, serla de desear 
que el rector de ta parroquia hiciera púbiioo 
el importe del mismo, tanto más cuando son 
disliniaa las versiones que oircalan. 

Según nuestros Informes, el donativo da 
la familia Morera debía aplioarse en primer 
término a las persona» que asistieron a los 
hermanos Morera, victimas de un accidente 
automovilista, que les costó la vida, el dia 
21 de agosto ult imo; pero esta es la hora 
qne nada ae le» ha dicho referente a la In
versión de dicho legado, habiéndose ente
rado con sorpresa que su Importe se destina 
a la adquisición de un reloj. 

Y ya que da legados hablamos, bueno 
será recordar también el legado de don V i 
cente Bonastre, qus legó S.000 pesetas para 
!a adoulslolón de un reloj para la Casa Con
sistorial en proyeeto. 

También serla de desear que ae esclare
ciera este asunto, pues parece se han rea
lizado gestiones para darle otra aplicación. 

El corresponsal 

ABENY3 DE MUNT 

Terminado ya el primer proyecto que para 
la construcción de ana fábrloa de géneros 
de punto ha construido on esta la Sociedad 
anónima Colomer hermanos, se proceda al 
ensanchamiento de la mían», estindo j * en 

oooslruoolón do» aspaolosaa uim 
seooión de Unte», M » I 

— * i sábado y domingo úlUam, « , 
café Nou hubo atraoeionss t curidtf. 
Ro»«eU, alendo muy oonourrld* r «a 

— Dlsfirutamoa da unos 4U» mn 
y en exceso húmedo». 1 

' Moan I 
E» cada día más firme y extens» ai 

pagan da que ae hace en esta oomifM m 
la Empreaa del pantano del Bregtal I 
biéndose nombrado Comisiones üo lodi! 
Dueblos perjudloadoa para defsodtr 
uonde sea necesario »u opoiiclta t • 
fatal conetruoolón, que sólo honíflftoli 
uno» lndu»trJal»» muy poca cncrupulomí 
en cambio, llevarla a la miserii • n» i 
número de familia» que viven hoaní 
del fuerte trabajo que tienen par» tu* 
«u» tierras, qu» si esta oonstrjoeito n k 
vara a cabo quedarían sin aguí, m i « ] 
elemento esencial para el OUIÜTO. 

— Se está organlaando en los M « | 
la Casa Consistorial una Expeslmta di i 
Je» y puntillas. 

— Nuestro Ayuntamiento, slg-jIenA 
plan de reforma», anuncia dar ' 
miento de do» eaaat, para da- mayor' 
este pueblo, ya que dichos edificios (Hl 
en todos los sentidos a la pobiiclóa. 

El correipoflril 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b : 3 | 

Ha sido desestioiada la peiicióa tM 
a la Superioridad por adunca catódn" 
directores de colegios, academias y 
grafos particulares, de Barcelona, p»»] 
se permita cursar la asignatura de Tij 
grafía, con efectos académicos, a ciulí 
alumno que lo solicite, sin más rt 
que haber aprobado el exanu'a da iiM 
en la Escuela de Comercio u olrai M^T 
especiales o profesionales, tn ¡vt ''̂  
greso sea oonmutabie por el de Coar 

El negociado y la sección riel miai 
de Instrucción pública han Informado 
favorablemente, desealimándoie. pe-" 
orden, la solicitud antes citada. 

— Para proveer por los cuatro p'^ 
turnos del articulo 75 del Estatuto éM 
glsterio en los dlei primeros dia» w r 
próximo, ae anuncian las siguiente) 
las vacantes: 

Provincia de Barcelona: direcci» 
duada número 3, de la capiUl, •„ 
tro, 705,901 habitantes, vaoanlepor 
clón; esonela unitaria número 31. to *! 
pltal, para maestra, vacante por jW 

Provínola da Tarragona: escuela mi 
Salou. Ayuntamiento de Vilaseoa, p"1 
Ira, 168 habitantes, vacante por 
escuela mixta de Montreal, par» ®' 
110 habitantes, vacante por exoea" 

Además, en la "Gaceta" del f I . 
corriente se anuncian escuelas Jif—Ti 
las provincias de Santander, ^,ulpc,w, 
raerla, Palencla, Soria y Zamora. 

— Se concede el segundo ^fSl 
quinquenio al profesor especia' ? ' T I 
de la Normal de Maestros de Baie^ 
Bartolomé Simó. 

— Se concede la e«ídcni.v»,J;---jti 
sus cargos al maestro don ^X2, :!S2T 
ra Martmex, de la escuela de M^- , n 
rragona), y a doDa Felisa \ w- 0Q™; 
Ira de Lérida^ 

— La Dirección general d» Pv , 
scúanza ha resuelto rehabiu--;- , ^ 
mlanU» de la maestra doSa 
niinex Alonso para la esoue.» " 
Castelló-Navé» (Tarr 

— Ha sido nombr 
de oposiciones a la c 
cónico de la Univer 
drátlco de la de B.i 
del Campillo, 

de 
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M a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e b u q u e s 
EHTRAE08 

Mi I K 
Vapar bOltnMá "Welciierea", de Hallo, 

lebü M»nUa y c»oala.i, oon carga gecsrai. 
Vapor correo "Malloroa", de l'alma, con 
^wajeros, correspondencia y carga ge-

'Wpor "íraadio-", de Oljón, con carbón 

• Vapor "J. J. SUler". rte Valeacía, oon 
Í9 pasajeros y carga general. 
[Vapor noruego "Vesta", de Boslúa, con 
•ta!» para la siembra. 
[Vapor "Anclóla número 1" , de Palamós, 
bn carga general. 
Psilsbot "Miguel", dti Marsella, cotí oar-

I (fíneral. 
Pailebot "Estrella del Mar", de Apullas, 

carga general. 
Veleros "Virgen del Carmen, Pastora" y 

"Karla Rosa", de Vlnaroz, con cargamento 
J algarrobal". 
[Velero "Carmcnclla", de Caslellfin. con 
Wan«baB. 
[Vapor Italiano "Carrtuoei", de Plumé y 
f'Ms. coa carga general. 
p'aepr "San Mamía", de Malla, con gáso-

[Pailsbot "Parodl Hír.-nanoa", de Torre-
fcji, con sal y eonserras. 
iPaRebot "Dos Hermanos".- de Ibiza y Ta-
•jona. con carga general. 
IPiMebot Ayguáls de Izoo". de Castellón, 
In^ alMtrobas. 
fyapo.-es "Cierto" y "Pedro", de 1» mar. 
f pesearto fresco. 

DSSPA0KAD08 

•Vapor italiano "Franca PaBSlo". cen pa-
5 y carga g'.neral. para Oónova. 
Vpor correo "Mahón". «on pasaje, oo-

KtiV'n n,",a r ' ' " ' ^ Kencra1, para A!cud,a 
Kipor "Vicente La Roda", con pasaje y 
u. wieral. para Alicante y Orín, 
r-apor hif-ies "HarpaUón", da káns l to , 
I» Valencia. 
111- EKTflADOS 

tH>or Italiano "Maleüa". de Eurbán y 
T»-'- con carga poneral y de t-áns!to. 
f:^r m-iego "Mieliael". dt Villa Cong-
r^n. san Nicolás y escalas, con cereales, 
f ^or correo "Monla Toro", de Mahóa y 
K'ni"0.3 PnW^os y earsa general. 
\ ? Z elomAn "K, i0" . l e Bre-xcn y cs-
f9. ^.."arga general. 
r'r.I.LTA11*"0 "^atani C " , de Tabarta, • " rMn vegetal. 
p ^ e S w " "Nerco"' de BWJoIM. eon 

«Hile-T'p!ta M1'0*29". dé Ibiza. con 
- f y . ' P a e r t á de Alcudia", de Palma, s»-iüo fresco, 
«n "c,orílrtn de J e s ú s " , de Gapde-

tw11 «'estos. 
iUtlano "Theodoro L . " . de San 

kscP e?I*''"> vegetal. 
J^f i lo * ' "Jar tó l" . de Casablanc.r 

p'̂ '•^^I.I1.TtoJim8rloaT,0 "Lafcomo". coa ^ . - . . u a i . de Nueva Orleans, Tampa y 

Betls". de Qandia • Castellón, con 

EJSt . J * * * frenerai. 
tal rm',n Plores", de TorrevK-

f , , 01 "Jíipiter". oe Mahón. con carga 

DESPACHADOS 

:l4níii'n"Ma,elu"- Í10n «srsa gene-
« I S Í Marsella, 

"««a Stroma", en last-e, para 
[ * IUl,4n0 u c » r d u e e r . con carga ge

neral y do tránsito, para Génova y escalas. 
Vapor "J . J. Slsler", oon pasaje y carga 

general, para Valencia. 

Société SéséralG 

de Trafisports Marltlmes 
L I N E A S A 

S Ü D - A M E R I C A 
Próiiui.'.s , . ... da HARCFI^J.S'A par» JÁKKUíO. MOfiTE V1DKO y BUKN03 AL RIO 

AllUi?; 

21 de Diciembre 1927 

21 de Enero 1928 
KstOi noeTns y magrlticos vauores correo» de 

grao pcrl') aitmiteu poiaie do todas las clases, u 
haiiindM u datada la 3 * da todos lus adelantes 
medernos cou amplios comedoics y csma'.otcs I 
de 2. i v G UU-r.is, 

IraTesia doBARC'ELOXA a B'JESOS AIüES I 
Udlas. 

hiecio del (asaje en 3.* ciase; fJO nególas. 
l'ara mia caiailes i.iilgiise a sa ta 

Barcelour. JUAN (-ALVADÍÍU . Hambla hanu 
Mó. lea. í. T e'.éfono 5348 A. 

Vapor corrso "Mallarca", con pasaje, car
ca y correspondencia, para Palma. 

Pailebot aEstela", con eíeciof?, para Palma. 
Veleros "Isla de Ibiza" y "Antonio Ba-

ffuer", oon efoetoü, para Ibiza. 
Vapor alemán "Kepler", oon cariia general 

y de tránsito, para Tarragona, Amberfs y 
Bremen. 

Pailebot "Ramón Lullo", con carga ge
neral, para Palma. 

Balandra "Isabel Vanreli", coa efectos, 
para Alcudia. 

Velero Italiano "María Rosa", con efeelos, 
para Porte del Murlnl. 

Vapor "Cabo Ortegal", oon carga general, 
para Bilbao y escalas. 

Motonave oorreo "Cabo Quilates", con 
carga general y de tráEsito, para Génova. 

m m m l i b e r a t r i e s m 

m CÜBÁ-MEJIÜO 
KMCVICIO MEÜfcUAL 

E L VAPOI: 

B Ü G H E S S Á D'AOSTA 
con primara clastlicactón dol I,LOYD 
sa Jr* tijamentfl rie Haice!' ra el <li»'.;̂  
do Uicicmbre para 

admltler.do ademAs carga eos CCDOCI* 
miento recto para iodos ios ;.ucrtoa Ue 
1A ts!* de (.'uba a fíeles redneid'-». 
Para iafcimes. dirg!rae a su Consignatario 

T. M A L L O L B O S C H 
Pasco Colón, 17 Bf.RCSLQWA 

Atraques 
A la hora de costumbre llegó el domingo 

do Palma el vapor correo "Mallorca", con
duciendo 93 pasajeros, la correspondencia 

Í
88 toneladas de carga, consistente en t í -

idos, almendrón, palma, calzado, qoiincalla, 
embutidos, alubias, anisados, vidrio hueco y 
cerdo» cebados. Dicho buque regresó ano
che al puerto de procedencia. 

— El vapor "Erandio" trajo de Oljóa 
3,0Oü toneladas de carbón muicial, cuyo 
alijo verlüca en el muelle de Poniente. 

— En viaje rápido llegó el domingo por 
la mafiana de Valencia el buque a moto
res "J. J. Sister", siendo portador do 21U 
pasajeros y varias parlldas de arroz, harina, 
aceite, vino, muebles, conas.-vas, tableros, 
oacahuet, ocholla, patatas, frutas, cordelería, 
envases, drogas, maquinaria. Jabón, cola y 
algarrobas. El citado vapor regresó anoche 
a su procedcüci.i. 

— Procedente da Plumo y escalas logró 
nuestro puerto el vapor correo Italiano 
"Ganiuccr' habiendo tomado alraquo en el 
muello de Barcelona N . para all¡ar 573 to
neladas de carpa general, continuando des-
puCs su viajo a Valencia. Marsella, Genova 
y regreso a los puertos de donde procede. 

— Do Mahón y Alcudia llegó el vapor 
"Monte Toro", conduciendo 21 pasajeros, 
la correspondencia y 50 toneladas do em
butidos, calzado, alpargatas, envsset, queso, 
jaulas de volatería y ganado de cerda. Dicho 
buque saldrá hoy para Ibiza. 

— El vapor francés "Jarlot" trajo da 
Casabianoa 1,000 toneladas de fosfato, ha
biendo atracada en •-•l muelle do Bosch y A l -
8Uní para descargar. 

Kl vapor "B^l is" frajo do Gandía y Cas
tellón 15 pasajeros y varias partidas de 
vino. lí.IIa, aceite, alquitrán, tejidos, coa-
servas, ferretería, seda, azulejos, árboles, l i 
bros, alpargatas, porfumeria, cacalniít, pa
tatas, cebollas, algodón, fruta, chapa de ma-
der y muebles, habiendo atracado en el 
muelle de EspaDa W. para descargar. 

— Procedente de Bilbao y f scalas entró a; 
medio dia en nuestro puerto c! vapor "Ca
bo Sacratif", siendo portador do cuatro pa
sajeros y 1.850 toneladas de carga, consis
tente en hierro, clavazón, hojalata, conser
vas, leche condoasada, harina, sosa, bicar
bonato alubias, plomó, garbanzos, aceite, pa
sas y otros efectos, que deja en el muelle 
del Rebalx. 

— Procedente de Galveslon, Ilou-don y 
Tampa recaló en nuestro puerto el vopor 
norteamcricam MLafcomo^ oonduclcmlo Im
portantes partidas da algodón y fosfato, que 
doja en el mucila de EspaHa S. 

Comandancia de Mar ina 
LA JUKTñ LOCAL DE PSCCA 

Bajo la presidenala del teniente de r.nvlo' 
don Alfonso Sar.z y Garcia da Paredes reu
nióse ayer mañana en la Coman la acia de 
Marina la Junta local de pesca para peordar 
la* dimensiones aue fcan do tener ¡as ma
llas de las difrtlntas arfes do arrastro quo 
se emplean para la posea en esta (ilstrilo. 

M e t e o r o l ó g i c a s 
Barcelona. — Transcurrió ayer el día cod 

el «lelo semlcubiorto y los horlzonlcs car
gados, soplando viento fresco del SO. y 
permaneciendo la mar oon mavlada. 

TELEGR.e.KftS SEMAFORICOS 

Bagur. — Dice el vigía del semóforo do 
Cabo Bagur que en aquellas costas hn rei
nado viento S. flojo v maroladi. estando al 
cielo y loa horizontes cerrados en lluvia. 

Bajoll. — El de Bajoll comunica que el 
viento ha sido SO. fresco, permaneciendo 
la mar con marejada y el ciclo y los hori
zontes nubosos. 

Tarifa. — El de Tarifa ha teloffraflado que 
en aquellos alrededores ha soplado viento O. 
fresco, habiendo estado la mar con mare
jada, el ciclo despejado y los hnrkontcs 
nubosos. 

SERVICIO WHrrEOROLOGtCO DE CATALUflA 

Situación peneral etmosférlca da Europa a 
laa elote horas dal día da ayer: 

Desde «1 golfo da Vizcaya hasta Marsella 
se extiende una importante depresión baro
métrica que ha perturbado el tiempo en 
Espafia, sur de Francia y Narte de Italia, 
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donde se han registrado fuertes lluvias y 
algunas tormentas. L\s máximas cantiñada» 
de lluvia han tí ni do lugw en la vertienta 
medi'.erfáaea, principalmente en Catn'ufla y 
Valencia. 

En general en todo el oootlnen europeo 
domina tiempo variable, con nubea y vientos 
fuertes. 

En Suecla y en Alemania vuelve a arre
ciar el fría. 

Estado del tiempo on Cataluña a loa ocho 
horas: 

E! llampo es muy variable en lodo el pal», 
dominando cielo ((espejado o aeni'.cubierto 
por la provincia de Tarr.igona. nublado por 
las de Barcelona y (¡eroni y lluvioso por el 
Norte de la de Lerldft-

PlMMlts la» illtlrnas 2* horas ha Uov'do 
en toda la reglón. eOn mííxlmas cantida
des algulcntes: M milímetros en Ribas, 54 
en Capdella y 32 ca San Julián de Vlla-
torta y Barcelona. 

A los 23 horas de f jer hubo tormenta en 
Amposta, cayendo 12 mlllmetrog de lluvia. 

La temperatura máxima de anteayer fué 
de 13 erarlos en Bareol.ma y la mínima de 
la madrugada de ayer d ' tres grados bajo 
cero en él Estanrcnlo, donde asimismo ha 
caldo abundante nlere. 

ANUNG30S OFICÍALES 

C O M P A H I A DE LOS FERROCARRILES DE 
M E D I N A D E L CftlttPO A ZAMORA Y DE 

O R E N S E A VIOO 

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
articulo 3.« del convenio judicial, esta Con
sejo Administrativo ha resuelto proceder a 
la subasta pública para araortliar las obll-
gacloner, primitivas correspondientes al se
gundo semestre del afio actual, cuyo acto 
se celebrará el d!a 21 del corriente, a laa 
diez • media da la mafiana, en el domicilio 
social" calle Nueva de San Francisco, 7, 
pudiendo concurrir al mismo los aeíloras 
oblicacionistaa que lo tengan por conve-
nlente. 

Las 641 obligaciones amortI»ab!es en asta 
subasta han de rveogttM con los cuponca 
97 y slpulcntes y rorresponden: 

336 a la emisbín de 20 de mayo da 1880 
(ssties A, B y C) y 

305 a la cmlflún de 1.* de enero da 1881 
(serles D, E y F ) . 

SI en dicha subasta no aa presentaran 
proporcione» Inferiores al tipo de cincuenta 
y dos por ciento, se procederá en el acto 
• lo» sorteos correspondientes para efectuar 
la amortización con arreglo al mencionado 
hrtículo 3.» del convenio Judicial. 

P.arcelona 12 de diciembre de 1327. 
Por la Comtslán ejecutiva. — El dele

gado del Consejo, w . Cenarro. 

COMPASIA D E L O S FEñROCARRILEB D E 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A V I Q O 

El Consejo aJr.iinistr.-iíivo de esta Com-, 
pf/.ia ha resuelto seDdlar el d!a 21 del 
actual y hora do las once de la Disdana 
o inmcalatamente después do celebrada la 
subas la de obligaciones primitiva» para efec
tuar lo» sorteos correspondientes a las cbll-

Saciones preferentes de series O y I I y al 
a obligaciones primitivas do aerle O, que 

deben ser amortizadas en el segundo se-
mestre del corriente nfio con sujeción a lo 
que establece el articulo 3.» del aonvenlo 
Judicial, a cuyo acto podrán asistir los »e-
fiorea obllgaeionlslia que lo deseen. 

Barcelona 12 do diciembre de 1927. 
Por la Comisión ejecutiva. — El dele

gado del Consejo, M. Canarro. 

COMPAAIA ESPADOLA DE ELEOTRiCIOAD 
Y O AS LEHON, «. A. 

Amortización da oblígaclonea 6 por 190. 
Emisión 1925. 

En el aorteo celebrado el día da hoy para 
al reembolso da 470 obUgaolonae ha co
rrespondido la suerte a lo» 47 lote» de dlei 
ohllgRCione» cada uno que a continuación ao 
expresan: 

TITULOS DS UNA OBLIOACION 
Numeración Numeración 
201 al 210 12,881 al 12.800 

1,311 • 1,340 13,671 • 13,680 
2,281 • 2,2í'd 14.261 > 14,270 
4,721 * 4.730 14,531 • 14,540 
B,641 • 5,650 16,751 • 16.780 
5.931 . 5.940 16,841 • 16,850 
9,751 • 9,7C0 17,831 . 17,840 

11.711 . 11,720 • 18,521 . 18,530 
19,661 al 19,670 

TITULOS DE OIKCO OBLIOACiONES 
Numeración do 

los títulos 
20,061 
10,073 
20,113 
20,513 
iO.119 
20,835 
21.407 
21,989 
22.059 
22,155 
22,609 
22,617 
22,745 
22.807 
22.939 

20,062 
20,074 
20,114 
20,514 
20.720 
20,836 
21,408 
21,990 
22,050 
22. i r* 
22,610 
22,618 
22.746 
22,808 
22,940 

Numeración da 
las oblleaolonea 

20,301 al 20,310 
50 361 
20.561 
12,561 
23.591 
2-1,421 
27.031 
29,941 
80,291 
30,771 
33,041 
33,081 
33.711 
34,031 
31.691 

20,370 
20,570 
22,570 
23,600 
24,430 
27'040 
29,950 
30,300 
30'780 
33.050 
33,090 
83,730 
34,040 
34,700 

TITULOS DS DIEZ OBLIQACIOrjES 
Numeración da 

los tituioa 
23.092 
23.326 
23,412 
23,454 
23,555 
83,578 
23,588 
23,761 
23,815 
23,920 
23.996 
2 5,085 
24,110 
24,182 
24,308 

Numeración de 
las obligaciones 

85,911 al »5,920 
•38,251 . 38,260 
39,111 • 39,120 
39.5-31 . 3!»,5i0 
40.541 . 40.550 
40,771 . 40.780 
40.371 . 40,880 
42,601 • 42.610 
43,141 . 43,150 
44,191 » 4 4.200 
4 4,951 > 4 4,900 
45.841 . 45,850 
46,091 . 46,100 
46,811 • 46,820 
48.171 . 48,180 

El reembolso de loe títulos amortizado» 
se verillcari a partir del 1.» da abril da 
1928 por los Bancos siguiente»: Sociedad 
Anónima Arnús-Qarf, Banca Amús, Sindioato 
de Banqueros de Barcelona, Banco Urquljo 
Catalán, Banca Marsans, d» Barcelona; Ban
co Internacional de Industria y Comercio, 
de Madrid, y por la casa José Ferrero San
martín, de Valencia, mediante entrega da 
los t i tuloi reombolssbies llovaido adheridos 
c! cupón número 13 y siguientes. 

Barcelona 12 da diclemhre de 1927. 
Por la Compañía EspaQola de Eiectricl-

dad y Gas Lab (ta, S. A. 
El director general; E. Rsison. 

Baiic9. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES. 

Deuda» dalEatadoi Interior, 70'30 a 70'45 
Exterior, 84*45 a 88'50: Afflortlxable, 5 por 
100, emisión 1917, 91,25 a 9 l ,80; omisión 
1920, 92'40 a 92'65; emisión 19X0. 102'35; 
emisión 1927, anjetao a Impuestos, 90'60; 

exenta de Impuestos. 102'25 a tOí'la-«7 
rrovlaria, aarfa A. l O l ^ O ; serie B, IOI .-J 

Deuda» munlolpalaa y provlnolali». Am' 
tamleato de Barcelona, eaiUlóc 1906 

Sevilla, emisión 1920, 99'25; Eipo 
DW'oO; Ayuntamiento da Milaca tía, 
1925 102; Caja de Crédito Comiinil 
Diputación provincial de Baroeio,]»,' n-inú 
Uva» 86'50: selles B y G. 84'75; ProvlaS 
¡es de la» Diputación»» Galalanag, 100 

Efecto» publlcc» extronjaro»: Cédu'ú u. 
gentlnas nuevas, 25-77; Gobhrno Imfc-iil 
ae Marrueco», 89'75. ' ™ 

Obligacionea ferroaarrilora» y tran«iuU|i 

Asturias Galicia, primera hipotecj, 7i'j5-
segunda y tercera hipoteca», 70'i¡i; Lérlíi 
a Heus y Tarragona^ 75'75; Viliailii t gt. 
govla, s r s o ; Especíales Almansi, S5; A!, 
mansa a Vaiencla y Tarragona, adheridii 
73'50; Mlns San Juan de las Abadesas, " i í j 
Hueso a Francia y otra» ¡Ineas, 80; Als^w 
y San Juan de las Abadesas, OO'SO; Kspeclá-
les Norte liipolecariaa, 103'75; Vulenc'iiu 
Norte hipotecarlas, 100-50; Madrid a Tin-
goza y a Alicante, primera sene, eS'lá; te-
ríe A. 96'75: serle B, 86'75; serie C, SÍTI: 
serle D, SO'SO; serla E, 87; ücrie P, 95"Ol 
serie G, lOS'SO; aerle H, lOO'TS; serle £ 
103'50; Ciudad Real a Badajoz, 100; Mi-
drid, Cáacres y PortMal, 3 por ICO, vsrt¿ 
ble, 24; Andaluces, primera serla Ojo, í n » 
segunda serle, fijo, 62; primera serie, t»« 
rlabla, 4 1 ; segunda serle, variable, 40; Bt-
badilla a Algeclras, 8 1 ; Cataluña, « por 104 
77,75; Madrid a Aragón, 100; Catalanes, 8f¡ 
emisión 1924, 7T25; 7 por 100, 101"S5. 

Aguas, Gas y EtoetHoldad: Gallega ¿i 
Kleclrioidad. 99^5; Aguas de BarMUia, 
lOl ' es ; Catalana da Gas y ElectrioiOai !•• 
rie D, 8T50; aerle G, 100 75; bonos, 9S'M: 
EspaQola de Electricidad y Gas LeAon, 98'» 
Enerfffa Eléctrica da Catalufla. 5 por 100. 
59; Productora da Fuerza» Motrlce», 
sión 1923, gs^O; Riegos da Lévale, bowi 
lOO'OO; Coperatlva de Flilldo Eléctrico, Sí t} 
L'nlóa Eléctrica de Catalafia, 10r i5 ; t-tr 
trica del Clnoa, 98,50. 

Vario»: Caja da Bmisio.íeí, 91 ; Barceto-
na Tractloa, 99'30; Tras-'tlánüci Espi!> 
la 5 y medio por 100, 99,15: i por 1M> 
101; Especiales, 102,25; Asfalto» y Pon-
land Asland, 7 por 100, 102 50; Maqu»* 
ta Terrestre y MarlUma, 99^i : Mlnu • 
Potasa d» Sarta, bono». 9S,85; Hullera J»" 
paBola. 98"85; Anónima Gro», 101 SO: O 
dulas Banco da Crédito Local, lOO SI; BU
CO Griffl, 98. 

Acciona»» Tranvía» de Barcclca», l^Jl 
Catalana de Gao v Electricidad. »IT¡» I",J»" 
lerés fijo, 6 por 100. 37,50; Teiefónlcn 
clona! 98,75: Fomento de Obras J CMf 
trucciones, 87; Trasmedltarránea, l"5!* 

Oporaolonaa • plazo. Cambios ir*»'»* 
mínimo y cierra; 

Norte: HO'SS, 110, llO'Sá. 
Alicante: 107,25; lOe'go, 107,?0. 
Andaluces: «5, 65, 65'50 
Orense: 32'70. Si'SO. 32-60. , 
Crédito y Dooks: SO'SO. 20, XO'IO. 
Metropolitano Transvsrs-U: 41"». 

4175. 
Chade: 754, 752, 752. ....a 
Acclonea Oa» E, ordinarias: 

Ui 'SO. . ,«.1 
Unión Esoaflola d» Explosivos: ' 

ÚO'SS. 120-50. ^ 
Gires: París, 2T70; Londres, í 9 ' 3 1 ^ 

va York, 6-0025; Alemania, 1.4275: - " J , 
116; Dé lg l " . 84; lUüs , 3r6Q: Argva-J 
2-57. 

BOLSA DS LONDRES 

Qiroa: Nueva York, 4S39325; ''"iSaK 
120718; Francia, 1B40Í: Bélgica. ^ ' j ^ . 
Italia, 90; Suiza, 2528; España, 29-8¿.;ffc 
tiqral. 9875; Dlnamarea. 182025; • • vq 
180887; Noruega, 183430: Aieman^ J;,.^ 
Pra^a. 16475; Austria. 845500; Ar¡. o* 
4781; Montevideo, B112; Chile, ' " ' • j . c * 
nos Aire» sobre Londres. 4787; B'° 
ro, B87. 

i1-
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BOLSA DE PARIS 

w»;ore»: Banco Espafiol d t l UJQ de la Plo-
730- Ido Tinto, 5."i30; Renta francesa, 

i'nor iÓO, 58'-i5; Renta francos!. 5 por 100, 
Ins - Renta francés», 4 por 100, 1917, llbe-
Ldo ' i t i ó ; Renta francesa, 1918, 62,80; 
Tinta francesa, 1920, 92-25; Renta francesa, 

por 100. «9'90; Grédit Lyonnnis. 2 í ' 9 0 : 
toei 15580: Roval Dutch, 37200; Banque 
j rrance, 15125. 
Giro»: I.ond.-es. 12102; Nueva York. 2539, 

Wlirica 3ri:r25: Espafla, 422; Ilali», 13700; 
E S L 49025; Holauja. 1027; Suerli 6*r,2:> 
bruega B74; Pra,í;a, 7530; Alemania. 606; 
lleai, 4570. 
I Despné« de sierre: libras, 124025; dóla-
fc». 15395. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Ifiiro»: Parls, 39375; Londres, 4889375; 
kpaBa. 1666; Italia 54250; Berlín, 2389; 
|v 1932. 

BOLSA DE GINEBRA 

I Oíros: Parte, 20387; Londres, 25281; Bél 
Va, 72437; Italia, 28012; España, 8605; 
rtin, 12301; Vien*. 72975; Nuev« York, 

1775. 

lercado d e a l g o d o n e s 
Anf. Apert. i.* Cler. 

IÍERPOOL 

^poalble 
eiembre 
ero 
ino 
í0 
kliembre 

10'68 
lO'lS 
l O ' ^ 
10,18 
lO'lS 
1014 

995 

Algodón americano 

Nom. lO'OS lO'Ol 
10-11 lO^OG 1002 
lO'lO lO'OS 1002 
lO'lO ICOS 10-03 
1008 iO'Oi 1000 
Nom. 987 «'83 

Véalas, Í.000 balas conuo 000 

Alooddn eglpclc 

16'57 
16'«3 

Nom. 
16'65 

13'C8 Nom. 

Alcodón Imperio brltír.lco 
«rab.-t i c r ig 

10'20 ' 
10-19 
10-U» 
70-11 

P»« VORK 
iWMl 19-25 
er.bre 18-83 

18- 79 
19- 02 
19'18 
19'15 
18-71 

18- 62 
18,85 
19- 02 
19'00 
is-se 

18*50 
18'68 
is-se 
18-80 
18-40 

16-23 
16'50 

13-42 

otroí 
10-04 
urot 
10-05 
10-25 
10-02 

18-70 
18'31 
18'17 
18-48 
18'67 
18,60 
18-25 

"ferencla: 488 8/8. 
!*« ORLEftNO 

18-96 
18-97 U-73 
' 1 7 18'90 
j9;2C IQ-Oi 
9-16 18-93 

18'«3 

*•* Wos: ¿27000 contra 7767000 

IS'IS 
18-38 
18'59 
18-69 
IB'SO 
18-12 
UU.: 

25'85 
26-15 
2C'40 
14*08 
33- 3.1 
33 Y.!) 
34- 0.1 
34-69 

Nom. 
26-05 

Nom. 
33- 20 
33 "M 
32-15 
34- 55 

25-30 
25-39 
25-90 
25-50 
32- 5S 
S2,pn 
33- 20 
3370 

n n v a e 
Anterior A IU 10 A las 16 

Diciembre 635 630 H- -
Ener.» 627 0 2 1 " 
Febrero 630 624 
Marzo 63-i CVi 
Abril 633 025 
Mayo 634 C2S 
Junio 623 627 
Julio 638 627 
Agosto 629 622 
Septiembre 627 620 
Octubre 62 1 Gf5 
Noviembre 621 614' 
BARCELONA 
Dlsp. Good. Midd. st. Univ. Texss Pías. 156. 

C A F E Y AZUCAR 
(Fpcilitadcs por la casa Juan Campar) 

CIERRE NUEVA VO'tK 
CAFE Alza Baja 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembrv 
AZUCAR 
Diciembre . 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Junio 
Julio 
Scpiifmbre 
Safcsllarldis 

13-18 
13-OS 
1308 
13-05 
12-97 
l t * M 
8'80 
S-83 
Í 'S6 
t-93 
r o í 
»-0i 
8-08 

14 
22 
15 

t i 3 
13 
5 

2 
8 
1 
i 
1 
1 
2 

I v a n e l T e r r i b l e 

OPERA EN CISCO ACTOS DE RIWSKY-
KORSAKOW 

Es esta la primera obra escénica que pro
dujo el célebre oomposilor ruso. Termlna-
fl» en 1872, oslrenó.->e al afio siguiente en 
Potrogrado; pero bebiendo obtenido escaso 
éxito por chocar con la corriente de la épo
ca, a causa de su nuevo estilo y relevante 
carácter dramático, quedó en olvido por es
pacio de más de veinte aflns. El proaio au
tor hizo una refundición do esla obra en 
1894. • enamorado de ella el célebre artis
ta Ghaliapine, la Impuso al teatro do U 
Opera Imperial de Moscou, desempoUando 
a maravilla la parte de protagonista, que 
cuenta «nlre sus mejores creaciones. 

Desde entonces cnpezó a salir la ópera 
al extranjero con el titulo de "Ivan el Te
rrible", pera au verdadero Ululo es "La 
i'skovitana", d sea "La doncella de Pskow". 
Conviene, por otra parte, haoer presente 
este titulo para no confundir la obra de 
Rimsky-Korsakow con otro "Ivan el Te
rrible" del compositor francés Raúl Quns-
bourg, ópera estrenada en nuestro Gran 
Teatro hace algunos afio"'. 

El libro de la nueva ópera está basado 
en la historia rusa. El propio Rlmskl-Kor-
sakow compuso su libreto sobre un drama 
de J. Mey, de carácter sombrío y trágicos 
acentos, en que se desarrolla uno de los 
episodios de la historia del siglo XVI, de! 
cual es protagonista la tétrica figura de 
Ivan IV. apodado con el sobrenombre de 
"El Terrible". Este Zar. hijo y sucesor de 
Ivan DI , el Grande, aterrorizó la Rusia du
rante su reinado (153u-1581), y mereció 
tal sobrenombre por BUS Innumerables cruo' 
dades, entra las que se curnta el haber 
dado muerte a la mayor parte de las siete 
mujeres oon quienes casó sucesivamente. 
Además, en un acceso de ira mató por sus 
propias manos a su hijo mayor con una 
maza de hierro, y terminó loco, presa de 
los mis atroces remordimientos. 

El asunto de la ópera estriba en las ha-
zafins del terrible Ivan rara someter a dos 
ciudades hermanas, NoVgorod y Pskow, 
que por su espíritu liberal se hablan cons
tituido en Repúblicas Independientes. Des
pués da haber sometido t Novgorod, ha
ciéndola expiar con el más Cruel de los 

azotes el valor que la ciudad habla desple^ 
gado pira defender, su Independencia, ds 
sus numerosos habitantes, sesenta md fue
ron pasados a cuchillo por orden del Zar. 
A continuación dirigióse éste, al oomcnsac 
la acción, a la otra capital, Pskow, dispues
to a humillar su orgullo y reducir su poder 
aplicándole el misino rigor. 

Mas los sontimlcnlos del terrible monarca 
so endulzaron un tanto al descubrir en la 
villa de Pskow a la doncella Olga, hija del 
propio Ivan. fruto do unos amores secretos 
habidos en su juventud con la boyarda Ve
ra Scheloga. Olga, cuyo verdadero naci
miento sólo era conocido por sus más pró-
xlmos, pasaba por hija del príncipe Tokma* 
kow. gobernador da la ciudad. 

La evocación da los lejanos amores de su 
juventud, nu-dlunte la presencia de la bella 
Olga, llegan a enternecer el corazón de broa 
ce del lorrible Zar, quien se muestra pro
picio a ejercer la piedad, mitigando la suer
te que deparaba a la inrorlunada villa. Po
ro Olga ama a uno do sus compatriotas, 
el Joven Miguel Toutche, quien siente un 
odio profundo por el Zar y es uno de los 
principales cabecillas de la revuelta. Los 
episodios a que ello da lugar ocupan buena 
parte de la acción. Toutcha consigue suble
var a la población entera mediante la con
vocación de la "Véche" o asamblea popu
lar, que constituye una grandiosa esoéna 
dramática en el acto segundo, uno de los 
más importantes de la ópera. 

Acordada la resistencia armada a toda 
costi, se entabla en el acto tercero un te^ 
rrible combate, en el cual Toutoha, secun
dado por sus amigos más resueltos, pene-» 
'.ra en el campamento imperial y se preolpl-
¡a hacia la tienda del Zar para arrobalnrla 
a Olga, cuya presencia allí le es conocida. 
En la refriega perece Toutcha Junto con su 
prometida, y ante el cuerpo exánime de su 
hija, vibra por íln el corazón de Ivan con 
lamentaciones de un sincero dolor. 

La música de esta ópera, a pesar de ser 
la primera dc su autor, ofrece sumo In
terés y notables páginas Urico-dramátlcas, 
en la que se nota la influencia que ejercie
ron en el compositor sus predecesores Dar-
gomijskl oon ^'Kl convidado de piedra", y 
Gllnka con "La vida por el Zar". Las par
tes cantáMlcs alloman ya con el recitati
vo declamado y se distlniruen por su gran 
variedad y riqueza de colorido orquestal. 
Los coros presentan un gran carácter na
cional en sus melodías y denotan también 
la maestría que caracteriza al autor on sus 
óperas posteriores. 

Parece que en la n riindiclón de 1894 
Rimsky-Korsakow dedicóse a redondear la 
obra, corrigiendo muchas asperezas e inex
periencias de la Juventud que contenía la 
partitura original, ganando asi ésta en ra 
estructura y en la técnica orquestal. 

Al resucitar Ghaliapine "Ivan el Terrible" 
contribuyó con su inmenso talento a Impo-
por la ópera do Rimsky-Korsakow, prime
ro en los teatros de Rusia y después en el 
extranjero, constituyendo por todas partes 
uno de sus éxll s más formidables. 

La escena Dual de la ópera, en la que la 
muerle do Olga quila al infortunado Zar 
su última esperanza de redención por un 
amor humano, se eleva a los más trágicos 
acentos, produciendo hondísima impresión 
en el espectador. 

La obra, cuyo estreno tendrá lugjr hoy, 
tendrá el siguiente reparto: 

El Zar Ivan, sefior Ghaliapine. El prin
cipe Yuri, seflor Kaldan ff. "El boyardo N l -
kila, gcüor Lauvretzky. El principe Atana-
slo, sefior Dobrowsky. Bomeli, médico del 
Zar, sefior Braminoff' Mikoil, sefior Possem 
kowsky. Yusko, sefior Zaporojelz. La prlíi-
oesa Olga, hija de Yuri, sefiora Milicl i . 
Vlasslewa, sefiora Anlonowitch. Slefanla Ma 
tuta, sefiora Ivauova. Coro general, cuerpo! 
dn baile ruso y espafiol. 

Para la misma Inu sido pintadas expro-
fesamente seis decoraciones por los reputa
dos escenógrafos sefiores Castells y Bruno! 
y Pous; construido todo el atrezo y Tes-
tcarlo bajo figurines y bocetos del célebre 
pintor roso F. Lepchlnc. 

El caballo que montará el célebre artista 
sefior Ghaliapine ha sido cedido galante
mente por don Eusebio Bertrand y Serra. 
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( ü f c NUESTROS CORRESHÜNSALES; 

E S P A Ñ A A L D Í A 
L a A c a d e m i a g e n e r a l m i l i t a r 

Madrid, 18. 
Ei "Diario Oficial de la Guerra" de ayer 

publicó la siguiente orden circular: 
En curapilmionlo de lo prevenido en la 

base quinta del real decreto de 20 do febre
ro de J9'J7, el rey ha tenido a bien disponer 
se anuncie una convocatoria para cubrir por 
concurso oposielón 2S0 plazas de alumno de 
la Academia General Militar. 

Los exámenes darán principio el dia 1.* 
do Junio do 1S28 en Zaragoza, verificándose 
con Biileclón a las reglas qua se insertan. 

También publica las reglas para los exá
menes y las condiciones i¡ue han de reunir 
tos aspirantes. 

L a t í n y M a t e m á t i c a s 

Madrid, 12. 
Una nota oficiosa dice: 
"Esta mañana ha despachado el ministro 

de Instrucción pública con el Jefe del Gobier
no dándole cuenta, entre otros asuntos, de 
que no lia encontrado en las Comisiones de
signad, s para ello, facilidades para la refor
ma de los rucslionarios do las asignaturas de 
Latín y Matemáticas, procurando asi atender 
Indicaciones recojldas en la Asamblea Nacio
nal y demostrando el Gobierno su amplitud 
de criterio para la corrccciún de su propia 
obra. 

El presldenle, lamentando tal actitud, en 
desacuerdo con el Gobierno, v dada cuenta de 
su relación con oíros proyceíos discutidos on 
la Asamblea, ha nutorlxado al ministro da 
Insírucción para que, sin más aatsoramlen-
tos de caráeter oficial, y sólo con los de su 
propia cultura y experiencia y los valiosos 
de que dispone en el ministerio, proceda a 
la reforma de los cuestionarios do modo quo 
quede satisfecha la opinión unánimomonte 
manifestada de qun la enseñanza se caracte
rice por su simplicidad práctica y claridad 
de las asignaturas y textos. 

C o n s e j o d e g u e r r a 

Madrid, 11. 
En el Supremo de Guerra y Marina se ha 

visto la causa contra el cabo de Intendencia 
José Cruz Hernández. 

El dia 24 de mayo de 1926 regresaba del 
Hospital militar de Carabanchel el citado ca
bo conduciendo un automóvil sin poseer el 
carnet reglamentarlo. 

Cerca del puente do la Princesa atropolló 
a un grupo de burros cargadas de botijos, 
resultando muerto uno de ellos y lesionados 
los arrieros Juan Lucero y Pedro Guillen y 
deteriorada toda la mercancía. 

El Consejo de guerra ordinario condenó 
al cabo a un mes de arresto y pago de 115 
pesetas y 80, respectivamente, de indomniia-
clón a Lucero y Gulllén, y pago de los des
trozos causados. 

El fiscal del Supremo' ha solicitado para 
Cruz la pena de dos meses y un día de arres
to e indemnización de 150 y 300 pesetas y al 

Sago de los destrozo» causados, que Importan 
.400 pesetas. 

El defensor solicitó la absolución o con
firmación de la sentencia del Consejo de gue
rra ordinario. 

P r e s e n t a d ó n d e c a r t a s c r e d e n c i a l e s 

Madrid, 12, 
Maflana presentará sus cartas credencial^» 

al rey .$1 nuevo ministro de El Sa ly ído^ _ 

La D i p u t a c i ó n provincial 
de Santander ha dimit ido 

Madrid, 11. 
Otra nota oficiosa dice: 
"A fln de restablecer la cqmpclta exactitud 

en U forma y motivos que u tenido la D i 
putación provincial de Santander para presen 
lar su dimisión ante el gobernador civil, al
go dosflgBEadt por las concisas Informacio-
oes de Prensa, el Gobierno ha acordado dar 
publicidad al escrito cu que esta dimisión 
se formula, y qiin es el siguiente: 

"Kxcmo. señor Gobiernador civil de la 
provincia: 

Algún importaiite proyecto que hoy tiene 
en estudio la Diputación de Santander, no ha 
tenido la buena fórluna de ser del agrado 
del Excmo. señor marqués do Valdeslllas, 
insigne bienhechor da la Montana, cuya ge
nerosidad atiende a la construcción del nue
vo llospllai do Santander, con m esplendidez 
de todos conocida. 

Esta circunstancia, de suyo delicada y 
otras quo V. B. sobradamente conoce, coloca 
a !a Corporación en la necesidad Imprescin
dible de armonizar la Integridad e Indepen
dencia de su función administradora con esa 
inmensa gratitud y alta consideración y res
peto quo la provincia debe al esclarecido p ró -
cer y a sus virtudes ejemplares; pero te
merosos los diputados que suscriben que un 
Intento poco afortunado de conciliación en
tre ambas Imperiosas exigencias pudiese oca
sionar males, que por su consideración es 
posible daaen el sagrado Interés que cara 
el pueblo representa el nuevo Hospital en 
con.-trucclón, entienden deber suyo en los 
actuales, momentos declinar el honor que por 
el Gobierno de S. M . les fué concedido y 
poner respetuosa mente en manos de V. B, 
la dimialón da sus cargos, rogándole enca
recidamente tenga la bondad da aceptarla. 

Suplican. asimUmo a V. E. se haga Intér
prete áe sii especial gratitud al Gobierno por 
al que ban procurado en todo momento co-
el honroso mandato que les fué concedido, 
rrespomler sirviendo leállslmomente los inte-
rests de la provínola y le reiteran una vez 
más el testimonio da su adhesión al actual 
Gobierno y a su ilustra lofe, el general Pr i 
mo de Rivera, a cuyo lado se encuentran co
mo siempre, dispuestos a servir en la mo
desta medida de sus fuerzas los altos Intere
ses do la patria. 

Santander, 10 de diciembre de 1927.— 
do Argucso zuCcli,yl 
Alberto L . Argueyo, presidente; Francisco MI 
raltés, vicepresidente: Emilio Nlero, José Ma
ría do Argucso, J. Cabrero Mon, R. Miguel 
Crisol, Manuel Capa, Sinforlano Ródenas, Bor 
nardo Nogrete, Luis Alvarez Montesinos, D. 
Cañar, José Incca y Berluoea, Pedro Santo» 
y Santos, por autorización de Tomis Marina, 
Emilio Nieto; por autorización de Felino Ola-
do y Mario Rodríguez, A. L. Argueyo." 

Folo resta afianlr que dada la importancia 
del asunto el Gobierno ba enviado a Santan
der a persona tan de su confianza como el ac
tual gobernador civil de Córdoba, el anti
guo J;fe de la secretaría auxiliar del presi
dente seflor Almagro, y que. Informado por 
éste, y ron el conocimiento que del asunto 
tlnenc por si mismo el ministro de la Gober
nación, se resolverá en deilnltlva y en breve 
plazo lo que soa procedente en la seguridad 
de que todo» los ciudadanos, y el pi-imoro de 
;od->s el marqués de Valdesillas. que tan alta 
cjamplaildad revela en su conducta siempre, 
y il?r.e para el Gobierno su admiración de
rivada del roconoolmlento. del o» eerviolos, 

l i n e l M u s e o d e l Prado 

. MaJ.-ij, i i _ 
Esla macana Inauguró el rey ec el k i l 

seo del Prado ¡as salas roformidu m ti 
Patronato del Musco. I 

Por la puerta do Velázquez el rcr ' j | 
acompañantes se dirigieron & b rotoodiVil 
oipal para recorrer la nave principal, £ 3 
se ha operado la reforma. I 

Los cuadros, todos de eicueh nakut 
se han colocado por orden cronológfa; » \ 
meczando con los primitivos de Jai n 
Juanes y Berruguete, siguiendo la ( r » l 
¡a de Forbarán y Bivera bastí OOT« Ut 
cuadros están májs (spaciados, eoLte: 
olaros. y han desaparecido del centmíil 
nave las vitrinas y cónsolas subsislUui 
algunas obras de escultura. 

El rey. después de recorrer deten!! 
te esta parte del Museo, felicitó ai Píl; 
to por el acierto en la reforma. 

A t r o p e l l a d o s p o r un auto 

Madrid, 11] 
En la plaza d^ Lavapié*, al nu'cmíiíl 

la matrícula de Madrid número I C . W K J 
romnlci on los trenos y emprendlé, er^ 
abajo, precipitada carrera. 

Aunque el chófer continuó en su siw 
pudo evitar que fueran atropellados dojM 
manos, José Luis y Cario» Jiménei. « j 
y 6 afios, respíotlvamente, qne retir" 
herida» de Importancia en dlstiatas ] 
del cuerpo. 

Un individuo que Iba dentro «1 
resulW con heridas a consecu^aot» 
rotura de los crislales de¡ auto. 

A l h a j a desaparec ida 

Esta mañana una señora fci d " ' ¡ J T 
que ni llegar a su domicilio, V ĉ̂ Zi 
un viaje por 1» linca del Mediodía 
del maletín de viaje faltaba un VII.M» ' 
de perla» y brillante», soberbia jof»" 
tilo Luis XV. 

La policía praotlca gestione» Pn" 
perar la alhaja. 

que no ba recatado nunca en proCllI'1,r• 
lará su resolución. „„ M i 

Por el momento la di¡nl*:oa i - " 
.-.dmitlda, pues, como ninguna ' ^ ' . ¿ g L 
formulado pr nadie contra " . f " ' . ^ / ^ * 
que aparece Inmaculada de los a¡' . ¿ ¡ ¡ ¡ ¡ 8 » 
vinciales y menos contra la e-' • 
celo de los mismos, tiene el ̂ ".̂ ném 
der la alta sign'.ncaclón de 13 .¡¿¿¡M 
civil, tanto más cuanto su» '"'-.'•'¿.ií 
son do modesto origen personal, n ^ ^ f 
do, en cambio, desde los comie:.^-,,^, 
tuaeión muy valiosos servicios, • - J J , ! 
taiitsra^nt? combatidos por ° ¿ « M 
quismos irás arraigados y tt"'1,. 41 
política, tanto en lo relaeioan^ 
rrocarril Santander-Mediten^.. '• 
ra. con motivo do esta P̂\tP'' ĉ M̂ 
que el marqués de ValdcsIiK»-...ud»»^ 
muestra do su munlBccncia. na 
provincia toda." . ,t HVí 

El asunto, por fortuna, n0 r : í J^ i 
imponen precipitación Pflra - . - o i ^ 
por Unto, el Gobierno puecl-^ 
él todo lo que soa prenisT p 
•a acierto, .que es lo cseaciw. 
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L o t e r í a N a c i o n a l 

PCL MA 12 DE DICIEMBRE 1927 

PREMIOS MAYORES 

U i ' i l — 120,000 peaetu 
Midrld-Córdoba 

10 8!7 — 65,000 peselAí 
BABCELONA-O-H edo 

I.98S — 25,000 pesetas 
BARCELONA-J«én 

I PREMIA DOS CON 2,000 PESETAS 

|l3 BARUELONA-PaOma de MaJloroa 
U l Mbtoete-Sevilla 
Us Uadrld-Milaga 
||5 Albioete-JiUva 
m BAHCBLONA^fcUlIa 
11 Palma da Malloroa-Blibao 

BAKCELONA-Palma de Mallorca 
| t BARCKLONVBad alona 

B.UIOELONA-Madrld 
I t BAItCBLONA-Santander 

I PREMIADOS CON 400 PESETAS 

Decena» 

SS 71 7» U 
Centenas 

IllO 149 156 171 189 t i 8 223 t i l 
[ i U 408 365 868 374 881 409 488 
[StT 575 576 65S 661 710 715 746 
1835 840 870 900 918 924 931 950 

P44 047 068 
1148 ISO 1«7 
1139 255 288 
1459 488 501 
I I H 554 608 
l«»3 725 726 
1146 847 866 

Mil 
060 110 
181 1 M 
298 307 
507 »10 
610 628 
78» 747 
874 9 U 

112 184 146 
186 212 281 
808 424 488 
5 1 ! S45 546 
630 649 658 
757 786 801 
921 925 968 

Do» mil 

l ^ l i l i 144 190 195 " » t25 230 
K ¿ ™? 381 507 553 611 666 696 

790 823 849 886 907 961 

Tras mil 

K » SíS M4 1 M 108 276 312 
í « ZÁl iV 489 509 5*8 5«9 
Vil ??? *88 740 757 776 789 
P*5 Í54 858 948 951 Cuatro mil 

\\1 ?í? ?J7 • « * 067 
í t i in l ÍS í 111 239 286 
i i ! ?S3 ^ 8 M 7 876 685 
l í l 7 " 806 813 816 821 
7»* 357 966 969 984 

Cinco mi! 
K l 2!* 2 " 094 176 221 

371 878 894 
£« 5Í9 » 8 804 629 632 
Oí i?S M* 745 749 752 fíi Sí? í*9 9Í4 « 5 930 

" I 986 988 991 
Sel» mil 

«I 36? U í 127 l " ™> 
] ¿ ?SJ 405 •06 422 

Wi í ín í í i 78 711 758 P *5() «62 972 984 991 

109 125 
324 407 
686 697 
834 840 

230 234 
410 493 
648 658 
764 772 
943 954 

24C 237 
437 446 
665 571 
874 908 

Siete mil 

133 147 170 177 211 219 
318 349 370 338 402 431 
499 501 529 551 56» 586 
791 804 852 874 897 946 

008 101 117 
249 250 314 
481 490 496 
605 67» 769 
980 982 983 

Ocho mil 
066 122 164 207 228 239 248 253 298 
306 308 346 358 407 418 436 439 451 
467 497 516 635 631 719 756 772 792 
824 894 900 940 

Nueve mil 
044 117 140 152 207 214 240 245 316 
330 344 358 371 444 484 601 525 527 
626 630 688 707 774 779 792 800 8(15 
809 845 929 939 956 973 977 

001 002 
296 363 
680 669 
899 935 

048 068 
292 311 
B61 578 
71t 742 
978 986 

DIoz mil 
073 090 136 143 203 248 261 
444 456 470 482 488 527 617 
704 753 769 772 809 838 873 

Once mil 
070 112 148 172 197 200 235 
847 859 417 444 507 513 515 
589 611 642 656 690 696 705 
762 806 818 860 903 906 936 

Doce mil 
005 013 017 024 059 072 076 089 276 
280 281 839 847 402 494 497 500 523 
618 693 702 756 759 890 

Troce mil 
006 019 082 047 052 079 153 211 224 
229 255 280 298 808 343 895 410 413 
420 521 681 688 647 549 569 664 724 
796 923 948 996 

Cato roo mil 
056 103 104 110 212 292 413 480 484 
500 516 520 624 678 582 647 668 666 
670 678 680 688 692 715 761 771 775 
815 840 875 892 898 940 

Quince mil 
021 044 053 084 129 184 193 242 271 
278 288 385 845 425 443 500 515 566 
575 584 597 622 687 690 724 739 742 
766 802 822 841 845 869 922 948 

Diez y seis mil 
048 107 160 178 190 205 211 223 257 
268 804 840 476 622 533 558 564 560 
684 628 664 701 704 722 752 780 801 
802 830 850 874 896 906 938 977 

Diez y siete mil 
026 041 077 184 109 178 182 184 195 
199 267 269 276 307 335 361 429 445 
466 487 508 513 533 620 678 681 685 
724 737 750 752 759 811 848 874 894 
907 933 947 973 

Diez y ocho mil 
019 033 039 067 074 086 092 115 228 
576 884 848 351 363 385 400 432 433 
488 463 476 544, 709 746 839 859 878 
989 

Diez y nueve mil 
092 112 114 142 167 220 264 267 282 
201 311 360 351 879 395 445 457 466 
493 525 581 691 600 611 655 678 706 
722 741 752 757 619 878 899 943 961 
965 968 985 986 991 995 

006 074 077 
391 433 481 
'".07 CIO 611 
780 831 864 

001 031 076 
Í92 317 372 
553 600 614 
S90 911 931 

Wain'-a mil 
167 183 200 240 273 303 
495 524 546 563 564 560 
633 630 6Ci) 684 688 720 
877 922 942 971 990 
Volntlún mH 

08» 100 160 163 251 277 
388 442 483 513 547 550 
651 705 706 725 763 793 
991 993 
Velnlldós mil 

011 037 038 043 002 103 
23 k 259 293 299 33U 357 
532 58:. 612 624 672 685 
330 831 837 862 838 890 

Veinli'.rés mli 
067 098 102 104 
297 302 310 329 
431 440 468 471 
716 750 751 753 
865 871 919 955 

tfeir.dcuatro mil 

031 038 
203 260 
406 415 
694 713 
336 859 
997 

075 090 
468 474 
701 710 

016 089 
336 392 
706 726 
903 918 

001. 010 
318 832 
563 564 
798 835 

020 Col 
239 266 
531 645 
738 766 

046 055 
31» 411 
786 881 

010 012 
149 221 
421 425 
707 766 
945 

009 089 
273 321 
534 540 
765 779 

143 184 209 
362 436 443 
720 721 829 
949 953 

121 129 154 
357 30 i 383 
543 54'J 041 
757 786 825 
967 908 V8i 

164 176 338 332 383 402 449 
485 504 550 565 583 609 611 
743 752 82Ü 826 829 843 962 

Vointlouico mil 
104 119 134 139 167 303 330 
426 637 582 636 663 074 697 
760 769 780 841 872 893 900 
916 959 975 984 

Veintiséis mil 
041 058 038 099 135 t M 241 
866 369 399 402 483 499 535 
674 623 662 702 772 737 765 
848 671 926 936 937 940 949 

Velnlls.cte mil 
101 180 182 188 190 213 230 
274 334 349 389 395 499 519 
60» 642 643 636 663 711 728 
779 840 909 923 983 

Veintiocho mil 
069 083 202 261 270 274 294 
624 687 648 816 643 713 738 
839 874 876 938 943 910 949 

Veintinueve mil 
026 032 086 093 101 105 142 
807 832 S43 845 365 404 419 
433 499 557 584 589 638 681 
830 831 846 864 866 909 036 

Treinta mH 
097 135 195 204 239 240 251 
326 391 433 436 458 475 477 
542 670 609 665 666 668 738 
813 817 929 958 966 

99 aproximaolones do 400 pesetns cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio primero. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para los 99 números restentes de te 
centena del premio segundo. 

99 aproxlmaaiones do 400 peaet.is cada 
una para los 99 números restantes da la 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones de 1,500 péselas cada 
una para los números anterior y posterior al 
del premio primero. 

2 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
una para loa números anterior 7 posterior al 
del premio segundo. 

8 aproximaciones de 692 pesetis cada 
una para los números anterior y posterior al 
del premio teroero. 

L O T E R I A 
I 3 o s t e r c e r o s p r e m i o » e n e l s o r t e o d e a y e r 

«n «a t a afortunada Rdmiolatirael&D 

2 5 . 0 0 0 p í a s , a l b i l l e t e n ú m . 2 9 8 8 - 1.a s e r i e 

2 5 . 0 0 0 » » » » 2 9 8 8 - 2 . ' s e r l e 
T r e s c e n t e n a r e s d e l p r i m e r , s e g u n d o y t e r c e r p r e m i o ««pend idos «a 

Librettria 7 «a ta HdaJ ln l a l r ao lón , • la «ual l a aaarta no • • cansa da favo racen 

S i e m p r e a f o r t u n a d a e s t a a c r e d i t a d a L O T E R I A 
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Sacha Goudine 
Madrid, 18. 

Para el sábado último estaba anunciada 
en el teatro Pavón la presentación del no
table y popular bailarín ruso Sacha Gou-
dloe; mas el debut no se veriOcó y a última 
hora circuló la noticia de que Sacha Gou
dine habla sido detenido. 

En efecto. Sacha Goudine habla sido de
tenido en virtud de denuncia presentada 
por la Rmpresa del teatro Pavón. La de
tención tuvo lugar a las diez de la noche 
en el hotel donde se hospedaba el bailarín, 
a quien enoontraron cenando. 

Sacha Goudine permaneció en la Comi
sarla hasta las dos de la madrugada del 
domingo, en que fué puesto en libertad. 

El empresario del teatro Pavón, señor 
Méndez Laserna, dice que hace varios días 
se la presentó un neDor denominado Lucas, 

Sulen se decía empresario del seflor Sacha 
íoudlne. Me ensenó —afiadló— una re

clamo del número y me ensalzó sus exce
lencias. Insistiendo en la necesidad do dis
poner de local Inmediatamente. Nos pusi
mos de acuerdo y se f i r m l el correspon
diente contrato. 

Sacha Goudine llegó a Madrid y no puso 
ningún obstáculo; pero el viernes se negó 
a aotuar, alegando que el teatro Pavón co 
tenia categoría para su espectáculo. Fueron 
a la Comisarla y ante el comisario puso 
por pretexto el seflor Sacha Goudine que el 
escenarlo del teatro Pavón no reunía con
diciones de seguridad para su trabajo y que 
no quería exponerse a un accidente. 

La próxima ootuación de Sacha Goudine 
etrmlnó diciendo el empresario— en otro 

teatro revela que so trata do una burda y 
egoísta combinación. Como este proceder no 
es el que merece el que. como yo. es siem
pre esclavo de su palabra y actos, he creído 
oportuno formular la correspondiente re
clamación ante la Sociedad do empresarios. 

Por su parte el seflor Sacha Goudine nie
ga que el que firmó el contrato fuese re
presentante suyo.' aHadiendo que su con
trato de Eslava, donde debutará en breve, 
estaba apalabrado mucho antes de venir él 
a Madrid. 

El tiempo 
Madrid, l í . 

Nota del Observatorio: 
Estado nenerfil. La perturbación nlmosfé-

rlca del Atlántbo se Interna en Eiu-op?, y 
produce lluvias copiosas en Espafia y «n 
Francia. 

La temperatura máxima de ayer f u i de 18 
grados en San SebaétUa y 'a mínima de hoy 
ha sido de cero errados en nurgos. 

Tiempo probable: Toda Espafia, vientos 
flojos de (Breedón variable y pírslstencia de! 
régimen de lluvias. 

Servicio especial p í r a Marruecos: Persis
tencia del régimen do lluvias. 

Temperaturas extremas en Madrid: Máxi
ma do ayer, 10'8 grados; mínima do hoy. 
Vi. 

Lluvia recogida, 9'9. 
Higiene social 

Madrid, l í . 
Con extraordinaria concurrencia se cele

bró ayer en la Escuela Normal de Maestros 
un nuevo acto de divulgación de higiene 
social, hablando Cipriano Hamos, Euseblo 
Navas. Alvaro Romagosa y el conde do A l 
tea, que presidió, el cual so refirió a su re
presentación en los últimos Congresos del 
Trabajo y a todos los ucaerdoa de los Con
gresos del trabajo que se relacionan con la 
higiene social. 

Los oradores fueron muy aplaudidos. 

Weyler 
Madrid. 12. 

El ministro de la Guerra ha recibido, en
tre otras, la visita del general Weyler. 

L a E x p o s i c i ó n d e l L i b r o 

c a t a l á n 

Madrid, l í . 
En la Exposición del Libro Catalán ha 

disertado el escritor Miguel Ket-rá. quien 
ha desarrollado el tema «La aportación de 
Mallorca. Valencia y Roscllón». 

Vengo a hablar —comenzó diciendo— sin 
más titulo que mi condición de mallorquín 
y mi Interés por todo lo que acercamiento 
cordial entre los distintos núcleos penln-
culares de cultura. 

La herencia de Juan Maragall y de don 
Francisco Gincr están hoy en nuestra mano 
casi milagrosamente. Que su recuerdo nos 
haga generosos y sinceros. 

valencia ha sido, debido a espetiales cir
cunstancias, una ciudad bilingüe: ha dado 
al castellano un novelista muy popular, 
prescindiendo de Juicios sobre su obra, y 
uno de los buenos poetas del siglo XIX, 
Vicente Querol; el otro, lo ha dado al ca
talán, aunque también Querol. en rimas ca
talanas, habla proclamado su adhesión al 
Renacimiento. Teodoro Lorente, que no hay 
que juzgar por sus traducciones al espa
ñol de autores universales, es un noble y 
delicado poeta en sus versos originales, me
recedores algunos de la Inmortalidad. Ha 
recogido su herencia en torno al músico y 
escritor López Chavarri. un selecto núcleo 
de Jóvenes escritores orientados hacia la 
metrópoli espiritual catalana. 

Entre los escritores rosellonescs Incorpo
rados al movimiento literario racial y afeo-
tos a la obra depuradora del lenguaje, en
cuéntrase uno de singular delicadeza, José 
Sebastián Oms; pero la más valiosa y nu
trida aportación ha sido la de Mallorca, pa
tria de Ramón LluII . 

El despertar de su espíritu en el si
glo XIX se debe al Insigne historiador José 
M. Quadrado; el de su lenguá. a Aguiló. 
que Inflamó en su amor a toda Cataluña. 

Después loa dos grandes reveladores poé
ticos de Mallorca han sido mosén -Costa 
I.lobera. a quien el castellano debe tam
bién poesías admirables y Juan Alcover con 
sus Elegías. 

Miguel S. Oüver y Gabriel Alomar han 
escrito en catalán buena parte de su obra 
de publicistas y todas sus obras poéticas. 

Mosén Lorenzo Riber (Roque Gulnart) y 
Mariantonia Salvá han cantado el campo 
mallorquín enn acentos virglüanos. haciendo 
además una obra admirable de traductores. 

Hoy. un núcleo de jóvenes escritores, de 
pulquérrlmo espíritu, sigue cultivando allí 
la lengua. 

Mallorca ha dado a Cataluña todas las 
florea de su espíritu. Aunque sus más gran
des escritores han sido tributarlos también 
del castellano, sólo en el Idioma nativo han 
podido revelar su intimidad profunda. 

Abrirla a todos, es nuestro deseo. De
jadme augurar el día en que la lengua de 
Ramón Llul l y la de Camoens suenen a to
dos ios oídos de todo español cultivado con 
el mismo acento familiar con que Cervantes 
os vertió su tesoro de bondadosa Indulgen
cia y de simpatía humana. En tanto, que 
nuestra visita hoy sea prenda de alianza 
duradera para afirmar, por encima de todas 
las fronteras espirituales abiertas al amor, 
la solidaridad de las almas libres. 

El señor Perrá fué muy aplaudido. 

Robo audaz 
Sevilla, l í . 

En una venta do las afueras de la po
blación se ha llevado a cabo durante !a no-
otae última un audaz robo. 

Los ladrones atravesaron fres hab'tacio-
nes en las que habla diversas personas dur
miendo, quitando de ellas cuanto de valor 
encontraron. 

Lo sustraído está vaolrado en una Impor
tante cantidad. 

Se ha logrado detener a uno de los auto
res d í l robo, apodado " H l e r f y viejo", de 
nacionalidad portuguesa. 

Junta general de la Sociedad i 
Autores 

Madrid M 
Esta tarde, a las cuatro y meilU 

sus tareas la Junta general de u 
de Autores. 

Ocupó la presidencia el seflor Ummi 
cerra y la concurrencia fué marta mki 
casa que en días anteriores. 

El secretarlo, sefior Torres del Aim. J 
lectura, para su discusión, del capitoíri' 
mero de los nuevos estatutos. Tnu í 
capitulo del objeto de la Socledal 

Terminada la lectura, el seflor m 
Becerra dló cuenta de la admisión di i 
enmienda del señor Aramburu. 

Pidieron aclaraciones los scñorei 
y Barrera; éste para señaisr qm 
articulo modificado se establece un id 
nismo entre el autor y el srlisU. L 
preguntó por qué razón se ha suprnl 
copislerla en los nuevos estatutos. 

A esto contesta el maestro Penelli.i 
expresa las razones que a juicio de W) 
nenies abonan tal supresión. Paite» 
esa coplstcrla se prestaba a cosí» r 
dables. 

El debate llegó a convertlr.-e enm 
mado diálogo entre los señores Pendil 
Barrera, cortado por freeueri'.es lnterr|l 
nes de los señores Pérez Cano, Rosal 
Silva Aramburu. 

Concedida la palabra al sefior Pénil 
po. éste dijo que los archivos no m i 
Sociedad sino de los autores que tal 
costeado, y claro que el autor d»be • 
cipar de los beneficios que ha otilen^ 
Sociedad por estos mismos benelleli 

Conforme con ello la ponencia, el 
sefior Pérez Capo da lectura do ta f 
que pudiera concretar aquellos leí 
es que. a parUr de la represenUetaJ 
mero 300 de una obra del género • 
so destine una pequeña cantidad pinj 
demnlzar a los autores que desde r1 
de 1907 hasta marzo de 193?, diera 
do sus Ingresos para la amnrliiaeH 

El señor Gómez Renovales pr 
unas palabras en demanda de prote 
ra los autores modestos, y le coi 
maestro Luna do acuerdo con lí 

Tras otras Intervenciones hablan W 
Dlcenta. quien dice que la supreslMy 
coplsterla supone una Impiedad p»~ 
slco que empieza, y don Fedenci 
que trata después de expllo ir en'rJ 
slstfa la reforma, que por fin V'-̂ í 

riada con una enmienda del sfOor 
que da término al largo y cnconMH 

Intervienen los señores Fernándei 
y Bejarano. Este último Insiste es 
capitulo definitivo" se haga l"'ln"'ir¿| 
fensa de los Intereses morales de 
tores. ,MÍ 

Se acordó que el capllu!' '••-'""I 
de sobre la mesa a fin de iue en S | 
va redacción se recojan las aspWj—• 
han quedado patentizadas durante 
bate. , i j 

Con escasa discusión y ^ ' " ' i d 
terminarse por la ponencia 
la denominación de Sociedad c ™ ! , 
lar que ahora dará caráctf.- a 11 „j| 
res españoles, se aprobaron el > J> , 
gundo, que trata, además d0' Illu^-
del modo de autorizar o n ^ V J i . l i l 
taclón de las obras, cuyo , 
dad es mandataria del autnr 7 
por completo la responsabll:aM g 
denrs. y el capitulo tercera, q 
los bienes sociales. g¿i 

Al tratar del capitulo cua-io. r. 
oribe la nueva organlzac ún f • 
por géneros tealMies, 8e ,P^I.IJSIM 
discusión, motivada por lo? a'' M 
ceres sobre si han de formar ^ » j 
po pequeño derecho, los i»'rn1e s * 
cuolón y los de variedad, o 
completamente Independiente.. 

Músicos y libretistas e-'P*^ 
ambas modalidades del '""TnAr 
maestros Alonso y Pene"».J", M 
ponencia, mantienen diverso' 
VL9T*- <• T ' i 

Y no llegando a un M M ™ 0 - ^ * 
ver votación a causa de lo »'t 
se suspende hasta el día i ' -
cisión sobre este punto. 
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Visitas 
Madrid; 18. 

t i Comisión de fabricantes de hojalata 
«fiada para envases, ha visitado esta 
oa al ministro del Trabajo para hablarle 

, , . constitución del Comité paritario, 
íamlilén le visitó una Comisión del Ayun-
Ijento de Sabadell 7 el presidente del Co-

paritario de artes graüoas, don Tomás 

Epoca» y la reforma consti
tucional 

Madrid. 12 
lu Epoca" concreta sus puntos de vista 

êoto a la reforma eonsUtuclonal con los 
tientes asertos: . 
prúneru. Que la necesidad de la reforma 
oíros no la advertimos, 
iegusdo. Que las ConaUtuciones, para 
sean estables j se acoplen a una reali-
politiea, no pueden ser elaboración de 

Inete por competentísimas que sean las 
honas que lo hagan, sino que deben ula-
krse por la nación misma, para buscar, 
pplnlones como un resultado, sino resul-

i de criterio. 
roero. Que Cánovas no habló de res-

lolón, sino de Constltuoión, es decir de 
ila, y todo lo que no se enjendra en 
i, no sólo no tendrá saráoter de es-

slno que será estimulo de des-
1 por la ley Inevitable da las oscilacio-

I del péndulo, cosa que DOS importa como 
Tímdores, que importa a "El Debate" 
ne debe importar al Directorio y a las 

nu constitucionales nos oponemos con 
nuestras fuerzas a ella, y respecto a 

i Iferencia que "El Debate" advierte en-
•Cooslltuclón real y Constitución escriU 
lendo que Inevitablemente ha de ser dls 

«i prevalece la de 1S76 nosotros pre-
smos: ¿dónde estará la miran lia de la 
ñora se haga que refleje Bien el estado 

[de la naciónI y coma llegan las vaca
da la Asamblea, aprovecharemos este 

i para discurrir sobré lo que deben ser 
Consliluciones. 

Robo de un cáliz 
Madrid, 12. 

motivo riel robo de un cáliz de oro 
T«*s, valorado en 5,500 pesetas, ocu-
' ei día 7 en el Colegio de Maavlllas, 

I" la c»lle 06 Bravo Murlllo, 106, 
^enao coincidido con la desaparición 

«oo objeto sagrado la del fámulo del hííL .0'cffl0' Javler Owcfa Montejano, 
pwa IUVO conocimiento que éste habla 
t nosP'ularsa en una de las ealles del 
•w ae la Inglusa. Después de algunas 
¡¡til' "«'O'O al fámulo en la ealle de 

H„oa- se oenfesó autor del robo, ma 
°o que habla vendido la alhaja en 
as a un trapero ambulante, 

•«enies lograron detener también a 
tjT*?"". llamado Fermín Rodríguez 
IDÍ» h.Cî peraron asimismo tS alhaja. 
L A , i'al,la vendido el trapere en 50 
lístro Un *lmacén de Werro viejo 

Primo de Rivera Un aéreo-puerto 
Bilbao, 12. 

El genral Primo de Rivera recibió duran
te ayer varias visitas, entre ellas la del na
viera don Román de la Sota. 

A las doce de la mafiana fué a la fábrica 
de Echevarría para Imponer la medalla del 
Trabajo en la fábrica de Echevarría a don 
Gervasio Villarejo. 

Primo de Rivera pronunció un discurso 
manifestando su satisfacción al enoontrar 
hombres como Echevarría y Villarejo, que res 
penden con su trabajo a la labor del Gobier
no. 

Habló de la misión de la clase obrera den
tro de la esfera que le corresponde en el 
resurgimiento de la paz, y aconseja a los 
obreros que no hagan caso a los alucluados 
que tratan de establecer antagonismos y r i 
validades entre el trabajo y el capital. 

Existen leyes sociales que normalizan el 
trabajo y ellas deben servir de guia para el 
sosiego y la tranquilidad del mundo. 

Se ocupa luego del problema del paro for
zoso, y señala que en Alemania hay más de 
seis mil obreros parados y en fngtatemi 
1,600.000, siendo en estas naciones tan gra
ve el problema que han tenido que conce
derse primas de exportación. 

Para evitar dicho mal que sufren las cla-
s esobreras debéis procurar poner en el tra
bajo todos vuestros entusiasmos no haciendo 
caso a los elementos aluclndaos que quieren 
poner al proletariado frente al capital. 

Primo de Rivera almorzó en el palacio del 
conde de Casa-Montalvo. 

Estuvo por la tarde en el frente Euskaldu-
na, en el Club Náutico y por la noche mar
chó a Madrid. 

Valencia, 12. 
A las ocho y media de la mañana fondeó 

en el puerto el torpedero número 4, qua con
duce al personal que piloteará los tros apa
ratos Ahros de la linea Madrid-Valencia y 
que han de reconocer el terreno para de
terminar el lugar de aterrizaje y demás ser
vicios relacionados con el aéru-puerto. 

El secretario ii<¡ la Aeronáutica, señor Car
dona, con una reproseniaciún del AyunUnilen 
to ha visitado los terrenos destinados al em
plazamiento del aero-puerto, do los quo dijo 
el señor Cardona que reúnen excelentes con
diciones, y quizás sea el de Valencia uno 
de los mejores de España. 

El lugar del emplazamiento del aeropuerto 
so hará en el ténnluo de Cuart de Poblé,-
próximo a la earretera do Valencia a Madrid 
y al ferrocarril do Uliel. 

Se establecerán tres lineas aéreas: una 
con Madrid, otra con Barcelona y olra coa 
Alicante. 

Agresión 

Fútbol 

Vega inundada 
Irlo c Málaga, 12. 
•» ta w « i h o r o e se ha desbordado hmn-

•^fMor'es a,ld0 P,andes Perjulolos 
Mtali» el temporal. 

Muerto de un tiro 

( • » • ] . . • León. 12 

19 ?í£f0n OomersinÉlo (Jntlérrez 
i I I . aao». 1 Manuel Alonso Alva-

^tedo"6,14. *scue,a Manuel provocó a 
14 «¿n S Í L ? e g u I d 0 'e disparó un 

U'- PrP«;,n,?recha. matándole. El ma-
IKa Poco después a las au-

Bilbao, 12. 
El partido celebrado en Vitoria entre e! 

Atlétic y e! Deportivo alavés restrt atención 
a las cosas deportivas de Bilbao, que se hi 
zo notar precisamente por la desanimación. 

En Chimbo Ibarra contendieron por la ma
ñana ei Baracaldo y el Acaro, venciendo el 
primero por 3 a 2. El Juego se oaractorlié 

Íor el dominio absoluto del Baracaldo. que 
ugó bastante bien. El Acero no lo pudo ha

cer peor 
Por la tarde, en Ibarrondo. se enfrenta

ron el Arenas y el Sestao, enciH-ntro que 
desde luego revistió más Interés que ei 
anterior a los efectos de la puntuaol^n del 
campeonato. 

El resultado fué de 5 a o n favor del 
Arenas. En este equipo íestacó Yermo, que 
marcó dos goals y hubiera eonseguido mu
chos más de no haber sido la suerte que 
favorecía al Sestao. Los otros tres tantos 
fueron marcados por Rlvero. el nuevo ex
tremo Gorosllta y Quirós. 

Victoria. 12. 
Tras refliflo partido de eampeonafo el A:-

létlo de Bilbao y el Deportivo Alavés empa
taron a O. 

Sevilla, 12. 
E| partido ds fútbol que debía jugarse en

tre el Sevilla P. C. y el Real Betls Balompié, 
correspondiente al campeonato andaluz, fué 
suspendido por «I mal estado del terreno, 
que quedó encharcado a consecuencia de la 
RuvU. 

Pamplona, 12. 
La afición deportiva comenta desfavora

blemente que en el partido de desempato 
celebrada ayer en Tolosa los dos Jueces de 
goal y los dos de linea fueron donostiarras, 
por lo que se les acusa de parcialidad. 

Murcia, 12 
El segundo partido jugado entre el Real 

Murcia y el Iberia de Zaragoza fué ganado 
por los murcianos por uno a cero. 

Importante mejora 
Ferrol, 12. 

Reina unánime Júbilo por habersí' subas
tado las obras para la voladura de los bajos 
que existen a la entrada del puerto y que 
desde hace muchos años se gestionaba. 

Realizada tan Importante obra, podrá en
trar en este puerto, sin peligro ninguno, 
hasta la más poderosa escuadra, 

U N H O M B R E H E R I D O 
Bilbao, 12. 
Próximamente a las nuevo de la mañané 

de hoy se oyeron varios disparos en el In
terior de la fábrica de almendrlnas titulada 
La holandesa, slluada en el número 15 de la 
calle Hurtado de Amézaga. 

Al ruido de las detonaciones acudieron r á 
pidamente varios transeúntes y agentes que 
Investigaron las causas de los disparos, com 
probando que el sábaJo último el dueño de 
dicha fábrica recibió una airtá del obrero de 

)Ja sección de ohooolalerla Joiquln Salvó Mnl-
f8, de 45 aflos, natural de Aloafliz, • n cuya 
carta se despedía de la íábrla». En la maña
na de hoy Joaquín se presentó a la hora da 
entrada e"n la fábrica, sollolUi.ilo el reingre
so, para lo eual habló con •! encargulo Éleu 
terlo Badla. La discusión se agudizó en tales 
términos que Salvó sicanlo uní pistola hizo 
contra Eleuterío seis disparos. 

El empleado Domingo Villar, de 29 años, 
se Interpuso entre los ^ont^ndiíntos ron tan 
mala fortuna que recibió dos balazos en la 
mano Izquierda. 

Badit resultó Ileso. 
El agresor huyó, buscándola aclivamenta 

la policía. 

Lluvias 
Málaga, 12 

Llueve Insistentemente. Debido a la tuerzs 
da la lluvia se hundió una CMJ del Muro de 
Pantana. No hubo desgraclts personales. El 
río Guadalmedlana aumentó mucho de caudal 

Se desbordó el arroyo 'le Caña, cubriendo 
las aguas la vía férrea. Debido a esto, por 
precaución, el rápido de Granada a Sevilla 
retrasó »u salida. 

El correo de Mdrld llegó con retraso. 

Grandes pérdidas 
D I F I C I L S I T U A C I O N 

Valen ola, 12. 
En Alolra y otros pueblos de la ribera del 

Jücar castigados por el pedrisco, celebraron 
ayer reuniones para tratar de la grave si
tuación oreada por la pérdida de Jornales a 
consecuencia de la destrucción de las cose-< 
chas, especialmente d» la naranja. 

Las primeras relaciones que se recibeií 
de los daños causados acusan una cuantiosa 
suma. 

Techumbre que se hunde 
Jerez de la Frontera, 12 

En la casa número 16 de la calle dd 
Cesanterla, que estaba renunciada hace 
tiempo, se hundió la techumbre, cayendo so
bre un taller de cerrajertt, sepultando a 
clnoo obreros. 

La Cruz Roja extrajo de enlre los escom
bros el cadáver do José Flores y a los he
ridos Manuel Millán Rodríguez, losé Gó
mez García. Diego Carola Redón 7 Casimiro 
Garzón Molln^i 
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Lérida 
Diciembre, 12. 

Ayer en el campo dci Lleida se empezó a 

Íugar el parlido de campeonato del grupo 
i entre t í Sant Andreu y el titular del cam

po. Por la Hurla se suspendió el partido 
después de la primera parle, quedando em
patados a un tanto. 

— Mafiana saldrán para Madrid el go
bernador civil, sefior Correa, y el alcalde, 
•eñor Pujol, a fln ile eestionar varios asun
tos de Interés para el Municipio, como la 
construcción de escuelas y el muro de con
tención desde el pueate del ferrocarril al 
de la ciudad, aunque é ¡ asunto que se su
pone principal es buscar con el jefe del 
Gobierno una solución par í el derribo de 
la manzana que existo frcnlo a la estación 
monumental en construccK'ín. 

— Ha dimitido el dlpuUdo corporativo de 
Tremp don Juan Conlartó. siendo ilosipnado 
para sustituirle don Juan Segú, de Sc-rra-
dell. 

Tarragona 
Ha regresado de Barcelona el luspeclor 

Eeneral de Obras públicas, don lilas Son-l
as. 
— Para el miércolos cMá convocada la 

Junta de Obras del Puerto. 
— Bl gobernador ha multado con 100 pe

setas a dos súbditos suecos tripulantes del 
•vapor "Tagoban", por eicándaio en la vía 
piibllca 7 desobediencia a los agentes de la 
autoridad. 

— El sábado a la llegada a es!a del tren 
correo de Barcelona a Valencia doña Anto
nia Querol, de 00 aflos, casada, con domici
lio en- esa, calle de los Pirineos, 12 (Pue
blo Nuevo), se sintió repentinamente enfer
ma, siendo atendida y conducida a la sa l» 
de espera de la estación por el funcionario 
de servicio en el tren. Avisado el médico 
de la Compañía y personado acto seguido, 
oertifloó la defunción de la referida Anto
nia, la cual viajaba en compiúia de su es
poso, José Tomás Vü'.alla. 

— En la cftlle de Sanlian cayóse de! carro 
que guiaba Jaime Marchs, resullando con 
le fractura de la pierna Izquierda. 

Reus 
El Ayuntamiento ha acordado aumentar 

ta 1.000 pesetas anuales la subvención de 
2,000 que venia concediendo al Centro de 
Lectura. 

Asimismo ha concedido nuevas subven
ciones a diversas entidades, entro ellas 1,500 
pesetas a IVus Deportiu, 2,500 para as obras 
de la Iglesia de San Juan y 250 a la Aso
ciación de la Mujer. 

— En el Orfcó Reus;'nc se han celebrado 
diversas fiestas de homonaje al Esbart Dan-
•alre de dioha entidad musical. 

— La Alcaldía anuncia un concurso pú
blico para la subasta de las obras de cons-
tmeclon de una cloaca desde la cárcel en 
edificación a a riera de la Bcurada, por pe
setas S.958'53. 

— MaOana en las Casas Conslslorlales se 
'eelebrará una reunión pan consliiuir en 
esta ciudad una represenwelón d"-! Tiro Na
cional con su campo de pruebis. 

— Continúa el alar.-rsute descenso do los 
oréelos de los aceites de oliva; habiéndose 
hoy realizado imporlanles ejostes alrededor 
de 26 pesetas los 15 kilos, aceites nuevos 
buenos que hace unos dlaá pagáhause a 31 
pesetas. Antes de eonrnzar la actual cam
pada cotizábanse dichos calilos a 40 y 41 
pesetas. Obedece la baja 'le precios a ¡a 
abundante cosecha en rscoloceíto, superior 
en calidad, como afios ha no -.o había re
gistrado en esla comare.i. 

— A causa de! liernjm lluvlose ttWT no 
pudieron celebrarse diversas flesMs ni aire 
Ubre; en cambio, viéronso erncftit'írtrslrtias 
las sesiones de cine del l'orluny. Rarlrina, 
Kursaal y Sala, asi como las funciones y 
bailes de'las entidades recreativas. 

— En esta Admlnislración de Contribu-
olones ha terminado el segando y último 
plazo TOluntario de cobranza de los recibos 
correspondientes al actual trimestre de pa
gos al Estado. 

— Sigue la racha de accidenles aulomo-
Tfllstas que vienen sucediéndose en nues
tras carreteras. Ayer chocaron dos auto* aa 

la carretera de Almoslor, sufriendo los ocu
pantes excursionistas de diohos coches va
rias lesiones de pronóstico reservado, cu
rándolas de pilonera Intención en una casa 
de campo lindante con el lugar del suceso. 
Los dos qutos quedaron en mal estado, po
co menos que Imposibles para continuar el 
servicio. 

Gerona 
Ha fallecido el doctor Ernesto Vives. 
— Por causa de dificultades surgidas en 

la organización de la sesión de danzas a 
cargo de la danzarina AnKr la AsosUcióu de 
Muslo de esta ciudad ha abandonado la or
ganización de dicha velada. 

Ei Guadalquivir se desborda 
H U N D I M I E N T O D E T E C H U M 
B R E S 

Sevilla, 12. 
A consecuencia del temporal de lluvias 

que viene cayendo sobre esta capital, desde 
hace varios días, se han hundido las techum
bres de dos cases diferentes, ocasionando la 
alarma consiguiente, pero sin producir afor
tunadamente desgracia alguna. 

También, por la misma causa, se ha des
bordado el Guadalquivir en distintos puntos, 
habiendo quedado el puerto cerrado a la na
vegación. 

Descarrilamiento de una locomotora 
Segó vía,- 12. 

Cerca del túnel de esta estación ha des
carrilado está tardo una locomotora que iba 
destinada a dar doble tracción al tren rápido 
Santander-Madrid. 

No han ocurrido desgracias personales. 
Con motivo do este descarrilamiento los 

viajeros que desde Madrid trae a Segovia el 
correo de Asturias, han transbordado en V i -
llalba al tranvía, en el cual han Uegado a 
esta capital. 

El correo continuó el viajo por la linea de 
Avila. 

Fatal imprudencia 
Alicante, 12 

En el pueblo del Campeilo y en el punto 
denominado barranco de la Batalla, el an
ciano de 6? afltnrJoW Ana», que se dir i 
gía a un colmenar, con el propósito de coger 
las panales de miel, on llevaba carátula pro
tectora ni guante defensores. Confiado abrió 
la colmena, irrumpiendo multitud de abejas 
y abejones que se lanzaron contra él. 

El anciano retrocedió, por.Iéndose las ma
no sen la cara, pero le produjeron tan ho
rribles picaduras que falleció. 

W I D mmm DE U ummi 
s * 

Sin límites 
Madrid, 18. 

En el restaurant Pournier se ha celebrado 
ei anunciado banquete con que los directores 
generales de todos los ministerios, han ob-
sekuiado al Jefe del Gobierno, para festejar 
el segundo aniversario de la formación del 
Gabinete. 

Asistió e! Gobierno en pleno y el presl-
sídenle de !a Asambla, señor Yaaguas. 

A los postres, el dheelor general do Ad
ministración local, seüor Mufloz Lorcnte, pro
nunció un breve discurso, ofreciendo el ága
pe a ia persona del marqués da Estella. 

Este contestó agradeciéndolo y declarando 
que este régimen no es personal sino de con
junto de voluntades y la más valiosa cola-
bornción son los directores generales. 

Terminó que oslé acto se rcpotlria un aflo. 
otro, otro y otro. 

Cuando .«alió el general Primo de Hivera se 
le acercaron los periodistas y el presidente 
di Consejo les dijo: 

—Ha sido una cena muy cordial y agra
dable, a la que he tenido el gusto que asista 
el ministro de la Guerra. 

Un periodista le p reguntó : 
—¿Cuántos afios na anunciado usted? 
—No be puesto limite. 
El periodista Insiste: 
—Ks qued loen que hasta el 1933. 
—No. No he señalado fecha. Oigo lo que 

aquel Pontífice al que un peregrino le deseó 
elen aflos de vida y le contesto " S o pongas 
limite a la Providencia; hay que dejar owar 
a Dios". - > 

sConsejo de ministros 
.¿ « . . Madrid, u . 

Al Consejo que mañana se ceiební J 
marañes de Guadalhoroe llevará el nmml 
del ferrocarril Madrid-Burgos v p| rJzS,\ 
de Hacienda el de la modificación dMiwl 
de nulidades. * I 

El Consejo de mafiana oontlnutri «• 
tudlo de la lista de nuevos concel»iei i 
seguramente, será aprobada. 

El general Franco 
Madrid, u 

El general Franco marchará en e¡ni 
Zaragoza, filando aUI su residencia, puein 
to aparecerá en ia "Gaceta" Im de«retM^ 
nombramientos de personal que ha di 
grar el profesorado de la Academu GCMU 
Militar. 1 

E l d o b l e s u i c i d i o ! 

d e a y e r 
El dueño de un bar establecido es I 

bajos de la casa número 10 de la a lH 
Arco del Teatro, realquiló, hace <im I 
semanas, una habltaolón del piso V,) 
ta 2.*, de la casa número S.'i de it : 
calle, a un Joven llamado Antonij Cen 

Ayer, alrededor de las nueve de k l 
che, se dirigió al piso Indicado coa 
de hacerle e n t r a n da una percha qvl 
habla pedido, y habiendo llamado repel'" 
veces en la puerta de la babltaciM i 
arrendada, sin que le respondiera el I ' 
lino, indagó. Justamente alarmado, lai 
dolé los vecinos que no hablan visto i l I 
velló desde el pasado viernes. 

Seguidamente se puso el hedió en 
cimiento de 1$ Delegación de poiioli 
distrito de Atarazanas. 

Desoerrajads la puerta, fueron enífli 
dos los cadáveres del huésped T * 1 
bella joven rubia, tenidos en la cama ; l 
ñados en sangre, j a coagulada. 

El Cervelló y la mucbaoha pre* 
heridas en las mufiecas, que. sejúa 
ce, se causaron con una navaja de U 
que fué hallada junto a ellos. 

Se cree que antes de apelar a esu | 
cedimiento Intentaron poner fln a ** ¡ 
intoxicándose con ' las emana': - 1 
braseros. . 

Corrobora esta suposición el '!f0,•-! 
que aparecieran taponadas todu lu i 
turas y rendijas de las puerta? y « ¡ ^ 

Al acudir el Juzgado de guardia w B 
cedió a registrar las ropas de loi 
encontrándoseles diversos I • ;"• 
cuatro pesetas «n plata, dos de ella 

En cuanto a los móviles oue u» 
la Joven y al Antonio Cervello . ' 
no pueden determinarse con esacui 
que es lo más probable que aa»p« 
irreparable decisión acuciados pof 
absoluta do medios económii- ; 
tisfacer las necesidades más per*1 

El juez de guardia ordenó e 
de los cadáveres al depósito d" 
Clínico, donde, a su tiempo, 50 
Ucada la autopsia. 

Por las diligencias basta el p^--; 
ticadas sólo so ha podido av*r«™; 
difuto contaba 28 afios, trabajara ^ 
térprele. y hace algún tiempo 
de América, a donde pensaba ri» 
vista de las dificultades que se i* 
laban para lograr colocarse en ' 

K:i cuanto a la mujer rubia, 
que actuó de tanguista en diverso» 
de esla ciudad, en los que • " M — 
por La Lola", y que hasta ^ ' • ¡ d l 
el trato del Antonio Cervello ves"» 
ma elegancia. 

Un vecino de la cercana ^ ' " ' . ^ ¿ 
pilalet, que ha sido quien ideD"" 
dáver del Cervelló, ha dicho <l»'r p 
natural de Hucha y deja nl'! 'l>ii.*J 
jos. que viven en Puerto San'* •, ^ 

El trágico suceso es oblcto ¿ t 
comentarlos en la vecindad 
profunda emoción por las ' ' " ^ a ^ 
cuuslancias en que se ha u 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

¡1UIA M A K ü I N A L 

i G U A D E 

B O R R A J A S 

C H A N G K A I SHEK REAPARECE 

U Prensa francesa y una parte pequefia 
la brilánica hablan con entusiasmo del 

fcorni1' iriiinfo que acaba do lograr la Soole-
• l u de Naciones con ocasión del llamado 
Breglo conseguido entre Pílenla y Lituánia, 
| Supnnp.mios que, en efecto, se hubiese 

íínJo al tal arreglo. 
[Pira '•slc viaje no necesita el mundo de 
(íorjcij, o. en otros términos, para obligar 

ia y a Lituania a quo no entrasen en 
no hacia falta: de la Sociedad de Na-

uone a ser muy semejante a si, para 
ni ministro de Hlglann de un pais 

I resfriado, se convocase un Congreso ni¿-
fo internacional. 

sabido que dos pequeñas^ naciones 
no entran en guerra si no quieren 

l grandes potencias que tales naciones gue-
fcen. 

•Con hacerles saber a ambas que no se les 
rtn créditos ni armas ni moniciones, lodo 
«da aplacado, ya que tales pequeBis ña
mes carecen de dinero, de armas y de 
'"'clones para guerrear. 

si, a más de esto, una de las naciones 
teosas—Polonia en este oaso—está aüa-

con una gran potencia—en este caso 
meia—, bastará con que ésta 1c diga que 

• 'a a ayudarla en la aventura para que la 
Entura no surja. 

Para na ctM ^ n sencillo como es tener 
cintura a dos modestos Estados europeos 

I vale la pena de tener un armatoste tan 
«Plioado y tan caro como la famosa Aso-
Ftón internacional. 
rero lo más gracioso del caso presente 
|qae U cuestión polaca-lituana, no sólo 
|"»a sido resuella, sino que ni aun ha sido 
• siqu.era tratada por el famoso Consejo 
¡judo en Ginebra. 
fa conoce el lector en qae consiste la dl -
TOMa polaco-lituana por haberla expues-

• con to,la elaridad, ea estas co-

f* trata de la posesión de la ciudad de 
Fin rtl 108 polacos, cuando estaba el plel-
L aiscu8i6n, oenparort con sus tropas 

'res días de haber firmado un armis-
. orí ios lituanos respetando !a ciudad, 
^ t o no se ha hablado una palabra en 

'único que ge ^ conseguido hacer es 
..maras, primer ministro Utuano. de-

f» Prn ñU p4ls no «staba en estado de 
,e pn",, - l3nl4 T l ú e Plsludski aflrma-
i i ^ J i a 30 deBea anexarse el terrlto-
mano, 

¿Sero. m4s ca,¡8nte esti todavía en el 

^ v , i n . a U.an I "8 to*'-" directamente 
P,u ' l peli^-o <le la cueslióa de vlIna• y 
N n í ^ " ' t ^ e a t e es lo que lenta que 
*• "cue-rt de Neones y resolver-

s t J e w " ? ta l 1 » " ^ » , y hacer que el 
n tn .J . ese respefado por ambas 
fntjrt . <1Ue T">-
' ^Hlb 05 de áeaÍT «P16 tales rcso-
Saíort*, Ser ' ^ « l a s y podían hacer-

8 para ambas partes, pues los 

G O L P E C O M U N I S T A E N L A C I U D A D D E 
C A N T O N 

L O S R O J O S S E A D U E Ñ A N D E L A C I U D A D A P R O V E C H A N D O 

L A A U S E N C I A D E L A S T R O P A S : : B O M B A R D E O D E C A N T O N 

E L B A R R I O E X T R A N J E R O C I E R R A S U S P U E R T A S 
Hong Koug, 12. 

Noticias do Cantón, aunque confusas y 
conlradictorias, debido a la incomunicación 
telcgréllca, parecen coincidir que lia eslallado 
un movimiento contra el actual dictador. Cin 
co mil rojos ocuparon todos los edificios del 
Gobierno y del cuartel general, donde se ha
bía establecido el Kuo Win Tang. 

Parece que durante el movimiento se han 
cambiado numerosos disparos, siendo eleva
do el número cd muertos y heridos. — Pa
tos. 

SON CERRADAS LAS PUERTAS 
DEL BARRIO EUROPEO 

Londres, 12. 
Dicen de Hong Kong que. según noticias 

llegadas a aquella población, las puertas 
existentes entre el barrio chino de Cantón y 
ia concesión europea han sido cerradas, en 
previsión de los acontecimientos que puedan 
desarrollarse. 

Personas llegadas do Canlon dicen quo las 
¡ropas de Chang Fakuoi, que se hallaban en 
Ilonam, frente a Cantón. Iniciaron ayer Urde 
un ataque, t o n el objeto aparente do fran
quear el rio y establecerse sobre un deter
minado punto de la otra orilla, originándose 
con este motivo diversos combates. 

Chang Fakuoi bombardeó esta maOana el 
barrio chino de Cantón, existiendo gran in
quietud sobre la suerte que hayan podido co
rrer los europeos quo residen en aquella 
población. — Pabra. 

COMIENZAN HA LLEGAR RE
FUGIADOS A HONG KONQ 

Hong Kong. 12. 
Según noticias en Cantón reina la más ab

soluta anarquía. 
El actual dictador, general Chang Fatfui, 

lia licenciado, dando orden de desarmarles a 
ios soldados sospechosos de ser partidarios 
del general Li Chai Sum. ex dictador de Can
tón. 

principales miembros de ia Sociedad de Na
ciones cuentan con prestigios y fuerzas rnás 
que sobradas para ello. 

Pero que es muy posible que en la solu
ción justiciera de este pleito Polonli llevase 
la peor parle, y como qua Polonia es una 
gran amiga de Francia, a tal punto que 
viene a actuar en el actual concierto euro
peo como sustituía de la vieja Rusia para 
tener a Alemania amagada por las fronteras 
de Oriente, y como quiera que Francia es 
uno de los principales miembros de la So
ciedad de Naciones, era cosa muy peligrosa 
¡legar plenamente al fondo de !a cuestión, so 
pena de abocar a la Sociedad de Naciones a 
cometer una grave injusticia. 

Ho aquí por donde rcsulla que el éxito de 
la Sociedad queda convertido en una inofen
siva taza de agua de borrajas y como queda 
una vez más demostrado que en" Ginebra no 
hay arrestos bsatantes para ir de lleno a las 
soluciones de ios pleitos internacionales 
cuando en ellos va envuelto el Ir.lerts de una 
gran potencia. 

PUNTOS 

A consecuencia de dicha orden en el ba
rrio del Esto do Cantón se entabló un vio
lento combate. Los obreros del mar se han 
declarado en huelga dejando lotalmente In
terrumpidos líos servicios do transporte y 
comunicaciones. 

El único vapor que ha llegado de Cantón 
pertenece a una Compañía británioa. llevan
do dos mil refugiados cantoneses, ios cuales 
procuran huir de la ciudad, debido a los sa-
sucos de que son víctimas. — Fabra. 

APROVECHARON LA AUSENCIA 
DE LAS TROPAS 

Hong-oKng, 12. 
Noticias fidedignas explican que el movl-

mionio comunisla en Cantón se produjo apro
vechando a ausencia de tropas del Gobierno, 
que hablan sido enviadas a la provincia de 
Kwaug Si. 

Veinte mil comunistas armados desarma
ron a la policía local, haciéndose duellos de 
toda ia ciudad. 

Han ocurrido muchas escenas de saqueo 
e incendios, viviendo la población en el te
rror.—Fabra. 

CHIANG-KAI-SHEK REORGANI
ZA EL NACIONALISMO 

Shanghai. 12. 
El general Chiang-Kai-Shek ha declarado 

quo ha recibido el encargo del partido na
cionalista de restablecer 'a unión en el par
tido y reorganizar el Gobierno nacionalista, 
cuya fuerza se halla algo quebrantada a rali 
de la división de criterios entre sus jefes 
visibles. 

chiang Kai Shck ha dicho que por su 
parle hará todo lo posible para imponer la 
paz en los territorios gobernados por los 
nacionalistas y reanudar la campaña contra 
Chang-So-Lin 

Chiang-Kai-Sliok sigue opinando que el 
movimiento nacionalista chino no ha de te
ner ningún pimío de contacto con los So
viets e impondrá la ruptura de relaciones 
con y el cierre de los Consulados soviéticos 
en territorio nacionalista.—Fabra. 

AUN NO FUE RESCATADO EL 
CAPITAN INGLES 

Shanghai. 12. 
Comunican de Wuchang quo el capitán 

inglés Dalor, recientcmenle secuestrado por 
los bandidos, ha sido trasladado más hacia 
el interior, en Sampan. 

La tierida que sufre en una pierna fue 
ocasionada por los mismos niralas cuando 
al capitán fué hecho prisionero.—Fabm. 

CANTON EN PODER DE LOS 
COMUNISTAS 

Honp-Konjr. 12. 
Según noticias de Cantón, las autoridades 

han huido a la isla de ITonan. dejando a los 
comunistas en posesión de !a ciudad. 

Dos mil soldados rojos han desarmado a 
la policía. Antes sa entabló una dura bata
lla con importantes bajas por ambas partes. 

Se han producido unos veinte incendios. 
—Fabra. 
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Notic ias de F r a n c i a 
TRES PERSONAS ELECTROCU
TADAS 

Burdeos. 18. 
A consecuencia de hiber sido dírribado 

por un automóvil un poste eleo'-rlco. caye
ron varios cables de alta tensión, dejando 
electrocutadas a tres personas. Otras tres 
uufren heridas de consideración. — Fabra. 

VAPOR ESPAROL EN PELIGRO 

Burdeos, 11. 
Habiéndose recibido un mensaje pidiendo 

auxilio del vapor español "Nesta", al que 
se le habla abierto una vía de nttna, salle-
ron Inmediatamente vario» n^molvadore» que 
después de grandes esfuerzos pudieron l le
var el buqué en peligro hasta la bahía d« 
Verdón.—Fabra. 

EL PRESUPUESTO PARA 1928 

Par ís . I t . 
Por 40á rotos contra 125 la Gima ra te 

vetada el presupuesto de 1928. 
Los gastos oaleulados ¿on da 42,500 m i 

llones. Los Ingresos rep^sentaa nn superá
vit inicia] de 52.750.000. 

Se ha Inoorporado a la lev de Hacienda nn 
artículo preroyendo el carácter gratuito de 
las cuatro primeras clises de la segunda en
señanza, preparando con esto la escuela 
única. 

El presupuesto prevé, aiemáa, un aumen
to de salarios de los funciorarlos y de loa 
bflciales del ejército.—Pabra. 

LLEOADA DEL MINISTRO SE
ÑOR BENES 

Lyon. 12. 
Ha llegado el señor Bfí-'es, ministro" de Ne

gocios extranjeros de Checoeslovaquia, a 
quien se ha tributado una entusiasta recep-
cWn. 

En tm banquete rtajo en su honor p»r laa 
Pederadones republIcano-soB'iIistas »e pro
nunciaron discursos de tono* ctrtuslaatas 
para los dos países.—Pabra. 

HA DESCARRILADO UN TREN 
METROPOLITANO 

Parla. 12. 
Ha descarrilado un tren en e! Metropoli

tan», resultando nueve herrtos.—Fabra. 

DEL ACCIDENTE EN EL ME
TROPOLITANO 

París . 12. 
El accidente del Metropolitano, en el que 

han resultad* varios herldoj. ha aido debido 
a que un tren ha salido de su vía y ha Ido 
a chicar con otro tren que venia aa sentido 
contrario. 

La serenidad del eordaelor da este rtiM-
rno, que supo y logró frenar a tiempo, evitó 
que la catástrofe lomara las proporcioaes 
aterradores que, de no ser así, humera ad
quirido. 

Uno do los heridos está grave y se dea-
l i w l l i de poderlo sai va".—Falwa. 

NAPOLEON NO HABLA A LOS 
"MEDIUMS" 

París . 12. 
Napoleón, cuyas cenizas reposan ea « 

banleón de los Inválidos, se ha negado a 
romper el silenoio de au tumba para con
ceder una Interviú. Dos mediaras 1taliano>< 
que aseguraban poseer bastante fueria as
tral para evocar los espíritus da los héroes, 
por murho que hiciese que hnWeran muer
to, acudieron al International Methapshlslcal 
Institute. de esta capital, diciendo que Napo
león, a su llamada, contestaría con palabras, 
desde su tumba, <fi»e podrían per f&eflraente 
recogidas. 

Aunque coa gran esoepliriíroo. el I ai-tita-
to peraaftM el experimento a las Italianos y 
éstos eligieron un aparato que por media 
de una eartoliaa fasfaresceate darte la im
presión de las palabra», sirviéndose de un 

L A C U E S T I O N D E 
L A P R O P I E D A D 

C I E N T I F I C A 

La primera reunión la ha presidido 
el delegado español señor Casares 

París, 12 
Esta mañana selebró si InsUtuto interna

cional de cooperación iatelectaaal la primera 
reunión del Comité de peritos designados por 
la Sociedad de Naciones para preparar ua 
proyecto de convenio internacional sobre la 
propiedad científica. 

Presidid la reunión el señor Casaros, de 
la Academia do Madrid. 

El jefe de los servicios Jurld'coa bizo una 
exposición del estado actual del problema. 

El anteproyeolo de convenio rcdaciado por 
el Instituto, eoncagra el derecho individual 
del autor da un desubrimlenta elenUflco a 
percibir nna remuneración de la Industria 
que beneficie de este de»cu5r¡mienta. 

Se cree que loa debataa de u Asamblea 
durarán tres días. 

Por la noche se celebró un banquete, balo 
la presidencia del señar Palnlevé, presidente 
del Conseje de admlntotraeión del Instituto, 
al cual asistieron diversas personalidades di
plomáticas, cientiflcaa e Industriales.—Pabra 

Betty Baifour enferma 
Gannes. 12. 

La famosa estrella de cine Betty Baifour 
está enferma. — Fabra. 

teléfono ultrasensible. Verlfleada la prueba, 
el silencio máe absoluto acogió el experi
mento.—Inl'rnatlonal N . S. 

MUEREN MAS DE LOS QUE 
NACEN 

Par t í , 12. 
Durante el tercer trimestre de 1927 se 

ha registrarlo ea Francia un notable déficit 
en el movimiento demográfico. Los nacioiiea. 
tos ea este perinJo de tiempo han ascen
dido a 1S9.2IO mientras los fatleeiinientos 
han acusado la cifra de 211,485, lo que ha
ce existir ua déOoU de más de 22,000 ha-
tiitaarte». 

Los deparlamentos del Sur son los que 
más influyeu en este déflolt de te población 
y el Gobierna se preoc upa grandemente de 
lo» medios de evitar este descenso.—Inter
national H. S. 

MURIO TAMBIEN UN GENDARME 

Parí», 12. 
GomunJcan de Burdeos que a últimas ho

ras de !a larde del domingo ua automóvil 
que ooadur-ia enatro personas, por uua fal
sa mauiobra se abalanzó cónica en poste 
conductor de energía cié• trica a naa tensión 
de 13.000 voltios. £1 poste fué derribado 
por efecto del choque y los hilo» eleotro-
cutaron al gendarme, que habla acudido en 
socorro de los dos viajeras. Otros do» tes
tigos presenciales que quisieron prestar au-
xilte resultaron Igualmente electrocutados. 
De los ocupantes, tres resaltaron muertos. 
El accidente costd. pues, te vida de seis 
personas.—InternatlooaL 

UNA PROPOSICION INTERE
SANTE 

Parla. 1S. 
Firmada por loa diputados de diez y seis 

departamentos, ae ha presentado « te Cá
mara una proposición según te «IOI debe
rla auincotaree en sao más al número de 
r e p r í m a t e tries da los licpartameotos ce Rsu-
Le. Mama. Gees y Lot, aa loa cuales exis
ten, a consecuenria de te reciente ley elec
toral, tantos senadores como diputadas. 

En el Palaia Bourbon ha producido gran 
revuelo este noticia.—International N . S. 

D e l resto de Europa 

Bruselas. 12. 
El programa militar aprobado pira ¿ * | 

1928 fija un contingente medio paar 
cito de sesenta mil hombres, de los caLI 
se calcula que 16.000 serán volnnUi^l 
uno» 40.000 milicianos. — Fabra. 

EL CONCORDATO CON UTU». 
NIA 

Roma, 12. 
Esta noche en el Vaticano se lia célete! 

do el canje de ratlOcaekmrs d"! i-QncxM 
concertado entre Lltuania y la Sania i tU 
— Fabra. 1 

LOS PERIODICOS ITALMMI. 
PROHIBIOOS 

Belgrado, 12. 
El ministro del Interior ha mcltát m 

orden prohibiendo termlnantemci/.e la o t e l 
da y circulación en Yugoeslavia df ra.ilrtp|l 
riódlcos italianos. — Pabra. I 

•Esa medida ha sido tomada a coLseemtl 
de los violentos ataques pablicados por asi 
diarios contra al pueblo yugoeslavo, el i |Sl 
cito y la persona del rey de Servia. — » l 
bra. 

LA RECAUDACION DEL JARON 
ZOOLOGICO 

Berlín. 12. 
La noche pasada varios cnmascaradoi a-l 

Ira ron en las oficinas del Jardín z^oiópei Él 
esat capital y se apoderaron de trtlntiNi 
mareos, o sea la cantidad total a nie a !KlN | 
los ingresos del día. — Fabra. 

CONTRA LOS PSEUDO AM*-
TEURS 

Londres. 12. J 
La Asociación iagfesa de lawa lemili a l 

reunido hoy y ha tomado el aciicrde de — 
ceder contra el pseudo-amateurismc^Mi 
do la firme resolución de que caalqrivj 
gador que escriba artículos técnicos «al 
periódicos o permite que su nombre «a r 
do en conferencias en cualquier otro 
to comercial o de fines económien?. rin 
mediatamente su calidad de nmuleur. -

n . m u m m a «ANO POR • » ¡ 
CONTRA CUATRO 

BarMn. 12. 
El Berlín Skathig Club vi 

vaa lee Hockey Club de Be: , ' 
tuvo lugar ea el Palacio de hi- •• 
« n ó por seis contra cuatro. 

BB equipo del Davos es el campt"' 
Caí apa. — Fnlir» 

P A R A E V I T A R Q ^ l 
D E G E N E R E L A 

R A Z A 
Londres. 

En una conferencia pronui";'8'11 
Peal Sociedad <U Mediema por ei f 
P. S. Lelean. de Edlburg. l"a':!'1a",MlBl 

"JOeatras el Gobierno briiinlro iP-y 
traaeteatos a selsoleatos m iionf" " '7; 
tea al afio para traer na e j ^ d W ' * 
tado. miles de nlñoe tienen que P ^ J í 
día Jugando ea calles angosta» j 
tesaaos. Humanamente teaemP» .,1 
alón de oenparaos de las e01"3 ";?!!*»] 
Ja de estos desgraciados abanilon»^, 
todo el mundo. SÍ no as hace , ^ 
ebaabes, que mafiana aerán r " . 
llamados a tener hijo» ra(Ti"" 
mentales y enfermizo». 

m Gobierno deba prfocu?*̂  Zjfk 
te de eele problema, haciendo ^ 
aaterfUzaaióa de todos aqu'-""*^ ^ 
no reúnen las condiciones -r ĵlA 
rías para procrear sanamenl ' ^ • .típl 
be re pillarse el matrimonio 
coa taras fisicaa.—laternauj''!-1 
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D E L P L E I T O P O L A C O - L I T U A N O BRIAND SALIO PARA PARIS 

feSTA T A N S I N S O L U C I O N C O M O U N A 
S E M A N A A T R A S 

IASTA Q U E S E R E S U E L V A L A S U E R T E D E V I L N A N O H A 

R A A R R E G L O E N T R E A Q U E L L A S N A C I O N E S :: Y A A B A N -

( O N A R O N G I N E B R A T O D O S L O S P R O H O M B R E S P O L I T I C O S 

co-llluano todavía no es d^fliillco, abriga 
fundadas esperanzas que con buena voluntad 
se llegará a una satisfactoria eoluclón en el 
pleito que se ha venido ventilando estos úl
timos días.—Fabra. 

París, 12 
|EI periódico "Exelsíor" publica unas dc-
Vraciones del seflor Klimas. ministro litua-

ea Paris, quien dice que las diferencias 
Iré Lituanla y Polonia no tendrán Jamás 

bueión deaoltiva hasta que el asunto de 
fat a arregle da una .nanera satisfactoria 
n los lituanos.—^Fabra. 

VALDEMARA3 DICE QUE EL 
ACUERDO ES PROVISIONAL 

lOlnebra, 12. 
K l sefior Valdemaras ha daolurado que el 
teglo concluido entre Lusltinla y Polonia 
pe considerarse como provisional y más 

' i tomo un eamino abierto a futuras 
ones para un arreglo definitivo, 
momento no habrá ningún cambio 

'aciones polaco-lituanas, ni desde el 
! vista político, al desde el punto 
de los súbdltos de uno y otro país, 

p jy que esperarla afladldo el sefior Val-
Turas , que se entablen nagoolaciones dl -
[Us entre loa dos países / que éstas He-
ro i buen término. 
De todas maneras ha ouedado perfecta-
nle claro, a Jaldo, de ios miembros del 
Mejo, que todo peligro de guerra entre 
i dos naciones ha desaparecido despué del 
ôgo provocado por Plldsuskl y en el cual 
emaras afirmó rotundasjnte ante todo 
)nsejo que no existía ningún estado de 
fa entre los dos países, 
mariscal Plldsaski puso como testigos 

« declaraciones del sefior Valdemaras a 
i los miembros del Consejo, después de 
«1 pareece descartaJo tolo Intento hos-
»r una o por otra parte de las dos po-

Fabra. 

STRESSEMANN QUIERE SU 
MIAJITA U GLORIA 

liiaeíira, i í . 
p s a^r Slressemann. que habla creído 
j t r u r en algunos árganos de la Prensa 
r^m una tendencia a ponv de manifiesto 

Lí '"I , ^rlloipó ni siquiera un día en los 
r °tn 1,'l';,va'loí • «•1>o Pera la solución del 
i l '"j^ne-polaeo, ha aoviado una csr-

p.e>:jente del Consejo de la Sociedad 
«rdo K' en e'lerc's'0. declarando que el 
líf'-1 i';iYre dicha suestlón se estableció 

gsejó l,rlnc|Plo, por la unanimidad del 

Kdo,r=fllleSte 3e 1110110 Consejo ha ron-
ai señor Slressemann con una epls-

caiurosa, haciendo resaltar su ac-
•Maí^n^ ,Ild>d' o^se^ada por el rc-
K - ^ b r a ' ln4,, aes<,e • Primer mo-

" C A ^ S FRANCESA EST* 

< 12. 
Hiar. iñf'.0? con>enUn, considerándolo co-
l.^^eh;»• •aia>'orea éxit0» de la Sociedad 

ea rfn -' / «cnerdo polaoo-lituano que 
arm. l .anecer te^or <lc un con-
•^n , «ñire los doa w^ses. 

'1 r,r'0n*n •,1>jniftftJl'> que Brland 
i-id aMl?*1 9rte3an(ren esta obra de 

d-> v i ^ * e*'e res,u"a('o a .a 
n niri ?ne9, Pero todo el mundo 
ineoin "'^'endo. lo qus la paz le debe 

a í l .—Fabra. 

TV*£!i} CREE QUE CON EL 
« « P O SE ARREGLARA TODO 

i álíhnP0'*e0 en Quiebra, seflor Za-
"IJ que si bien el acuerdo pola-

DESMINTIENDO UNA INFOR
MACION 

París, 12. 
En loa centros autorizados se desmiente 

la información que ha cireuliüo por ei ex
tranjero, anunciando que Lituania se habla 
negado a permitir el acceso a su territorio 
a los agregados militares de las naciones 
aliadas, encargados do realizar una encuesta 
en la frontera polaco-lituana. 

De conformidad con las instrucciones que 
el esfior Brland les dirigió U semana última, 
los citados agregados efectuaron averigua
ciones en la frontera, y, sin necesidad de pe
netrar en Lituanla, pudieron • nmnrobar que 
existía una calma completa en toaa la fron
tera.—Fabra. 

LAS INVESTIGACIONES DE LA 
MISION MILITAR 

Varsovla, 12. 
La Moslón militar Internacional encargada 

de dar Informe en el asunto de Vlina ha l le
gado a aquella capital trasladándose ense-
guid en autamóvlles a la frontera lituana.— 
Fabra. 

CONFERENCIAN 
STRESSEMANN 

BRIAN 

Ginebra, 12. 
Los sefiores Brland y Slressemann han 

celebrado una conferencia que ha durado 
más de una hora. — Fabra. 

¿EN ROMA LA PROXIMA REU
NION DEL CONSEJO? 

París, 12. 
El enviado de «Le Matln» en Ginebra 

cree saber que en los Circuios de la Con
ferencia se ha lanzado la sugestión de reu
nir en Roma el próximo Consejo de la So
ciedad de Naciones, a fin de dar la facili
dad de que el sefior Mussolinl pueda ha
blar con varios representantes de potencias 
europeas y especialmente con el delegado 
francés. — Fabra. 

PREPARANDO LA ENTREVIS
TA BRIAN D-MU6SOLINI 

Ginebra, 12. 
Ayer comieron Juntos los sefiores Cham-

berlain, Brland y slr Renald Grabam, em
bajador Inglés en Italia, quien fué llamado 
expresamente a Ginebra por el ministro in
glés. 

El embajador británico, que poco antes 
de salir de Boma habla podido hablar con 
Mussolinl. proporcionó a los dos hombres 
de Estado útiles indicaciones sobre las dis
posiciones actuales del Gobierno de Roma. 

Parece completamente cierto que en el 
curso de esta comida se trató de la even
tualidad de una entrevista entre Brland y 
Mussolinl. Pero puede afirmarse que el em
bajador de la Gran Brotafia no es portador 
de ninguna Invitación para una entrevista 
de aquellos dos polllicns y, por otra parte, 
si esta entrevistó tuviera lugar, no será 
sin haber sido previamente preparada con 
todo detalle. — Fabra. 

Ginebra, 12. 
M. Brland ha salido para París esta lar

de, a las 13. 
Los sefiores Chambcrlaln y Stresseraana 

tendrán esta tarde una entrevista y mar» 
charán esta noche. — Fabra. 

EL PLEITO DEL CRUCERO 
GRIEGO iSALAMINA* 

Ginebra, 12. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones 

lia adoptado un informe de los consejeros 
jurídicos sobro el asunto del crucero grie
go "Salamlna» y ha encargado al secreta
rlo general que dirija al presidente del t r i 
bunal mixto arbitral germano-griego que 
puede consultar, si lo orce útil, al tribunal 
de La Haya. 

El sefior Polltis ha aceptado el proce
dimiento. 

El Consejo ha aceptado el acuerdo fir
mado el día 9 del corriente entre Grecia 
y Bulgaria sobre las obligaciones finan-le
ras derivadas do la emigración. — Fabra. 

EL DEPOSITO . POLACO EN 
DANTZIG 

Ginebra, 12. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones 

ha decidido aconsejar a los Gobiernos de 
Polonia y Dantzig que en lo relativo al es
tablecimiento do un depósito polaco do mu
niciones en Dantzig procuren llegar a utf 
acuerdo bajo la presidencia del alto comi
sario de la Sociedad de Naciones en Dant-

En el caso de que esas gestiones fraca
saran, el ponente someterá al Consejo, eri 
la próxima sesión, las proposlclon»s para 
un arreglo definitivo. 

El Consejo ha dado por terminados sus 
trabajos. — Fabra. 

EL LLAMADO ARREGLO PO
LACO-LITUANO 

Ginebra, 10 (retrasado en transmisión)i 
• xa donsejo de la Sociedad de Naciones 
so ha reunido poco antea de las once do la 
noche. 

El ponente del asunto polaco-llUiano. se
fior Beelart Van Bloklancl. ha dado lectura 
a una declaración solemne por la cual Po
lonia y Lllnania reconocen que existe el 
estado de paz entre los dos países, da 19 
cual tomó nota el Consejo. 

Polonia sa compromete a respetar la In
dependencia e Integridad territorial de L i 
tuanla. 

El Consejo Invitó a las dos delegaciones 
a que Inicien lo antes posible las negocia
ciones para mejorar las relaciones de bue
na vecindad. 

Queda constituido un Comité de tres 
miembros para resolver cualquier litigio. 

El delegado pola"co. sefior Zaleski, ha dado 
las grheias al sefior Valdemaras polr IA 
cortesía de que ha dado pruebas. 

Terminada la sesión se han encontrado 
en un pasillo Valdemaras y el mariscal Pl l-
sudskl. El mariscal dló la mano a Valde
maras y le despidió diciendo: «Adiós, sa-
flor». — Fabra. 

TAMBIEN SE FUE EL SE.ÍOR 
STRESSEMANN 

Ginebra, 12. 
El ministro de Negocios extranjeros ale

mán, sefior Slressemann. salió esta tarde, 
a las seis, para Berlín. — Fabra. 

SE DICE QUE PlLSUDSKI IRA 
A ROMA 

Roma. 12. 
Se anuncia que el dictador polaco, ma

riscal Pilsudskl. se dirige hacia Roma con 
intención de celebrar una entrevista con 
Mussolinl. — International N. S. 
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PERO A DONDE HA IDO ES 
A ViENA 

Viena, 12. 
El mariscal Pilsadski ha llegado esta ma

cana y lia celebrado larcas ooafarencías con 
algunos políticos austríacos. Se dice que 
se ha tratado en ellas de las relaciones 
austro-polacas, como asimismo de las de 
Polonia con otro» Estados danubianos. — 
Internaltonal N . S. 

FUE CLAUSURADA LA 4*.* 
SESION DEL CONSEJO > 

Ginebra, 12. 
Después de oírse el Informe del Con

sejo j u r i d l M relativo al buque griego «Sa-
la.-nina» el presidente declaré clausurada la 
48.* sesión del Consejo de ta Sociedad da 
Haciooe?. — Fabra. 

Noticias de América 
DECISION DEL TENNISTA W i -
L L I A H TILDEN 

Xneva York. 12. 
Kl "as" mundial del tennis. William T i l 

den, ha manifestado que no lomará parte en 
los partidos americanos eiiminatorios para 
la oopa Dawls a causa de que al mismo tiem
po deben jugarse en InglaUrra y en Francia 
tos pertidos eiiminatorios para el campeo
nato europeo. 

Sa cree que con esta decisión pierde Amé
rica las probabilidades de ganar la copa 
Dawls y que de este moda ea casi segura 
la victoria de Francia. — International N . S. 

MOVIMIENTO SISMICO 
CONSECUENCIAS 

Gifí 

Santiago de Chile, 12. 
Ayer por lá mafiana ptodújose un «aovl-

raiento sísmico de larga duración qut oaueú 
gran pánico. 

Aforlunadamenle, el sisme fué de poea 
Intensidad. 

Créese que no habrá resultado victima al
guna y que loa dafios materiales son Inslg-
Sificantes. — Fabra. 

UNA PROEZA DE TRES 3TUDE-
KER 

Nueva York. 12. 
En las pistas de AUántic City tres coches 

Sludobaktr han logrado recorrer 25.000 
millas en 23,000 minutos, consiguiendo un 
promedio de 105.103 kilómetros por hora 
bajo el control d ela Amcricain Automovile 
Assoliatlon, coosiflíMiéndORe batir el mayor 
record mundial de velocidad y resistencia. 
•— servicio especial. 

LOS AMERICANOS CAÑAN LA 
CARRERA CICLISTA 

Nueva Yorlc, 12. 
Ha terminado la prueba d« los seis c l -

Wiála», efue ha «ddo «añada por ¡os amari-
ear.Oí Sr ' tnner-Wlníer, qtie h a n recorrido 
2,52! millas. 

El equipo francés Faudet-Marcillao ac 
•lasifleó en segundo lugar. — Fabra. 

NUEVO MINISTRO DE HACIENDA 

B(o de Janeiro, 12. 
El sefior Ollvelra Cabeilo, diputada, ha 

•Ido nombrado ministro de Hacienda, en 
sustitución del sefior Vargas, que ha sido 
elegido presidente del Eotido de Río B!an-
oo del Sur. 1— Fabra. 

Movimiento revolucionario 
fracasado 

San Salvador, 12. 
£1 movimiento revolucionarlo aoaudilla-

do por el coronel Aberle ha sido reprimido 
por las tropas gubernamentales. 

El Consejo de guerra Instruye varl-os Jui
cios sumarisimos.—Fabra. 

OTROS 2 GENERALES 
FUSILADOS EN 

MEJICO 
Los tederales siguen batiendo a las 

tropas rebeldes 
Méjico, i t . 

Después de un encuentro aue ha tenido 
lugar entre las tropas federales y ioa re
beldes han sido ejecutados dos generales 
rebldes.—Fabra. 

DERROTA DE LOS REBELDES 

Méjleo, i t . 
En los alrededores de Nochithari (T) se 

ha entablado un combate eake-las tropas fe-
(ierales y una •partid» de rebeldes. 

El combate ha durado vanas horas. Loa 
rebeldes han tenido importante bajas.—Fa
bra. 

LOS REBELDES TUVIERON 100 
BAJAS 

Londres, 12. 
Telegramas procedentes de Méjico dicen 

que en un enetientro sostenido per los re
beldes con los federa'ea, jileado los prime
ros 600, que lia ocurrido en Mochlstlan, Es
tado de Jalisco, y después d í un fuerte eom 
bate, los rebeldes fueron der-otados dejan
do cien muertos en el oimpo de batalla.-—IB-
lornational n . S. 

EL VUELO A MEJICO 
DEL CORONEL 

L1NDBERGH 
Un ex piloto del servicio aéreo 
postal yanqui efectuará un «raid» 

por sudamérica 
Nueva York, 12. 

Los diarios dan cuenta de los .preparati
vos que la ciudad de Méjico so presta a 
hacer para la recepción al aviador Lindbergh. 
que hará el vuelo a dicha capital el miér
coles o jueves. El "embajador aéreo" , como 
se llama a Llnrtbergh, Irá cnstoaiado hasta 
la frontera mejicana por varios aviones ame
ricanos. Lindbírgli ha insistida én desratn-
t l r que dicho vuelo Vt hace S'-igorhlo por 
el Gobtorfto de WasldnpíOB. 

—Me he limitado — ha dieho — a acep
tar la invitación q«e el prcálflente Calles 
tuvo ei honor de hacerme. 

I.indbergh ha recibido asimismo la bivila-
clón ofleial del Gobierno cubano para que 
vaya a la Ilahana, de regreso de su escor-
slmi a Méjico. — Fabra. 

HARAN ESCALA EN B'JENOS 
AIRES 

Rio Janeiro, 12. 
Los aviadores Costes y Le Brlx. que sa-

ioron a las S'S con dirección a Santiago de 
Chile, anunciaron antea de su partida qvrt 
tenían e! propósito de bscer escala en Bue
nos A!res. — Fabra. 

UNA LINEA ENTRE MUNICH V 
MILAN 

Berlín. 12. 
Como resultado de las conferencia cele

bradas estos últimos días en Bariln por «1 
secretario italiano de aviación coa repre
sentantes del ministerio alemán de (Comu
nicaciones, ha sido coacertado un acuerdo 
en virtud de i cual se establecerá, a tiluio de 

prósimo. — I ' abm. 

PROVECTO D I UN AViarw. I 
YANQUI """WOll 

Chicago, 12. 
A .'"o'ZÍfí"* e?PltáB Jnaé Dónela! „ j 
del Servicio Aéreo Posta!, ha hecho 
su proyecto de salir a primeros u", ÍSS 
esu población en vuelo j,Ur >ina3 ^L1 
suramenoanas oon objeto d» <ie.«,|1£C.'? 
presiún de,,favorable que «I fracuo ¿ 
Wllraoa vuolos de larga dislanola « 

motivo de aquéllos, e spech tae^S 
muerte de los aviadores que rfaituMl 
vu«*0 ^ B j " " 7 *» 1M que 
salida de Buenos Aires en raid ñor u i 
rloa del Sur. — International N. S 

ACCIDENTE DE AVIACI«| 
Maguncia, 12. 
Por causas que se dssoonotta la • 

un avión militar francés en ei Taimm 
Ha resultado muerto ai pHolo. Da M 

j t r o que iba ea el avWn logró liew 11 
¡ra sano y «gilvo merced al uso de n i 
racaldaa. — Fabra. 

DOS AVIONES PIDEN EOCOWl 

Marsella, 12. 
La estación de T. S. H. ha ucibidii, 

pachos comunicando que dos avjoaei S I 
cuentran en peligro m el MeJIlerriM^ 
Fabra. 

LOS DESORDENES E 
RUMANIA SE 
REPRODUCEN 

Titulesco dice que dimitirá sí 
estudiantes siguen aíacandoal 

judíos 
BUL 

La Agencia Rador publica una nola I 
do- que se desmiente oficial y terna 
mente que haya nada de cierto en iosrt 
.-egun los cuales habla dimiíitlo el B 
de Negocios exlranjtros. ' s 
Fabra. 

EN LA CIUDAD E J ^ S Y » ! 
REPRODUCEN LCS D!ST1»| 
BIOS 

Bucarest. 12. , 
Han vuelto ha reprodu • - 1 

los («tudientes contra ios csliulianWP 
ea la ciudad de Jassy, resultar:'!') p3'* 
le heridos varios de stos úlllmofcWM 
tosos han causado asi mismo !?i''inuf j¡ 
en la sinagoga de la ciudad. La ^""T 
muy grave. Titulesco lia man!'1 1 v 
mitlrá si la situación continúa. 

Los estudiantes han hecho s-1;1 
raléate al rey -Miguel. — internat"*»' 

EL GOBERNADOR 
HA ERIGIDO 
DICTADOR 

OUahoma City, 12. . « i 
El gobernador llenryo . 

proclamado vir«"»''"'>""' d ,•: 
rar el esfaí 
evitar el ser 

mente di. 
uerra en 
lo de su 

Fuerzas del ejérolto del • 
deado loa edlflolos donde se 'J'' j j U 
raaras, prohibiendo a los tniembroi 
mara de representantes el^ t '50 , | 

Dichos representantes '*N - J I 
de obligar al gobernador a P; '^rj 
misión, procediendo de CHU - , _ . 
según informes fldedign 
habla entregado el mando en • 
mujer confidente auya y ^ , ^ 
secretaria del mismo.—late:- •-
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VIKTiLLA BR ATI ANO 
DICE QUE CAROL 

NO PREOCUPA 
¡El interés de !os rumauos se halla 

fijo en el nuevo presupuesto 
Bucarest. 12. 

Bl enviado especial do «Lo Petlt Parl-
lilin» en Buoarcst üa celebrado una enlre-

TÍSU con el s^fior Vintlla Bratlano, quien 
le ba declarado quo unas nuovr.s eleccio
nes en el pa.'s serian Icoporlunps, raayor-
menlo cuando ea realidad lo que .-.hora cem-

nriene es presecuir la labor du pHCif ioaclón 
Nue persigue el Gobierno. 
I Refiriéndose al raovimleato carolista, ha 
dicho que en Rumania no tiene imporlan-

[eia, ni consliti.ye ningún motivo de preoou-
[ pación. 

Afladió que en la actualidad todo el In-
¡terés de los rumanos esti en el nuevo pre
supuesto, quo ba de terminar con las dlfl-
eultados económicas que son ajrudas en el 

Ipals, como consecuencia de los p r o b l e m a s 
que piantcó la posl-gueira. — Fabra. 

jEn Noruega la economía de em-
[pleados ferroviarios ha llegado al 

colmo 
Oslo, 12 

., La más estricta economid, en lodos los ór-
l í t . s s de ¡a vida, tanto privada como de! 
p>U(io. es la orden dci dia en Noruega. 
11 Recientemente se Inauguró una nueva I I -
•Ma de; ferrocarril del Eawdo en el Suores-
•te del país. Esta línei, quj cuei.U con 1C 
•esiic.cnes en todo el rcco.-ri.Io, sóio tiene un 
we de estadal que resi le en la estación de 
«romo. 

En cuatro esUioiones el otlcial de leiégra-
M «« el encargado de loaiizar lodo el tra-
»Jo d la estación: vaníor los billetes, fac-
a:u, dar la eailda, eto. fia otras siete es-
*uones el único empleado es una mujer, y 

. r ,el iantt8 no hay ninguno. A la lle
cas del tren a una cslaoioa el revisor del 
« a te baja de él y da los billetes a los 
'--•us vl-ijeros, faciúra iof, equipajes, etc., 
Kspuea rie lo cual el iren reanuda su mar-

Los norueg.-.s están satisfechos de esU 
¿f-Vv"1 econoaiü y sa proprnen of.-e-
^SÍÍI?^*^0'^3 nacioaeí" que tropiezan en ¡a 
1 ' con rtifiouitadea de orden econó-

i:ucrnational N . S. 

ITALIA Y FRANCIA 
NO REÑIRAN 

NUNCA 
Tíncz, 12. 

fchvperióflico Depeohe Tunlssienne" 
tUSh }alíníú C0I> el s«ftor Mussolinl. 

' im c'ara P^Mar lo de la íormaclón 
¿p» . . ,qiie laUno «mimado de! deseo do 
ü-v"r ^.f"12 do1 n'-undo. Ha afiadido que 

í ^aiooses no refiirin Jamás por-
¡£ hermanos que se aman bien.—*»-

LOS NAUFRAGOS 
DEL VAPOR 

"AGAWA" 
fi" U ñin, •cten-a horas de permanecer 
''"do .t'. .'ofugiados en un Islote, han 

"leí v3rnn « cnte "^ados los Irlpulan-
tcner,-?! . -VKwa", que se hundió a 
; '-•I,.:? 1,6 temporal. *fr>fK. „ ^ «lúe han sido recogidos los 

**• ''«Plorahle y todos ellos han 
». « w e í los auxilios inÉd.cOo.—Fa-

ES INQUIETANTE EL 
ESTADO DE SALUD 
DE MAC DONALD 

El partido laborista se muestra in
quieto, pues no se sabe quién po

dría sustituir al actual jete 
Londres, 12. 

Recientemente se ha hablado en los me 
dios laboristas británicos de cao Ramsay 
Mao Donald, el Jefe del partido laborista, 
so verá obligado a abandonar la Jefatura 
del partido a causa de su mal estado de 
salud. 

Desdó que regresó de su viaje a los Es
tados Unidos el ex presidenfe laborista no 
se ha repuesto totalmente do la enfermo-
dad quo contrajo en aquel país. A pesar 
de t u estado deüeado, mister Mac Donald 
no ha dejado do asistir a las sesiones de 
¡a Cámara de los Comunes, donde ha pro
nunciado Interesantes discursos. Sm em
bargo, los rnídicos aconsejan al Jefe labo
rista una temporada de reposo y tranqui
lidad, manifestando que si atiende a sus 
indicaciones antes de tres o cuatro meses 
estará completamente en condlolon'-s de 
volver a la actividad política. 

La Inquietud en loa medios laboristas por 
la salud de su Jefe es muy grande, a con
secuencia de las diDci.'llades que puedíin 
presentarse nara su suslitiiciíc. Mno Donald 
es, aparentemente, el único que puede ha
cer frente a los elementos exlrcmislas del 
laborismo. 

So han Indicado como sustitutos á Philip 
Snowdcn. J . H. Thomas y Arthur Hender-
son, pero ninguno de éstos es probable 
quo obtenga una mayoría de votos para ser 
elegido. — Infernn'ionai N. S. 

Las relaciones amistosas entre 
Francia y Checoeslovaquia 

París, 12. 
Los señores Herriot y Benes, presidente 

de! Consejo de Checoeslovaquia este últ i
mo, han asistido en Lyon a un acto organi
zado por la Alianza Francesa, 

M . Herriot pronunció un discurso en el 
quo expuso las razones por las cuales Fran
cia y Chceoeslovaquia son dos naciones aml 
gas, haciendo además el panegírico de M. 
Benes. do quien, dijo, podía asegurarse que 
habla trabajado, no sólo por su país. Bino 
por el bien y por la pai de Europa. 

M. Benes respondió al discurso do M. He 
rrlot con otro en el que expuso los planes 
de una colaboración espiritual entre Fran
cia y su país, y haciendo notar que Ohe-
coeslovaquia. por su situación en medio de 
Europa, deberla ser como un lazo de unión 
que fuera el punto de partida desde el nual 
se pudiese tender a la creación do una nue
va Europa. Dijo M . Benes que Francia es I 
país mantenedor y creador de la paz euro
pea. 

Ambos discursos han sido bien acogidos 
en los centros diplomitlcos y polllicos, tan
to do Francia como del extranjero.—Inter
national K. S. por T. S. H. 

Nota de la Redacción. — Este mensaje 
se contradice con otro quo Insertamos en 
estas páginas, y, según «1 cual, el sefior 
Benes, al salir de Ginebra, se dlrieió a su 
patria, donde ha sido recibido con gran
eles agasajos. 

Naufragio del «North Wesfern» 
Vancouver, 12. 

El vapor «North Western», que habla sa
lido con dirección a los puertos del Alaska, 
naufragó durante una tempestad de nieve, 
a cien millas al Norte de Vancoaver. 

Varios barcos que acudieron a sus lla
madas de socorro pudieron recoger 121 pa
sajeros sanos y saiovs. — Fabra. 

AFRICA PARA LOS 
AFRICANOS 

El «rey de Africa» que está preso 
en Norteamérica, sueña con la li

beración del continente negro 
Nueva York, 12.'" 

Marco Garvey, el negro quo so llama a si 
mismo "rey de Africa", calará en breve para 
Jamaica. 

Eslo rey negro est í cumpliendo una conde 
na en el penitenciarlo de Atlanta a donde 
le llevo la mala interpretación do la ley 
norteamericana del Correo. Por eslo motivo 
el Gobierno de los Eslados Unidos no deseu 
contarlo entre sus ciudadanos v ha dispuesto 
que regrese al país de origen de Garvey qua 
es Jamaica. 

El "rey de Africa" cuenta con Innume
rables admiradores y partidarios en los Es
tados Unidos, entre los Individuos de la ra
za de color, que afirman que la libertad de 
Garvey y su regreso a! país natal, traerá 
consigo la inauguración de una nueva guerra 
para la reconquista de Africa por lo» negros, 
a quienes debe pertenecer, según dicen ellos, 
por edrecho propio. 

La novia del "rey de Africa", Enriqueta 
Vlnton Davls. también do color, y a la quo 
los admiradores de Garvey oanian la "reina 
de Africa", ha dirigido la campafia para recau 
dar fondos para el cautivo rey. oampaSa a la 
que han respondido la mayoría de los ne
gros de los Eslados Unidos y do la Amérioa 
espaflola. Eso dinero ecá dcsinado a equipar 
una expedición de eneros a Africa. Esta ex
pedición será probablemente diriplda desda 
Jamaica por Garvey, si es que el Gobierno da 
la Gran Bretaña es más benigno con el "rey 
negro" que los Estados Unidos. — Interna
tional N . S. 

HILARIO M A R T I N E Z 
ES VENCIDO POR 

P U N T O S POR 
LEW TENDLER . 

Plladelfla, 12. 
Se ha celebrado el anunciado match enlrt 

el español Hilarlo Martínez y Lew Tendler. 
Venció Lew Tendler por pimíos.—Fabra. 

Por esos teatros 
Lectura y audición do piano do 
"Apertura de la caza o Un duelo 
Interrumpido" 

Anoche, a eso de las ocho y inedia, sa 
reuneron en uno de los salones del restau
rant La Patria los autores de esta operet* 
en un acto, don Fernando G. do Miranda Ra
to, don Pío Cabafias Font, el maestro do 
música Federico Rodorcda y un grupo de 
amigos, del tjue formaban parto el popula-
rísimo y gracioso actor Fernando Vaílejo, al 
joven y ya eminente doctor don Emilio da 
Castellarnau, MarUnez de Ribera, el presti
gioso director de la revista "Mediterráneo 
y culto poeta, el hijo político del señor M i 
randa y otros señores. 

La lectura de "Apertura de la caza" agra
dó muohlslmo; pero aun gustó más. si cabe, 
la música — y perdonen los autores de la 
letra—, porque es rica en melodías, sobra 
todo una romanía de barítono que oonsM-
tüye un verdadero acierto. La marcha de loa 
oazdores ts de las páginas musicales qu« 
llegan al público. 

Los autores fueron muy felicitados, a cu
ya felicitación unimos la nuestra. 

Después se sirvió una espléndida cena. 
Con lo quo dejamos dicho, jeabe añadlf 

que la velada fué agradabillsimat 
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A V I S O S 

I N D U S T R Í A L A S 
u i o e r u a i 01» — l i u e r a , c / » 
a n a c i ó » ! 1-* u « raa'.rc i l e l s . 

Éscaela de chauiíears 
Lecc iuue* m c i i i t a . K E M f i i a u cum
p l í a , l í i p t » . C 6 r c e g » . * 8 1 . 

CLÍNíCA Ü MUÍÍDÍAL 
JO r l u o r u t u l u . é e r v i c l o üe t 
wnJe * < ( E M r u K U a . E ^ M ' M t i A. 
A r t i c u l a * i* o i f - •.< l l o m u 
t l f i n t r U A 

"ÉSGÜELA DE CHCFERS 
B n ó e f l m i * p c r f e c t » ¡ r i p u a . e n -
m e n y U l u l o , «0 p e K t u . Lecc io
nes » 3 ueseus. — Plaza ae i * 
H r v c l a c i a n . » c i f i c i a ) . 

E n s e E i n z » ga ran tuaaa . Prepara
c i ó n , examen y U l u l o . 80 p e s e u i . 

T o l é r o n o I.5C3 11. 

C o r i e s , 4 < 1 S 

C E P U S 
O l . en t aoraa. r r a m i l a c i o n ae 
d o c u m e n i o t para pasaporte*. A s u n 
to» toBOanm, m a i i t o s s p r sn- i tos 
y i lH ie r tu res , u d l c l * : ; » . h a c i c n a » . 
U m u i l i o a t o * y « c l a r a IÍU.VIS per 
fllllclles qus *ean. CASVMIK.NIÜS. 

Conaul tor M i l i t a r y C i v i l , 
t i t a c a á * no l lene r i v a l « d eco
n o m í a y raoieex. 

PELAYO. 12. FRAL, 
Academia de Choríers 
Paseo San Jusn. 108 

t o s ra »u 

alas anüguwy seguras 
j&peciaMades ParadeE 

A s a l í o 2 6 

CUNIGA "LA COñO^Á" 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PlíL 

! iáPOTENOIA A J / . 
a v e c o i i . ' n r . c a d e i • • 
w m a H U v enr? I K A l ' I C S U ' A 

J o c d e A s a l t o , 95, D a j o s 
l * ^ i a i u • s i r i : a1 t-ara forasreirt> 

Asun tos M I I J T A K E S Cer t . Penales 
docnmci iUJ* p a r a r . \ > A J ' l i l f l ' K S v 
(' A * A I f . - » D E S T I N O S P l I I I . I C O S 
C o n s a l i a s T e l é f o n o A 173£>. 

19, Fuertaterrisa. 19 

La regla s a s p e n á í d a 
reapar*» •uSFCUioa CJU p u a u r a t 
•DULAS' Ott P H Ú I O U A R 0 tOk-
fUIO Anemia, debllldaCL Probar, 
t p u . CAJA Beyaia. Rbia. n o r t a , 14 

A N U N C I O S 

0 R R B € 
;^ A l luí vencicia con el B L . S G O K A L < se curara V, solo 

iin intervención médica, notando el alivio a las primeras 
tomas. No v a c ü t y pruebe boy mlsnio el B I ^ S O O N A L , 
(cachéis). Cala, 0*50 ptas. — Depósito: Señala, Rambla de las 

Flore*. 14, y Salmeióa. ¡61 bis, BARCELONA. 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 

C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

ENFERMEDADES INTIMAS 
D E L O S D O S S E X O S , p o r 

•de los Hospitales de Berlín, París y Estado N . C. Améilca) 

Después <le ¿0 años dedicado ai estudio y curación de 
las enfennedaJes de las Vías Urinarias v habet sido el p r i 
mero en iustituit tratamientos completamente nueros j rá-
i)idos, logre el descubrimiento de un producto que cura en 
muy pocos días lodos los casos, por antiguos 1 rebeldes que 
sean, asi como ¡os complicados de P r o s f e t t i C l s , R e u 
m a t i s m o , O r q u i t i s y C l p t i t i s . 

18 - C O N D E D E L , A S A l / T O - 1S 
Festivos consullas de 9 a 1 y de 6 a 8 noche 

A701 Amien to , v e j s z p r a a i b ' . u n . I rapotenc ia . C n r a e l O B r A p i d a o o n l A a o r e d l U d a 
PumadA F o r t l t i c a n t e Ut>driKue» da loa K i o a . e » I n o l a u s i r a v p r o d u c e a/ecto 

m a r a v i l l o s o a l a p r i m e r a Iricción- ü v i u i c o n t a r l o s 
P r i n c i p a l e s fe rmacla j i T d r o g n e r í a a . y en las d « A L S i M A . P á s a t e d « l C r ó d U o 
m l n i e r o 4. y S E O ' L A , K a m b l a d o laa F lo rea . 14. — So r e m i t a p o r Cor r eo 

N O R R A G I A 
S E L L O S O S S A M 
C u r a n c r o m o v i.-.iHcul toda c lase de UJocc ion - s eu la* r.aB u r ! n a r : c r . . \ i - n t u 
U r . A n l r t u ; S e u » ! * . t b i a . F l o r e s . 14Í SAJUB, V c l a u e i ! » . T; F a r m a c i a L a C r u z 

1 C l í n i c a i n g l e s a 
i i s , 8 o n P a f o l o , s s 
] ' K n t r a d a ñ o r et aort-'.l b a ñ o * 

VIAS URINARIAS 
W r a a M * au ¡KTCOS iliaa de la 

B t e r r a n i a r A i m l 
In i t ad -Dnes . o r í n » , e s t í e c a c . » 1 

HORAS 1 PTA. 
• « ' 1 5 - 1 0 y 15 pls. 

SEfiORAS 
T o d o cua i i to aecc t l t e us ted r e 
s o l v e r , d i r i j a s * a l Centro J u r í 
d i c o - A d m l n i s i r a t l v o L a V e r * » . —• 

d e l Asa l to , 4. p r i a c i p a l . 

Cu.-RclOb de eaoifd (Otee) , asm*, 
-nrisanclo, b r o o q j H i s . tus y t u * 
CAIISAI oot uo ouevu SISW.TIA T r a -
i ^ o i i e n i o e i p e c i a i de la Usía , cu
ales AMT7GH v i s i t a de l » y me
d ia * 1 y m e d l A P e l i y o . T. l .« 
'drs t l s de t r es * cua'.ro. 

CLINICA CITISO 
U K D I C O K S ^ C C l A M B r A 

vías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
¡lambía. Llano f ojaeria. n0 5 
• ren te as tac idn U U A N M E F E U 

v í a n A : U e » A i r d e S s S 
K . - . - r - i » ' " " t r a t a m i e n t o s 

l ' A U A F U K A S T K K O S 

D O L O R 
b * c o r a r a d i c a l m é a t e con el w 

e z t a r u o de la cé lebre 

A i e i E S l N i F A B 3 1 0 1 
U S V E N T A : K n baen-u h i a u r t i 

y Cen t ros de o í p e d B c o * 
I M p ú s t t o giaii B n i c b . L i l . F u a i d A 

KERHANDEZ - ÍSOGAM 
dlyorciuA, t e s u m w i t u i u . to iav 
tos. coasunas lobn rtuui | 
cr«sUQKiS blpotocarloa, - Corm 
47*. « o t •. t . * O * I a U 1 t i l 

eilSICA ORIENTAL 
MALES 8EGKETC8 

C n r ^ c i o c u s rápida.* ;*ot irtt» 
"I-JSÍO preplf 

v o n i ' ^ r a U « 4 -tA 

IMPOTENCIA 
¿ u r o d a e n 3 0 4 dlat 

6ü8-8AL?ARSÁii-9l4 
GRAN PRACTICA 
53, Sao Pablo, 53 
• & o a s e i u aplícac!<>c. AnlU' 
,la o i i n l c o s . aangio lo c**-!** 
pqf » oaeotae. orina. a**aM-

esc etc 

md¡m H H T O S 

G t x Q t e r s 
l , a p r i m e r a Kacoeta eu K*J a-a « " 
ttoco l * « n a e ú a o a a y ú i u l u M 
ouutor • w — i a o a * L t** \ 
para au tomOvi l e* de k Ja» ' ** 
(f. r iae. i . . r .»«ft«r«t e iamen ' u1** 
c o a au tos T u r i ? i n o v Uamid* 
c a K o r o p e o . Amer l cocc v Í1»̂  
l a l l a r e s SaTa r ro . líoc^Iort. (<• 

U - A C A D E M I A D E L U . - ^ I * , 
l U o ' A S A • j a a f o r n u i a l ^ ^ . r Z 
e a u n e x p e r t o ecr tadf r . « " « " ^ 
p i i o i l o a m a u t o l a e z p e i l c f i f ^ V ^ S 
c h o s a l i f * por mát.-.do» « ^ i J 
d i r ec t a s . Carao oom^iel.) * 
I n a u e u r a c l ó n e l S de tuero p r -^ 
Lufoi mea e laaor lpclu . : •• ' . f | 
C a l i x t o loe Ange-efcJ-jg." ' ' ' 

POUCLIHIGA LA 
S A M PAM.O, 

( J n r a c i ú n ripid» de 1*3 t 
i l»i v e n é r e a s -

ALBÜMIMÜRI* 
c u r a d d n g a r a n t l a a d » . •:. A 
PA»eo da O r a d » , n- ' • ' • , f U » | 
D * 8 a S. IS6IO • • t " u 1 
r o r m e d a d ) . 

EMPAPELO o PIHJ*,, 
b » b i t * c i c n e » a 1» P " * ; , . s. 
* t 0 , Uenda, t e l í í o n o ' • " j j - j 

c e d u I a | 
PASAPORTES Y \¿HK\^- " 1 
XAH CIAS, CKRT. P t í A 
D B SOLTERIA, docum' 
tare* y clvUe*. _,1BL,coí , I 

CARMEN. 18. EHTB.-



Eli DILUVIO ^ n r t r s 13 ce dic iembre do 19127 
• • «¿-

i»AO. *3 

E D I T O R I A L C A S T R O 
LA MAS IMPORTANTE E N E L RAMO D E L A NOVELA P O P U L A R 

M a z a r r e d o , 4 - M A D R I D 

hñ 6 0 b F I L L A D E hñ C A L L E 
se debe a l a pluma de un joven novel ista e s p a ñ o l que dis iruia de u n a envidiable popularidad por sus 
numerosas obras, muchas de las cuales se han traducido a varios idiomas, y que oculta su nombre bajo 

el s e u d ó n i m o de F E R N A N D O A L B U R Q U E R Q U E 

L» EDITORIAL CASTRO ofrece SEIS IKIL PESETAS de participación ea la Lotería de Nar i l i d , en los oúmeros 

2 7 . 4 0 3 - 3 8 . 0 8 4 - 5 2 . 9 4 7 - 4 0 . 0 9 5 
ESCRIBA HOY MISMO enviando por giro posta! o sellos de correos TRES PESETAS Y SESENTA CENTIMOS, y recibir* 

los veinte primeros cuadernos de la hermosa o)\ra de LUIS DE VAL 

P o r e l a i i s p tíe u n fiaiirs 
en paquote certifloado. y ec carta la PARTICIPACION DK UNA PESETA en el número que usted elija de los anunciados 
Si quicie PARTICIPACION DE DOS PESETAS, adquiera basta el ouajerno 40. y rcrnila entonces SEIS PESETAS Y SE, 

SEN TA CENTIMOS para el franqueo 

Los que se suscriban hasta el día 10 de Diciembre «Ureclamenle a U Editorial, a la novela 

hñ G O L F I L L f l ^ 

D E hñ C f l L L 
TDD<ÍUÍ*R&N ^ u n ' ve, 109 veint* Primeros cuaderno», que Importu 
TRES PESETAS, M les regalará UNA PARTICIPACION DB UNA P C 
-ETA, además da las DOS PESETAS DE PARTICIPACION anunciada* 

•n el primer cuaderno de e^ta obra para loa que tengan el lomo 

TERMLVADO EL 10 DE DICIEMBRE 

'•as conlinuaclonas de las suscripciones se hardn por medlaoifln d? 

G O L F 1 L L A 
D E L A C A L L E 

f P O R 
JiD0j&U)ül\QUB\QUE. 

donde no 
de gastos 

•os sefiores corresponsales de oada pueblo o librerías, y 
• hubiese las se.-vlrá la Editorial en lo sucesivo librea 

de franqueo 4 ^ 

NECESITAMOS CORRESPONSALES DONDE AUN NO TENEMOS 

^ ú P l f a n l a c o p p e s p o n d e n c i a : 

A p a r t a d o 5 . 9 2 0 , M a d r i d ( S ) 

C\DLBS Y TELEGRAMAS: CASTROLO, MADRID 
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1 

No debe usted faltar a ia oficln 
porque su ausencia ongmara trastornos 
en el trabajo, que redundarán luego en 

perjuicio de usted Cuando padezca 
c a t a r r o s , d o l o r e s d e c o s t a d o , 

d e e s p a l d a , d e r í ñ o n e s , r e u 

m a t i s m o , b r o n q u i t i s c i á t i c a , 

l u m b a g o , e t c . , e t c . 

Apliqúese donde sienta el dolor un 

E M P L A S T O 

P O R O S O 
AMERICANO 
OE FIELTRO ROJO 

D r . W I N T E R 
y haga su vida habitual sin temor 

a comolicaciones. 
Exlfa la marsa registrada 
Impresa en !a cubierta de 

cada emplasta 

MARCA REGISTRA* 
E X I G I O L A E M L A C U B l t ., 

O E C A D A E M P l - ^ 



EL DILUVIO si&nps 1S fla dic iembre de 1927 

iCDPüEOS 

soloeaeioncs 

IBepul sadopes 
tebrcrút U . i a o — C a l l e da 
j s i l » . » U H A C I A . . 

IMPRESOR 
Bt itu» compone» j U t u t a m i -
em, M DMMIM BOt t u U r d e » , 
lila dt Enrique Gf tMáO», 84. 

F A L T A I 
L n i a r r u . Sitio. 10. Uend4. 

F f l C T i l i i 
L t r t r l o (jue l e p i l u j a r T raspar 
• uaa «p reod l i a . — Cali» O» E n -
k j t Oranados. ndioero 4 » . f i -
Elca da calzado. 

KQENTE DE IMPRENTA 
L a tara aalado establecido o que 
fciüia de do» o Iré» mil p » -
• u i p t r » S furar como aoclo. 
• O n l iln m u y ttaeoM referen-
• u U c m i l r • E L D I L U V I O , 
• u r r o J«S. 

tleiaias maropineras 
Tlun para iraliajar en c a s i . P r e -

BUrae: Botella, ti, I . * — De 
11 J T d» $ • t . j 

i r e r o s 
i redamaciones al T i H n m a l I n -
i n i l da despidos y a o c l d a n t e » , — 

_ rtteol.«.i,».I,».- F i t a caea no 
l á t e s e l a De 1 0 » t » 4 a g » a 

M P L E O S 
quiere v . oolocarae o mejorar 

^jaipleo acuda boy mismo a 
"BLA FLOHE8, 10 , •ntreeuslo. 

APRENDIZ 
w tienda de ciudroa. R a m -

_<l»_C»;»iiiHa. n ú m e r o » 7 . 

LITOGRAFOS 
•auu y otteul p i e i u U U , fa l -
oro, io (Or»cj»>. ^ 

SASTRESAS 
t . '"i '^aa, tanto; trabajo 

J * * * «í aflo, Preaemarse: 

MUJERES 

?ltZLZ*'*io " ^ f o todo e l f«»eotir»e: DlpuUcldn, 382. 

MUJER JOVEN 
, f w los ipMtucara» da la 

j ' t u t L I > * » « « « m o » . i n ü t l l 
^ Us. i6 ._TOiat«!fc>es . 

FALTA 

M L T A H CHICOS 
^ ¿Z™?* ea cines. 

S A S T R E ' ' 

•L • t a í ^ ' . í " 1 0 o c í a l a s . 

f ^ ¿ e ^ r % o s C - n ' 

fc0E C A R T O i — 

¡ L E C T O R E S ! . . . 
¿ K o h a b é i s tentdn nonca un iegiHmu acuite KV^nt izndo pnro de 

o l l r a . filtraiio. lennado. »1TI ac lde i . a l precio de V 9 ) litro? 
P £ D a O B O M E T , C u e e t » Don J a l m a , n ú m e r o 1. T O K T O S A os lo 

o b e c « a i - t e s . 1 3 , l a lata precintada d f i S U U » » y 19 p t a » . la lata de 
•O l i t r o » l i l a c de todo f i s t o sobre « ¡ a c l d n d f UareeloBa y cualquiera 
de C a t a l u ñ a y L é r i d a 

P a r a dar a oonroer este icmalorabto p r o d u c t o v contra ptas. 4 80 
ea se l los o a i ro postal. • « remite f r a n c o a n a maes tra de e e s litros. 

V e n t a directa del productor a i e o n n m l d e r . 

ABRIGOS NO TIREIS Uu«»o p r 
r e v é s . On 

M( 

m u í vu lve r los 
3 d í a s i m a r o s 
l l t . 8S. f. t.m 

B a r b e r o s y p e i n a d o r a s 
Si q u e r é i s gaua i cuatro o c inco dmoa d ia r los , a p r e m l s n la rAn ida r 

Btrteota o n d u l a c i ó n m a u j u m a n i c u r a , eta.. e t c . po r e l m é t o d o dul profesor 
I U I R I C H . ü c u i a d o de las academias de f A R l S » I j O H ' J t t S S . - U -cc loaes 

diariamente. — Cursos prc.fa-lom lea los marte» v Jueves do 10 a 12. noche. — 
H o s p i t a l , n ü m . 6. e n t r a s u a i o Junto Uambla) 

F I J A D O R O M E G A 
Inigualable para e l c abe l l o . De r e n t a en drogaertaa. farmacias , pe r fume, 
r í a s y p e l u q u e r í a s , s i prec ia de l i ó . — f s t s ms^orru-lAs; Ij»borator¡Q 

K , i i Rueeutfeo Vaclona! . C a l a b r i a . H . Teléf. 11. 932 

MUCHACHAS 
para l a encuadernaeldu, faltan. — 
Calla d« l a Diputaeldn, 8 0 1 . 

S A S T R E 
Faltan medio ol lc la las y aprendl-
a a i adelantadas. — cal la da san 
Rafael , n ú m e r o i a , S.» 

F A L T A APRENDIZ 
eonnierfa, que sepa aleo del ofi
cio. Baflos Nuevos, n ú m e r o fe . 

Z A P A T E R O S 
Be necesita aprendí» que aepa a l^o 
en tacón de madera, ganara de 
10 a <S p e » « f . S a l » » , ( i , en-
tresoelo. >.* (Pueblo Seco ) . 

~ ~ G U I L L O T I N I S T A 
f a i u . Retiro. 18 ( S a o » ) , detr is 
de l a plata de l a » • • 

S A S T R E 
Se necesitan m«dii> odcla l»» . — 
Calle del T igre . 10. I ». M 

F A L T A 
aprendiz» pantalonera. — Can» de 
Quintana, n ú m e r o 7, t.*, 1.» 

S E Ü E C E S Í f A 
aprendía comestibles ganando. — 
B u e n a » referencias, valencia, 419. 

F A L T A N 
mnebacbas de i S a 14 ano». T r a -
bajo fác i l . Fontrodmis. M . 

ÍMPRENTA 
S a precisa muy buena numerado
r a . Calle del V idr io , n ú m e r o 7. 

" PLANCHADORA 
• a necesita medio oQcíala de Due
r o . Mariana C u t í , 171. 

O F I C I A L A 
p a r í cajas de cartdn. ftlta. Calle 
de Prorenza , n ú m e r o 258. 

EBANISTA 
medio oficial, c . Ciento, 8 S t . 

F A L T A APRENDIZ 
pastelero. Mendirtbal . 14. S a t^. 

F A L T A N CHICAS 
Calle de Sadurni , 1, I . * . M 

S A S T R A 
Falta t p r end iza m u y adelantada.— 
Cañe da DrgeT. 13, 2.'. ? . • 

C H O F E R 
se necesita en f á b r i c a . — Calle 
da la Verneda, n ú m e r o I S . 

C A J A S B E CARTON 
Faltan medio c r e í a l a s y aprendí -
zas. Mónacb. l o , p r a l . . Interior. 

T A L L E R D E AER0GRAFIA 
Aprendí»»» para oilrlo, ganando 
enaegulda. — Leal tad , « . J.«, 1.» 
(esquina ral le de Amalla) . 

MÍNERVISTA 
Falta nn aprendiz. — ral le de la 
Diputac ión , n ú m e o 201. 

S A S T R E 
Falta aprandiza. Santa Margarita, 
ndmero I , 

D E S E O 
buena maquinista. — Calle de FIo -
ndablanca. n ? . tienda. 

CHICO - . 
da 14 ados. semanal 10 pesetas. 
Bosal, n ú m e r o 7 » , J a b o n e r í a . 

F A L T A APRENDIZ 
a M a a t a d e carpintero. — Calle de 
Muntaner, n ú m e r o 437. 

B A R B E R O S 
Fallan buenos olkiaJea semanales. 
Vendo p í l u q u e r l a » . — cal le de 
Sal»*, nr tmero 4 J . 

B A R B E R O S 
Faltan tcmanales. — c o r t e » . t S I . 

DEPENOIHNTA 
da zapater ía . ( falta. San», 101. 

" F A L T A 
una muchacba da 14 a 16 aflo». 
Cali» de Colomloas. número 1 ^ 

F A L T A SIRVIENTA _ 
p a n todo, d o r m i r fuera . C a r r c l e r i 
do MoDi. 'uffb , t o , pat io . 

S A S T R E 
Faltan o n d a l . m e d r t y pantalone
r a . Mayor, 11 (Moneada) . 

F A L T A C A J I S T A 
carrocero, pocas pretensloaea. Ca« 
r re le ra , 75 (Voi'.as de U e y ) . 

S A S T R E 
Faltan onclalas y me i l l c aSc l a lMi 
Independencia, 3 1 » , I . » . I.» 

B A R B E R O S 
Oanga: Vendo b a r b e r í a dando f a 
cil idades de pago, con los benc-
nclos que q n e J í a despi - . í» de gas-
toa . San Carlos. f 8 ( B a r c e l o n e t t ) 

S A S T R E 
Falta medio oHclala. A r r o B a f M 
E i i m i l a . I , 8.» l .« ( t . B o q u c r l a j j 

APRENDIZ 
para f e r r e t e r í a , n o menor de 14 
anos, precLsa-, p r e sen t ane boy , da 
í a 10. TO Comercio . « 6 . 

I M P R E S O R 
Marcador , fal ta . — Callo de C i r 
ce gs, 335. r r en ie a la rio Claris , 

S A S T R E 
Faltan medio onr la fn" . — Cana 
de Konollar, 7 , 4.», 7." 

APRENDIZ ' 
guarn ic ionero , sa neees i i j . Coadd 
del Asallo, « 5 . I s l e t i o r . 

MODISTA ~ 
Faltan onc.'aUs. — Calle de 8 » -
pú lyo t l» . n ú m e r o 17S, i .; ! • 

S A S T R E 
Faltan o l lc la ia y med io o f i c i á i s x 
o p r e n d l z » . A l i o n a , t . 

" Z A P A T E R A 
para coser r o m p o « l i i r ^ < en un RA* 
p i d o de calzado. A a t v U * . 12. 

" M E D I O OFICIAL 
y aprendiz adelantado para em-
cuadernaeidn. — Malki rea , ÍÍOT. 

F i l i a panu ione ra . — Calle de S i n 
Pablo, 53 b i s , en t resuelo . 

S E N E C E S I T A N " 
chicos do l i a 15 alio?. - ( a l i e dt 
V l l a y V ! ! i , EOiaero i l . 'ininas. 

Chico para recados 
•e neces i ta c o n b n o n a » icriMcnclaa 
Presentarse e n Proranaa . 4»?. (Saura 
da i ' i m i i i i a ) to r re : de 11 a lü « i n ñ a u a 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
cer ra io toe — Sa i radors . M u n o i o 4 

Medio oficial 
encua. iorar .dor. fa l ta . — Ca l lo da 
Ca labr ia , n ú m e r o 112. I M l ' i U C N T A , 

V E N T A S 

Vendo trajes asados 
en buen oso para c a b a l l e r o » ocad» 
SO ptas . : abrigos desde t 3 p iaJ . l 
p s n l a l u u c » desde 6 ptas. ; amer i 
canas desdo -.0 ptas.; con.o f r a t t 
y smokings, a precios b a r a i l j . r n a » . 
RIERA A L T A . 10, t l e a d » (JunJa 
Carmen) . K a « q u l r e e a c » » . 

f AUTO 
« - I 0 11P. Landoie t , con t a x i , p e » e -
u s 1,600. V U l b l e de I y t / l i 
I y l / S . — C ú r c e g s , 461. 

T R A S P A S O 
pesra salada y a b a c e r í a , *it :o c é n 
t r i c o . B . i B a l l é n . f l l . t *T . 

T R A S P A S O TIENDA 
dos puertas. R . : Jaime t •• •. 
mero l í . bar. De S • ». 



PAO. i f M a r i c a 1 3 d e d i o t a n b r e d o 1 9 2 7 

S A L D O S 
D I H E C ros 

A L E M A N I A 
a» q u i e b r a s t S b r i c m » y 
a l i á n d o n o s A d u a n a d a n 

Pan seguro 
a r e v e n d e d o r a s y f e r i a n » 

t e s c o m p r a n d o e n e l 

S a l d o A l e m á n 
R O N D A S A N A N T O N I O , 7 0 

¡OJOI lOJO! 
Lote colosal 
12 dnas. 0'75 

1 docena medallas 
1 docena c o l l a r e i 
1 docena anlltos 
t docenas do botones 
I ' lorena «rt. escritorio 
6 dna-. art. m e i c e i l a 

P E N D I E N T E S 
GRAN CHIC PARIS 

0 ' 7 S . i - S S . 2 S 0 . S - S C , 4 ' 5 0 
S, B. etc. ptas. docena 

Imperdibles 
desde ti'S] p e s ó l a s uccena 

Medalla cadena 
4 50 pesetas decena 

Gemelos puño 
25 e é n t l m o s decena 

Tinta marca 
desde 10 c é n t i m o s botella 

Navajas afeitar 
6 p r i e t a docena 
CRISTALERIA 
c a s i d e b a l d e 
P E R F U M E R I A 

JASONESV POLVOS 
CEPILLOS D I E h TES 

ARTICULOS RELIGIOSOS 
BOQUILLAS LUJO 
<lesdo o°4ü docena 

CUCHILLOS COCINA 
PEINES 

todos i smsf ios y colorea 
desde ! 2j pesetas docena 

P E I M t T A S 
PASAD O t t E t , a 0'3] dua. 

Máquinas afeitar 
con aojas. f> p é s e l a s docena. 
BROCHAS SUPERIORES 

3.*90 pe setas docena 
POSTALES FINAS 

PITOS, TROMPETAS, 
JUGUETES BARATIJA > 
MECANICOS, MUAECAS 

CELULOIDE, PEPAS V 

M i l e s g a n g a s 

s i n c o m p e t e n c i a 

"ALDO 
Í ALEMAN 
' G A N E O R O 

iiii"iuiiiiiiiTOiiiiiuiuiuiii«iiiiiiainiriinritniun«niiiiuiiiritiiiiiiniiiiniiiiiiriiiaiiri«rtiimiuiiiii]ii 

I E L R E D U C T I V O H E R N I A L I 

I v z x r i s S i 
PATENTADO 

I para la curación radical de las HERVIAS (Qiebradarat) | 
E n p o s i c i ó n sobre el cuerpo conteniendo una quebradura doble 
El reductlvo para quebradura sencilla es de la misma (orina y 

I construcción, con una sois pelota 

H espado entre A y B enseña la construcción dentlfica que 
permite a las pelotas retener la quebradura bien baja, sin darle 
opoltunidad de escapar (una cualidad que ningún braguero del 
mundo tiene.) 

No compre ningún aparato sin antes ver ios precios y Is gs-
rsntia que o trece la acreditada casa VIVES, la única que puede 
darlos a 30 dlaa prueba. 

Son los más cúmodos, eficaces y económicos que se conocen. 
Por 50 pesetas pued; el herniado adquirir uno de los mejore» 

aparatos 
Consultas y piosoectoa gratis, pídanse s don AGUSTIN 

P. V I V t S . 
Rambla del Centro, 12. prindpal. BARCELONA (Espalia.) 

niiiiiinimimiiSI i i i i i i i i i t i ifuiainiufit i i i iLii i i i i i i i i iuii i i i i i i i iTii trfl t i i 

V e n d o t r a j e s 
matlos de cabal lero mas bar.vos que 
IOÍ d e m á s . Vestido completo 12 p í a s . 
Amer icanas desdo 5 ptas.: Pantalones 
desde 2 ptas.: Cba'ocos desde 1 pta. 
H a v trajna semi nuevos, gabanes 
abandonados. - S ó l o por e-tte me*. 
S a d u m i - <• t d a . - c a s a P a c » 

Saldo raanteíenas-
Calle de Gerona, 49, despacho. 

VENDO 
b a r b e r í a en buenas condiciones 
por estar enfermo, hay buena v i 
vienda, cuatro habitaciones. R a -
z ú n : Donda de Sao Pablo, kiosco 
de p e r i ó d i c o s , lado calle Manso. 

BARBERIA 
vendo por ausentarme, buen sitio 
do Pueblo Nuevo. R a z ó n : Calle de 
Vertral lans , 7, i.; M De > a 4 
larde y de 9 a 10 noche. 

T O R R E 
vendo, cuatro dormitorios, espa
ciosa, o c a s i ó n , 19,000 p.. menos 
de su c o s l e en Q a l n a r d ó . Razón: 
Mercaders, S í , 4 .» , I .» 

E S Q U I N A C O S E R 
SInger, familiar, dos cajones y 
tapa, m u y barata. Cal la de San 
Pablo, n ú m e r o S I , >.*, I . * 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADOS 

La cas? que veude mis barato 
v da más taeMldades en el pago. 

18, calle at Saata Ana. 18. 
L J c M u l d a c i ó n 

Procedente de a n a saba- ta . atl las, 
mesas, mostrador, ti ltro. o i l l a r y una 
t ó m b o l a para rifa», b a r a t í s i m o . — 
K s t r e l i a . S P. C r i s t a l 

S A L O N D E L M U E B L E 
Muebles de todas clases, a l con
tado y a plazos, s in fiador. Calle 
de San Pablo, n ú m e r o ( 9 . 

D u r o s A m a d e o s 
K e p ü b l i c a y Sev i l lanos se p a g n a a 
2 2 r e a l e s en cambio: para asuntar 
e l (rio A o n g o s desde 12 50 T r a j e s 
dt^de 2 0 p t a s . G r a n d e s surtidos en 
ropas par; M i l i t a r e s v B o t a s espe 
c í a l e s p a í s - KUS etc. P r e c i o s n u n 
c a v i s t o s . - S a n P a b l o n . 3 7 , 
tienda, junto la ig les ia . 

Guardapolvos, trincheras 
I U A J K S M O l ' t M . fabrico tejido y 

confecciono mpa. Venta: U i p u t a c i ó n 
•33 (detrAs DniTers idad) . 

VENDO TRAJES 
ussdos, de al ia calidad, desde 89 
ptas. Abr iros , desde 1 k ptas. — 
F r a c k s . i m o k i n m , americanas y 
pantalones a precios s in compe
tencia. Casa Adolfo. San pablo, 
2S. principa,', i . * (cerca Ramblas) 

S E R O R A S 
P a r a lu los y funerales se a lqui
lan mantos, clases finas. — calle 
Condal, n ú m e r o 1, 1.* 

MAüUINA C O S E R 
P.« 70 ptas tupida , n o i r a . Cal i s 
ds A r a g ó n , t u . tienda «.« 

P E L U Q U E R O S : S I L L O N E S 
americanos, loa mas elegantes, pre 
dos limitados, viladomat, 18. 

Yendo trajes 
decabal l ero , c lase snper io , . en buen 
oso. U r s a stock desde Hl ptas, A b r i . 
eos desde 15 otas, c raeks. Smokings-
americanas r pantalones sueltos a 
precios I n c r e í b l e s . — S a n P a b l o . 
126, o r i n c i p a l 1.*. cerca Konda s a n 
Pablo. No equivocarse. 

S A R N A 
o m i w r ^ . - A ' U i i i i i - * Ksrm.* 

(Jurase eolO m 
untos con S t s 
f u r a l o C a 

B a r b e r o s g a n g a 
I n s t a ! ' d ó n r o a i le ta b a r b e n » de 4 
s i l lones moderna, v v i i r i era» de hie
rro, todo 19) duros — C de baña . SIS 
h u e v e r í a . 

E L DILUVIO 

FONOGRAFOS 
ios m e l ó l e s , ^ » ! 
tas Diseos as 
cas. Ultimas aonlS 

LA CONDAL' 
C A S a i T O . t t i 

M i q o l o a i a i e c t n c a » «ara oens 
tejidos 

W E R T H E I M 
KAPIOA. a. A. - Avlüo. J 

p í a n o s 

OC CUERO AS CRUZABAS 
CON MARCO OEHI tSM 

Sublime marta 

Cau fundada en m 

AL CONTADO 

PIAZOSYALQUHW 

D I S C O S H O N O G R ^ 
Ll ip i ldo Í.O00 dea* 

3 R E S E T A » 
Corr ib a O. í r e n t e i U « ! 5 I 

rilSS** 
G r a m ó f o n o s » " , KÍ 

todas clases y V¡.c¿£tje i j 
/ l a O . 1 ( e n t r o J > I ? i E 2 j ^ 

de ~ 
A V l ñ U . 

T r a s p a s o 
v comidas en ^ ¡ f t 1 0 ^ ' 
cllento.a. por S W _ 
San Pablo. 9S. bar. 

^PELÜQÜEBI»^ 

B T C I C L E T A ^ 

!?-^MÍrCAüD*^, 
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R E Y E S 
l i n o r u a l a parU<U d* Babja J IZjíy— te IldultUn • precio de M¡¡¡¡yctlie de Araton. til. 

H i s t e r i s m o 

N e u r a l g i a s 

E p i l e p s i a 
•tenia. Core a, l o s a m l o 

Palpl tac lono*. 
canclOa radiuU r posltlTS asU 

en el 
N E R V A L 

del 
¡ D O C T O R C O O N T B R 
l l a M o traianüeuto «apecífieo de 

eaarmedadea nedañu . 
IDotamedlcación ove no contiene 
(TM«*V e^aia, Kamblafloras. 14. 
Jgwrt , Fn DCPS». 7. y centros eapo-

Grande ganga 
•do f nmoiono marca Pa tué . ern 

I p l u u todos en buen uso por 190. 
—aWj.snti. 11. l.« j , ' j * . Knevo 

T r a s p a s o 
1 «•pscioso. mocha los. propio 
«• i^oier nei.-ocln, al lado mer-
Boquetia. Alquiler barwo, — 

m: J'ni 'íaien. Si. 1.*, ü " 

VENDO 
tolo irrigo pides mpien ie , 

— CaUe de F e m í n e o , 
s». principal, i.» 

CUOTAS 
IMM» equipo completo de ar-
!!!?• ^ « " « o . — Calle de ca-

TIENDA 
lUberu p«ra Tender, dos puer-

J?1..1*** p»«Je de Mas. • t.\ *.• 
BARBERIA 

fc"?" ^ CENTRAL" 

K—-—l1"- «mrfinelo, ».« 

^ CUOTA 

WRRQ Y~4ACA 

VENDO 
; ' • ' i ? i i ? r ' S ^ 1 * y c adu r re ru 

numero 4. J^. 

Traspaso gran tienda 
mejor sino Ronda 8. P.. i l q . 10 
da. » . : Anrofa, 4. «n t» . t . ' 10 a I 

NOVIOS 
vendo Juego dormitorio, barato. 
Da 4 f t. Asalto, 151. tienda. 

C G I V I P R A S 

Libros, revistas, compro 
1. OUra. QulnHua. í . ttenda. 

SIERRA CINTA 
de ocasión, comprarla, diámetro 
rolante de O'DO a I m., en buen 
u»o. Escribir Indicando precio, l i 
mita y lodos detalloi a EL DILU
VIO, número 189. 

flUQUlbE^ES 

Tienda con vivienda 
por alquilar en csljo Sicilia. 107. — 
S—dn. e » la porterlX 

ALQUILO 
medio piso para despacbo, hay v i ' 
rienda. Comercio. 44, i.' 

L O C A L -
propio para Coro, Sociedad o 
Eafla. CaUe de la Cera, 18. 

" T I E N D A -
por alquilar, calle Cupe, 188. R i -
aOn: Cañe Stctlla, i 18, portería. 

Tienda e. vÍTieniTas 16 ds. 
Gran solar cercado 6 ds. 
tranar. 10 etc. Monturiol, S5, Clot. 

A L T ^ U I L T C T 
dos habitaciones a madre e hijo o 
matrimonio sin familia. — Calle 
de Vlladomat. 11 limero 101. 4*. 1.* 

PISOS 
rrandes, casa nueva, eaUe da la 
industria. 410, aoleadoa, da «0 a 
es pesotas. Anal trayecto to cdn-
tlmos. tranvía de Hona. 

PISOS 
bien situados, con macho sol, de 
lodos precios, alquilo, propios de 
mt admioUlraclón de ancas. Sr. 
ROV1HA, de a a 8 nocüe. Ronda de 
San Anseato. 9t, i .» t.» 

P I S O S NUEVOS 
85 pía. mea, S habitaciones, co
cina, agua y alecirletdad. Calle 
Cortea, 141. Ratón portería. 

HABITACION PARA GAB. 
s. dormir. lavar y dormir, 8 ds. 
•aa i c. Paejamanio, 4 » . 1.*, 1.* 

C A S I T A POR 9 DUROS 
entre Fomenta y bórdela. Razón: 
pairea a. oÉmeto isa. ».•. ».' 

15 DUROS M E S 
boniu tienda. Instalada para mo
dista o corsetera, con dos dormi
torios. Escribir EL DILUVIO, 388. 

S E C E D E 
babltacidn amueblada para raha-
llero. 3an Pablo, 80, 1.*, 1.* 

^ A S T P A R T I C U L A R 
desea 1 ó S amigos a dormir y 
ropa limpia. Tarrás, í , 3.", I . " i 

Matrimonio castellano 
cede bab. amueblada a matrimo
nio o Srta. c, d. e. San Pablo, 
ndmero 80, 8.», I.« 

T R A S P A S O PISO 
para pensión, agua, c. lavabo, b i 
det, muebles, por 8,500 peseta». 
Pasaje F.snidlUers, I , 1.», 8.» 

S E D E S E A 
na Joven • dormir, con o sin 
pcntMn, P in Vahío, 40, ! • 

D E S E O C A B A L L E R O 
a dormir. — Carretas, 1, t .» 

nTLOÜÍLOllABITACIOiP 
para cabaHem. 5 drs.. con ropa 
limpia, o mauimonlo. Arlbau. nú
mero 11. 4.» 

U R O E TE Q U E R O L O C A T 
Int. o una parte para peq. Indus
tria. Eacrlblr EL DILUVIO. 88». 

S E D E S E A i C A B A L L E R O 
a dormir. Vandoncella, t8-3.*-f.a 

H U É S P E D E S 

Deseo huespedes a todo 
económico. Ciegos Boquerla, 8, p l . 

28 pesetas semana 
todoeatar Codnda. 37 ,1 ,* 

CASA PARTICULAR 
desea Joven, acfiorlta o matrimo
nio a lodo estar o sólo a dormir, 
SepmvedB, ios . principal, ! .• 

S E DESEA 
maoo dos caballüroa to lo estar BO pe-
fteuia semana, so «1A muy buena co-
mlda. — P&icn San Juan. 74 prau. I " 

C a n u d a . » , 4 , % 1 / 
Casspart ha», b. eslíe t> caballero 

HABITACION 
Tenülada - Catleun. S i 1* . 1.» 

CASA DE COMIDAS 
económlea?. Abonos de 15 ptas. 
semana: toda pensión, 85. Prin
cipe de viana. 18. bar. 

S E D E S E A N C A B A L L E R O S 
o Sras. a lodo estar o sólo dor
mir . Barbará, 18, J.«. f,« 

D E S E O 2 AMIGOS 
o Srta. a lodo estar o a dormir. 
Riera Alia, 48, 3.«. l.« 

D E S E O 2 H U E S P E D E S 
a lodo estar o sólo a dormli 
trato ramülar. 9ao Pablo, nüma 
ro 74, 1.», 8." (íEqnln,! Cadena] 

CARMEN. 10, 3.", 2 / 
Be desea caballero a todo estai 

P É R D I D A S 

PERDIDO 
perra loba, negra, icOan el oída 
derecbo lo tiene enfermo j le es
tila. Dirección: Calle do Sans, 443, 
Café TranMtó (Coll-Ulanch), 

El talón número lT~ 
de partlctraciót^ diez pénela*, en el 
billete n."36>89 de la i «loria Nació 
nal. ano te celebrará el 83 del co
rriente, oueda annlida pot haberse 
extraTlado. Ki depositario Antonio 
Hivas, 

DOMINGO, I I 
•e dejó eitravlado en un t a i l mow 
nedero senara; se grantlllcará m 
deTOlución. — CaUe de San MedID, 
número 8, 8.*, 4.* (Sans). 

H A ü ü A Z G O S 

HALLAZGO 
perro Joven, ai parecer eaiadoii 
se entregara al que arredile sel 
su dneflo. Cadena. 15, lleuda. 

SE HA ENCONTRADÔ  
sorra aoméftíc». Razón: Caile di 
Wrgei. ntlmero 140, taller. 

S I R V I E N T E S 

CRIADAS TODAS CLASEl 
coloco. Pasaje Virreina, S4. 

Cste número cons' 

ia óe 98 o agina i 

A r » « • » c n n a n c u i a r patentado 
B J J 1 I J I 8 1 a 1 R A m o p « r « encont ra r an un 
f \ n f I L / W ins tante la ca l la que so desea 

Plano especial muy práctico, encoadernado con iu]o 
Precio 3 p t a s » 

Se vende en tlbrei las jr quioscos 
Administración: Bajada Sao Miguel, 2 bis, entiesuelo 
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